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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	.ECrtETO N. 14.205	 DE 5 DE JUNHO
DE 1920

pprova o projecto e respectivo orça-
monto, na importaiicia do 61:049$979
(sessenta e um contos quardhta o novo
mil novecentos e setenta e nove réis),
para a construcção do um edificio dos-
tinado á estação de Cerqueira. Cesar,
situada no kilometro 420, do ramal de
Tibagy, da Estrada de Ferro Soroca-
bana.
O Presidente da Republica dos Esta-

os Unidos do Brasil, attendeado ao que

requereu a Estrada de Ferro Soroca-
bana, e ás informações prestadas pela
Inspectoria Federal 'dm Estradas, le-
ereta:

Art. 1 .° Ficam approvados, para a
censtrucção de tim edilicio destinado á
estação de Cerqueira Cesar, situada no
kilometro 420, do ramal de Tibagy, da
Estrada de Ferro Sorocabana, o, po-
jee to e respectivo orçamento, rectificado
pela Inspectoria Federal das Estradas,
na importancia do 61:0 .19$979 (sessenta
e um contos quarenta e nove mil nove-
centos e setenta e nove réis), os quaes
com esto baixam, rubricados pelo dire-
ctor geral de expediente, da Sesretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Art. 2. 0 Será levada á conta de ca-
pital daqueile ramal -a quantia que, até
ao maximo do orçamento ora approvado,
fór despendido com a dita construoção e
apurada eia tomada de contas, depois de
concluidas affi obras no mesmo consi-
gnadas.

Art. 3. 0 Fica marcado o prazo de 6
(seis) mezes, contados da data deste de-
creto, para a ionclusfio das referidas
obras.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1920,
990 da Independencia e 220 da Repu-

liea.
Er'rrAclo PESSÔ.

J. Pires do Rio,

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 15 do corrente foram no-

meados, a pedido, o i k cscripturario da Ai-
faudega do Uruguayana, Estado do Rio Gran-
de do Sul, José Luiz de Azevedo e Souza para
o logar do 20 escriptnrarie da Delegacia Fis-
cal no mesmo Estado e o 2 0 desta Arlinclo
Moura do Azeveclo, para 1° daqueila.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da justiça

Por portarias de lii do corrente mez:
Concedeu se exequatur á carta rogatoria

oxredida pelas justiças da cidade de Monte-
vidéo, na Republica Oriental do liruguay, ás
de Sant'Anna do Livramerto, no Estado do
Rio Grande, para reconhecimento de assi-
guatura, no interésso do processo para co-
brança executiva de uma divida, instaurado

E
or Leonardo Cadonas & Comp. contra 3o6

t! Pereira de Carvalho,

Declarou-se que o 1 0 supplonto do substituto
do juiz federal no municipio do Nazareth, n
Secção de Pernambuco, nomeado por decreto
de 5 de maio findo, se chama Arthur Stellita
de Oliveira Netto o não como está oscripto ic
referido decreto.	 O •

• - Rocommcndou-se ao engenheiro dai
obras deste ininisterio, á vista do se tér tor-
nado imprescindivel a mudança da delegacia
do 121, Districto Policial para o edificio onda
funcoiona o Gabinete do Identificação o Esta-
tistica, que seja feito, do accôrdo com o de-
sembargador chefe de Policia, o orçamento
para a instaliação daqueile departamento po-
licial.

• A esta autoridade se deu conhecimento da
referida rccommen fiação.

• - Transmittirarn-so:
• Ao general commaniante da brigada PoIi
dai do Districto Federal, para ser tomado tia

- consideração que merecer, o requerimento
em que o ex-cabo de esquadra daqueila cor-
poração, José Teixeira Sampaio, podo lhe seja
passada certidão de seus assentamentos do
perioclo de 23 de julho de 1914 a 17 do julho

• de 1917;
Ao juiz de direito da Primeira Vara Cri-

minal do Districto Federal, afim de serem ia-
formados e instruidos:

O requerimento do Antonio Marinho do s-
pinto Santo, pedindo perdão do resto da pena
de seis annos de prisão, a que foi condemna.

• do polo Tribunal do Jtuy desta Capital;
O requerimento do Belmira Carlota Moa..

toiro, pedindo, para seu marido, Rornualdo
Sebastião Montoro, perdão do rosto da pena.
de tres o meio amuos de prisão, a que fj
condemnado polo mesmo tribunal.

Trarsmittiu-se ao presidente do dito Estado,
ecunpauhada da portaria de exeqiiatur, &
alludida carta rogatoria, afim de ser devida-
monto cump!ida;

Foi concedido ao 1 0 officialda Secretaria do
Estado deste Miriislerio, João Joaquim da Fon-
seca, um anuo do licença, com todos os von-
cimentas, nos teimes do art. 17 do decretG
n. 1.157, do 5 de maio do corrente anno,
devendo cutrar nogo da knesnir. licença
dentro do prazo de 15 dias.'

Ëxpediente de 15 de junho de 1920

Requerimentos despacll.ados

Frederico de Castro e outros escrivãos das
cinco varas cniminaes, po(lindo augmento
proporcional. -Não teem direito ao que re-
querem, visto o augmento de vencimentos nó&
dons ultimos annos.

Archeláu Arèas, guarda-civil de 1 4 classe,
pedindo seis mezes de licença, nos termos d
art. 17 do decreto n. 11.157, do 5 demaio
vitimo. —Não tem legar o que requer 4 vkt.a.
da deficloncia da verba para attonder &dea.
peza voiu a aubstituiç.o.
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Pelas leleracias de saúde, foram lmpvtas,
por infracço lo regn'a,nento sanitario vi-
gente. as sEgluintes multas

Terreira deloga&a de saude—Francisco Ml.
colettl. art.	 0, 1250 0;

Sesta iielogacia do saurle_D. Ann& Moreira
Bastas. art. 103 lett.ra , A.. 0000:

So'ima deloacia d0 saudo—Antonio Porei-
Ta. art. 110 § 20 2005000.

—Aecnsoi-se o recebimuto
ao iupctor de saudo ds portos do Estado

do Espirito Santo. de oficio n. 79, de ti do
corroute mez. (1.92);

Ao insonetor lo saudo dos portos do Estado
de Santa Cath'trina, do oficio o. 37, do 7d0
corrone . muz (1.924).

—itfficio,u-se ao Sr. minis t ro, indicando o
insnerror sanitario Dr. Edgard Abrantes oara
substituir o Ilir. ll'e10 Leal do Sá t'ereira,
mi CominiesSo Fi'.ratiza ora dos Estabeleci-
mentos u hve',rio'iados

Restituiram-se
• Ao Sr. minLs rro, as contas ns impDrtanclaa

de 2855890 e 858 0, de torneei,no,utos fei-
tos por dome- 1 er'dra a esta renartiço en-
tral, em abril "(Umo, que • açnmparihara'i o
aviso n. 2.579, ' te 31 de maio ultimo (1 923);

Ao diretor eural de Obras e Viaço.da Pre-
feitura do Diu.ricto Federal, dcvidtuie,,re in-
formado, o processo e. 9.3 1, de Vital 1a-
mos de Castro, que acompanhou o olilrio !in-

 mero 988, de 18 de março prosirno passado

Retterar4-s
Ao Sr. miuistro, os relatorlos dos traba-

pelas Delegacias de Saudo,
3TV1Ç133 do Prqphy lia, spc-

çlo do entranharia Sanitaria. e Laboratorlo
Bacterlologiro, desta directoria geral, diraa
te o mez 'lo maio ultimo (1.920) e as couras
na impo"ta'icia de t27S 00, rio fnrneeimenr.os
feitos ao Labtiraorio Racteriotogio., durantO
o mas de, abril do corrente atino (1. 922):

Ao iusnec'or d  san le dos portos do Estado,
da Parah yba, a portaria deste \Iiuuistorio,
conceocudo seis rnzos de licença ao eseriptu-.
rarin ar&iivus'a ia iuueila 1iisp '-etoria, Luiz
Ortavio Bzerra C.nvalcanti (4.926);

Ao director g-ral te Contabitiiade deste
mhiisterio a conta na importancia ia no )$.
de uagarnento do aluguel do predio ocru»alO.
pela Inspectoria Ir Saude do Porto, relativo
ao tne te maio niti'ne (1.915): a conta na
j,n"ortancia de 3705630, de Gomos Pereira,
de forneci iient s 'sitos a esta fljrertorjs Vie-
ra). 'ni 'aio ulti «o ( 4 ,917): as folhas na-; um-
prwraticias e 2:60135469 e 6531 •10, para na-
gamentos de iiari..s ao pssoal contr'ctado

R
o serviço no I-Iospit'l D. P 'dt'o li. em

Sa 'a Cruz, em maio ultimo, e de l iarias cor
servicrus axtraor linaros prestado' Pira Ias io.
ras rsri 'nent*es, pelo nt'ssoal da lnsuictnria
dos Sarvças de Prophylxia, no mesuuio hos-
pital, relativa ao mesmo mas ((.916), e o- no-

j ins "s. 28 e 29. nas imnortancies de réis
3 21'S o 50%, de torneei neo (os feitos á Dou-
tis a»itaria do nai'to, relativos á s"runda
quinzena lo mas de mato ultiuio (1.915;:

Ao director -ia Estrada do Fe TO Central do
Brasil. aos la,id is 1e insuecçto de saude 'le
Au,eusto Leal Sh il11ôr. José Xavier e Eduardo
'Fran°isc-o da Costa.

Ao chefe de Policia do Distrirto Federal, os
]e The.ot.onio José Pereira e Alfrolo Augusto
da Silva:

Ao director geral da Imprensa Nacional. os
de Napole.ao do Jasnimento Braga e Cathari-
na de 'lenna Rorlris'u.s:

Ao se»retrrio ria Secr'taria do Estado da
Guerra, o de Antonio Cyrillo;

Ao diree'or da 4m'icni ora, os de Teitor
Airlio Tavares. Ilenri ue Rlanc 

dá 
Freitas. Ar-

Remiro de 'livoir*, Jacintho Lo pes la Si va,
Gujilhorme Rerteaz. .ToSo Lones Pinheiro, Dial-
ma Eloy í ­loss João Vieira do Olhei a e
nio 'er'ano Rrnek;

Ao a ministrador ds Correios do Estado do
Rio 1e Ja'ueire . os de José ri a Cunha
Leal, Manoel Gomos Mudes',' Manos) Antonio
da u lva e .Tof&o Alves de Sonsa Barreto Ma-
chado;

director geral dos Correios, o do D.
Azuelia Luisa da Cunha;

Requerimentos despachados
20 distrioto

Antonio da "esta Torres (2.340). — A multa
fica re,,zi1a ao minino.

Auitoni. Ferreira de Mattos (2.314).—Fica
reTeda a milta.

Alvaro de Oliveira (2.369).—Fica relevad&
a multa.

A. Uenrique da Mattos (2.367).--A medida
foi adiada.

Maria Sa'itos Vieira (2.36 ).).—Deferido.
Antonio Manoel Gomos (2.402).—Nao pôde

ser tte'd»lo.
Manoel José de Faria (2.4n0).—Serão con-

çedi os 90 lisa.
indA M nteu'G de Castro (2.385) .Serão con-

cedidos tio "ias.
flib'iro & Comp. (2.384).—Serio concedi-

doe ias.
Jn Monteiro (2.383).. — Serão concedidg

30 citas.	 -
AreIia S. Pereira (2.419).—Serao concedi-

dos iti dias.
30 djstj'it

Alexanli'e dos S. Marino (2.42a).—Certifl-
.qno-se.

• 51 diatrto
Eduardo Abilio topes (2.343). - Será rele-

vada a mult4 si apresentar a licença da Pie-
, eitura dentro de tio dias.

Marta 1. Nlartins (2.377).—Serao conáedl-
doa :10 lias,

Maria F. .Tardiun (2.447) .—Certifique-so.
II' 'listjt

Joaquim Fei'relra dos Santos (2.433).—Cesi

7" district :
Fr» rir isco C. Braga (2.409) .—Sero conca-

udos 10 dias.
9' districto

Dr. Joiq ' uin G. Ferreira (2.47f).—N1
pôJe er atte'idi lo.

Luiz Feurei 'a da Costa (2.467). — Serão
00000 li tos 90 liai.

Dr. Magalhães Castro (2.464). — Certifi-
que 'es.

Ca'mino Guimares 12.456).—Deforldo,
Auto in de SI (2.440).—Indeferido.

Ex'i elite
• Oswal lo Pedro da Silva (2.435). - CertM-
qae-.e.

José R. dos Santos Segundo (2.501). — 0ev-
tfiaua-se.

Policia do Districto Federal

Por actos 'te 16 do «'orroute fora 'n transfe-
ridos os commisari rts E gard Soa.-es Machado
do 9' nara 20 Oist i 'to Polic i aL e deste para
ao-ele Israel Teixei'a M ' les, e 1lj»1ma
Ilraga. rio rO° para o 1211, e deste para aqueile
Felix Coelho.

Ministerio da Marinia

• Por portarias de 16 do corrente: 	 -
Foa'n esoneralos:	 -
O eapitii eie ro-veta Raul Tavares do cargo

de cote" anda t, rio eo't.ra-torpedeiro Para.
Ma. flue inte.rnamruiute o,er 'e

O raruitão de corvo i. Rogerio Auig"sto d
Sinuueir, do cargo de ca' itSo do corto do
Es 'sdo do Pái'aná, que interinamente exerce;

0 eapitso de corveta ManoeFlosá de Faria
e Silva lo cargo do commindante do contra-
torueJeiro Rio..Grcunde do Norte, que Interina-
manta exerce.

Foram promovidos:
De con rosmilacio com o regnlmento an.

nexo ao decreto u. 7.009. de 9 de lulho do
a mecaniros navaes de primeira classe

Os do segirnda classe João da Coa Vi'laIp
e Aruianlu da Costa N u 's, por mereiwento
e João Francisco Pereira, por antiguidade.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
Dia 16 de junho de 1920

Sr. ministro da Fazenda:	 -
N. 4 .997 —Ro-o "os 1jgneis de providenciar

no sentido de ser babitu a ia a Delegacia "kriat
do The' oiiro Narioual no Estad,, da E.hla.
com o creditõ na importarurua de 500, á
conta da verha 180 Munições navaes cio orça-
men'o de 1920. para atteiuder ao uagamant
do concerto e tubuIaAo da bomba de itucen-.
duo Ia Escola de Aprendizes Marinhuiros do
Estado.

N. 4.999— , Rozo  vos digneis de providenciar
no sentido doser d,istribuida á Delegacia d
Thesnuro Brasileiro em Londres a quantia d
70'00Oá, ouro, á conta da verba 44'—Dcs-
pesas '4o Exterinre do o 'çamen';o vigente.,

N 2.010 Eni resposta, ao vosso aviso sem
numero. de 3 do cor'entn, tenho a honra do
soti'itar Vossas provi'!' ncjas no senti o la ser
distribuida, ao Tbesouro Nacional, a Impor-
tan 'ia de 5:u04. á conta do saldo do
200 '00%. consigna-dos na verba 26—l)espeza -
no exterior do orçamento deste ministorio
para o anno. de 1020, afi 	 d' 'f.e '4 "r ao

- UPEDIIN1E CO SR. DlRltcTOfl RaBATi

Expediente de 15 de fhjio de 1910

Foram remottidos, 'par	 fins couve-
2iontos:

Ao juiz federal na secção de. Paulo qua-
tro denretos de 9 do corrente me?, nO ' n ' &fl lo
os siippleutcs do seu sibstituto e o ai dante
do procurador da Republica no municipio de
Avaby:

Ao iuiz federal da socçso do Paraná dons
decretos da mesma data. de nomeação '10
1 0 stipileiito do seu siihsdtuto e do aju ante
do procurador da Repubdra no municipio de

Directoria do Interior
Por portarias rio 15 do corrente minis:
Foi leriara o ci faixo brasieiro José Ml-

chuloch, natural da Rus,ia e residente
nesta Capital:

Foi nau atizarlo brasileiro José de Abreu,
natural de Portugal e residente no Estalo do
S. Paute.

Ile etteu-se a portaria do ultimo ao presi.
dente do oito Estado.

Conselho Superior do £nalio
EXPEflFNTE DO SR. PRtA1DINT3

Requerimentos deparFwdo
Dia 16 do junho de 1920

Adelxlno de Paula. Joaquim P. Dutra da
Silva. Pdro Pinto, Elgtrd Vasconcoilos de
Mesnuista Euiolydes Rodrigues de Moraes.—
Corno equertsrn.

Arnaldo 'de, Carvalho Fac*mdes. -Como
renuor, excepto o certificado do exame de
algtra..

Raul Alexandre de Freitas.—Sim, iedlante
?Criho

Elpidio Boamorté Filho. —Indeferido.

Directoria Geral de Saude Publica

Expedien te de 15 de 5t&nho de 1920

v
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9
agamonto de desoezas feitas pelo Banco do The Rio de Janeiro Ilarbour and DookCoij. ter sido julgado invalido cm inaecç&o d
rasil com os adlidos navaes junto ás embai- pany, !Mnited, existentes neste mini.terio. 	 saude a qne foi snbmettido, no podendo an-in,wne.PÇna ,In Rpaail es tina lura. nnhra..

dos pelo referido Benco na conta especial 	
-	 -- __.. - meios . 	 ..........

-- Sr. primeiro s'crotario da Camara dos
aberta ao mesmo Thesourc,.	 Deputados:

	

N. 2.004—Rogo vos digneis de providenciar 	 N. 2.009 - Satisfazendo a solicitação con-

tio contido de ser efi'ec uado no Thesouro	 tida em vosso offlcio ri. 67, de 20 de maio
cional, o pagamento da importancla 10 réis ultimo, feita em virtude de doliberaçfLo dessa
1:442L de que é credor o operario de	 Camara, relativa á contagem, polo dobro, d.
classe da oficina de limadores 10 Arsenal « rante a ultima gterra, do tempo de serviço
Marinba desta Capital Manoel Francisco Pi- dos offlciaes da Armada, tenho a honra d
cheiro. conforme consta do processo de cxci'- passar ás vossas mãos, com a cópia da inter.
cicios findos sob ri. 6.831, que a este acoin-' Mação prestada em oficio n. 027, i £oco,
panha.	 de 7 do corrente, pela Inspectoria de Mar!-

N. 2.002—Tenho a honra i solicitar ssaz riba, as dos avisos expedidos sobre o assumpto
providencias no sentido de ser etl'ectuado. ia	 por cte ministorio.
£hesouro Nacional, o pagamento da impor.
tancia do 133$333, ouro, do que é credor o

o tenente da Armada Deoi-io'e Nelva de P1-
gueirorlo, conformo se verifica do processo,
do exercidos fiados, que a este acompanha,
cobri. 6.833.

N. 2.007.—Rogo vos cligneis de providen-
ciar no sentido de sr oltectua'io, no Thosonro
Nai" ai, o pagamento da iruportaucia de
13739v66, de que é credor o 1 0 tenente da Ar-
inada Armando Figueira Trompowsky de Ai-
p.neida, conformo se verifica do processo de
oxercicios findos ob ri. 7.835, que a este
acompanha.

.— Si'. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 2.006 - Tenho a honra de solicitar vos-

sas pró, idncias	 sentido d' Oj cedida a
te ministerio, por ehiprcstimo, urgente-

mente. o por pouco tempo, a r' 'aga Afa,j, da
Inspeetoria do Porta', fios e Caacs, tn de
ser efi'eetuada a dragagcm da zoi1 onde
deverá funiear o dique fiuctuantc Âffonso
?enna.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2,011 — S tisfazonlo a solicitação coa.

t1d ru vosso aviso n. ', de i0 do corrente,
tenho a honra de declarar-vos que ora resolvo
design.r pala le.oionar a 1' aula (Pactica
Naval), na Esc- la do Estado Maior desse mi-
nisterio, o capIto do corveta Uaul Tavares.

- Sr. ministro das Relaçes Exteriores:
N. 2.013 — Tenho a honra de passar ás

possas mãos os papeis relatiyos á questão da

ariar 	 ..ao sunsistonc!.
—s Si'. Inspector de Marinha:
N. 2.1103 — Em soluo a vosso oto

ri • 647-2' socço—do 8 do corrente, decla-
ro-vos. rara os devidos elYeitos que ora re-
solvoej i desliendo na Mrma '4a lei, da ljcola
de Gruincts, o aprond i z ri. 93, 4ry Gonçal-
ves. visto ter sido julgado Incapaz 'para o
serviço da Armsia.

N. 2.004 - flelarn-vos, para os devido
cffeios. cine, conformando-me com o parecer
do Cortelho do Aliqirantado, cmlttilo em
consulta ri. 92, de 1.2 do corrente, resolvo de-
ferir o roqne"imnto em que o capitão do
mar e guerra do quadro ctraordinar'o F'ran-
cimo Vie!a Paim Pamplona, podo contar
Para os eitos de sua f»tura reforma, o no-
riade comnrehendido de 1 4d março do 1887
a 23 do novembro do 188. no total de um
anuo. oito mezes o II dias, em cine ft'oqucn-
teu, com aproveitamento, o extineto cnrn
preparator?o da Escola Naval.

— Sr. delegado do Thesouro Nacional cm
Londres:

N. 2.008 - Declara-vos, para os dovidos
ef'eitos que os cifici q es da Armaria em com-
missão na Europa teem direito ás diris a que
se refere o aviso ri. 93, do ci de iariniro do
corrente anno na serninfo prnporcto: oft-
ciaca generae., 20 ;offl&aos supci'io'cs, t;
e aos subalternos, 40S900.

— Sr. capitão de corveta flr,iil Tavarca:
N. 9.012 --- Declaro-vos, para os fins co'ri-

venientoS, qun ora resolvo desirnru'. ;'os pare
loccionar a 55' aula, na Eaoola do Estado
Maici' do Exercito. referente á realizaç de
conferencias relativas á Tactica Naval.

Requerimentos- dcspachad'o$

Antonio Garcia flarreso.— Comuarez na
Dir ctoria de ExpeU'nite para receber a cci-
tidao. (fleq. 3 de nnho.)

Gaspar Marfins dos Santos.—Sim, niciianfe
recibo, Req. 14 de junho.)

- Si'. chefe do Estada Maior da Armada:
N. 2.010 - Em solução ao offlcio do Com-

mando Geral do Corpo 'õ Marinheiros Na-
eInaes ri. 4.1.11, de 8 do corrente, por vós
encaminhado a este gabinete, na mcma data,
declaro-vos para os devidos of'eitos, que ora
resolvo auto'izar a bai:do ervI,j da Armada
dos marinho ros nariouacs s. 1.4S—caho—
S. E. João José da Costa, 2....0—S—cabo— Lati-
deliro Eduardo, 4.729- .S.E. 1' classe Antonio
Ansimo, 3.86ll—T—E—' classe—José Roni-
facio de Otivei , 1.254 —5 .-E - 2 classe
Dyoriisio Antonio de Lyra, 8.04O—M—C-3
classe Joao Pereira de Lima e 6.667-5 —E—
grumete A;iton'' Bezerra dos Sant s, os quaes
deverão sei' incluides no Asy!o de Inv. i 'os da
Patri:i, em vista do resultado das iuspecçes
do sa 'o a que for&m subrnettidos, não po-
dendo angair meios de vida.

N. 2.0 'a—Declaro-vos, para os devidos fins.
que ora,rcolo autorizar a baixa do servjo
a Armada do marinheiro nacional de 2

classe n. 1 1 , João lapsta do Oliveira,
que deverá sei' u 1uiio no Asylo de Invalidas
da Pttria, visto ter sido julgado invalido em
inspeccao do sau a que foi subinotfido, nao
p ede ndo angariar meios de subsistencia.

N. 4,tJ9 - Em soluçao a vosao oíilci
a. 409—abiaete--de 28 de mi:i ultimo, de-
clare-vos, para os devidos fina, que ora resolvo
autorizar a baixa do serviço da Armada do
marinheiro nacional ri. 3.291 F', 3 classe
Pedro Rodrigues Pereira, que deverá ser ia-
cluido no . tsylo de Invalidos da Pitria, visto

Ministerio da Fazenda

CÁV min!tro da Estado dos Negócios da Fazenda, em nome do
da Republica, attendenlo á couveniencia do melhor harmo-

ritzar as regras anteriormente estabeleci ias nas repartições publicas,
para a compra ou cncommenda do material necessario o ajusto de
outras acquisiçCcs e p » - iõoS do serviços com os renuisitos exi-
gidos para o prévio on 1ienho das despezas da União, resolve expedir
as intrucçcs anoexas, elaboradas na Directoria Geral de Conabilj_
dade Pubi ca, para fiel o rieoroa bbservancia das disposições do
art. 77 da lei a. 3,991, do 5 de janeiro do corrente atino, cru todas
as repartiçôes e serviços publicas, dependentes de qualquer mina-
Orio.

Rio de ,Tanolro, iIS de junho do 1[920.—IIirnero Baptista.

STPUCÇES PAla GVMfl15NT0 uo øi'. 77 ni m.Et N. 3.901, tE 5 03
IÁtEIIiO D11 1920

Art. 1.' Nenhuma despesa punlica, a partir do exereicio do 1920,
£nclnsive, poderá ser empenhada som que do credito respectivo tenha
8Ido prêviamonto deduzida a importancia da mesma.

Paragrapho unico. Exceptuam-se as despezas relativas a venci.
êntos, inclusivo pensões ou quaesquer outras da mesma natureza, a

que tenha direito todo o pessoal activo ou inactivo.
Art. 2. 0 Constituo empenho do despeza:
a) a acceitaç.o de serviços 1jtiieos oxtraordinarios ou eventuaoãi

a serem prestados por pessoas cxtrarihas á administração publica,
quando taes serviços, cru virtude de ajusto prévio, tenham de ser
£'ernunorados;

Reprodvz-se por ler sabido com iucorrceçr.

a acceitaçito de serviços oxtraordinarios ou evcnt:as a serem
prestados po funecionarios publicos fóra das horas do expe lionh',
quando para tal fim ton Tiorn sido expressamente desina'os;

c) a admissio de pessoal assalariado, diarista ou jornaleiro, com-
missi'nado, oxtraorrlinarjo ou oxtranumerario, seja qual foi' a dono-
minaçao que se lhe dó, cujo pagamento tenha de correr por consi-
gnação de material;

d) o arbitramonto do gratificações pelos serviços do que tratam
as alineas a e b, quando não tenha havido ajuste ou designação
prévia;

e) o acto ou deliberação que dó origem ao abono do diarias ou
ajudas do custo;

f a 'coinmenda ou requisição, pelos almoxarifados, intendoucias
ou quacsc 'r repartições ou autoridades publicas, de matarial de
qualquer tureza, desde que tenha sido ordenada po" fuiriecionarlo
ou autoria tdo competente, do aceõrdo com as leis cai vigor;

a req&siço de serviços a serem prestados por emprazas in-
dustriaes publicas ou partienla 'es. como transportes. poblicações, ser-
viço telephonico e outros pagos pela consignaçto do material;

li) a -utilização de força o luz, os altuguci do c.sas, o serviço tele-
graphico e outros prestados independente de raquisiç.o;

i) os compromissos decorrentes de contractos que assegurem di-
reito, a garantia de juros;

OS compromissos decorrentes de concessão de snbvonçs e
auxilias de qualquer natureza, por contracto ou não;

A) a acciuisiç5o de immoveis por compra, desapropriação, per-
muta ou nutre rori Iiçao onerosa.

Art. 3,0 Para cumprimento do art. 4 0 todas as repartições que
tiverem comootoncia para mpenbar desposas, o que do facto as em-
penharam, ficam obrigarias a escripturar préviame.to - o empenho,
deduziu-to deste logo do credito respectivo a importancia da despoz
emoonha(la, bem como continuam obrigadas a oseripturar todas as
despPzis elTertoalas e cujo I)amouto requisitarem, na Capital FQ.
deral, an Miisros competent's, o nos Estarias ás Delegacias Fica*
procc ií3;i'O e aajas as orae- n coufQ 1ao do122d212 1 t
ua.!1Qta.
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§ t.° Os pe 4idos de adia *r,en	 nou çiinrim',o lo ui1os e de
dtribu » o d­ nre iiins soro ..5q'ptflI'a roç SiWulLaUO4i000te COfio

eu iha ila e j.ga unt' eqi i1 d O.
'.° A . h.'siuza 11 o/euieutes 1" 1PS.5flS, fretes, serviço tele-

giapiicO. toIeu . iniii . O. for'ieciineito	 e rora e 1u e o»tras pIj
iniitirtaiicia rtX&G'a utO seja w'.;iani'nte euitheeida. surto eoip

nha lis por a.sriuriva, tnando~ por bau a lo a',uo autp.r'.jr
din 'o se ais tnI,rea 405 eonh.'ciiiieuto da imioranbr Oiflp 'iiha -L.
Ca ia iiii.erio uver$ pr,vidu..iiir no -nttto te 'm 'lescv'ias
para 'RIsin ias verbas rsp'ctva a' qna'tias que orem juula ias
Deve-si rias não Só'nflt,fr em ruuIa.Çio a ca 1a ena'tio. mas ãirk ta
a caia (liii ionario que tiver aimtou'izaçD vara re iiii ,it ar traispurtes
de p.ssoaJ ou in teu lal ou qualquer tios 	 rviço solHa n iic. los.

30 As ule'iprras rcs"lta"tos de u'oV -ae,to	 ero mnum'umia4a9
-em sua tou.alu ale, au,te' da a ' iat.uura drsres. qrua m ia forem ore
via'neutP le,te'rninadas e o oru.-mt'nA'to -Iama terial, aequlisiuiim 1a
couusa, p' .staiO de ierviçoi nu obrugaç.o fô- inte2ralmeulte Pxirvei;
no 'aso ourr.uio ssuo a 1esuezas eu,m)e ' uha 1 a5 á mie ii ia que 'or
snu"o m'ot,tueri J aR pala limumi'i . au dos fornerimuentos ou elo iml)e-

'nto Ias uhrigueôu's e.q 'inuula las. Na	 noese 'e eo'itra'uo, aliste
ou r nmuisiç.o core paa'1ie'to eui muueda est'aneur, será (eito o em-
penho prévio la quantia calrmjlada ao carnhio ia vesueva do dia do
eontramto ou requisiça m. deveido ser retitieda a ommeraçto do cmii-
p.nhn cunforue o cambio que vigorar por occasio da requisiçto do
pagamento.

rt. 40 . Todas as eneomn,endaq ou reoiiie1çes de matcmrial ai-
judidn na lettra f do art. 30 devei-o ser teits nor eseripo, por
fiiu;ecion'urio da repa ,-iço que neoe*4itar do mesmo material. mo-
dianti, uedido, eire ituas ou mais vias. trorttcm.do co mformo o moleta

a verba, cousign5xm e snh-rÓns aç&'s por ou e leve correr a
despaza ; o nome do frmieee lor ; a qutatilaie, qualidade e o .nço
dii material, bom remo a impertancia total por eXteno : o numero
do artigo no rontr*cto. si houver, e merirrionande ao verso a daria-
raçao feita em t.das as vias, pela re ao-ti 	 rompetente. do que
impo tancia la euicommenda foi de luzida in credito corrp.sriuudO,ite.

1 4 via do pau lo 'erá entrorna ao fornacelor e as'r1omnas te-
rIo o rlestni lue fôi' leterminado plo mini -t-rio respectivo.

Pararrapho UfliCO --(k aIm'xarife, im,tenienfes ou quasquier
outro fn,,cci'n'arjo a quem inco pebu oco chimento lo material nao
po 'e'ao dar entraria no wttiuo, sinAo é. vista do polido formulado
flOS tcl'rnOS cfrste artigo.

Art. 5.0 Nenhuma conta será preesseila pelas r aflições da
qualoner miiiisterio, em (1110 traga anflesa uma via lo nt'dln a au
p refere e artigo aultte'C lente, caso na,o tenha sido alia aulteror.

VPeullu reun,rtnila ao mnini teuio r'pcetivo ou, em caso de extravio,
nu, oi'tidcuudo do mesmo pedido, lavrado pela repartiç'to que O

houver oxtr&i 10.
1 0—As contas de serviço telgraphico. telenboni m o, luz. fnrç,

1uue.is de casa, e outras que se reerirom a tonn-eimeu,t os reali.
sado- indnpr'ndu.mntemeuire de pedido, bem coma a' telhas ele aju is te
usuo, 'liarias. grati6ea FSrms por'erviços extru ardiua'ios, sub enC,ões
auu'titios mito ticani sujeitas é. exiic.ncta de4e a,-do. 4evendo. no-

róun. outra os efl'eito,. 1i registro no Ti' huiuial do Co 'tas. conte a
declaração la ter sido feito onnnrfuumamente o ompeuiho do dosno-a.

§ 2.0 (Is ped.das mau roqumisições de psssa'-ns e transortPs
ndennndem da declaraçrto de haver silo deduzida a depea

t"rr'spiandenta. cm coluaeqmuencia lo disposto no § 20 do art. 30 -luas
as	 r'sp ethas deverão conter a declaração a que se refere o
paraurm pbo anterior.	 -

Art. 6.° Das depezas enipcnhadas e cujo pagamento no seja
remsitado pelas rcprtiçõe.s aos min k (,rjos de que de endem, ou
de gacia.s tisn;es. até II de janeiro -to aluno seguinte âquuelln em oue
e uniu O Cfl}pttllhO. 5-trama por cas -t'epau'tçõs enviadas relações. até

or dia O do mnez seg'iuite, aos ministros ou aos deingados fiscaes,
Onui.Au lo os nornos ieR credores, a Lnmpn'tanca das despezas, a sua

rJassificaCão e a narmmrozs lo f'neciunento, srmr:o, oro. 	 1 -
Art. 7,0 Cada Miumiaterio, com esses elemen t os m com outros ano

existam em suas l)irecorjas G'nraes de ComutabUida te, orranizará o
en v iará á )iu'ecOm'ia Gerai 10 ContatuiUdale Publica. até o ultimo lia
vtd to me., de fevereiro, a rlaçm dos credores cujos paraneutos
d'ixaram de ser requisitados ao Tiesuuro Nacional at entto. con-
te mio todas as in liráções necessarias á perfeita imleutiticaçao das
despezas ennpeuihmdas.	 -

%rt. S.° (IThesouro Nacional e as Delegacias Fiscaes, que jé.
teroescriptuiralo tolas ias 'lespezas cujo patamneto fôa requisitalo
aneIormeuite. registraro, á vista dessas relações, todas as despesas

wponhadas uuellas incluilas.
Paragrap un unuico. Os pagamentos requisitados posteriormente é.

remessa mias rela-& g serao u'edstralo4 pelo Thesourm como tais, sendo
dada "Rixa nas d 'as relaç?les ias umportamicias cor'esporideures.

Art. 9,' O 'IIuÉst,erjo da Fazenda euitenler-se-á com o Tribunal
de afim mie que o mesmo commnuuuique á Di'ecoria Ge 'ai -lo
Contabitdajp Publica, até 31 de maio de cala amo, os pagameitos
que, stibmottjdos ao seu registro, no teahaui- sido sido julgados

.entro do peu'io lo legal.
Art. 10. Na ultma quinzena de maio os diversos miriisterios,

Iam comaasreparttçÔes dopoiidentcs do Mintsterio da Facnda, rga-

nizarso e qemetterio ti Pirecora Geral tia g:on,a'uiir1sije P:blius $
dem;ouistraçto nu'.u. das-2a110.- Ir' senis mweJitos,.ormaineuit,.rios Ou uso,
discri'uiiis Jasijetita p01' .11 - ')umsieuiaÇiAS.

;rt. li No. ia 3 d- uiaio 4 e m'a a anuo, a partir de 19'4, o
Thesn.0 o Naiormal, as )'leg rias i'is'aes e as dun,a'rs re.arirf,es
dura-a famautal o" ulo E. a 1 0,4 a que tVCt'emfl Si O COm'C'i 'os cre mtn5
pa'a a'ra.iuento 'o unate r ai, apuwarAo -na (une 1-', .'sriot.uraço &'a
COumi o 1 juumit is ir pie a miii Osum'ts. f. ut 4, tolos is r'mspen.uiog
euu,.oa',uatlma-u' or louua-los, •a ai , ] -ia no nag as, uuem'tel ena tes ao ex r-
Cieim) a	 ara. marg mmii 'a'ido Ias sal tm oe assim anuira los 1»as 1e-
mo.ustraçe IStJu1t*S, ii-lO 'uma r dai' a uns e,111)s,I 05 -i'fi:uitiva-
memure lmqulu .idos oui'e pa m--n'o (3 Ouutt'a aos que não foam preces-
sacio. 'uiuu'suit O COru'u-mm' 1)

§ 1'. Desta mulmuuue durno tru'açAg será enviada uma cópia ao Tri-
buna de Coutas oa- a os &l"uuns 'lo at,. 15

2' As d-1'acuas e rnus impor iç' a que forem 434.rihn130
erualitus, sija qus (rir o ,ui'uis'erio a, 8 pe 'tenra e. eu , iar to -tiro-
ctaun q 'rtu i Oir4u'ton'ua c, i.al Ir (nnta l ,ili.lut te l'ibllia. a	 1 tuisiO
de cada anfl a, as i'm-'IarÔ s 'los cm'e lo ---s l ex t'°icio anterior í.uos
pata uumiuto., tevendr, -rr'mri".r mantos ditos crejios, não teraba:n sido
effe'.mia lu)5 até sa iultuma lata

- 3.0 ,s reso-usi ,'ojs por aoanta -nentos ou suinnrientos prore-
dero uma fóv"na jo parav rapilo au'e iOr, flue relau-ao ás uesfl,'zutrs nmr
houver uru 'np,iha o -mor (;antalos r pcuu,sas á suma mijri sioto a que,
por n'malquer ciouuastancia, nn tendiam Uqrui 1 a to no i um 1. :ai.

Art. 12. Apiurtlos com euc'ilao os saltos de que trata O a"tig()
anterior, sero is d » nnrast 'acões reumi las em um só orooesso. qule
co m as t itumirá o documento de .pico lo corutas. li vista lua qual se ançarâ,
em lata 1e 31 de mio, a ri. 'ti la d» emJcerramuuto. e' hjaul» se
cont- do na 'a m iutcri sa nas vebas e s.ih-eoqsir'aaues nruv'riam, e
Creulita n1o .se a conta de «I)3iOsit s., elo novi ' eu'u'tiO, na th —ta
Ite&os a Parar, pelo respectivo total, do acoôr.lo coa seguluteb
formulas

No crcercicio em liquidação

Wisteu"mO X
a Esercielo de -ia:i

-	 Rs..........

Saldos dos emnen1vus 1s' 'anea One T"I
para o novo

?o novo tDriciO

Exerckiio d 1920
a Deposites

REI

 a Pagar de 1921P
Saldos etc.

-	 Ps'ragrapbo nunca. As sub-contas Real,,» • Picar ria raia
clerre seu'.to Insiobamias em Contai Cjrt'eiues espe'irmes, que vig»m'am'aG
du'atie ioio o quinquienmuio anterior á prescriujçao, e "m elite cala
credor terá sua conta in livilual, donde counstarto a cre»io todos, os
emenhos de despesa no liqui-la.Ios e a dsbito os que se forces
pagamudo por conta de « Denositos mi.

Art. 13. As quantias leva Ias a « Deoositos 9. de accõrlo com o
artigo anterior, .seão euiraguies, quan-lo d',v,d mm nvamute reei inalas,
pela mesma conta lo « Doposiias., seu 'o obrtaturia a menção, 00
documento de deapeza, dos seguintes dados:

a) o ex rcicio em que se escripturou o deposito;
.6 i o nome do credor
e) o numero de ordem do mesmo credor, nas relaçées a que s

referem o art. 6 0 e os paragraphos r° e 3" do art. 14.
§ t.°fl lamiçamentm a debito dos livros aux iliares far-se-ha 4

vista do proprio ulociimnento de despeza, donde corista to da a discri.
minaç.Io, hastando no «to'rador» um lançamento syittmetico.

§ 2. 0 Os pagamentos de de.pezas de exerrlcios enceu'rsdos, a quL
se refere este artigo. só poderão ser effectujados pelo Tlaesonrma Na-
cional e pelas Delegacias FISeaCS nos Estados e os processos respe-
ctivos serso iniciados

a) uma reuiar.içao empenhadora da despeza si, co-rante o exer.
ciclo, esta não houver sido liquidada, devendo aquelma r.parciu:ao
instruir o processo com as contas e mais documentos indispensaveis 4
orderiaç-lo mio pagamento

6) no Thesouro Nacional ou nas Dele garias Fiscaes si, dentro d•
exereicio, a desueza emuenhala houver silo procesaa e liquida ta e
apenas o pagamento deixar de se effem'tnar, annoxando oe, neste caso,
os processos corrspondenteS relac.onados pelas respectivas Paga-
do.' as ou que, exis'entes em 31 de maio 'lo cada an'mo. nas p2 arlorias
das diversas repam'tições de quaesquer Minlsterios, com credites á sus
disposiçao, forem por dias rowettidos acompanhados de reiaçao ao
mesmo Thesourb ou Delegacias Fiscaea, para os effeitos de paga
mente.
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Ari. it. .k (ii ant&ai procriptas eu cada quinquenulo serão es.-
crr-t'iaas, eTfl fee tia rt'p. eriv raço, a debito da ' ou a .De-

lia %,,b-eoitta ltvtos a P igr. e a credito de (SendP inn
Ap,ti'açao I':se,tai». na utj.-jonta Fundo da Itesy.Ie do Pape M

— lsti,'t.uaus».
Art. 5. As de pr , ^o einrenhda, mas nio proeesadas durante

o correr do exerci , lo que. de a cõrio roii as dispotçõr's at'tei'i ve,
em para ' Depoi' ». só püric rã' ser pagas por ea conta, de-

puis de 'e' sTra a- te.o Tribunal e Contas.
Art. 16. Dado o ra.o cio r pelo Tiihu pal do Contas nw re-

gisro a algurir ui'on Li dessa nari'r ."a. a secção de edpt'raç&o. &
si .r 'i do procusso qu lhe	 e sr e'ivia'io, procede	 ao cxt -'r o do
ait au,e tu na voti la de «E Pepn ii.ps». si ainda nao cti	 en('err:L10
o •'rouo ie Liqui a ã do uxurck,io. consudoran'io a respecti a impor-
ia • a co rno . tl o não applicado cia autorização orçamentaria; M. no-
1é	 A ti "r s o e.ieeru a a esripturaço, prirele stua, como no
teso do art. 14, oauuo-se baixa aa conta de «1)eptiLo» e incorpo-

rando-se a importa 'era correspondente como receita eventual do
exerci"io em decurso.

Art. 17. A sob-conta Re!4o9 a pa ar, subordinada ao titn'o graJ
de (cl ) pr sutos .i . tará pre do pas ivri nos halauços do pa l ,irn inI -.
easi'erss repartições de cou'ab'li ad&' e deverá vir ;Cotnpauha,i
de duas relações norninaes de ('redoze•, sendo unia relativa aos em
peníos uietinitvuumeote 1 uidao para pagamenTo o outra aos que
não foram proee'e.ad s dirante o corri-urdo fxereeio.

.uu t. 18 As ps'esesites i?istrKçóv	 omear o a vigorar doada já.
.s dveras rep. LiçÔes eu»r deste miostc-ricu, ipiet' d' 	 de.

iiais provi nptar Pa--a que sej.m es.Pptutrao os enpethes do .ie
pezs re .li a ries de-do 1 , de jtuero do 'orreuuie antio	 nã, tive.
reni sido riugistra os na fó us ias itistrucções au e iors, dauulo ce
zihecimento ao Tributual de Cont;'s, 'ara «s devidos flua, .ie que essas
dep'-'u'as foram ii1Ter T iament . i-urr ouha a.

1i; ti a tietal ue cir. l-t&	 Publica, em 15 do junho d
1020.— Certos Ãsu. NaL;-Junuui'.

MODELO-1

Verba...,..,................, ......................................,. ........... 	 *s.s.w.,e... —
.................................................... ................ .........'es•...t.S_J.p._ .......

-	 Acto orugu-	 ' •
cano	 uesre.. r

Av

Pagamento requisitada.
-	 do empenho

Data1	 Nome do credor	 Credito	 -	 .	 ObVÇ
isos

N. Data	 Parcial Total Import. - -,

-	 N.	 Data

aneiro 8...Gredito orça uleuitario.......2.000.000

1	 4 3-4.920 A.........	 10.000	 10.000 25	 64420
9 6-1-'20H ....................... .20000

is	 3 34 5-1-92 -C ..........................40.000	 . 40.000 8	 6-2-920
4	 3 4--92)l ....................... ..450.000	 100.000 29	 9.1-920k niul1adoem9 Ra. E 03
5 2t 6--') E.........................60.000

L'*	 6 14 7-i-20 ............ ..	 10.000	 g9.000 3	 14-1-920

Somma dor empenhos Rs.	 290.000	 290.000

Salde para o dia 9Rs..... 1.710.000

janeiro 9....	 7 18	 8-j-920G...ês. ............... 	 30.000

Somma ...................1.710.000	 290.000

Annu'llação do parte do

	

empenhou. 4 etc......+ 50.000 	 — 50.000

Sonima ......... .......... j .760.0j0	 240.000

8	 2	 '7-t--9"OH.........................	 6.0M
9	 7	 8-i-U2OJ .................. ..,•,

Somma dos empenhos.... .110.000	 110.000

-	 Saldo para o dia 10 Rs... 1.65M00

- .---

Nota- - As parcetlas'oiarias cir lespeza nuWenta4a 5111 levadas á ccgnmna p'epnia, e a somnvu, no fixa do ceda lia, leva-se simulta
neame i lte á esqeo a tu á lfruiva, resp?cL tawe'te. i"c ruluL ,as tio ctei o e o te a1 da despeza empobada. A soma levia á columna
do cre t ito, á eino da. sarA dianiauni"tte i(-duzi'a de saldou inemo cre uto; a sonuna Leva'a á colutuna do total do empi ibo, á dirat&
abu	 Iua,,cucer -'ana obter-se o total acm 	 uulado rias ouuuxnas dia ias. As baxa4 nos êuino' unos uiqui lado. total' ente serão dadas e la (rente
á u a a C5PC ivi. eis 011itflfl4 dau irnpiur'an as aos psganentoi- rP.quii : ado, in'iiu'&' ]o-se nas casas seguinues o riunero.e data dos
otT' o ou avio que requuisitauem os p-gamen-os. Si, purêm. a dspeza euupaiiha.ta no fôr tot'hinen requisit da, por Lei" tica'lo rn

tTeiti '[guina parcelia o 'tnpeuho ou p: qoalquier outro meL vo proceier-se-á ctji»o st vê tio wdeIo acima, imman-io-s, no ponto em
que -s Lerem, as columnas do credito e da riespeza emp3nhada ; depois, a iru ortaucia a anuutUar ser se" n-st 	 P949 do
d eduzidado total dos empenhos, citando-se so.npro na columna Nome do credor. o numero do nmneuhLi, anaultada



4690	 Quinta-feiru. 17 DIARIO 0F'11(tAL Junho de lIl?r

MODELO 0 cesso do empenho prévio da mesma
(DimansÕes 0,33X0,2) consoante o que determina o art. 77 da

n. 3.994 de 1920.
PEDIDO	 '"t Rteltero a	 V.	 Ei. os protealos de ole'

vada eqtima o mui distineta consierao.
...... -	 r. ministro da Justha e Negocios tn

.....................................................
-	 --

•1
tenores:

N.40 —Peço aV. Ex. que so digno pio.

i	 :	 •• . vidonciarnosentidodosen expedido 	 titulo
etonlo dos ven&mentos de Inaotiviitsdo•deela.

........doMinisteriode...........................................
1	

...... na con
mous compe e	 ao guarda civil de t' ela s

zjw Ignacio	 Rocirignes Liborato	 lo quem
o seguinte trata o processo annexo ao a' iso •esse miniz-

teria o. 50, do 42 de abril deste anuo, que5
para es fins oonvenicqte5, incluso devolvo

Quantidade	 Qualidade preço
por unidade	 Total V. Ex.

Boit.ero a V. Ex. os maus prote tos do eIo
fada estima e mui di tineta consideração.

Sr. ministro da Viaio o Obras Publi.
cas:

N. 24	 - De posse do proresso encaminha*
do ao Thnsouro Nacional coei o aviso de V. E,
o. 7 & ele 27 de fevereiro ultimo, relativo ao
pagamenõ por eiereicios flnds, ao ruarda-
13h, 'es d	 Estrada, de Ferro Centra) d 	 Rrasil
JoséPereira	 ds quantia de	 f29$'OO.

aos mexes do abril a dezembro de 1911. rog
a V. Ex. se digne informar si foi, peio ore-

• dor, interrompida a prescnipto emque p.
Importa o preasate pCdidOOfli........ roce ter incorrido a divida de que -se trta.

'
ReiteiaV. Ex. os protestos de minha

(1).......	 em......... ........... eievadaestiinaedktjjietaconsi4er.
•p

N.	
7 - Sobro o assumpto de nu' trata O

vison. 129, de:) ? •le abril ultimo, desse minis.
Visto teria, tenho a honra de comiuunicai' a V. Ex.0

-
Autorizo o fornecimento supra

para os devidos nifeitos, que os contractantes
do arreniamento dos campos da Fazenda Na.
clonal de Santa Cruz teem cumprido fiAlmentø
asolaIlsulasdoseu'contracto. achando-se to,1a9
as valias, rios e	 anaes, que cortam os terrod

(Verso do modelo fi noscomprehendidos nosso contracto, vOm
pletamente limpos, segundo se vê da inferma.

A importanci	 t	 podido foi deduzida do credito respectivo5 na sub-o zeignação çao. a respeito, prsta1a L Directoria do Pa.
indicada,	 - -	 - trimonio Nacional, pelo respectivo fiscal, ett-

.,,...dO.........,....deiG.,..5- genheiroTargino Neves.
-	 - Reitero a V.	 Ex. os protestos de minha

elevada estima e diatineta consideração.
- !!!.'"7 N. 24$ - De posse do processo encaminhai.

Viso do ao Thesouro 'acin-dcorri o aviso nome-
ro 2.671, do 6 de otitubro do 1919, desse Mi-

,.......,'.,, nisterio, relativo aoptemento, 	 por exerci-
cios fiudõs, ao te1e:rapisCa de 21 classe da

(') Por acto do 14, declarou-ao, cm apostilia Directoria do Gabinete do Thesoura repartic-lo	 gral dos Telcg'aphos, 	 Candido
frita no respectivo titulo, que o despachante Nacional Lope	 VilIsa. Hôas,	 da	 quan t ia	 do 16:t6p
a1uaneiro da Companhia Nacional do Nave- prrn'eniente da	 gratificação addiciona! cor-

aoCosteira j unto á Alfandega do Rio do -	 EXPEDIENTE DO 811. MINI8Tq re;pwlnnto ao paricio de 1 de jireiro a 1
de atMl-de 1915 9	durante o	 Oqual esteveoiro chama-se Antonio Fernando Portugal

o iiao cano foi publicado. Dia 16 de Junho de isem» fi nccionario investido do mandato de
- Por portaria do 14 do corrente e nos deputado àAssombéa Legislativa do 	 Es'ado

termos do sit, 28 do rsuIamonto aneoxo ao Sr. ministro da Agricultura: Bahia, 16 h,, a honra de nedir a V. 	 Ex.
decreto Ti. 3.584, do 22 de Janeiro do 1900 0 N. 69 — Em resposta ao aasumpto de que

o»larocimento sobre si se trata ou não, 00
caso, -e accumulaçte prohibda.da	 circular	 ti. 3, do -19 de janeiro de 1004,

fui c.onocdida a José da Fosa Pereira Jimiorp trata o aviso do V.	 Ex. n.	 2.266, de 21 de Iteitero a V.	 x	 os protestos de minha ele.
estabelecido h rua Plia poux n. 'k, Iieona para maio proximo findo, tenho a honra dc infõr-

- mar-lhe	 não ha inconveniente em serque
vada estima e	 miii 4itiicta consider;'çio.

vende	 estai'	 estampilhas do selio 	 adhoivo	 POlO feita por esse ministonio a encoeinierida, no — Sr. ministro presidente do Tribuna) do
Contaspiazo de cinco annos.

- - Por outra 'lo 15 foi coacedida a 1icena estrangeiro, dos objectos constantes da reta-
acompanhouçao que	 o citas	 avise. uma voz

e
do 50 dias, coi prorogaçso, com os veneimen- que selam attondidos os preceitos lsgaes, 005

pelu' lJirectoria da Despn7a Publica e constantes
de seíi	 de14 do vigente, junto tenhoparecerlos	 a	 que	 tiver direito, na frma da lei, ao

3' escnipturaio do The. ouro Nacional Thoo- termos do art. 119, da lei n. 	 2.924, de 5 do a honra de devolver a esse Tribunal o pra-
philo do \lnieida, para tratar do sua saude
onde lhe convier.

jan"iro do *945.
Reitero a V Ex. os meus protestos de ele-

cesso a que se acha annexo o oficio de V.Ex.
. 1.477. do 12 deste mez, relativo ao paga.

— Por titules da m sma dáta foram no- vada estima e mui distineta consideração. incuto, á conta da verba 34—s lnsp 'ieçto 'ias
meados: Lourival Cavalcanti, para o legar rio - Si', ministro da Guera: Renartições de Fazenda » - do actual orça-
escriv S.o, interina, do Posto Fiscal de Camui-
nas, Terrirorio do Acre; 	 Raymundo Santos, N. 102— Para que possa resolver ácerca

mente deste miniserio, da quantia .l	 4 :$6O,
em oitante imp--rtini as daria' a que fizeram -

para ideutico logar, tambem 	 interinamente,, do assumpto de que trata o aviso de V. Ex.
ri. 808, de. 31 de maio proxiino	 findo. soliel-

j& em rnao pi'oxi,no findo, os Srs. primeiro
ese'iptni'ario da Alfandera de Mináns. Álbe .do Posto Fiscal do Alto Purús, naquelio Ter-

1'ltorio, o o 20 oficial aduaneiro da Alfandega ta'ido providencias afim de que na Relevaria rira ' te Souza Campos	 40 escripturari ri da
da l karahyba Octacilio Solto do Amorim	 para Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo seja

lavrada a oscriptora do compra de 	 'ter-
Defrtga'ia Fiscal 	 im Pará, Arm.ndo Pelroso

ldentico lagar na Alfândega do S. Francisco,
estado de Santa Catharina.

um
reno destinado ao 40 batalhão de caçadores,

Silveirada	 e o oficial dos Correi s Aritenor
A"rnsto da 'iJva Castro, os quaes fazem parto- roga a V. Ex. se diiziie p - 'star eselarecimen- da ",ommissãn de Inspecção ao Serviço de

to a respeito da verba pele qual deverá cor- E 'n,sfto o Pagamento do Vales Postaes Na
Reproduz-se por ser sabido com incor- ror a despesa com essa aoquisiçáo e bem assm Conaes.

-	 - providenciar no sentido de ser feito o pro- Peitejkra V. Ex, os meus proes'os rle ele.-	 - .	
- vada estima e mui tiistiri'a crinside.-ero..
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EXPEDIENTE DO SR. fl1RETOft

Da 16 jwalào de 1920

Sr. inspector da Mfatidcga do Rio de a.
zdiro :	 -

\. 325 - Comrnnnk oo-vos. para devi103
fins, que o Sr. mLii-tro. tendo pres9nte O
pio osso enca,u,nha10 á O reetor a da floi-ita
Publica com o vosso omcio o. 5&, Je 1,2 CIO

etuitbro de 1919, relati vo ao recurso mm-
posto por Vilias Bõa & C'nnp. do acto l(-sa
insl)eet.ria que lhes iwpo' a multa do lobro
do vaior da liffrenca vrilcsda entre o coo-
6iwflllO em a nota de iipnrtaçi1 n.
de 23 de julho do anuo pas'do. e o iecaa10
ta espetiva factura coo lar. resolve, 10r
despaco de 4 do junho eorr'nte, proíocdo
em ssso do IojeIho de Iawnda, (C accôrlo,
Com o parecer do L1es1O conselho, negar
provimento ao aliudido r coso.

'r. director da Recebedoria do District
Federal:

N. 100 - Con'munico-vos, ptraos fins coo-
onicntes. que o Sr mi,ii4ro. I.en 'o preeoto
proeso eiica,nnhado á Directoria d; He-

Coita Puhl'a cm o soso oifir.io ti. 10. d
do março ultimo, relativo ao recurso inter.

osro porleandr" Ho irimies & Cump., osa.
belcei ]os á rua MarN e Barros o. 1t3 nesta
Capital, do acto dessa Rocohwlnria que ices
mpoz a multa de 2:5005, irri, 1 ntinirno da

pena rontriáriada no ar'. 178, let.tra n n. IV
do regulawei'o aunexo ao decreto n: 14 .91,
do 16 o fevereiro de 1916, e os obrigou a in-
dcmnzar á Fazcnda Xacional a qua tia dg

:3 4S9a0, d imposLo soegad). nos termos
do ;ir. 160 do ci'a'lo i'ogulatnono, resolveu,
por ospacho do 12 1e junho corrente. 'ro
frorcrido em ses.ão iti CucJho do Fae
do aecôr , lo com o parecer do mesmo Couseho,
uo tomar conhecimento do aliudido rceur
v°' estar porcmpto.

- Sr. dele» i o íiscal na Bahia:
N. 92- Dcelaeovos, nara os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo preseu'e o priesso
encaminhado à D rectorta da fleecjta Pnb ira,
com o Vosso offico n. 14 de 8 de inaro ul.
timo, rotativo ao r<euin interposto por il-
vh'a & Pereira do acto pOlo, qual mantive,, 'cs
o da Inspectoria da Alfailiega desse Estado
que. {hs impuz as multas do 5:000S e 1:000,
por infracção, respecd vi o ante, dos derretes
cs. ii.9i1, do i6 do fevereiro da 194€ e
2., 1-2. te 17 d dczenbro de 1$97, C 03 obti-
ou a iutiomnizar a quantia de 31270 do

imposto •oneado, na fóriria da cirular a. 3,
do O do janeiro do iÇH'. resolveu, po" 'capa.
cho do 12 do junho correule. proferido e
sessão do Conselho do Fazenda, de acrôr o
com o par000r do tnssnio conelho, tomar o
ulicciutento do aludido recurso para, refor.
Iiia 4 a a decisão recorrida, impôr a Silveira
& Pereira a multa do 5039Ç, maximo do
art. 17-, let'ti, ti ti. IV, combinado com O
art. 1112 do reguiamei'to atinou ao der, eto
i. 1.31,dG 16 de fevereiro de (Ç .jfi altm
da 'n4emuizao correspondente á sonogaçao
apurada.	 -

-Sr. delegado fiscal cm MiOM Geraes:
N. 97 - Decaio-vos. para os dcv.dos

que o Sr. ministre, tendo presente o reo' eri-
zuento em que II. V arbone & Comp. ,estabetoci-
dos á rua General Caniara ii. 13, nesta ('a.
ptal, recorrem do acto dessa delegacia,

MuM
e, rof rmando o da 1 Coiloctor a .as

Federaos da Capital desse Estado,
lhes iinpoz a multa de 10$, grilo minimo do
art. 1'8, léttt-a j, ti. VII do regulamunto aia-
viexo iio decreto ti. 11.931, de 6 do feverei-
ro d' 16, resolveu por despacho de 4 dc ju-
atuo corre 'te, preferido em sessko do Conse-
lho de Fzenda, de ar eôt'do com o parecer rio
fliOsiflO conselho, negar provimento ao aliu.
dido recurso.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 66 - Declaro-vos, para os devidos fias ,

que o Sr. ministre, tendo presente o proce-

ao encaminha o L Directoria ia Recita Pu.
blieii com o vosso oficio n. 4'i9, íle 4 lie de-
zembro, de $919 relativo ao re'iiiso iiiterpo5..
to por .loaquuii Pires da Silva do acto a tus.
pec'nria da Alfsndoga desse Estado mandando
eo,iictøi'ar como papel para forrar sa-
las es'am)ados a taxa de 2'00 por kilo, o
art. 612 da Tarifa, a merca oria s'.brnettida
a despacho peia nota de' irnporraciLo nume-
te 10. 735, de 17 de outubro d atuo passado,
como' papel estamado para forrar n ' alas, da
taxa lo Suo réis por tilo, do cita lo art. (112,
resolveu por das,acho lo ê de Íiinho corren-
te, preferido em sesso do C nelr.o de Fazen-
da, te accôrde com o tambor do mesmo con-
selho. ar prinimento ao alfiidi 40 recurso.

N. 67-0ecljro. vjs, para os lcvi-10 fins, qua
o Sr ministro.. tendo presorit.e opi' Cosn erca...
min'a o á Directoria de. Receita Publica c'iri
o 'osso olilcio o. 10$. de 22 de Otubo te
499, relativo ao recurso ititerpoto tor Ta-
vares car.lozo & Comp.. do acto a Tiisiiect.
ria ia Alfandega desse Estado mandando cou.
siderar como papel, ma' a-hori',o. osaii ')as
nl, cl,isi1iça4a.s e estiraç as para atinJo ins,
respe(tivatneute das taxas de $310, 5i e 3$,
dos arts. li 2 e Gt4 ia Tarifa, as merca-lonas
subiuc(.tidas a despacho pelas 1 4 211 adliçes
tia nota de iinporta'ão n.• 9.562, de (9 '-lo
setembro do armo passado, corno envoltorios
do ppe1 inata-borrão. da taxa de. 30a réis e
estampas para anhkuncioS e semelhantes, col.
ladas em papelão, da taxa de 3$, do artio
604 com o altinieuto de 30%, cia nota 71
da referila Tarifa. rcsol'.eu. por dcspacio de
4 te tunho varrento, proforido em sessão do
Conselho ile, Fazenda, de accõedo com o are-
cer io mesmo Conselho, tornar contieciuwnto
do alludilo recurso jara classificara merca-
doria representada pelas tres amostras um-
tas como quacsquer outras estampas, da taxa
de 35600 por Ulo, do art. 601 da mwwioada
Tarifa..

-Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 44-Declare vos, para os devidos fins,,

que o Sr. ministro, teu .0 presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica Cont o vosso o(flcio ri. 75, cIo 12 de
reajo de 1919, rolativo ao recurso intorpoto.
por Eiysio (-creia & Comp., 'o acto da inspe-
cbwia da Alfandega de 'ara:iigti.i mandando
soustdct'ar como pruducto chitaico não classi-
fica o, dá taxa da 130% .-i-va1o'eia, do artigo
328 da Tarifa, a mercadoria submet'i'ia a
desptoho pela nôta de unpo'taçto u, 5 -. de
fevereiro do atino passa o, cano tinta do
eu;ulquor qualitia-io, preparadas a arra da
taxa de 8à réis, do art. 173 da reft-ida tarifa,
resuk'eu, por despacho de 4 de junho 111.10rPUte,
praferi-lo em sessão do Conselho do Fa ri-ia,
ce accõrdo cern o parecer do mesmo Ccns'iho,
tomar' conhecimento do ahI.iidido recurso para
classificar a mercadora em apreço no artigo
173. para pagar a taxa de SO réis por 'ilo,
addieioiacta de mais 25%, nos termos da nota
211, da Tarifa ou vigor.

Directoria dá Receita Publica

PDflXT2 DO Em. I.IINISTaO
ticqucrfnzeitos des,pac1Lado

Dia 12 do junho de 1920
Mmc. Famy Dupon Nunes, de 3 de junho

do 1920, pedindo licença para vonder flores
e e.urnsidade.s do Brasil. a horto dos patae-
tes.-\' vista o dispositivo da Lei orçamen-
tam'ia cita o, indeferido..

Telegraruma ti. 399, rio 10 de maio de 1920,
do Anirmco Martins lunior & Comnp., pedindo
isenção de direitos. -Indeferido.

Dia lã
José oasLant & Comp. d.o 28 de maio de

1920, sobre rectificação da circular a. S. d

9 -lo março '-te 1920.-No lia o qie deferir.
Modifico, assim, o despacho retro, de 4 d
Corrente moa.

- Dia 16
Requerimento de Barloea Albuquerque &

Comp., encaminhado com o officio a. 989,
(Se IS ie maio de {9'lO. da A Ifan'iega do Ric
de .lan iro.-VeI1hjIII m ui grao ao recunso.

Wiltain Ceoper & Nepha's, de 27 de janeiro
de 'm20, pedindo uma certidão, - lndefg

-rido.
J. Duarte, encaminhado com, o olllcio nu-

mero 239, de 20 de maio do 1920 da Re'reLG.
do--ia do Distrieto Fe eral. pelinlo ii eflç4
para vender estampilhas do salto aJiiesivo.-
A' vista do que iii urina a Recebedoria do
-Disu'ioto Federal, indeferido.

EXPEDIENT2 DO Em. DIRECTOR
Dia 16 de junho de 190

Si'. ministro-presi-lonzé do . Tribunal do
Contas:

N. 7-Remotto.vos os Livros e talões que
serilram para a arroradaço das real- s fe-
dera es na Coileetoria Folar-ai de Saina Marta
Mardalena; Esta lo do Rio cio Janeiro, no
exercício dø 4949, coofurme a relaçto que
a e4e acojnnanha.

N. 8-Remeta--vos os ilyros o talões que
serv raro pa'a ar'recadaço das mdas fe-leraes
na Coliectoria Fe-icral. te Cambny, Estado
do Pio de Janeiro, rio ex'raiaio -.5c t91 9, con-
formo a roiaio que a este a.oinianha.

N. 9-Rerr,€,tto-vos os iiv'os e taloes que
serviram para ri arrecadaçn da voa-las
fedoraes na Coilectorla Federal de S. i-'csl;-o
d'AI ea, Estado do Rio do Janeiro, no t'c'r-
'cicio 'te 1949, conforme a rcaçao qcc a este
acompanha.

-Sr. director da Dcspoza Publica do 'E he
couro Nacional

N. 21-Cornrnunico-vos, para os fiis'cont-e..
nientes. que o Sr. mhaistro Ia Fao-Ma to
despacho de 15 do coerazitê, a;pt'-c.0 a
proposta que fiz em oficio n. 43. da rncsnin,
data, do 30 cacrinterario da Al-nda do
Ceará, Luiz Barbosa tarcia, actualmente
inspector das Collcctorfa das ttc'aila,s íc-
doraes. no Estado do Espirito Santo tara
identico logar no Estado do Flio de Janeiro,
percebeu o a cliaria de 2lOOO.

- Sr. delegado fiscal na bania:
N. 48 - Afim do ser info'malo pela Ifari-

dega cesse Esta -o. remetto-os o incluso ofl-
cio n. 54, de 21 de maio fluirl&, da AsjoiábçÃo
Comnicircial 'esse mesmo Esta -lo.

- Sr, dolegadi fiscal 'o Ceará:
N. 25 - Commueico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. nhiniMtro, por despache
de 45 do corrente, approvori a proposta que
fiz em otilcio o. 43, da mesma lata, do 3 os-
ript'raiio da Alfandega desse Estado Luiz

Barbosa Carcia .actualmenre inspector da, o!-
lenturas das Rendas Fe,decaes no Estado l
Epirito Santo, para iaenuco sogar 110 Esta-ti
do Rio de Janeiro, percebendo a diaria dz
255000.

- Sr. delegado fIscal no K,phito Santo:
N. 49 - Comrnunico-vos, para os fins  eGa

venientes, que o Sr. ministro, por depaehc
de 15 lo corrente- approvou a pr ipoita que
fiz em olhou, ti. 43. da mesma data, -'o iupe-
ctor das Colis.ctoa'ias Fedoraes nesse Estado
Leu Barbosa Garcia, para idntjcø lagar no
Estado do Riu de Janeiro, percebendo a dia-
ria de 25000.

N. !O - duii de int'ot'mardes, rcmetto-vos
o juclirso offieio ti. 26, de 5 do corrente, sobre

ilispocção procedida na Collocorma Federal
da cidade da Serra, pelo inspector lo C&le-
etorias nesse Estalo Luta Barflusa Garcia.
- Sr. delegado fiscal em Matto Itiosso:
N. 20 - Afim de ser informado pe1 Ai..

faudega de Corunibá, remeUo-v05 o
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Recebedoria do Distri'to Federal

Despachos do Sr ..latc de 	 dirccto

Dia 15 de junho de 1920
Alberto de Sonza. - Em face do pa-

recer, dê-se a bai::a no exercicio cor-
rente . Officie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica. Tendo a petição de
lis. 2 entrado nesta repartição em 25
de fevereiro do anno corrente e, por-
tanto, fóra do prazo regulamentar, im..
ponho ao requerente a multa de 50,
mínimo, na f(rma da lei. 	 -

José Maria I3ranha y Tuye. - Paga
taxa cm cobrança, transfira-se.

João Antonio dos Santos. - Idem.
Alfrcd.j Percka da Fonseca. - Idem,

idem.
Maria Edilh C. Guimarães. - Idem,

idem.
Joanua Mondes Guerra. - Idem, idem.
Rosa Monteiro Gonçalves. 	 Idem

idem.
Dr. Alfredo FAlis. - Idem,. idem.
José da Cruz Senita. - Idem, idem.
Agostinho Joaquim Ferreira.	 Jdem,

idem.

José Felippe	 Irmão.	 Idem,
adem.

Suzana Larnoure de Mancebo. .-
Idem. Imponho a multa do 20$, mínimo,
na fórma da lei.

Manoel Lado Gomos.	 Inscreva-se i

na íórma do parecer.
Alfredo Chaves. - Idem.	 -
José Gonçalves. - Idem-.
Augusto Francisco dos Santos.

Idem.
A Noticia (Salvador Santos & Comp.)'

- Transfira-se. Imponho a multa de
50$, grão minimo, na fôrma da foi.

Antonio Alonso Itoriz. - Paga a taxa
em cobrança, façam-se as transferen-
cias.	 -

Jacques Meyer & Comp. - Dê-se a
baixa, nos termos do parecer.

Lopo Gomos. - Averbe-se a mu-
dança.

Antonio Pereira da Silva. - Averbc
se a mudança nos termos do parecer.

Jorge Josepho Jaumel. - Proceda-se
pelo modo indicado no parecer.

Maria de Oliveira Tinoco. - Informe
a 21 Sub-Directoria.

Officio n. 692 da Repartição de
Águas e Obras Publicas. - Nos termos
do parecer, archive-se.

Brandão, Simões & Comp. - Com-
pletem, com revaliação, o sel!o do do-
cumento de fis. 4.

Augusta Fuchi. - De aecbrdo com
o parecer, transfira-se.

Dr. Francisco Ferreira Braga. —
Faça-se a annotação proposta no pa-
recer.

Ijabel Mout1nh. - Faca-se a as
notação devida de aecôrdo com o pare-
cer.

Affonso & Homero. - Faça-se a au-
notação nos termos do parecer.

Dr. Manoel de Castro Pereira e ou-
tros. - - Façam as transferencias. nos
termos do parecer. Imponho a cada um
A0 s,nnioiln,'ao n n.nidn A0 OflQ mini—

4llurIido officio.	 -	 'n nafórma °d 'a tei. Reconheçam pré-.....r • deleaado fiscal no Estado de Sergipe: via
'mont - a firma do signatario do do-- flevnlvcmdo-vos o Incluso processo cumento de fis. 2 a 21.	 -pcamInhado pelo vosso oficio n. 12, de 5 do	 Eduardo da Rocha Costa. - Entre-

eetembro do arm passado, acompanhado de gue-se, mediante recibo.
nn4 planta o de 'im offirio do Governo desse - João Q. Henrique Ueberiand. --

Estado. sobre o cumprimento do art. 138 da Ctimplete -o lançamento de accôrdo com
o. 3.674, de 8 de janeiro do armopassado, o parecer.

imeado-vos, de accõrdo com o desnacho ' Antonio Paiva. *' Dirija-se ao Tri-
do Si, ministro, de 10 do corrente, que selam bunai de Contas. querendo.

- cadaaia planta do ti. 5, es arcas já ato- '- W. 'Nicanor, 'do Barroe Pimentel.
,	 .,,.	 ,	 .,,	 •	 -	

'':	 -

Francisco do Freitas M,galíies. ,x
Nada ha que çteferir. Archive-se.

Alfredo F. Sampaio Ribeiro. - Idcm
idôm.

Á. Teixeira da Fonseca. - Nos ter
mas do parecer, transfira-se, 1 rosal
vando-so o direito do terceiros

.José do Moura Valentim. - Paga
taxa cm ooh'ança do predio índiciado
no parecer, transfira-se.

Despachos da 2 1 80-Directoria
João José Baptista.	 Satifaça $

Oxigencia.	 -
Luiz Francisco Moreira. - Satisfaça

a oxigenem.
Ottilia Maria de Carvalho. - Sati

faça es exigenciae.
niAcha Fenazannj. - Intime-se a

ilprcseixt.ar provas de que se trata d
inicio de negocio, ficando marcado o
prazo do oito dias. Findo o prazo,
volte o pÇrouesso, davijarncnte infor
macio.	 -.

Francisca G uilhei'rnjna do Castr
Viflar. - Junte guia do quitação go-
ral devidamento processada e pague a
taxa em cobrança.

Fonseca & Coinp. - Paguem os de
bitos do 1919 e 1920.

Antonio Pereira de Souza. - Man-
tenho a exigc.ncia constante	 .do despa.
cho de fia. 4.

Manuel Chrisostom&) Bors.
gue as taxas cio saneamento do 1910 o
a de consumo d'agua de 1920.

Germano José Alvos. - Pague o ira-
posto de 1919.

Dantes & Comp. - Seliem o do-
cumento de fia. 5 a 7.

Djalma do Oliveira Prudente. -
cumpra a segunda parte do despacho
de 22 do maio proxinio findo.

Lessen 5	 F. Mac Lauchlan, -
Prove o pagamento do imposto de 1919.

S. M. Lauclilan & Comp: - Provem
Pagamento do imposto (10 1919.
I"rancjmo Pinto Monteiro. — Pague

a taxa do segundo semestre de 1920.
- Rodrigues Magalh	 & Comp. -..Juntem dcume .nto habil.

Rozinda Rodrigues Ribeiro. - Provoter pago a taxa de SR-nPamento dos
exercidos de 1917. 1918 e 1919.

Paulo Erne(o de Azevedo. - P-t
gue as taxas de jsafl etinimito de 1910, o
3 de penna d'agna &, 1920.
- Francisco Vaz' de Carvalho, - Pague

as tçxos dc sanramer)fo de 1919 e a do
cosnio d'rua de 1920.

José Candido Vasqus. — Apresente
a guia de cuitação e completo o seilo
do documento de fia. 2 a 8; pague
ta-mhcni a taxa em cobranca.

Despachoda 3 u'.,-Di'ectoi'ja
Werner. Beck & Cnn-tp. - Apresen

tem a nota do vendedor de. que 'trata
o art. 43 § 1 9 do regulamento vigente.

Tinirensa Nacional e «Diario officialÁ

PPEDIENTE DO Sfl. DIREC'rofl GIRAV

Dia 16 de junho de 1920

Foram expedidos os seguintes offlci
Ns. 720 e 21 - Ao Sr. director do Gabj.

neto rIa. Ministerio da Fazenda, cura mii 'bando
,petçõos de IuVeta da. Costa Ferreira. 'oAo
.Lourenço Carlos Sfyi'tjes o Mancel Sebastião
flodriruos,
- N 722—Ao Sr. director geral da Repar-
tição dos Correio, commnnicandoque a eu-
cornmerida reclim , da está prompta.

N. 723— Ao Fim. Sr. Juiz de direito da
5' Vara Criminal, respondendo' o ocLo dÁ,

Âado, de- t2 do eori'eetc. - -.

rocos enearainhadoi com o oficio ii. 13, do
Ll%.aio ultimo, do inspec tor fiscal da pri-

Mira zona desse Estado Osvald Galvao.
N. 21—Alm de ser intormado pelo inspector

da alfândega do Coruinbá, romettovos o ia-
luso processo encaminhado com o ouiic.io

n. 4, de 21 de maio lindo, do ius,ctor fiscal
na primeira zona desse &tado, Oswald
Galvão.

—Si'. delegado fiscal cm Minas Geraes
N. 52— Para qc tenha cumprimento o dos-

poho festa directoria exarado ás fis. 3 verso,
rcnietto-vos a inclusa consulta da Associação
Commcrcial de Macaliá, datado de 17 do abril
ultimo.

­Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sul:
N. {Í3--Para ser cumprido o despacho

desta directoria, exarado ás lls. 10 verso, ia-
cluso vos ves!ituo o processo relativo ao se-
curso do jornal Á Feierado encaminhado
com o vosso oficio n. 112, de 2) do maio
findo.

—Sr. delegado fiscal cm São Paulo
N. 216—Restituino a essa delegacia o in-

cluso processo rotativo á isenção do direitos
pretendida pelo Diario O/ficia.1 do Estad3 d
Ao Paulo, encaminhado com o vosso oficio

n. 2011. de 8 de maio findo, peçovos informeis
a respeito.

Portaria
N. 41-0 director da Receita Publica do

Thesouro Naciodal devolvo ao Sr. conector
das rendas federaes do Valença, Estalo do
Rio de Janeiro, o lucluso processo eroarni-
nhado com o seu oficio u. 68, de is de março
do correii'e anuo, para que tenha cumpri-
mento o despacho de fls. 9.

1rectorla do Patrimonlo Nacional

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO
1equerimento despachado

Dia 13 do junho do 1920
Bernardino de Paiva Gaspariuo.—Satisfoito

o pagamento dos fóros. cumpra-se o despacho
do 31 de agosto de 1918.

EXPEDIENTE DO Bit, DIRECTOR
Dia 16 de junho de 190

r. director da Estrada de Ferro Central d
Brasil:

N. 149 - fogo-vos que providencieis com a
posaivel urgentda, no .sentidu4 g ser remettida
a esta di rectoria uma relação do material
que pertneo a essa Estrada e que se acha
arrolado na da massa failida 4a Companhia
Industrial de Electricidade, const.aute do pro-
cesso junto, que devolveis opportunamcnto.

—Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas

N. 150 - Para que possa esta directoria
attender á sollrit.açio constante no vosso offi-
cio is. 726, de 29 de maio ultimo, torna-se
necessa rio que essa reparticão leclare se o
Sr. Antonio José de Alnw.iia Rolrigues, auxi-
iar te.ehnico da Inspectoria do O bras Contra

as Seccas. reside voluntariamente ou em ra-
o do seu cargo no predio n. 84, citado no
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N. 72 - Ao Sr. Misaci Teixeira de Mello,
p'estanlo informações sobre DiarioOfflci.

N. 72 - Ao Si'. Candido Violia da Costa,
jdeni idem.

N. 7 - Ao Sr. Luiz Careta de Azevedo,
£dcin idem.

N. 727 - Ao Sr. inspector da Alfândega do
M . rauhao, idem idom.

N. 'a8—Ao Sr. AI fiodo Stogtieh, ie;n idem.
N. 729 - Ao Sr. gente da Compauha de

i\'avegaçio Bari'ensé, idotu iclom.

Requerirnenios despachados
Effit. Hoisburg, Julieta C. Ferrcira o Au-

tisto G da Veiga.—Sim, em termos.
u	 --

Ministerio das Relacões

Exteriores
Diretoria Geral dos •gocios Come 3.roissI

e Consulares

MOVIMENTO DO Ef'ED1CNTE

Ao Consulado c'?n Cadiz rornetteu-se um
eiernplar do esla uma das obras disponirdis
eisnIes na Srereiaria de Esta lo, destiyiaas
á Sai da Arnerica da Bibliút1 teca Provincial
do (,adi, croada por iniciativa dos Consules
americanos iiaqiiella cidale e desiva a a
propaganda intellectual dos paizes americanos
(despacho n. 5).

Ao Contilado Geral em Genebra accusou-se
o recebimento do officio em que remotte có-
pias de uma circular da l)ireetoria do Povoa-'
mento do Solo relativamente ao alliciainento
de immigrantes (des pacho o. á).

•Ao Consulado em Ulasgov aceusou se o re-
cebimento do relatorio do armo do 1919 (dos-
Facho n. 4).

Ao Consulado Geral no Hevre accusou-se o
recebimento da cert.idao do obito do capto
de eorvta Fernando de. Alencar Araripe (des-
pacho n. á).

Ao Consulado Geral otn Lisboa accusou-se
o recebimento dos otTicos em que rcinette a
m&tricula dos 

de	
em Novembro de

I9 e Janeiro de 1923 (despachos es. 7 e 8).
• Ao Consuladô Geral em Liverpool arcusou-se
o rerebimeato dos otflcos em que rcmette os
preços de artigos brasileiros cri tres semanas
do niez de abril ultimo (despachos ns. 19, 2
o 21).

M Consulado Geral em Londres accusou-se
o recebimento do pedido feito pelo Si'. Tbo-
mas Dnnison, negóciante cm Johannesburgo,
Africa Austral, pata obter a representação
exclusiva de uma boa casa brasileira, para o
cornmercio, em grande escala, do café nos
*ncrcado sul-africanos (despacho e. 13).

Ao Consulado em Marselha accpsou-se o re-
cebimento dos ot?tcios em que i'emetto a lista
de brasileiros matriculados em 1919 e presto
informações sobre a prisão de uni tripulante
do ltd (despacho4 as. 5 e 6).

Ao Consulado em Vigo accusou-se o recebi-
mento de inlormaçôes prestadas sobro o nau-
fragio de uma porta-dique da Ilha das Cobras
(despacho n. 3).

Ao Consulado Geral em Yokohama accusou-
se a remessa do relatorio' do 'k° trimestre de
919 (despacho n. 2):
A' Estatistica Cominercial remettoram .se o

olefini do Commerclo Exterior da Belgica o
um exemplar do Arinuario Estatistico da Re-
publica Oriental do Uruguay, cotres5ondent
ao anuo de 1917 (offioios na. 150 e 51).

A' Saude Publica trausmnittiu-se uma cata-
tistica da importação do opio, unorphiva e
productos equivflmtes nas Indias Neom'lande-
zas em 1918 e solicitaram-se informações pe.
didas pela Leao em Sto:kholmoaobr'c.asos

de peste no Paraná e Santa Catliarina (offlcios
ns. 45 e ii).

Ao Llo yd Brasileiro communicou-se for sido
autorizada a venda do vapor Ih'aJ1 Pluvial
(olilcin n. 16).

Ao Si-. Roberto Cardem remtt.eu-m cópia
do uru oflioio do Consnlao em Mai'o1ha zela-
tivo prisão de uni tripolaute do vapor fia
jotlloio a. 52).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE, DO 811. WNI511Ie0

Lia 11 da . jt.nho d..ç 1920

Ao Sr. Ministro da razenda
Pedindo a expedição de ordem para

que. de accôrdo corri a informação da
commissão do proiiylaxía dos quar-
tcis e estabelecimentos militares, a
plantação de, arroz nos campos d
Cu'aI te Santa Cruz, alugados pcl
ministerio a seu cargo,, somente seja
porznittida cerca de mil metros distan-
te do quartel do 2' regimento do ar-
tilharia, e sem irrigação, providencia
necessaria como um dos meios indica
dos para a dehellacão do impaludismo
reinante nacjuella localidade, atacando
praças do referido corpo (aviso nume-
ro si:m.

Solicitando o despacho, livre de ditei-
Los, na Alfandega do Rio de Janeiro, de
duas encommendas postaes ns. 614.7811
e 614.782, destinadas á fabrica de pol-
yora sem fumaça (aviso n. 845).

Ao Sr.. ohefe do Estado-Maior d&
Exercito:
• Declarando que o professor da extin-
eta aula de hespavmhol da Escola Mili
bar, rna;jor reforn'vdo e tenente-coro-
nel Sonorario Carlos Arthur Passos Pi-
mente] é designado para servir como
professor de pratica 'failada da' ligua
'hespanhela cia Escola do Estado-Maior.

Mandanclo'hancar a matrinula' do ma-
.j.or José Gay, rio curso 'de revisão da
Escola de Estado-Maior, visto ter sido
vornendo chefe db serviço de. Estac.'o-

Maior do Quartel Geneil do conunando
da 51 região militar.

Requerirnento8 despachados
Joe3' r io Ferreira Sirnas, pedindo uma

certidão. - Declare o íiin para que de-
seja a certidão.

Dr. Alvaro Cumphido de Sant'Anna,
em-membro da Missão Medica, pedindo
restituição de imposto. - lndei'erido: o
requerente não soffreu desconto sobre
os seus vencimentos a titulo de imposto
sobre os mesmos, é sim a titulo de sello
que lhe cumpria pagar.

Ulysses Ribeiro, sargento ajudante,
edindo permissão para vir ao Rio de

Janeiro. - Indeferido.
Ernani Firmento Glo'er Bastos, sol

dado, pedindo permissão para continuar.
seu . tratamento em. casa da familia. '
Concedo, á vista da inspecção de saude.,

Francisco Olyntho de Souza, 2' sar-
gent.o,pedindo 30 dias de dispensa e

crmissão para ir ao Estado da 'Para
iryba. - Indeferido, á vista das infor-
naçes.

Francisco Saiba de Lnrena Fernan
iles, sargento, pedindo restituição do
Idocumentos, .,, Entreguem-se mediante
recibo.
- ehnstião do Rego Barros, capitão

d jniJo pagameIto de diaria. - Defe.
fado.	 '	 •	 ,

'Alfredo da Fonseca Freire, escriptu
vario do I'Iospital Militar de Pernam.
buco, pedindo pagamento de gratifica-
ção , extra ordina p ia. - Indeferido: o ar
Ligo 80 da leu n.3.674, de 119, au-.
•gmentoii os vencimentos do requerente
de 50 ¼, pelo que sua hypot.hese se en-
quadra na restricção imposta aos qu
tenham tido augment.o uos doas 'u1timo
annos.

Ohristianc, Klingelhoefer, tenant.e-c0-
-onei da 2' linha, pedindo pagamento d

jvcneiuicntos de seu posto. ,- Não ho
que deferir; o caso já se acha devida-
mente resolvido.

Accacio Ferreira aias, remador da Iii.
teudencia da Guerra, pedindo unia cer
'tidão. - Sim, nos termos cia lei.

Francisco de Paula Achulios. peciind
ser considerado inseripto e Classificadok
iio concurso para a cadeira de googra-
phia do Colcgio Alilitar do Ceará. —io.*
deieiifo.

Dr - Nelson Libero, medico, ex-mem
uro do Hospital Brasileiro de Paris, pc
lindo restituição de uma passagem.
s passagens á conta dos cofies pubhi.

ços só podem ser concedidas aos fuflÃ
ecionarios em serviço. Não é o caso do
requerente que, além de não ser fun-
ecionario, não veia a serviço publico. Os
serviços gratuitos prestados ao Estado
sião attendein ús necessidades e conve-
silencias deste e sim dos nu p os pre-
stam, os quaes buscam cozo cites titubos
do mente em pretenções futuras. - De-
vem, pois, ficar nos termos do offere
Cimento.

D. Gertrudes Pereiliana Barbosa e
outro, por seu procurador João Caetano
dos Santos, pedindo o auxilio do mon-
tepio.- Prove, querendo, estar habili-
tado, legalmente, ao exercicio do man
dato.

D. Maria Rodrigues Soares de Albu-
querque. - Apresente, querendo, pro-
curação para requerer em favor da pes-
soa em cujo nome recorre.

Hernios Borges de Andrade, capitão,
pedindo contagem de antiguidade de
posto. Indeferido, de aeerclo com o ti-
na] do parecer do gabinete.

Gervasio Caldas, capitão, pedindo cer-
tidão. - Indeferido, de acerdo com os
pareceres.

João 1Crulikosv, pedindo dispensa
paro o sorteado Vicente Krulikosky. -
Indeferido.

D. Christina Dolores de Messias, pe
dindo uma, certidão. - Deferido,

EXPEDIENTE DO 811. DrnEcToa

'Dia 11 de junJo de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. communicando que o
Sr. ministro resolveu:

Approvar a proposta que fez o director
de Saude da Guerra, em officio n. 7I0
de 5 do corrente, de Joaquim Pinheiro
Monteiro, Oscar Coelho de Souza, Eriber-.
te de Azevedo, Francisco de Carvatho
Nobre Junior e Enéas Pereira Brandão,
para servirem, interinamente, como ia-
crnos do Hospital Central do Eercito;
Autorizar o conimandante da Escota

dilitar a engajai' reservistas que quei-
ram ser incluidos no estado-menor, d
mesma escola..

Secretaria da Guerra - N. 1.220 -
Rio de Janeiro, li de junho de 190.'

Sr. comrnandante da 7' região militar
—Em resposta ao vosso teiegramma de
5 do corrente, o Sr.nilnistro da Guerra
manda declarar:

Que em face do arL 59. do dwretd.
p, 0 i 137 de ti de abU do IM
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MJnisterio da Viaço ê
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seco
Expediente de 15 de junho de 1990

Sr. ministro da F'iaanda:
Dignae-vos or 'enar que, no Thcsoro Na.

cinnal geia paga a inclusa conta d' Jiifl
Jos,5 Pereira de Moraes, na impof't umia d
I000 relativa ao alnguel do predicoceti ad
pela Io qnertnria de Pseotos da Capital Federal,
no m z 4*i mal ultimo	 -

A -4os ezacnrrerá por conta da si&h.eon..
tigiiçao «Alinruel de casa.., da verbã 9'
art 5' da vigente lei orçamentaria (avise
a.

flinae-vns ordenar que. no Thasonro Na.
io»al sela r'aga a Fred Finer a quantia de

1:205, em quw inipora a inclusa conta de
torne"lmentos feitos; á Inspec oria Fed.rat de
Navio. em abril prnimo passa o 'lo
acrôrde com, a execpç3o ooutida no art. 170,
da lei n. 3.4, de 6 de ianoi"o de 918.

despoza deverá ser e.crint.urada na con-
signação «Ma rerial.-_Tratisportes, paaens,
etc.. da verba 42', art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.207).

Requerimento despachado
Alvaro ilareto, ex-guardi, fio da Reparti-

ao il eral doás . Telegraplios, pedindo paga-
mento dos vencimentos a que se julga com
direito.—Sajjc os documentos.

Segunda seco

E?xpedienfe de 15 de junho de 1920
Otilcios expedidos:
N. 312 - Ao Sr. director da Despem Pu-

blica rio Thesouro Nacional, rernetfrndo os
titul.is de pensso "onferidns aos nienores filhos
de Enc3ids Ataliclo Rodrigues, amanuense da
Directoria Geral dos Correios..

N. 33 - Reinttanlo õ titulo de pensão do
montepio conferido a O. Edelvira Avelina "te
Oliveira, niâe de Ofofe Rodrigues Pereira,
ao mesmo Sr. director.

N. :114 - Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil. solicitando unia cer-
tidão ne&n ssaria ao pr cçsso de miutepio pra'
tendido pelos herdëiros de Salvador Manoel
Medina,

N. 315 - Ao Sr. difeètor .Øos Tele-
graphol, solicitando uma certidão . noeearia
o prqceaio de montepio pretendido pelos ber-

delros do Ps'udenojo do Oliveira Pimentel.

N. 346 -- Ao Si. diretor da Despeza Pu-
blica do Taesoi,ro Nari nal, traiismittiudo os
titules e pensão cone 'os a D. Judith Pinto
do P ula Rart'os e outros, viuva O filhos do
Juli Cooml,o de Paula Barros.

N. 317 - Ao mesmo Sr. director, tr4ns-
mitt.inio o titulo c'mferido a D. Joaquina
Mourao Gemes, filha viuva de José Albii.o da
Co..ta Nlourao.

N. 3 8 - Ao mesmo Sr. director, remot-
ten'o iiOVantOs,tC o processo de montepio de
D. Maria, t)lympia do Amaral Colho e outros,
viuva e filhos de José Joaquim Coelho So-
brinho.

Requerfrentos despachados

O. Malvina fomes de Almeida Nunes. soli-
citando os favoes do montepio na qualidade
de vii,va de L'iiz ia S1 eira Niines, eX.idflhi.
iiitr lr dos C rr, ios do Esta-lo d Rio
Grau ta d' Snl.—t'rove por certidão Ni 4fin
ina' ido foi exonerado a pedilo ii a arbirio
do Governo anal o ordenado simples lililial
que percebia qtl a. aut"i"ale a'tm n;stra
uva uno auto'lsou a Delegacia Fiscal do Filo
G--ande a receber as coitrbuiç0es . m atraso
e cm que data requereu o ex-funccioiiario
para continuar a contribuir para o moa-
epio.

E) (lka Toinoson, solicitando os favo-es do
7nouittpio ii:' qualidade de neta de Guilherme
Thovnaz Toiuupsozi e "crismando outra a con-
cess o cio tal favor a outros herdeiros. - De-
ferido.

D. Joacuina Freire Silrim e outros, filhos
de E,niliano Correia Si-4 rim. solicitando 03

• favores lo montopi;. —Deferi lo.
DD. Envonia e Candida Puga, viuva e filha

de .los Pura ronfrente '1 e 2' elas-e. apo-
sentado da lstrada de Ferro Central lo
Brasil. fazendo ldeiitico pedido. - Presem
por rertirito que o finado funcciouario con-
tribuin 'ara o montepio no penedo do se-,
tombro lo 492 a 'ilha de 1913.

O. Maria Silva Navarro de Campos. vinva
de Pedro Navarro de Campos, se ici'ando re-
consideração do tep'ho desta d ctoria
gera), e 42 de maio de 1 0 0.1ndefei lo.

fl, $lisa \laxiniiana Peixoto, mau e
Pai xoto. snlieitair'o os fao"es do art. Ri 'lo re-
gula'uicnto ia 'etral do Sr siL—Restiuia as
eor'i4ls do obito do contribuinte, naseim-nto
dcste. idem . le lnez . e do obito do nae do
nesmo assim «orno a certidão pasa . da nela
Central do Brasil, documentos esses rt.ira os
pelo procurador J8 Silva, cuia nruc,ira.'J,o
dev' ambem ser restituida. &presente nova
justiflcaçâ', visto se" inaceei'avel aanresen-
tada devendo 51.-Ma habilitar-se á parto da
pensto que lhe compete luntando a certidio
de seu nascimen to. Prove. O"t"oirn qual o
se' ve"da iro nome si Elite Manimiana lei-
o0 ou Elisa í'ia'i,iano l'eixotn.
l-lerrniuuia Hnsa da Silva e outros, . vinva O

filhos 4' Antonio Faursto da Silva, fazendo
denth'o pe 1110. _Deferi o.

D. MHri'mia Soares Vi-ira, viny't de. Ar-
lindo José Viei'a, fazendo o mesmo sm l ido. -
Prove, por certd5o. que o de e •j"s estava
em serviço quando ii virtijna do lesastre.

O. Custo ia Duarro e outros, v-uva o filhos
de Jo.é fomes, per'l"do restituição do do-
çunsento.—Sim, mediante recibo.

Foram urian'Iadas averbar as declarações-Ac
famPia apres*rnti'l*s nelioz sogiuiuttov E nodo-
nar os a Estrada le Fert'o Central do 1tra1,
en,i:ibeiro E)r. í,,ua,s S'ar,u Jci y ' 4' sori-
ptlrr rios Liii' Antonio de Soeza Costa e José
Tornuato Guerra e 30 escripturario lermos
Barbosa de Castilho e S'mza.

-	 IJia46
Aviso expedido ao ir. 'ministro presidente

do Tçjbiaal lO Cçntaa:
N. '26 - Eni Jalulitaniento ao niun.- aviso

ri. 35. de7 do corrente, com que foi remet.

tido pára registro nesse tribunal o contracto
cole1ra4io coei a Itabira Iron Ore Company. Lim
mitcd em virtude do- decreto mi. u4.160 d
11 de maio ultimo, tenho a honra de rmdt.
ter-vos, IJDrao fins convenientes, os inclusos
documentos comploWa torios da organizaçao le-
gal da citada companhia.	 .	 -

- Oficio expedido a' Se. director da Dez-.
pesa Publica do Th 'souro Nacio aí:

N. 319 - Transuiittitido. com o respectivo
preces-, a certi'io do titulo devi aunnnt
aiiostil ada, couu'eri 'a a D. Francisca 1 amIeira
Cairias. tiha de Francisco Carlos Porira Cal-
dos, e solicitando o pagamento da reve.sao
que á mesma conipeto.

Requerimentos despachados

O. Beuuvi'uda de Barros Oliveira e outros,
viuva e filhos de Elyscu Verissimo fomes de
Oli-. ira, ex-"eitor da. Fio ai tiçso fetal -tos
Telographos, solicitando os favores do monte-
pio. - D4erido.

D. Alzi , a Heis Marconi, viuva- de isanrode
Lima 'Tareousi, continuo da Directoria Gn;j
dos 'orreios. azeudo ideuutico pedido._ 1'la-
biIite-e na fórnua prereituiada p do decreto '
n. 3.607, de 10 de fevereiro  de 1$66, devendo
provar que se nuferem a sua pessoa os nomes
de Alzira FOiitOLI a de 01 veira Bois e Alzira
Fontoura de u) ' vei ' a Marconi e a seu marido
o de Isautro \Iarc mmi.

D. Maia Serpa da Fonseca, viuva de Or-
lando Xavier da Foneca. amanuense da Es-'
tra'a do Ferro Central do Brasil. azeuido
mesmo polido para Si e seus filhos.—. Faça
renti9car o engano constante cc fis. 7 v., da
jusLiticaço apresentada, quanto á data do
nascimento de Adberbal.

Poi mandada averbar a declaraço de fa.
milia ai t'esentada pelo amanuense da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Raul da Costa
Mattos.

Directoria Geral de Expediente.

.egunda secção

O ministro de Fsado dos Nego&osda Viação
e Obas Pbliu'aq, em noma do Presidente da
Repuhlica dos Estados Unidos do Brasil, re-
sol"e

De&larar sem cifeito a portaria de 7do cor-
rente que nomeou o engenhidro civil Alcino
Noroira da Fonseca para exerceu'. em com-
misso. o cargi e engenho ro residente d,
Estrada de Ferro Central do Piauby. 	 -

Fio de laneiro, 45 de junho 'de 120.-
J. Pires do N'o.

- Nomear o engeuheiro Aymore ))ruumond
para xercer. em commitr', o carg de en-
gunti er, residente da Estie da dè Ferro Comi-
tia lu 1iauuhy, com os vencimentos que lhe
Cor'int,reuui.

Rio o Janeiro, iS de junho de  420.-
J. .Pires do Rio.

Terceira secção

1XPEDIENTE DO OR. MINISTRO

Dia 15 -de junho de 4920

Sr. inspector federal das Estr as
Desejando que a Insoectoria Federal

da'. Estradas concorra, 'a a comie.
rnorao do cenleuai'in da nossa Inda-
peodencia, cdm' a apresentação de al-
guns tralalhos rderentes aos serviços
quêlhe são affectos, Buggcris, entra

,outros, a reedição da Legi1ação Ferro-
Viária do Brasil já en- parte - publi-
cada plo engenheiro civil Grechatt de -

officiaes que compõem o conselho por-
manente só ficam dispensados do serviço
de escala;

Que do conselho permanente que fun-
cciontu na séde, do cominando da região
devem ser excluidos os offieiaes pertei-
ccntes a unidades isoladas ou melhor dos
cornos afastaleiQ da s Sdc, afim de no
prejudicar a instrucço da forca e des-.
fale-ar unidades que-por sua vez teem
de cumprir o § F 0 das instrucçes de 28
de abri l do dito q.nno

Que no ha motivo para chamar á re-
ferida sde cifficiaes pertencentes a uni-
dades isoladas, tendo em vista este modo
de rnreder.

Saude e fraternidade.	 O direotor
Prudcncio C. Milanez.
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Sã, de saudosa memoria, o, em parte,
existente naquol.la rõpart1ço, em ma-
iuscrij o, csi 'ecn ser owdaclosa-

aietito c)rr1gida e ampliada aLó os
nossos dias; taball.w esse, que, uinti
Vez cOlTplr'ado, coftsiti1eá m repo.
8H.orio OílironoRjico do dosnvn1vi.
tnento ferro-viario brai1&ro, decido OS

seus pr' nelros passes, em 1852, ató.'Os
n.psos tuas.

Lndicaos, outrosim, para se enearre.
ar desse servico, o 2' offioial desta

secretaria do ffiaiá, !Alberto fiando!-
lio Paiva, que,, com a competencia e

pratica, 1 :eveljadas em t'baIh,s eon
eencres, já officialmeia te pub1dcados
entendeis que liem se desempenhará de
ua e: uçfto.
Em rcspLsta, vos f- ,Iaro que ap

provo a vossa lembrança sobre a inibi!-
caço e ampliação de fiq util trabalho,
tios termos propostos em vosso officiO
i. 444jS., de 4 do corrente. e, acco-

d do á solicitação nelie contida vos
autorizo a co.vid e para deile se iii..
aiimbir o 20 offieial A1b''to Randolpho
P va, .om o qualP combinarois sobpel
o melhor modo de exeenUl-o, sem pra-
guizo dos seus atuaos encargos (aviso
ZI. 839)..

Via 16
Sr. inspector fecloral das Estrada
Em offieio n. 4 . OIS, de 2 do corrente,

i!ne referis que nos postes da Estrada
de Ferro de Goyaz gr 'rm 'bus fios
telegraphlcos, cuja conservado é per
oIjn custeada, pertencendo, porém, um
deites á Repartição Geral dos Te-
egraphos, que do mesmb pouco pro-

veito pôde tirar, pois não vao além da
estação do Roncador. lEntiretantb; dL-J
20i8, mantém, aquslia repartição, qr-
tro estações tolographicas, servidas pelo
Afludido f', com as quites realiza hoje
wna despesa superflua, visto que, toa-
do pa, do para a administração offl.
daI, a referida kstrada poderá el1ia
fazer todo o serviço do elgraphos, de-.
pc 'zIr' dos fios assentados aos seus
postos	 1e.i'apticos.

O •- tudo examinado, resolvo, nost
nataman&r fa -Sr a entrega do s-
gunco fio á Estrada de Ferro Goraz e
,estabelecer iiimediatemente o trafego
*nutuo entro elia e a Repartição Geral
dos TelegrapT ios; providencia, essa, or-
denada em caracter pro sorio, por não
convir desde já a sua incorporação de-
Vnitiva ao acervo da estrada (aviso

. '340).
- Si. director geral dos Telegrri.

pbos:
Tendo cm vi cia o que me oxpe ó

Inspector f&eral das Estrcdas, no 07-
1; io a. 44091 de 2 do c rente, cuja
Cópia vos envio, auto'iso-vos a p: vi-
denciar sobre e entrega, á Estrada de
]Perro de Goyaz, do fio, pertencente a
essa repartição, instaliado nos posteS

aqueHa ,estrada o f ;tabeleeondo-se,
mmediatamente o trafego mutuo eu.
to dia o 09 i'elegr.pht :; providen-
bia essa que será observada em cara-
cter provisorio, por no convir, desd

a sua incorporação definitiva a
acervo da mesma estrada (aviso nu-
i,ei'o 341).

Requerimentos ckspachado,9
onder & Comp.,. negociantes esta-

leo1dos na cidade de 1tajhy, Estado'
X Santa CatharFna, propondo arrendar
b rebo!ador Santa (Jathaino da Estra-
1a de Ferro Santa Catharina. - Ia-
(løerk1o.

Alfredo Chrftiano Barcas, c-car-
,eiro da agencia do Coei'cio de Co-

r"" no
 no Estado cio MaLte Grosso, Co-

licitando pagamento. - Indeferido.
João Bonnaton do iaalhAes, ai-

auianuenso da Directoria Geral dos
Cori 'ios, pedindo rcint.graçãe. -. In-
deferido.

Sebastião Lino de Ghristo, amanuen-
se da Directoria Ge'al dos Cor -e109, pe-
dindp que a sua til .zna nomeação, seja
considerada como reintegrao.
deferido.

Arthur Oscar Fernandes pedindo ser
nomeado prati, .nte de, telegraphista,
em Belém " Pará. -..- O rei eren'o já
foi admittk pratica; n lia estaç-ãc
de I3cic5rri.

xpEDIsN'rE 00 Sfl. DIILEc'rOft

Dia 16 de junho de 1920

Si'. inspector federal das Estrada
De ordem do Sr. ministro, requisi'

te-vos o ç jooto de estação do 4
classe, a ser construida na linha Ma-
chado Porteila a Carinhanha, da Rêde
de Viação Ferres da Bahia, o qual
substituirá o de 54 dc ;e, apresentado
pela Compagnie des Chemi ris de Por
'édéraux de I'Est Br'iIien e deixou de
ocmpanh'i.r o vosso offleio 11. 4271,

de 28 de maio ultimo, que transmittiu
ómente o irespectivo orçamente, na

importane! a lo 28:49$78 (offieio nu-
mero201).

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do lirasil:

De ordem do Sr. ministro e em só-
lj.ição no vosso offiejo n. 1.303, de 8
do corrente, remeti-vos, i'ncli'- por
cópia, o aviso 4 te miniterio numero

p

V I 1 ' de 11 de junho de 4918, pelõ
i foi tonoedida a ratí1icção ad-
ional do tOlo ao ruerd-freios d

3' classe dcssa estrada, Gervasie Gus-
tavo (officio ti. 30).

.- Si'. director da rinnren	 Nacio-
nal

De ordem do Sr. ministro, solicito as
necessarias providencias, afim 'e que
selam tirados avulsos em numero do
300 exomplares, das instrr ç--,s regu-
Iam antares, quadro do passoal e 'respe-
ctivos venci: intos, para vigorr-em nos
trechos em trafego 'e em construccão
da Estra4''. ,de Fr »ro Central do R.
'Grande do Norte, de accôrdo com a pu-
blicação feita no Diario Officia! dê, 8
do corrente (r'ffioio n 202).

De o: 'em	 Sr. minlatro, rbaficílo
es neeossnris prnvideneI, ain de
cue seja re-"uxluida no ir'ío	 -
cia, por ter sido publicada com o1zii-
ses, portaria de 19 de abril uitunO,
que ap-rovou o quadro do easoal' e
tabclla de veneimntos pare i rocon-
st 'ucção e trafego do l.rechu de For-
mira a Patrocínio, inorprsxr á Es-
trada de Ferro Oeste dQ Misrse de ao:
córdo com a cópia inclum (ffioio nu-
mero 203)..

Directoria Geral dos Correlo

Por portaria de 14 do corrente, foi admittldo
como auxiliar de servente d r sta directoria o
c1dado Ludo Pereira da Silva.

Requerimentos despecfuad&s

Dia te dejutibi do1920

Buy de Vascouceflos H&s, José Claudio da
Silva Sobrinho e Mario Pery- Coutinho, p
dindo rcsituiço de documantos.- Sim, me-
diante, recibo.

Arthnr do Macedo Cavalcanti, amanuense
Ó Acierico Chaves de Medeiros, auxiliar de
praticante, pedindo certidão para tIne eleito-
tacs.- Certifique-se.

Pedro Martins Chaves Borges, pedindo part.
ser nomeado carteiro de 3° classe. - Aguarde
opportunidado.
- Psiloueno 3ó Ribeiro, 35 Moiat det di

rect.o'rijt. pedindo para gear ferias atr&aada.
Deferido, sem prejuizo para o

Oscar Celestino de Carvalho, torvems d,-
i° classt desta directoria, pudtudi, esmÃItt
monto de peralidade.-- A' vIsta oa iusr-
Waçées, deferf lo.

Macio Gomos R	 '1Rogo. nraticante de ' cl&se-
deata dirostoria, pedindo 30 dias de ficerça.
para tratamento de saudo.-Concedo, nos ter-
mos da lei.

*stradd de Verto Central do Braa1

Jtequerlmentos despachados

Dia 16 do junho de 1920

fro Freitas do Oliveira, João Fernando e
Crnani da Costa Campos, pedindo passes.--
Concedo.

Dom mgoe José Fonteura, pedindo passe.
Concedo com 75 '., do abatimento

Maria Iiiza dos Santos, pedindo e. paga-
mento dos vencimentos do seu 1iniud marido
Bonorio João da Silva. -Como requer.

Waidemar José da Cunha, pedindo u
mento dos vencimentos do seu fiiae n
Custodio .Iaé da Cunha -Corno reqoer.
- Carolina Rosa Riburo. pedindo o pagauuro
dos vcurimcnt..s do seu fina( • marud
iningos José Ribeiro --Defordo.

Alhertiria l'aos, pedindo o poame':t 'A5
imporaiicas rolatvas a licença e graticsçRç
do sei finado marido Aristi&a 1 issos. --
queira ao Sr. munustro da Viação.

Manoel da Concehão, pedindo reitituiçIo
de ri -imentos.- Sim, mediante recibo.

Abaixo as1gnados, fonecionarios da 3 9 di-
visto. pedindo que as faltas sejam contadas
corro lerias.-A' vista da circular a. 60, re-
ccntornente expedio por esta directoria, nao

a que deferir.
João de Mattos, rcJicdo tranfcrcricia de

Iogar.-Não lia vara.
José Thomai de Aquino Sobrinho, pedindo

restituição de dorenuentos. - Compareça t
secretaria.

Lan ndo LiCG ia costa,-ert4fiquc-sc.
Henrique Lopes (e Urna, pedindo transfe-

renda de loa' .-plcferido.
Affuiiso Pi.] Ferrei-&. -Certifique-se.
I3raziltan Warrwil Conipany Limited, pa-

dinrlc indemuiaço.- Comparcça á Sacre-
tara.

Manoel de Azevodt Castro.- Pague-se a
Importanca dl 45$800. a quanto fica raduzila
'a proseu te reelau:açae, pe. conta do prati-
cante de cnnfcrent Jorge Nelson do Azevedo.

Lourenço Werneck, pedindo ialemnizaçAo.
-Pague-se a importancia de 2(}9, por conta
do praticante do conferente Luiz Seares dor
Santos.

flomulo flighi.-Deferido, correndo a Inde-
nização por conta do praticante de confe-

rente Waldemae SantiaZo de Gouvên.
Prista & Coinp.-Defcrido, correndo a in-

domnizaçLo por conta do guarda .ry Medina
Coei! Ribeiro.

lllysses do Oliveira, pedindo tndomnlzaço.
-Archive-se, visto os volumes terem sido eu,-
'treguas ao reclamante.

S. Savine & Comp.. pdiiso indemntsaç.o.
-Em face do que dispe e art. '72 to Codlp
Commercial, indefet'iO.o.

- W. E. Andrews, pedindo indemniaaç.-
Archive-se, vIstojá ter sido .tz'ecuo o volume
reclamado.
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PRIMEIRA CAMRA

69' sesalo orditiarla em 14 do Junhe
de 920

P5P5T T'1?I5A TIO 55. MINIMO PrflRC 505555-
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IWuINo 1.5.11. -SSCRtTU1iO, 015. 308h 05 	 no-
IIAES

Pregu'ntr'q os Srs. miniros Al'ro-lo Val ia. •
Cur mnitio S'ares	 e	 Tavares de	 Lyra,

fur aberta a se'sao.
4i-lal,a OS	 p310 Sr.	 ministro	 Alfre lo Vã-
An :

Miiisfr'ro da Ngricultura, Industria e Com.
mreio - Avises:

J,	 s. 138,	 zio	 II de	 maio	 ultimo,	 distri-
buição do credito de 4'7 4$19:3	 á

	
Do "ac

Fi'al	 em	 Santa Cathumriuua,	 por cou.a	 l&
verb	 14':

1s. 2.454 e 2.2, de lO	 do corren" e
do mez pas'ado. oagamito de 59'1003
246ii;666, das tolhas,	 respeclivam	 ito. do pes-
soal extrar	 II'	 o do ser'	 ;o	 do	 Hee"misa-
mutO e de ajuda de custo ai foncurinario
do •njnisterio, Alfr,slo de	 ar, lilmeida.

rerc st 'ar a	 z1j' ribLçao do cre-
dito g das orlen, dl pa°a .uze 'o.

'qi 3o, do 14 da a u'il ultimo, pagamento
de 735694 á Impre.na 'ac iona),	 p014 imuipres..
sao e	 tura i	 li vros para o Serviço, de 1
c1m'tria Pastorul.-deeuisou-se	 recistro á 4es-
da, porQue não c)ulsLa do p	 cessri o a,ustc
prévio, a que se retre o art. 75 da ei 3991,
de lati io deste R.ii flO. COnViflio nutRi' que o
exoemiionte rer u u'ar 5»r a o do adeantanjent.

Ministerio ria Fazias-la riO-'	 Iitrih"içho rins eredi°oq:
De 22072", 3:087096.9'2RS2'75 ao The.

mima N cional e 1: 4 .11 á D"ligacbm Fuseumi no
Piauhy, nor conta da	 verba Na. lr	 a;

9» 3-0067 ao dito	 Tevouro o 74 0% á -
Del»ga"ua Fisa' no 'lio Grande do Sal, ideia
da v°rha r a . lett.ra &-

fle 1:440Ç e 2	 161, 5Q% e 353i (Ir. ao
Theso,nro	 e 2:000% a 440-858	 á	 Pelugaria
Fi cal na Bahia, idom das verbas 5' h'tíra a,
e 1i:

De 5495994 ao Thesouro- Nacional, 1dm da
verba 3?',

De ': '313313 A 600% á 	 T)olor*cia Fi'ca' »m
Pe-'ambuuu, 6005 á em'lin'lis C rae 	 e 6 2$
á «a R1uia. á Cinta da verba	 t° I . i"a a su-
prac fada, com as res cc vas a » nru Ia 'Iles.

Foi erdenado o registro da distribuição dos
croditos.

De nanehmnfo:
De 4-9773188. pela Delegacia	 Fica1	 era

'ío Paulo.	 fie grafificaelzes	 a	 funrriouusrio
com e'e»cl-io nos mr" . azenis do E	 ommendas
Poas nauIkt Estalo:

De 2:65533 a	 O.	 Alice Arrnchellas d
Fomis».ca	 GaIyào,	 de	 pensões do corrente
anuo;

0e 4:7355600 a milo Miguel de F'rit's &
Comnn.. de fornecimentos (oitos á liiii re isI
Naional.

% iut% a Antonio Pereira da Silva, 28$090
a F. F. Brara & Cem». e	 101$ :;00 a Cauzzillo
de Souza. -e 1I'id s de exercicios findos.

Mandou-se rOsi4tr 1', 	 -
Ministerio da Justiça e Negocios Interiore s

- visos:
N. 1.146. de 3 de março deste anno, paga-

nwto de 6:9545513 a Rarbosa Albuquorqune
& Como. e o u tros, do tn'necimentoa feitos á
Casa de Deteiuç-to;

N . 2.236. do 10 de maio ultimo, idem de
1568.3925 da folhado pessoal encarregado de
serviço estra- rI mano na Prophylaaia Rural
em abril passado

 registrar.

1036	 ()nta-feira 17	 31A}UO O111u1AL
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ÔIlveirs & Andrade, polindo innemniaç*o.
-lu em face do que dispoe o ai-L. 728
do CO l igo rnmnoreiaI.

Jo. Teixeir (0i,nar?les, pedindo indomni-
zçu. In efiilo. 'e accordo cozo o art. 728
do COMeo Com.,•rial.	 -

iare Ltivy. pedindo inemnizaço.-Tendo
em visr.a o Qua, (xs abole.e o art. 23 eo Co-
digo omzerc!al. zn.iefiri w.

Fi'izciso Abalou, pedi-ido iiemnzaçso.
-Não tendo o re.iiotteu.tP. ORerva lo a exi-
gPnuia lo art. 50 da lei n. 2.681, de 7 de
dezemnb -o •ie W2, indeferido.

SIt.utizo & C mp., pe'bzdo inemnizíwio.
-Tisde:erili, por uAO ter -»z'o flt.tuzVa a 1
oxigencia do art. 5° da iOl n. 2.o1, de 7 de
d pz-'mhru do 1012.

A''izjo Costa & Comp. (2), pedindo inde-
ninizaçoos. - lo Ieft'ri lo, por iiào ter si- .0

ewnori'io o art. 50 da lei n. 2.61, de 7 de
dezembro cio 1912.

Joo tlhoiro da Cota e Snhasfio AI"e q.-
Coruredo t 5 dias, eom cnns nr;s da diara.

Francisco Oega lo nos S.uztos, Lijiz de
Souuza, Male'uias de Panla Barros. M 'zart
Mrtins Gouir's, Angusto 1)lyin do V'az •le-
:allo, Manuel Lotz-o o Jcuauuin de 4-ouuza

.91.11710.-Concedo 30 dias, coza doas terços da
diaria.

Moysus Innoc'cnr!o dos Santos.- Conreo
10 dia, coro bus 'erços da fiaria, 4evonlo
) req.erete diririr-so ao Sr. nuizistro da
Viação, -11 i do obcur o4 resbt'ites.

Mano 1 du Almeida Car Concedo 30
fias. com .tons terços Ia ciaria; quanto a is
restantes, só o Sr. ministro da Viaçao poderá
ouceder.

Mílton "arioso Osoio, pedindo rcstitruiç.o
de doeumntos.- Comparoa á secretaria.

Inspectoria Federal das Estradas

EXPEDIENTE DO 5Pm. !NSPECTOT)

Requerimento despachado

Dia 14 .ejunho de 1920

Comoanhia Brasileira Carhonitera. de Ara-
rang';á, dizia-lo de 21 e foy 'reiro do 'or-
rente atino.- indeferido, de acôcdo coza os
pareceres.	 .

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comerão

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portarias de fl do corrente foram no-
meados os Sim. Paulino Alves Guedes. tosé
Peixoo de Sonzae lia uni Mira uda l ia a exer-
ceram o caro de a;xiIiares ' erfi-a 'ores do
carnes uute á Brasiliau Meat Cotnpany, coza
sde em Mondes.

A.

Directoria Gerei de Industria e
Cosumercio

Primeira secção

Foram depositados nesta sccço i'olatorios
e outras peças concernentes ás seguintes ia.
vençües:

«A oerfoiçoainentoq mm . constrneço e na
nio • ag.'in d-' elnphonioso, de Soi"M Fran.
Çz'o iad o Elctriouw (detu. o. 16.99i):

	

ar , 1r11 proe . S() ')ara iPW'O aço,	 tricQ
e 11v agem te liquidas de qui Iqoer 'zaruur.»,
de -o -a,ii	 Sauior (doo. o.

u S.i,ertei,.ormmeuzt a o metodo •le VaZaF
uns-ia ]os 'lo aço e de ou' ros met4esa de
Geurge Batty (dep. n. 16.9.i);

Dia 10

«Um entar'am»nto a nerfi'oa'le para ar-
tfro rrlj-s e formmuves» de Elwerul Iler-
bor \niiJr (leu, o. l6.913d1:

.iP'eceso de ;abricaáo lo lima °n ,; ar-
tifi- ' ial de forrn», de Frederico lÀenningcr
(deu. ri. 16,997):

u Viril novo procosso para a prenarac'to mie
sollicrips aqmrns»s 105 der a'os doanei;O-
b.nzol e recinieuutos a1equrao4 pai'» o semi
aconiici-'namorito», de Otto Lowy (dep. nu-
mero 16.99S);

úUm novo processo para dsflar semontes
de algodão ou oul as se-oeuit-s que teem 11-
brnis o um apparelho nutra esse fim», de
Edwar i Carstiseu de Segundo (dep. nume-
ro 16.999);

«Urna nova estructuira cm armação para
aer-'da nos e para outros fins dc s peo
de hmas Lang Errinston (dep. o. i'7.000);

«Um novo a puarmiuio para a extu'a"ç5o de
evliri iroq de sub$ancias fundi Ias. esp •daI.
mente do vibro derr jio». de The Libbey
Gla°s Compauiv (de . o. (7.001);

«Um proces4o ira a ex tracaode cyIindro
de uma suhstan'la fundiria. esneciatmoente do
vidro derretido», de Tho Libbey G,ass.Coin.
pa'v (lep. n. 17.002);

«m novo c ppârf,l lio para demnmir hemr-
ros» . de John llood Mc. Camaut (dep. numero
i7.O3);

Dia 11 de junho de 1920

tuAnnrfeioame,ntos em anparelhos nara mo-
ver STiFSt»,,CjSS se.nilionibas e povaruiar a soa
pa'sarem». da Conrrtaulds Limited (dep. nu-
me--o i7.00t):

«Um anpaelhn sirnaleiro aperfei'eade.para
pidtar rhor,nes erntr :' ve , iu n l o% u.o e", arn°nte
d-s -'ias e a'euiibas deu,orpii,.t . «i,it,• loiros
Hrins», de Arthur lliginsri (dep. uuuuero
17,003;

Dia 14
«Um novo esteriliza 'or riosvinido'áO pre-

ro. t ai in 4 to e u'onssrvaçio do ripo. unirio,
ar a e ti relln. dinoininado «Esten'i"zado'
periab', de Minoel Lopes de Oliveira Filho
(deu. n. 17.006);

«Um lenço com estam pas, conimemnraVvo
ao Centenario do Brasil», do José Alijostes
(dum. n. 1 7. 07);

«Puni. nstaçmo emissora pera t,'do »ranliia e
teleohoni. sem fio,, da Sor;oté Française fia-
dio PIentri (dep. n. 4.008;

«Apor6içomentos em crznnexso com o (a-
bilro le uo4. filamenns, 6as nu poiliculas lO
CellnI q n,, ria Couu-tanlds Lj,nited (dep. nume-
ro 17 OOi)):

c(Aparfoicoamentos na regnlaco das turbi-
nas» • rio The English Electrc Com pany (dep.

o,Umn novo processo para a sereanm lo sub-
stancias em gr o, e um anoarelhi para esse
fimi,, de A. Finhu Manufauturing Cornpany,
(dum. o, 17.0 1);

«Uma naval a de segurança e con;trnn'çáo
aperfeiçoada», de Butter Ames, (tep. nume-
ro 1'.012):	 -

«Cm .,ovo apparelho para a socace'n e es-
teriliae,o de suhs'aneia em geral», de A.
flnhm (anutactur1ng Company, (dep. nume-
ro 17.03):

«Um novo tractor de construcç'Lo aportei-
coada», de John Riis, (dep. ri. 47.014);

Dia 9 de junho de 1920

iiAperfeiroamenos na fabricação de calça-
dos», de Aulda Olga de Souza (dep. numero

ti6.992'
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Se. f.64 o .723. d 2t de março e 9 de

abril utt.:nos. pagamento de 34:5S800 a J.
Pokv e outos e 80$ Brigada Powiai, do
forutacirnentes por.o:tta do Ai isteri rt. -Ele-
cits'-e registra 	 deepe.za por uLo constar o

ooi" empenho prvio.
4inislro da iação o Obras Publicas:

Avisos tis. : .626. 1.744, 1.7:5 o
2.071. da 4, 10 e 2.o do mh pr iiiun findo,
pag- :Peito do contas d forneeimntos 4 iltos
a diversas rep;rtks do miiisterio, por
Soares Lavra 'er & Comp. e ou ros. na mi-
portancia de 9:336$RbO por Areal to Braga
& Comp.. na de 28180, por Etevao F.
do %laalhJ.es & Comp. e outr is, na de
45:,32i) por R. Furtalo de 'letidoiça, na
de 800i o tor F. Passo & Cimo, e o Icros,
na de 30:85070.—Foi ordeuadt o registro
dos cita-ia pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares

Miniserio da Agricultura, Industria e Com-
morria—Avisos:

N. 2.17. de 12 de maio ultimo, paganeno
e 2:6003 a Raymuado llostetn, de ajuda de

custo;	 -
N. 2.436, idem do 1i:ft4$ a Antonio Leal,

tio propagania ciIV3unatOg ;'piica do racon-
ice mento geral da Republica, no corret
nh'o.
Miruisterio da Fazenda:
Proe'ssos:
De p3g3m'ntOs
De 71S$66 a Pedro de Castro Samico

outro, do gratificação por substituição, cm
maio ultimo;

De 12S'00 a Athauagilda Martins Pereira,
855 a brado Tcix'Mra. 105$ 03 a Arma-tio

Mondes da silva. 476; 00 a Enilituo do Mello
Sampain, 1:'00 a l. Slaria iliunrina do Car-
valho, 1:8005 a D. lltdeta da Silva Vieira,
437*205 a da ibailino Machado SanCAntia
Filho. -27';$700 a Antonio Coelho Uors.
24800 a Emilio Rabeilo, 73250 a Artto'uio
Joaqum, 120$ a José dos Sant s Rosa. 23$ :00
a Joaquim tios Santos e t:168$800 a José
D as de Mendonça, de dividas do oxorcicios
findos.

Dedistribuiç	 de crelitos:
De 1:000 á Delegacia Fiscal na Bahia, por

conta da ver tia 31';
Dó 2:6865656 ao Thesouro Nacional, por

conta da verba 5',-lottra a;
De (:6890 á Decracia Fiscal do The-

soiro Nicitunal no Etad A de S. Paulo, por
con ta da verba t8;

De 1:80)1 á fllegacia Fiscal do Thesoiro
Nacional elo Pernambuco, por conta da ver-
ba sã , lettra a;

De 2;60 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do iul. ide e da mesma verba;

De 672$ á Delegacia Fiscal na Bahia, idem,
idan,:

DP. 7180 ao Thesouro Nacional, idem,
Iden.

co Tri'uunal ordenou o registro rios alludidos
paamenteus e 4istribuiço e era fito.

OlUdo da flefrg.c'a Fisc4l no Estado de
S. Paulo. n. 497. remetteui lo o requer alento
em que a Est"31t de Ferro ' rocahaua pde
ii'io de d ireitos para divers4s forca lo las
im )rJt(l;'s pela msma polo vapor ti cional
Mirin Ta. entrado etc 28'e mi ço do anuo
passa o.—) Tribunal foi de parecer que pôde
ser 1'1erido o

Lienu da Delegaeia Fis"al em Pernambuco,
470. ie 24 do outubro rio a'n) nasao,

remf.ttenrlo u requeri ento lo R tTaale Abe-
nante fazendo ilenutico polido 'ara quatro
far os oiit.e.n lo correiis le pell 4 e alrn'ao
pari inachiuuas. vin los pelo vapor D -mrar,
entra o rtia 21 de tuiuho ito atino pasa o.—
Coimonsi imo u-sc	 uio	 atoial sujeuto á aa de
f % gJ vafo,'em uns terno . s lo parecer.

Idem da D'1gaeia Fiscal no Estudo da
Bahia, tu. 6. de 2.Ic Çevereiro, remottonlo o
requerimento das flo:as da Bahia. pedindo

is'uiç&o de direitos para matoriaes co'istantes
da rouacan anuiexa —íO,,5, leroo-se legal a
Isuuuç40 com eseluisto dos artigos inlicados no
pare,*r.

Ministerio la Guerra—Av:sos:
N. 805. de 29 de nzaio ultimo, distribniç.o

do credito d 5:230 á Ddea*t FisraI do
Thsiiuuro 'aeional no Rio Grande do Sul, por
conta tia verbu h':

N. 826. lo 5 d corrente, idem de 4:120$ á
DeI acia Ftsai em Mato Grosso, por conta
da verba 101;

Mi ' uistiio da Justiça e Negocios lute-
riores:	 -

Avisos
N. 1 .482, de 26 de março nitimo, distri-

buiçto do cielito de 600$ á Delegada Fiscal
do [besouro Sacional na Paratiyba, por conta
da verba	 ;

N. 2.077, de 30. pagamento de 30OS do
aluguel de casa do director da Elibliotheca
Nacional, relativo ao mez de março ul-
timo

N. 2.232. de 10 de maio ultimo, distribt'iç10
do credito de 60)5 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Pernambuco, por conta da
verba 35&;

N. 2.:s49. de 17, ibm do 700$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional cm Minas Geraes,
idem da mesma verba ;	 -

N. 2.372. de 18, pagamento de 31:O4S222
a Barbosa Albuquerque & Conp. e OULCis, de
forneo mentos no corrente annri;

N. 2.619, de 4 do corrente. idem de 100$ a
Frarcio de Gusunão Castello Bramo, de
auxilio para aluguel do casa em maio ul-
timo:

N. 2.60, do 7, Idem do 2485, da folha dos
mostro .;, machinistas o motoristas das lanchas
da luusosctora de Policia Maritima.

O Tribunal ordenou o registro dos a1ludids
pagamoitos e distribuição le credites.

N. 2.075, de 20 de abril, pagamento de
700i a. J Fernandos Corréa & Cornp., de coa-
certos o'ecttuaios lo cor'cnto anuo no edifiAia
do T,ihunal do Jury.— Recusou-se regis'ro á
desueza. por não constar o soa cmpentio
prório.

Miuuistetio da Marinha:	 -	 -
Aviso a. 1.743 de 6 de março ultimo, diz-

tribuição-do cu-ed 'o do 32:02 $848 á Delegacia
Fiscal tio Esta o ]co Coará, por conta da verba
I-, & . O Trbuuial orien ta o registro, feita a
a,unullaçrto itidicada no processo.

N. •53, de4 do co'ronte, pagamento de
6:4245700 a Vicente dos Sa-utos tanero, por
obras executa Ias tia latira Carlos Frederico,
no corrente autuo.— Recusou-se registro á
despesa, por não constar que haja siso pré-
via mente o npeuiada.

M ris 'crioia Relações Exterio -es—Avisos:
N. 143. te 16 de abril ultimo, pagamento

de 5:60 5 a Fred F'iguer, de fornecimentos
feios cio corrente anuo;

N. 17, de 25 de abril, idem de 33$ á Casa
Leitio idem, lem.

Ministorio da .Viaço o Obras Publicas -
Avisos:

N. 1 .637. de 4 de maio ultimo, parameuto
de 000* a Beiunro Holrigni & Comp., do
foruuurciun(vitos reito- no eorenta autuo;

N. 1.754. -ia 10, i4u, de 4075200 ri Areal lo
Braga & Como., de forneritureitos feitos no
corrente anuo;

N 1.912. lo l', dist.ribuiço do credito de
4:0 0$ á fl&eacia Fiscal do T',esouiro Na-
cional na Bahia, nor conta da verbL 2'

N. 1.98, do20 i-letn de 50-00)$ á flelea1
ceia Fisat do Thetoriro Xacional no Estado do
Ceará. por coda da verba

N. de 20. pag'rnnto de 44:0005 a
Lebrão & Cm., pela veuul& lo unia lanha
á lstr a le F rt'ro Th Nre.opoli.

(1 Tribunal or Tatuou o egistro dos alludidoa
pagam mos o distribuição lo erelitos.

—Relatados pelo Sr. minitro lavares de
Lyra	 .	 -.

Miniteudo da Agt'icuultsura, Industria e cote.
rnen'c-io - Avisos:

N. 1 80 'lo S de maio deste anuo, paga.
monto de 90$. em que itnno"ta a folha d
dia ri-is Ia nitro lo 1ietu e 530 et-urie in-
terno do Posto Zoetach'io Federal 'iii Pi'
uheiro, Or. Mirioe I'a iTii,i Cavalcsrito e
Thom.é \la letra I' 'poe. - tecu,so,,se roi to
á iesaezaa, por não oonstar o seu empenho
prévio.

N. 2.147. de li, podino rara que seja
posta o Th smro Na'dond á di.uposiao da
imerensa Nauiotiat a tnp'rtaucia do 1:489 i40,
pa;a par' manto te trabalhos de oneal ir-
naço u'm prore lo da Junta Co'n nercial.—
O 'rrlbaI negou registro á d"so3za, por
não 'otisl;ut do proccso o ajuSte prévio a que
se refere o arr. 75 ira lei e. 3.9t11, dojineiro
deste anoto, acerfus o quota, expediente re-
gular seria o -lo a leantamenuto.

N. 2.453. de ID do corrente, pagamento
de 22: 6t15. folha de gratificação e diarias
que counpoteun em maio fie lo ao pessoal ert-
carcerao dos trabalhos extraorlinario, da
typog-aphia da Directoria Geral de Esta ristica
pa.a o srviço lo recenseaaiento do 4920.—
Deu-se registro á despesa.

Ministerio tia Fascista
Offieio e. 777, la Al"andega do Rio do J&.

neiro, 4' 30 da abril leste auino, com o re-
querimento em que a Companhia Asutran eira
Vieira 'lartins pede iseuuçto da direitsns para -.
o material vindo Se Nova York ruo vapor
iuglez Mülais. em março do mesmo arni.-
O Tlhuunai foi de parecer qne no pódo se
attendiio o pedido, por não se comprebon lar
o material tio § 27 do art. 42i da Nova Coo
solidação das Leis das Alfandegas.

Proces.
De pagamento;
De 612*, dos salarios devidos ao pessoal ex-

traorliuuario empregado nas ob:'as niecessan'ias
á consor ação de casas da Vilta Pi'j&taria,
Marechal Uer'ns, em tu-tio ultimo

DA 4 :266$661ua kutonio Guimartes, 381$500
a Sebastião José Forandes. 1:1.00i a Joaquim
Monteiro Gomes, 28$ a Francisco Alvos. 440
a José Gomos Porto, de dividas do exerciu'os
findos.

—Mandou-se dar registro aos pagamentos.
De 1:152S01 à delegacia fiscalno Esta-lo

do Rio Gratude do Norte, 1:80 á no Estalo
de Matto Grosso, 2 :01 á no Estado de Pernain-
bnco e 6723 ao Thesooro Nacional, para dos-
pezas da verba ', loUra a

De 19:375$729 iS Delegacia Fiscal no Esta,
do tia Bahia o 10:R55 à no Estado de Goyaz.
Idem de era lito aberto 1)01) decreto o. 14.097,
de 15 de março deste amuno.

—Ordenou-se o registro de distribuição de
creditos. feitas as annullaçôes indica das nos
prp,ossos.

Miiuisterio da Justiça e Negocies Interiores:
—Avisos:

N..705, de 8 de abril proximo passado,
credito di 4819 ao Thesouro Nacional, por
conta di verhs 16

N. 1.986. de 27, ideru de 600$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, idem da verba :151;

N. 2.37, -lo 0 do maio findo, icien de
2:00* ao Thesouro Nacional, iien da ver-
ba co ;

N. 2.392, de 2, liem de 2:4005 á Delega-
ca Fiscal no Estado de S. Paulo, !dom da
verba 36

N. 2.440. de 22, idem de 869S%11 ao The-
souut'o Nacional, idero da verba 32k;

N. 2. Al, de 9 do corrente, pagamento de
29:1675 , fuiPua do iessoai que trabalhos
na ias allaç -los serviços do mehiani rito-
oticines e na distribuição ãos mesmos ao Ser-
viço 'lo Prcphyiada lInral, em maio ultiuO

- Aurorotu-se regstro dos pagamentosQ
da distribol to dos credites. 	 -	 - --

. 2.048 de 30 de abi'il deste
menti de 4:C8S120 a Carv:n,,,,,
Comp. e outros, por fot'necimncnitoz
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I í Dirtetorla Geraide. San4e Publ ica, era
março.—Heruson-se ree'strodespeza, por
uO constar o seu empr&to previo.

N. 2.444 , do 2 d maio ultimo, pgamen-
todo 1: 619$100, folia do (es5loa oxtrodina.
rio no serviço do lavoura cia Colionia de ARem

nd's, em JacarépguL em abril ultimo.—
Negouso registro despeza, pelo mesmo mo-
tivo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
,k vjsoq

N. 1.1536, Mio e 2.013, do 4,7026 de
d0 »' anno,pagamento de 13n3 a Antonio
o Cnr ]riso. de aluguel de uma pedreira

ra. pele Estrada do Ferro do Rio d'Onro,
• 8(0 a Arnaldo Braga & Comp., por
fia no, intentes 

à
Secretaria 4e ENtadi, do nui-

nisterio e de 21:5089780 a Laport, Irmãos &
Coin. o outros, idem á Reartiço de Aguas
e Obras Pibicas;

Ns. 2.029 2.030, de 28, ore-lifoa de
90:000 á thesouraria da Inspetoria Fderai
de Portos. Rios e Cauiaes e de 30:00J &
niema thesnnraria. por conta do que foi
aberto pelo decreto n. 1.074, de 23 do feve-
reiro de4e anuo;

N. 2.000, de 31, pagamento d 61:8117$22
Compagnie dos Chemins de For Fé éraux de

l'Est BrussIion, de medição provisoria dos t"a-
ha1os executados na construoçto da H&le te
Viação Forrea da Bahia, nos mesas de jaawro
e feverei ro ultimo,

N. 2.460, 'io 8 do corrente, idem de fle.
20:8605973 a E'erdInando Albertazsi. por ser-
viços de fechamento da linha da Estrada de
Ferro do Hiu do Ouro, em maio findo;

N. 2.129, de 4 idem de 599'27, féria do
nrvente no almosarifado da mesma estrada

do ferro. Jolo floirigues de Carvalho, no mez
do maio citado.

—Foi ordenado o registro dos aliudidos pa-
amentos e distribuição dos creditos.
Nala mais flivç4n(ia a tratar oSr. prsi-

dente dou pnr (itudos os trabalhos e desigiu
o dia 16 do oorrato para 8 sito setuo

JOSPEDILINTZ3 DO 8R. MINISTRO. Q21ZSIDJLNT
DO TRIBUNAL

llequerirnentos dos pac1iads

Dia 16 do junho de 19

Tho !tuJt & Wiboi'g Braail Company, solici.
tanrio enft'na de docnmmtos. Os documen..
tos • edi	 ser iran do base á decisão do
Tubumna1,	 a sm 'opora	 ao jro-
CCSO rospobvo.-1udefo-ido.

DNT1 00 PR. fl10W11 3I $ECRa'FAIUO
- - — -	 00 TrnaUNAL

Dia 16 de junho da 1920 -

Oficies;
Sr. director da Estrada de Ferro Contrai

do Brasil:
N. 4.2—Do ennformkhde cnn o dpa-

cho do Exmo. Sr. miui Ltrn pi'cr.i nte. da 14.
do Corrente moz. rogo-vos prvidon.'s afim
de que, mediante ier.conro em ft''a. -ela
fornni r a ao correio cle,;ti Tribunal Fr4ncs'o
Inuriro da Co.4ta Moreira, uma ca rnea
de passas do 1' classe, entre as estações 40

•Contral o Barra do Pirahy e vire-versa, para
• uso do mesmo, durante este anmo.

—r. director geral de Cuaabi1idado da
K. rinha;

N. 4.523—Cabe-me remettr-vos, ineluuas,
quatro facturas que a"omrianharavn. o aviso
u. 1.124. de 3 de abril ultimo, des-e minis-
terio, referentes ás firmas 4vp 'o Alvos,
Ilodrigues & Cwup, da iwporawa de róis

43- -,068. João Virlal da 499, Leito, Irmios
&Comp. de 1:409429 e Sntiza Baptista &
Como, de 3:701 . e que r eixaram do ter
annexadas ao olficio a. 1.228 que este Tri.
bunai dirigiu ao Si'. ministro, em 21 de
maio proxinlo fiado.

PIARIO DOS TRIBUÃES

Supremo Tribunal Federa

3S sessão mu 16 de Junho do 1920

PBt'TnEN('.TA flOS SBS. MINISTROS HEISMIMO DO P
PIRITO SMLTO — PROCURADOR G!Rt?. Dt REPII.
RLICA, O 515. AMNISMO 5. P11553 E ALOÍJQTJERQU

A's Ii horas e meia abriu-se a sessão, aehan
do-se preeuites os Srs. ministros Gui uuarioS
Natal, Pedro Lessa, Codofredo Cunha, Lonj
flainos, Muniz Barreto, Pedra Mibielli, Sebas.
t15o do Lacerle, Viveiros de 'Castro, João
Mondes, Edmundo Lins, flormenegildo dø
Darros e Pedro dos Santos.

Deixou de wmparecer o Sr. ministro inrlré
Cavalcinti, vieo-pesideuto, que se encontra
em goso de licença.

Foi lida e approrada a acta da sessão an-
teriore despachado todo o expedeuta sobre a
meSa.

o Sr: p-'esidcnte subnetLcu ao Tribunal o
• reqoeriunento em que Bento de Carvalho e
Sonsa Junior o outros anpella rics nos autos do
appeflação civel ri. 3.2i0, cru que são apol-
lautas o Juizo Federal e a União,reqnPrauu
prefereucia para o •jnlranierito do ali, lide
feito, tendo o Tribunal indeferido o pedido,
contra os votos dos Srs ministros Viveiros do
Castro, relator, e Godot-'edo Cuinlia.

Ao iniciar o julrs m onto da anpell'çlo ori..
nuinal de que é "elater, o Sr. ministro Co to.
fi'edo Cunha [es consideraçies relativas á
creaçi.o dos Trihunaes Horiou,aos e á erno da
ao regimento, ultiunsrnente votda, quo leda-
ron ser o egrogio Tribunal o unico tribuual
de recurso na Justiça Feera1.

S Ex. discutiru o assiinpto sob o ponto de
vista corustitu'cio"al e da per'inonni-u da
&ida emenda regimental, a que deu o
voto.

Disso S. Ex., que não se rreria ao erni-
uente Si'. Presi-lnte 'la Repueblica, notauOl
por seum g-andn taleitn. vasta ilntraç5o. ilti-
badu caracter ' pr'obida te possoal i naf4caxei,
nP-un aos conpieuos inemh'os do Sena-'oRe-
dei-ai aos quuaes von -o tolas as hounu;uageos
de seu repe to e cnusidera,io, mas
que não conhecem o asstimpto, assumi coroo
aos que se deixam levar peas criticas o cen-
suras da imprensa, só porone dolia luart,oi.

E' manife-to que o Sumtu-envm Tribunal Fe-
oral nunca oogitouu, nem jaunais cogita 'a

nwuuosprezau' a autori dade e o preigio dos,
Outros poderes da flepnblia,

Terminando S. Ex. sfflrmou es tar profnn-
daminto e uvencido -le que o Si', Presi onte
da Ueouuhlkm e o S''a-lo não sancionam a
aggocçãn do que foi vi,tima o 5 -premo Tri.
bn » aI Fe*rl, cnnu'r ida como A a elevação
moral de um o Je outro,

JULGA MESTO!
Appell.' ções cr •-i,saes

N 7 637—lk'ricto Federal — tl-'htor, o si',
ministro indot"r'dn Cunha: reviou'es. os Sr.
flhi n i-tros t.O!ui Ramos e Pc 'ro Mihielli: ao-
pelia !mte o orormira-lor criminal: appe! la -'o,
An'onio Teixeira de Costa.— Julgada seereLa-
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
marRes 'Ia'al

lmndido o Sr, ministro A. Pires e Albu-
cperqu, oroçurador erl.1 da Republica.

tendo servido de procum 'ador geral ad-hco
8r. ini'.ktu'o Murnis Barroto.

N. 8 '1 —S. Paulo— Delator, o Sr. mins?ro
Pedro Lesa. revisn»e. os Srs. minist" •
dofrelo Cunha e Leoni Ramos : apue lu ur,
Antono da lonsee* ou Sntonio Macnalo
aun-ilada, a J's'iç- Fe'Iu-ii'nl —'nn .se proa
Viunoruto	 ppellaçã'.i, uunanimona»nte.

N. 824_-Pau'ahvb q —Rilatom', o Sr. rintrO
Mnuuiz Ba'm'tn: ro'-id»es, os Srs. minis o$
Podre Mibidili e S-uhastição do. Lac'ra' ap et.
Dante, Jna'puim Pi'rdu .a dos Santos: an1-u1a,
a iii stiça Federal - 'uuIto,,-se estinota 	 "
penal polo 'failesisuento do róo, una mi.
mente.	 -

Ag.qravna de tetiQíio
N. 2.7R2—Pe"nmhimco--flelator, o Sr. snI4

fliMlro E' i,umnudo Uns; agcr; v n", Teme Per-»
nanubuco Tramway and Powr Com nanv. r,j_
niitM; aggravida, a Fazcrda 'ecion) "e-
gou-se provimento ao aggravo, unaaiwe.
mente.

N. 2. 783—Bin de .Taneii'o—Relator, o
ministre Her'nqno"lI 'o do Barros: 	 rrvfl.
te, Karl R. Reis — n; ag,'avados, t' t
& Comp. e outros.— Do!,-3o ri' vimeuto emí
parte, ao aggravo, unauimompnto.

ImpMWn o qr mmi"' ro " 'nr'ndo Uns.
N. 2.784—Prnaunh,uco—ft lata". o Sr m?4

- nistro Pedro dos 'aumtos; agu'av unte, The aeiro,
namh,wo Tramwav and Pos-eu' Conipanv. '.i.
mited; agrava 1 a, a Fazenda Nucjonnl.—e
goum-so provimento ao aggravu, unauiuio.
mente. •	 -

N. 2.78—Distm'jto Federal—Ralufo o
mintroGimimam'tos 'Jatal: arrravan- , a "-mó
panhia 'dechaimica e l .u'It-'ial de Sio PmIo;
arava I a, a 11uiio Fe-lei'--l.— N--,ou-so pro.
vimenfo ao agg- a'o, u'a mu'nent,e.

N. 2.756_1 t lstrjr(o Feri uu'al —Belatnr.o Sr.
nilntrcm Pedro Lesa; agm-avante, lk"a-"o do
La'rcls Fiara: ags''avaa. a Uni to F' 'e'al,.

.Nn •s' no., licrou (10	 "'a V') nor n ' o f.Qr
Si(-10 cita 1a a lei o° » ' 11. . contra O voto d
Sr. ministro João M'nø.-

E cursos e
N. 8S ' .Dis'ricto Pr'deral •- Relator, o

ministv He-'rne,ueil-lo e Rar »ns: revisores,
o	 r,;. ministros Co orm'-sdo Cunha e t.eoij
Raiios: i'cØpp:tçq, 4. Paes do Ioimza & foqá
panhia: u,'ernrrili-s, .ivaonism Porr & 1aa,
Ce'ut°cend'-ser do 	 c-u n '5 oc "-t'»
dos rz;. nuinstr s °elro	 -lI ' Godní-ijt
Cuna, aegoui'se-ltIe pioiwa.to, unaunue-
moure.	 -

Inup'sdido o Rr. minIstro Mut-miz Ba-reto.
N l -39—S. Pulo tZola 'o", o Si'.

trn V vojros de Castro; rco'rente, ()srar Ra
ptkts da Costa; reor-'idog , Neiner Rn»iali
& Comruanhia .— P'eImi-uar'iuon'n • inigomu r
não ser caso de r.ruurso extrardinario, coa*
tra o voto do Sr. ministro .Toãø Mudes.

N. {.3't2 -Marau 5 E	 u I c lsror, o Sr. miniS.
tro lIou'mr'nogillo de Barro reror»en's,

z*-v , +) 'ttrn'-ida ' Co'noa'uhia: recorridos,
Alvos iuuiot' & Companha. -• Pr&imjnau'mon.
te, no se con'i r'ce u u do recurso ror ter dado
enu'a-la no Tribunal fõva do prazo legal, una-
niun'mentte.

N. 1 344. — Ams,onas — Tlela f ou'.O Sr. miá
niqt'o 'ininusrães .Vatat : renrrrunt J S. '
Alvare imfih,mço; i'e'orrda. a s rieda te armo.
nvnia Arunae'us '-nlu'esen,. — Prel'nunar-
menti, iui'gnt,.se não se" caso de reui'fl P'f%.
Or na io, eontu'a - 's votos dos Srs. miuistro
João Menies e Pd'o Lessa.	 -

ApeUsção eu-el
— Rio Crande do -il — (flTg

ten'iu) — 'eliitnr. o Sr. mi,rtro V vr»n.
de.ist'n'eq, Fred. Fwn-'r e Sa 'u.iu

Leo 'ti,— .1 , 11a0 1 1-Se. nor sert'rmça a
terir a requer ia unanimemenna.

E'ce rou se a sesEo ás 17 horas. — O sab-
jeot'etai'iO, $dmualo diz Vsja.
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VIIESICENCIL DO 85. DESEMBARGADOR VIRGILIO DE
SÁ PEREIRA SEcRSTÂRiO, O AMANUENSE DR.
CLOVIS 105* BAPTISTA

Compareceram os Srs. deocn barca dores
Edm'rndo -Rego. Machado Guimare;
EtusaI!

Etevo presente o Dr. \lorars Sarmoato
procurador geral do Distrieto Federal.

JULGAMENTOS

flabeai-cortzs
Á. 8.371—Belator. o Sr. dcsembargadoi

111chado Guimarães: paciento, Piorra Saiu-
reli. - Julgaram prejudicado o pedi -o, nua-
nimemen te.

N 3.373 — Relator, o Sr. desemlsrirgadot'
Alfrerle Llussell: paciente, Xavier Fsm'nanles.
— .lulraram prejudicado o pedido. uuaaiznd-
manto.	 -

N. 3.37-1— Relator, o Sr. desembargador
Marhado Guimarães; paciente. Carlos de Cas-
tro Sani'Anna. - Mo tomaram conheiiynen.
tu finalmente 'o p ido, uniliimenionte.

N. 1, 37 - 11- ria ir, o Si'. demhtrgador
dcnunclo Réga; paciento, Mtnoel o-res Gier.

ra. — Foi leuega Ia, a ordem, unanimemonte.
N. 3.377 - li lator, o Si', desembarralor

M	 pacacha o Guimar lea;	 ientc, José Fr-cisco
Car eim'n.—Converterarn crj'clamenro em -li-
ligeucia par nev	 informações d Dr. juiz
da Sesta Vara Crinival, unrtniiromeite.

N. 3_37s Ilolator, o Sr. desembargador
Elniundc Rego; impetrante e paciente, o Dr.
Justino. Anreliano larroo Liutz.—Foi dca-
gada a ordem, unanimemente.

N. 3.379-- Relator, o Sr. desemhargador
Alfredo f{nsa11; impetr ite, Basilio F ri ia,
em favr da paciente Maria A?iina dos 5ati.
tos. —Cencedar 'm t or lom p ra iormnaçÜ35
do Dr. chefe de Policia, unanimnemqute.

N. 3.38 1 - . Relator, o Si'. dns'mbargador
Macha3o GnmmirAes: p 'ente. Autoni) ctero

coneelerauic a ordem nara informações do
Ei'. iuiz 1' direito da Segunda Vara Crimi-
nal. unauimm nte.
• N. 3 381 -_ Rei ter, o Sr. desembargador

AlfrciI Russell; caci r ite, Antonio Ferreira..-
Coneeteramn a ordem para info magoes do
1)'. elmefu de Policia. unanimemente.

. 3.382 — 11olator, o Sr. descmbargador
Edmundo Rogo: p io'te5, Antonio Soires lei
Castro e Abel dos Santos.—Não conheceram
do oeiido, unanimemente.

N. 3.383 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Gu,i,ncekcs; paciento. Palmnyra For-
nanls. -Conco leram a orlem para i'rfoma
ções lo Dr. eht do %'ol, ia, unanimi c mi-

N. 3.354 - Rolator, o Sr. rteeuba g or
Edmado [tegc: na'dente, Waldemar Ma-
eba '.—Não conheceram do pedi-do, unani-
merneute.

aceordo do Egregio Tribunal, sob pena de 	 A efla es crnesrevelia—e baixaro-n os autos á iustanm'ia ia-
ferior. depois de decorrido o me-sino prazo.—	 N. 4.014 — Relator, o Sr. desembargador
Ap -eguados, não compareceram, sendo de- % Maha.'tn Guimam'Aes aip.l&nte. Antn,mie Go-
teridQ.	 nos te (astro: annllad . Zefe 'inc Rr'hto do

41 tiesmo advogado, Or. Herotides de, OU. (liv-ra. - Deram p ­ vim uto para absolver
'eira, po., parto do João Leopoldo Modesto o appoUaote, unaninemouro. Tomou parte no
L , a i '	 1 'nOl ci'. nos :t'to; o aggravo julgamento o Si'. desembargador Cieei'o Sea-

bra. que foi préviomnent.e convocaJo, viSt c'
afirma lo sus eiiao o Sr. desembarga or AI.
frade Ruel,

S. -. 87'— Relator o sr. deso'nbargadot
Edinuni ' Rego ; 1 0 appeIlnte, Anacle i de
Barros Pinto; 2 0 acpei.a mt. Igncz de Rarros
Pinto : 30 a &I4nte. Antonio 1.u:z de Arauto
Jurmior ; 41 appella te, Mtriaaa Rsa do
Ara'm-; appela'a. Ern'elia a Mtrcolina de
Campos. - Deram pror mente p' .ajimlgtrew
?rtt i pta a aiç L , p0 ia lí. unantmeeente. To-
'no, atOl uc ula e ito o prastdnte, visto
nao iaver compareeclo o Sr. deemtbargadoi

irercc Seabra, que foi convoca lo um i'flu8 li
mente lo Sr. dasotnbargarlor Ma dia io Gui-
mar4es.

N. 4.105 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: appellante. Antonio Janruario
Braga- appellada, a Justiça. —Naaram pró-
vinetio, un :,nimenocmte. Teimou parte ao
julapmen'u o 'r. e4cm'raradrmr n,-,%i lente,
VisO iLO li r vor (Ou 'areci	 •
Seabra, que foi convoca io no .. 	 .o do
Si'. desembargador Machado Gui.naracs.

SORTEIO
flecursos crimes

N. 638 — Relator, o Sr. 1 desembargador
!iIaehao Guimares.

N. •i39 — Relator, o Sr. dosembargador
Edrnum di Rego.

N r vi - Relator, o Sr. dessmnhargalor
Ciuuuiclo

N. 62 — Roiator, o Sr. deetubarado
Alfredo flusseli. 	 • .

PASSAGEM tE AUTOS
itppellações. ccirnea

N. 4.273 — Ao Si'. --lese ai 	 Edmu
do Rego.	 -

Ns. 4.202, 3.904. 3.81', 4.i13, 5,41
(,. i82 — Ao Si'. desembargador Aloida Ru
seu.

£31 MESA
Áppellaç&8 crime',

, 4270, 4.342 e 4.38.
COM

Appellaçócs crimes
j,. 8.821, 4.222 4.253. 4.189 ,0 COii

ACCORDSOS rDt.(GADOS
'4PP8 lações crimcr

1s. Li-8 o 4.263,

EDITAES

Juízo Federal da Primeira Vard

Ou tcrueira praça, com o prazo de nove dias
e sejundo abatimento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
a Prjoeii'a Vara do Districto Federal
Faço saber aos que o presente edital d

praça, coin o prazo de nove dias e segundo
abatimento 'Ia dez por emito, virote ou deRa
tiverem cunheeicnento que o port.eir dos
ali '1t.riO5 leste juizo lia de traze a pub1rc
p"ézo de venda s a m'em.itacao a quem mais
Ur e maior lanço oferecer acima da avalia-
çau coma o seguulo ab4ineuto de dez por
cento, tio 17 do corrente, ás i3 horas, 6.
porta la sair das audlenrias deste jnizo, 6.
avenida. Riq Branco a. 211, e logo depois da
audirrncia que se eatizará messe -lia, os bens
que fira i prnhrrados a Antonio José do Frei-
tas e zixa mui e', na ou uço de sentença
fliori 1.. o' Í1iomnber llaoe & Comp. con-
tra Rruuii ré ler, cujos in,is so os segnintes
lm'edio ass)brada lo. fõrna le 'ii4l d, á rua.
Jorge tludge a. 133, construido do pedra, 4

Aud.tcta em 16 de junho do 1920

t1Z SEMA4ALO O EXMO. SR . MÇIXRO PEDRO AU'
GUSTO CARNE- .J L1sSA

Foram publicados os seguintes accordao3:

Âggravo.s de petição

N. 2.721 - Rio de Janeiro --Agravante,
a Empreza de Obras Publicas no Rrasil;ara.
va!os, Eruygiio Preira Lemos e .ua Olu-
Uier. - '4og u-se provirn°nto ao ag.ravu.

V. 2.74 1 - Cabia -. A=ra- autj, Coona-
pagri ', d Cháias de Fér Fédé ux i
Bi&dlicn; aggravados, Pats Figueiredo &
Cowp. - Julgou-se renunciado o dcserte o
a,—gravo.

N. 2 .756 - tlistricto Federal - Aggra-
vante, Dr. Eduardo Frrnça ;, agtravada, a
União Federal. - Negou-se primento ao
aggravo.

N. 2.760 - Sergipe —Aggravantes, a Com-
pirta AUiança da Bahia e a (Tniao Federal

r rava os, os marnos. - egoe-se provi.
mii.i o agravo.

N. 2. - Piauhy - Aggravaute, flr.Jolo
do Deus Pires Leal ; aggrsvado, Sivililt io do
Souza Monetes. - Deu-so riroviuteito ao
aggravo.
• N. 2.t67—Paraná—Aggravantes, Dr. Benta
José Lamirha Lias o outros: aggravao Fran-
eis o Vieira Albernaz.—Negou-se provimento

.V0 agr:;.o.
N. 2.770 — Pernaniburo - Aggravanto, a

Çazendi do Estada ; aggravados, o Cemito In-
dustrial lo Xam.nie e outros.. - Negou-se pro-
vimento ao aggravo.

Cartas tcsk'munhaveie
N. 2.738 - Dttricto Federal - Suppli-

ea»tes. D. Cbryso}ina daOiiveira.Rodrigmies e
seu mar o; supplkadas, D. Maria da Gloria
letto XAvila o sou filho.— Negou-se provi-
mento t'i carta.

N. 2 79—Districto Federal-.Supplicaute,
a Sociedade kimonyma «Perseveança
triat ; supptica los. A. Sampaio Ribfiro o
oui.r s.—Dou-se provimento á carta.

N. 2.73 -S. Paul —Siipollr'anto, coronel
Fraimeisco Aimg 'sto Poteita , sippli aio o Tri-
bunal de Justiça de S. Paulo. —J uLgou-sa Ziu*
precc.oue a carta.

4ppe!laJes civeia
N. L96G—Eiistricto L?cderal_&ppollinte, o

Juiz Federal da 21 Vara ; appe'!ado, Lk1gard
lYEloom'e. -Julgou-se por sentença a habitita-

N. 2. ilO—Distrioto Fedoral—Appcllanto,
o juiz Federal 4a1 11 Vara; app Álado, Octavio
10 .zeeedo tontinho.—floccb3rant-so os em-
butos.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Arthur A1oio
par parte de Ortavio Ferreira da Atuara? e
Silva, e requereu lanç moito do prazo •e-
signado, sob proo. ao Estado do Paraná,
para ver passar em julgado o aeorlao 1>re-
fe:iti no aggravo n. 2.719. (conflito loja-

afim cia baixaram os autos a infe-
nu' ntancma (Juizo Seccional do Paraná).

.'pregoado, zLrto compareceu, sendo def-
rido.

Compareceu, mais, o advogado Dr. lia-
rotules de Oliveira o, por pa.to de João Mo-
reira Ia Silva, nos autos do aggravo n. 2.717,
assignou aos aggrarantes. John Davy e outros.
O prazo legal ra recorrerem do venerando

o. 2.72 assigoararu, sob prego, o prazo
legal á ). Soplua Basto para r cori'e" do
venerando xer ao lo 'oIIpndo Tribo-tal,
juiga udo o dito &ggravo sob u. lo baixa emn
os a itos á instame i ferior. r1puls .e de-
CO o o m"rnioprazo. -Apregoada, no
COIUp4F eu, se.do deferi 40.

O sub-secretina, Edmundo da Veiga.

Côrte de AppeJlaço

8azsto da Terceira Câmara, era 16 do ,lunho
da t920
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o fljoIo tendo na frento ties portas o varati-
• 2a Idrdhada com escada de cantaria e gra-
41I de ferro. E' dividido esse prdio em tres

iartos, duas salas, saleta. cosinha o water-
closet, sendo os cominodos forrados e assoalha-
1os. Aos fundos desse predio ainda existe um
trracao do madeira, coberto de folhas do
%nco. O terreno onde se acha edificado esse

predio mede de frente 8 metros, igual largu-
a na linha dos fundos por 95 melros, inata

çu menos, de extensão, sendo fechado na
fl'ente por gradil e portão do ferro, aos lados

or muro de tijolos e aos fundos por folhas do
zinco, cujo proiio e respectivo terreno foram

valiadbs em vinte contos de réis (20: 0003000,
Ú que, com osegundo abatimento de dez par
conto, irão á praça pela irnporlancia do doze-
seis contos o duzentos mil róis ({i:21)000')).
E, assim, serão arrematados a quem mais dte
o maior lanço oflrocer acima da avaliação
crn a dita reducçao, no da, hora e logar
acima indicado,, os referidos prodios o ter-
reno acima dàscriptos. E caso no haja lici-
tante pelo preço acima indicado, serão os
mesmos bens vendidos em leilão a quem mais
dér. E para que chegue a noticia a todos os
lntorosados, mandei lavrar o presente edital,
que será publioadG pela imprensa o allixado
no lagar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de ianeiro aos li de junho de
1920. E eu, Alfredo P. Barbosa, esciivo o sub-
strcvi.	 Ikzl de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeirg Vara
De praça com o prazo de tres dias

O Dr. Raul de Souza Martins, Juiz Federal
1a 1' Vara, do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 4
praça, com o prazo de t.res dias virem ou
4elle noticia tiverem, que, no dia 17 do cor-
rente, ás 13 horas, no odificio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branconu-
mero 241, o porteiro dos auditorios ha do
trazer a publico pregão do venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offo-
recer, acima da avaliação. os gonetos do ne-
gocio exstentes em o predk n. 432 da rua
General Camara, penhorados pela Fazôstda
Nacional, no executivo fiscal que move á 11.
iarbonne & Comp., cuja descripçao a se-
guinte: cinco caixas de vcrmouth Travoni,
com 12 litros cada uma; 50 caixas de sueco

o uva, com 12 litros cada u.na. marca Tra-
voei; tio caixas de vinho, typo Leopoldina
Porto, com 12 garrafas cada urna; avaliados
,ossos bens em 5:003S. E quem nos mesmos
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E no havendo hei-
tantespelo preço da avaliaçto, voltarão os
bons á praça com o mesmo intorvaUo de tfo
Óiaâ e abatimento do 40 %; se nesta, aindá,
iiao houver quem os ar remate, irão á 3
Praga, com o mesmo intervailo do tres dias
o 20 abatimento de 10 í, e, neste caso,
serão arrematados pelo maior preço que fór
offereeido sem que, cm hypoth3so alguma
ça permiltida accão de nuilidade, por lcsao

do qualquer espocle. tudo do accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto 848, de 11 de ou-
tubro de 1.890. E para que chegue ao conh-
Cimento do todos, passaramsc este e mais
dons de igual thsor, que o porteiro dos audi-
dtoriOs publicará e afflxará no legar do cos-

Çce
me, lavrando as compet"ntes ccrtidôos.

.ado e passado, nesta Capital Federal, aos 12
 jupbo 4 1920. E eu, Alfredo Silva, es-.

j'jy.o, o subscrevi. Raul de Souza Marins. (.

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação, com o prazo de 80 dias

O Dr. Raul de Sonsa Martins, juiz federal
d PrI1neia Vira do Ditricto Federal, ele,.

VaQ abaue1 o pre	 dta- dcci.

taçio, com o prazo de 30 dias, rirem ou deITe
conhecimento tiverem, que por Conota Cha-
gas do Carvalhal me foi diriida a petição do
teôr seguinte: «Exmo. Sr. juiz da 1' Vara
Federal. Diz Carlota Chagas do Carvalhal que
tendo. faliecido em 48 de abril de 1914 seu
pae Joio Ferreira das Chagas, machinista
aposentado da Estrada de Ferro Central do
Brasil o precisando se habilitará percepção
do montepo dos empregados publicos civis,
justificou em fins de abril do corrente anuo,
neste jnizo, dentre outros itens os seguintes:
4O Que Maria do Oliveira Chagas, segunda
mulher do referido funecionario, abandonou
o lar cru 1885, indo viver em concubinato
com outro individuo; 2. Que a dita senhora
está desap; arecida e, se viso, acãa-30 cm lo-
gar incerto e não sabido. Acontece, porém,
que junto a vesp3ctiva justificação ao processo
em andamento na Contabilidade da Viação,
o Sr. director exarou no mesmo o seguinte
despacho : «Apresente justificação cm que
seja ouvi-la á segunda mulher do contribuinte
que para isso será chamada por editacs". Por
isso requer a V. Ex. que se digne de mandar
expedir editaes, com o prazo ie:al, citando
D. Maria de Oliveira Cbgas para, em dia e
hora que forem designados, findo o referido
prazo, vir a juizo assstir a justificação dos
itens acima, com adenda do Dr. procurador
da flepublica; outi'osiin requer a V. Ex. que
produzida e julgada por sentençaa justifica-
ção, sejam os autos entregues á justificante,
independente de traslado. Nestes termos pede
deferimento. -Rio, 40 de junho de 1920. Por
procnraçrto, Salvador Pereira Lima (estava
devidamente seliado). Distribuiçao: D. a 1
Vara. Em 11-6-1920. Arevodo.» Na qual pro-
feri o seguinte despacho: «D. ao Dr. 3' Pro-
curador. Como requer. itio, 1-2 junho 1920.
Raul Martins». Designação: Designo o dia
20 do proximo mez do julho, ás 13 horas.
D. Federal, 12 do junho de 1920. O escrivão,
Alfredo P. Barbosa». Em virtude do que,
mandei passar o presente edital do citação,
com o preso do 30 dias, pelo qual cito e
chamo á D. Maria de Oliveira Chagas,
para q ue comparça a este juizo com
sdo á Avenida Rio Branco n. 21, no dia
20 o proxirno inez da julho, ás 13 horas,
afim da assistr á justificação requerida por
Carlota Chagas do Ctrvalhal, de accôrdo com
a petição nesta t.ranseripti. E para constar7
mandei passar o presente edital, que sera
publicado pla imprensa e afixado no logar
do costume. Dado o passado nesta cidade do
fio do Janeiro, aos G do junho do 1920. E
eu, Alfredo P. Rarbosa, escrivão, o subscrevi.
—itavI de Souza Menina.

arremate, irão á terceira pr..a com o mesmo
intervalio de oito dias o segundo abatimento
de dez por cento, e, neste caso, serão arr-
matados poio maior preço que for offcrecido
sem que cm hypothec alguma seja permittida
aco de nuilidade, por lesão de qualquer
especio, tudo do accôrdo com os artigos du-
zentos e setenta e tros o dueutos e oitenta e
tres do decreto numero oitocentos o quaren-
ta e oito, de onze de outubro de mil oitocentos
e noventa. E para que chegue ao conheci-
incuto de todos passaram-se este e mais dois
do ival teôr, que o porteiro dos auditorias
publcaeá e afixará no lagar do costume, la-
vrando as compateutes certidões. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos dezesois (lias
do junho dc mil novecentos e vinte. Eu,
Ilemeterio José Pereira Guimares, cserivãG
que subscrevi. - Octuvio KcUW.

Corte ie AppellaçU
Faço publico que os julgamentos das ap-

peilações crimes na. 3.821, appellante. José
de Rezendo. appellda a Fazenda Municipal
4.011, appeliante a Justiça, appellado, Fran-
cisco Domingos ; 4.170. appellarite, EuiHian
Pores, appcblada a Justiça ; 4.215, appellante
a Justiça, appeHada a Justiça; 4.225. ap
peRante José í; appellada a Justiça
4.233, appellanto Carlos Fraga, appollada a
Justiça ; 4.242. appelbante, .Tolo Ferreira (16
Oliveira, appellada a Justiça; 4.260. appellantor
Oscar de Oliveira Gonzaga, appeflada a
Justiça; 4.264, appcllante l3erncr lo Cardem,
appeliada a JustIça: 4.286, app&Iante, Do-
mingos Ramos, appellada, a Justiça; 4.288,
appellante Luíz Feitosa da França, appsllada.
a Justiça; 4.298, appellante, Anton'o Ferreira
do Souza. appellada a Justiça; 4.306, ap-
pellante João doa Santos, appellada a justiça;
4.312, appei!ant& Cyro Fausto, appellada a
Justiça; 4.314, anpellantc Antonio da Silva
appehlada a Justiça; 4.334; appollante, , Joa-
quim de Oliveira, appellada a Justia. 4.339,
appcbtante, António Jovelino do Souza, ap.-
pelada a .lustça: 4.345, appeltante, Damazio
José Ribei:o ; appcllacla a Justiça :
appcllanto Goroncio Rapbael de Silva Oli-
veira, appellada a Justiça; 4.389, appellane,
Paulino Janoario dos Santos, anpellada a
Justiça, serãa effoctnados na proxima S845ã0
da 3a Camara, 110 dia 19 do corrente
mez, ás II horas da in4.nhã ou nas seguintes..

Secretaria da Córto de Appt'Ilaço. 4
junho de 1920. - No irneedimento occasional.
do Dr. secretario o do ornelal interino, •
amanuense Clovis José Baptisa.

• Juizo Federal da Segunda Vara Juizo de Direito da Primeira Var

De primeira praça, com o prazo de nova dias Civel

O Dr. Octavio	 Kelby, juiz	 Fdoral da	 . De citação aos credoras 40 José flodrigue.
Comp., para scincie da proposta de con-Vara do Districto Federal, etc:

Faço saber aos que o presente edital do cordata qae os mesmos. lhes fazem e bem
primeira praça, com o prazo de novo dias, assim para se reunirem, sob pena de Teve-

-tia, na fornia abaixo:virem ou deIte noticia tiverem, que,	 no dia
28 ás treze	 horas, no edificio 	 do Supremo O Dr.	 Auto	 Fortes, juiz do direito da
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu- Primeira Vara Civel do	 Distiicto	 Federal,
mero duzentos e quarenta e um, o porteiro
doe auditorios tia do trazer a publico prégão

etc.:
Faz sabor que por este juizo e cartorio do

de venda e arrematação, a quem mais der o escrivão que este subscreve se processam 05
maior lance ofterecer acima da avaliação, o autos. de concordata em que são supplieantes
terreno situado á rua Salvador Pires, numa- .lssé flodrigites & Comp.. 	 nos quites lhe foi
ro troa, phorado pela Fazenda Nacional no dirigida urna petição pedindo a convoca ç

acal que	 ovo a Francisco Rabeilo• exec.utio n	 m de seus credores para se reunirem e de-
Leite, cuja descripç5o é a seguinte f sois inc- liberarem sobre a 	 proposta	 que Ihe	 ta-
tros de freutepor trinta de fundos, avaliados sem, afim	 de	 pagar aos	 seus	 credorev
em um couta e duzentos mil réis (1:200*0 0). jo	 %	 por	 saldo dos	 seus	 creditos, eui
.E quem no mesmo quiser lançar deverá com- 'tres prestaçôes. de 10 % cada uma, a 30,
pariccr no dia e hora acima designados. E 60 e 90 dias, respectivamente após a horuolo-
não havendo licitantes pelo preço da avalia- gação da concordata.- Em virtude do que se
ção,	 oltar*o os bens á prsa com o inter- passou o presente edital, pala teor do qual
• vaile F oito dias e abatisnito : de .dez por se eitam ca eredoros de José Rodriuea &
Cct, g nIx	 t	 quvee4a 	 para eleociL (I prv*3t itijm
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;$$i» ficam convocados para se reunirem na Juizo . do Direito da Segunda Vara rins de direito e designo o dia 17 de
1a ds audicricias deste juizo, á rua lnvit- -	 Cfvel junho proximo para assembléa dos cré-

lidos n.	 152, no	 dia 1	 de julho proxitflO
faturo, ás 13 horas, afim de assistiremIei-

•
convocação dos credores 	 da	 firma.

dors	 as 14 horas, na sala das audíen-
cias deste juizo. Nomeio commissarjos o

tura do reatoro dos coïnmissarios o discuti- Coçave, Zeiha & Com», estabeleci..
dos á rua 1' de Março n. 83, para se Banco Nacional Ultramarino, Correia &

rem -sobre essas documentos, para	 •
não approvados, sob pena do, 	 á revelia,se i'c	 zi'em na sala das r'diencias deste Comp., Limitada e Paim & Comp., que

asiguaram nos autos o compromisso lo-
proceder como fôr do direito. Sciente da que 305Z0, a ?Ut	 as havalidos ia.	 152,	 no

dia 17 de junho proximo, ás 44 horas, gal. Custas pelos requerentes. Publique-
foram nomeados commissarios	 os credores

UVcira Lopes Silva & Comp., 	 Antonio Au- /ifl	 de ditiberareni sobre a proposta
se. Rio, 19 de maio de 1920. - Antonio
Paulino da Silva. Em virtude do que são.

usto Quinto e Alberto Amaranto,& Comp. concordota, apresentada 	 por	 aquelia
íirnza dê Pagamento de 21 % no prazo convocados os credores da firma Gon-

L para constar se passaram este o outros de
igual tÔor, que serão publicados e aíflxados do seis mezes, depois de sua ho?nolo alves, Zenha & Comp. 	 para se reuni-

rem no dia, hora e logar designados, afim
na fõrrna cia lei. Dado o passado nesta 	 - ação, na /órma abaixo de deliberarem	 sobre	 a	 referida	 pro..
dade do Rio de Janeiro aos onze dias de ju- O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz posta de concordata. 	 E	 para	 constar
nho do mil novecentos e vinte. E eu, Bart- 2e direito da 24 Vara Civel do Districto passaram-se este e mais dous de igual
lotC James,	 escrivão, o subscrevi. - Auto Federal, etc. : teôr, que serão publicados e affixados na
Fortes. - (Está conformo). - Pelo escrivão, Faz sabor aos que o presente edital fôrma da lei, pelo porteiro dos audito-
Jose da Silva Lisbôa	 (. virem cm como por parte da firma Gon- rios. Dado e passado nesta Capital Fe-

- qalves, Zenha &Comp.	 lhe foi dirigida 41eral, aos 20 de maio do 1920. Eu, José'
Julzo de Direito da Primeira Vará uma petição em que expõem: Que dese- Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.

Civel jando evitar a declaração de sua failen- — Antonio PauUno da Silva. Confor e.
qia, ainda não requerida, precisam fazer . José Candido d	 Barros, o subscrevo.

Do citação	 aos	 credores	 de	 Rolriçjner 4' s seus credores uma concordata pre-
IJarbosa,	 para sciencia	 daproposta de t'entiva: 1°	 os supplicantes, ligados por
concordata que	 os	 na amos lhes	 fazem,
em assim para se	 reunirem, sob	 pena

muitos motivos á Companhia Frigorifico
Cruzeiro, adquiriram o contrôle dc suas luizo de Direito da Segunda Vara

de revelia, na firma abaixo acções para o fim de melhor e mais se- Civel
O De, Auto Fortes, juiz de direito da p

meira Vara Civel do Districto Federal etc.:
P)ramente explorarem a industria dos
preparados de carne e, seus derivados. Failencia de Magalhães & Amil

Faz saber que por este juizo e cartorio do Despenderain alli grandes semanas, que,
por motivos extranhos á sua vontade, ia- AVISO AOS INTERESSADOS

escrivão que este	 subscreve se procAssam
os autos do concordata em que são supjIi .ern em carta estagnação. Dahi o estaco O major Barros communiea aos interessas
cantes Rodrigues & Barbosa, nos quaes lhe econoniico, relativamente premente, em,

que 'e acham. Com titulos a se vence..
dos da f.11encia do Magalhãos & Amil que a
asscmbléa foi adiada para o dia 17 do cor-foi dirigida uma petição pedindo a convoca-

ço de seus credores para se reunirem o de- rem, e um deiles já vencido e protestado rente,	 ás	 14	 horas.	 Rio,	 44 do junho de
liberarem sobre a proposta que lhes fazem, lia dons ou tres dias, 	 os	 supplieaiites 920. - O escrivão, José Candido de Barros.
afim de pagar 30%, por saldo de seus oro, não podem deixar ae usar da medida de

que ora lançam mão para evitar maio-ditos, em tres prestações de	 10 a	 30%,
ementa	 o	 noventa	 dias	 da	 homologa- res prejuios quiçá	 aos seus credores; Juizo de Direito da Segunda Vara
ção da concordata.	 mE	 virtude do que

°.	 aos	 seus	 credores chiregrapliarios
o pagamento de 21	 no prazo.o Civel

se	 passou	 o	 presente	 edital,	 pelo	 tor
do qual se citam os oradores de Rodrigues & de seis mezes contados do em que for

homologada a presente proposta, dando De 1' prao. com o prazo	 de	 20	 dfii.s,
Barbosa, para sciencia da propota suor,
bem assim ficam convocados para se reunirem em garantia seu activo. Esse pagamento

será em moeda corrente, Cumprindo o
para ve da e arreraetaçao dos iannw-

situados ás ruas .S'iluana tas. 	 37
na gata das audiencias desta juizo,
Invalides n. 152, no dia 2

á rua dos.
de julho proti- disposto no art. 149, §	 1° e 2' do docrcto e	 9; Darão de S. Felix n. IC.9, e Pes-

1 
me futuro, ás ia horas, afim do asistirom á n.	 2.024, de i goS, os supplicantcs re-

a V. Ex.	 se digne ordenar aquerem
sa de Barros n. 17, penhorados pôr
Pedro flodrioues Peres á D. Piorinda

leitura do relatorio rios commissnrio,
cutircam sobro esses documentos, convr.cção dos seus credores para o fim Martins Boatos Porteila, inventariante

para serem
ou 'ião approraos, sob pana de, á revelia, ss de lhes proporem a presente concordata

i5reventiva,	 observadas	 as	 disposições
e unica	 herdeira do espolio de Do-
vnsnoqs Mendcs PorteUa, 	 na	 fónna 

proceder como fôr de direi to- Scientes de que
1 foram nomeados cominiasarios	 os credores legees. Despacho: A. Encerrando-se os . abaixo,

Jorge Casatto, Cesar de Lemos e Soares Cunha  comrneiciaes dos devc&res, dê-se
vista ao Dr. curador fiscal das Massas,

O Dr. Antonio Paulin6 da Silva, juiz
& Comp. E para constar se passaram est' O nio, 11 do maio de 1920. - Paulino da

de	 iroito da 2' Vara Civel do Districto
Federal, etc.outros de igual teôr, que serão publicados e

a,filxados na fõma da lei. 	 Dado e pasar10 Silva. E tendo faILdo o doutor curador Faz saber aos que o presente edital
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos onze do das Massas Failidas. subiram os autos a

conclusão, baixado	 a	 cartorio	 comO
v iram ou delie	 conhecimento	 tiverem

no dia	 17 de junho do correntejunho do mil novecentos o vinte. Eu, Bartlett
Jamos, escrivão, o subscrevi.—Auto Forfeq. despacho seguinte: Vistos e attendendo

que
anno	 ás 13 12 horas, logo após a au-

ESá eonforine.—Pelo eserivo, José da Slca a qu	 a firma oommercial desta praça
Gonçalves, Zenha& Comp.. apresentando

diencia deste juizo, em as portas do cdi-
fiejo	 do	 Foru.'n, á rija dos Invalido

os documentos que se vêem.a fls. 4 a 25 n. 152, onde funeciona este juizo, o por.
ujzo do Direito	 Segunda Vara

a fls. 27 pra evitar a declaração de sua
failencia, como aliegam em sua petição

toiro	 os auditorios trará a publico pra-
Civel de	 fie.	 2,	 fizeralii	 convocação de	 seus

go de venda e arrematação, a quem
mais dde e rnior lanço offercoer aos

'ai1encia de Aussimo & Azevedo crelores para lhes propôr uma concor- imnioveis abaixo	 transcriptos:	 Predio
data preventiva	 como lhes autoriza teriao, sito á rua Silvana a. 39 (fregw,-•	 AVISO AOS CREDORES art.	 149 da lei ri.	 2.024, de 17 de de-. zia da Inhaúrna), com terreno á frente

O escrivão José Candido de Barros com- aeinbro	 de	 1908;	 Attendendo a que a dividido	 da rua por baldrames,	 vilas,
bninica aos credores da I'allencia de Anselmo, i'irrna requerente satisfaz as exigencias Ires d	 tijolos com grade e porLo de
& Azevedo, que se acham em cartorio. durante legaes	 apresentando	 os	 livros	 e	 do- ipas. tendo na fachada duas janelias de
cinco dias, as relacbes e documentos apreseu-. cumentos a que se referem os na. 1 a 4, peitoril e porta ao centro com portadas
t340spelos syndicos, para serem examinados §	 2° e 3° do art. 139; Attendendo a que, de madeira, em Mi-ma de chalet e co-
pelos interessados, apresentando suas com relação ao documento de fls. 27 da berto da telhas francezas.	 De consU'u
gnaçÔes, de accórdo com os §	 5°	 do incrP	 da firma na Junta Comrnercial cçflo antiga, do frontal e pilastras de ti
urt.83 da lei e. 2.024 de 17 de dezembro do tão procede	 a	 nilegação constante do jolos sobte baldrames dc pedra o cal,
4908, os quaes são do toôr seguinte: 	 _ parecer do Dr. curador fiscal a fis. 28 precisando de concertos, aehandc,c dl.
Vurante esse prazo de cinco dias, os credites 29 por ter sido em registro, feito á ul.. %i(ljdo	 em	 luas salas e dons qusrs,
Incluidos naquelas	 elações poIer10 ser jin- tinia hora, uma vez verificado que foriados e assoalhados	 e	 cozinha ,t..
pugnados,quauto a sua lngitimi1ade, impor- firma requerente d a mesma que já tinha montada. O predo	 mede	 de	 frent.
tancia ou elaaaidcação; § 61—A impurnação o seu registro só foi feito pela moljfi- 6m.20 por 8m,00 de fundes, scguii
será dirigida ao juiz por meio de requeri- cação, quanto á entrada de novos socios

'do-
"I" puxado com 5m,00 por 2m. O

sento instruido com documentos, justifica.'s 41 sabida de um, cmose Vê dO terreno pertepcentc ao predio 	 mede de
çesou outras p.	 •	 . umento de fia. 33. Deferindo,. portan.. f'entef1rn,9O por 9sn,(O na	 Jnha d

B.ió de Janoiró, (5 de junho de t92,'-O lo, o .peido.exp.eçarn-se, editaca tornan- rund	 e 'de aitéso 27i,f 0,	 chaado-
ivao,Jod Cancl&	 d2 llGrtOs,	 dQ•C	 Ubli.Q O bto'ecbado por ateo, tàri dem
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e parede do precio confinante a con-
frontar com o ezecutad9 e uem de di-
reito for. A este terreno e predio
damos o valor de 5:500$300. Predio ter-
180, sito á rua Silvana n. 37 (fregue-
ria de [nhaúvna, edificado nos fundos,
do predio Ce n. 39, acima deeripto. em
centro de terreno, tendo na fachada
duas janelias de peitorl e porta ao ren-
tro com portadas e madeira, em fórma
de chalet e coberto de telhas nack Laec.
Onsrtiefto de f~al e pilasras de ti-
I')los sobre baldrames Ge pedra e cal,
achando-8e dividido n du s sal» e
deus quartos, forrados e assoalhados e
cozinha cimentada. tendo na frente do
quitital meia agua com tanque para Ia-
vagens e caixa de agua. O predio mede
Ce frnte 5m,60, por 6rn1 30, de fundos,
seguindo pequeno puxado corn 2m.40,
por 2m,25. O terreno pertencente ao
predio mede na linha da rua im,50. se-

• uiudo em corredor. ate n extensão
de 27m,10, alargando ahi para o total
de llm.00 p01' 16m,90 de fundos achan-
do-se fechado por zinco, tela e.pare4ies
ccs predios confinantes a confrontar
com o ex ecutado e quem de direito for.
A este terreno e predio damos o valor
de Ri. :500000. Predio terreo, Sito
á rua Barão de S. Felix n. 169, edifirado
no alinhamento da rua, tendo na facha-
da uma porta e uma janeliade peitoril,
com portadas de madeira, beirada sa-
liente e coberta de telhas nacionaes. De
construc.ção muito antiga de, pedra o
cal, na fachada com as paredes. lateraes
de meiatão e o mais de frontal, pre-
cisando de concertos achando-se todo
dividido em commodcspara familia,
forrados e assc lhados, e mais depen-
cienci's ladrilhadas, tendo na parte do
quintal tanque para lavagens, privada e
caixa de agua. O predio ni.ede de frente
3m.j5 por 10m 75, seguindo um puxado
com 1m,00D por 2m,80. O terreno er-
tenconte ao prdio medo de frente in-
clusivo a área edificada 8m,95 por
3m,130 de fundos, achando-se a parte
do quintal fechado

'
or mui os a con-

frontar com quem de dir to for. A este
terreno e predio damos ovalor de rie
8.O0$000. Terreno sito á rua Pessoa de
Barros, onde existiu o oredio do riu-
mero 17 (freguezia do Espirito Santo),
fechado na linha da rua pela antiga a-
chama do predio, onde tem uma porta
e uma janeila. Medindo de frente .3m.85
por 2lin,85 de fundos, sendo a linha
aos fundos um pouco sutada, achando-
se todo fechado por muro e parede doe
predios confinantes a confrontar' com
quem de direito for, existindo na parta
dos fundos um pequeno puxado em
z'uiras. A este terreno damos o valor de

:G00000. Importa a presente ava-
liação no total de Us. 20:500000. Rio
de Janeiro, 22 de maio de 1920. - Tito
i)iaa de Moraes. - Oscar Euzebio flo.
drigues Roxo. Estava seflado). 03 re-
fétidos immoveis vão á praça a reque-
flinento do exequente, para pagamento
t&pothocario, e será vendido a quem
Mais dr e maior lanço offerecer sobre
th avaliaço. Quem quizer arrematar os

ttos predina compareça no legar, dia e
hora designados, onde serão elies ven-
dido a quem mais dér acima da avalia-

o. E para cpnsLar mandou passar o
rente que será affixado no logar do

costumo e publicado pela imprensa
diaria. Dado- e passado nesta cidade do
Mio de Janeiro, aos 26 de maio de 9?0.
Eu, José candido de Barros,
subscrevi. - Antonio Pauli,w de Silva.'
Confere.	 Jose Cundülu de £iarros, es-

Juizo dó Direito da Terceira Var*
Give

Iraliencia de Cartas Castro & Com-
-	 p.nhia

AVISO AOS CREDORES

O escrivão C;-uz 'iatvão )mmunica aos cre-
dores da failenria de CÓrtes, Castro & Comp,
que se aham (n earto.lo,duran'ecinroiias,
as relaçoes 1: doo'inientos a sentado' uehjs
syr ico. para sarem examinados pe'is inte-
tes-a'os, ap. 'scnt..noo a •s inpugiiaqÔs, de
acedi -du com os §	 ° e 60 do art. LI ilu lei
n. 2.024. de 4 di azembro de 4908. os quses
são do teõr seguinte : 	 50, 'lo ante esse
prazo riO cinco dias os creditos ineluilos
naquells relaçõ	 poderão ser impugnados,
qano a sua legitimidade. imnorLanci. OU

classifie o; i 6, i impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento iristrntdo
com documentos, justificações ou outras
p 'va. io d Janeiro, 14 de junho de 1920.-
O escrivão, Cruz Galvo.

Juizo de Direito da Terceira Vaii
Civel

De 2' praça, -m o prazo de oito dias e
abatimento de 10 C/

O Dr. Luis Aiigqto de Sampaio Vianna,
$ui- de direito r 3ft Vara Civel, nesta Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que oste edital de 2' praça.
com o prazo de oito dias e a'atimento de
10 ¶'., vi 'm ou 401Ie conhecimento tenham,
que findo o dito prazo &o dia 47 do corre, te,
logo após a audienca deste juizo, que se ás
13 horas, o porteiro rl&s auditorios Joaa Nu-
nas dos Ruis á norta do Foi-um, á rua dos
Invalides o. 432 trará a publico prégo de
venda e arrema ção,para ser ai-rematado
por aweile que maior lanço o'erecet' sabre
sua avaliaçito, o imniovel abaixo meucioriari'
penhorado, na acção executís i que Mao!
Ferreira Junicr move a D. Candida do Es-
pirite Santo Rosa e vai á praca para a solu-
ção da dita acç.o exoci'tiva, a saber: Prodio
assobra lado, sito á rua Constança Teixeira
u. 14, estaç° do Meyer,fi'-uezia do Enge-
nbõ Novo, edificado em centro do terreno,
dividido da rua pôr baldrame de pedra nua
com gradil e portão de ferro, tendo na fa-
chada, na parte correspondente ao porão
que é habavel, tres mezzaninos gradeado4 o
no assobradado tres ian. lJaz de sacoada com
grade de ferro, portadas ne cantaria, plati-
banda e ccbrto cora telhas "rancezas. En-
trada principal ao lado esquerdo com escada
do canta cia o varanda Ldrflhada a bdga la por
alpendre, co sistindo as di,,sôo cm e irno 'os
para famulia forrado e assoalha los e dopem'ma-
cia,  cimentadas. O predio me to de fronte g11,{5
por 1311 ,20 de fundos o puxam com 7.60 do
comprimento por 40,10 do largura, molodo o
terreno pertencente ao prodio 20" de fre 'te o
pela lateral esquerda 300.60, pela direi-
ta 31,00, formando a dos fundi uma linha
quebrada com tres lances, confrontando pelos
lados o fundos cura paredes o muros o parte
zinco com propriedades do quem do direito.
A coestrueção do xlra, cal e vez do ijolo
com madeiras de figa o cancha. careci-ndo
de repares e pintura geral. Avaliado o dito
prodio cora o terreno em 16:000$ o como a
oxecção só pese sobre tres quartas pares (V4)
segue-se que correspondem alias a i2:flO0000;
abatndo-e 4;200S dos 10 1/,, fica o liquido
de 40;800$000. Asim,convido a todos os pre-
tendentes a• comparecerem no referido legar,
dia e hora, nara se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais i3j j rio egnal teôr. que serão pu-
blicados e affixsdos na fôrma da lei. [)ado e
passado nesta cidade di Hio de Janeiro, em 4
de junho de 493 Eu, Manoel Estauislão cruz
Calção e • ---io, o cscrovi.Lui; A. de
Sampaio Vianaa.

Juizo de Direito da Terceira Ví.ra
•fv 1

Faflencia de II. Norbonue & Comp.
AVISO A0 4 CBED9R3

De publicação de zentena que declarou aberta
a faá'encia ina , -' ci'zn'e' U. Nn'rbo,rne 4'
Com.., sicibeieci1os á ria General Csmara
ti. 132. 'sta cid. ,, na firma 'iba.vo:

O Dr. Luis Angsto Sampaio Viamna, juiz
de direito da 3' Vara Civel desta Capital Fe-
derei, etc.:

Faz saber al's que o pree:ti edital virem
qo a -eqiorimeoto do Ra-eo Nacio ai Ul r'a-
marino. 4evidaffient(i instrui to, e enois do
pr€onahidas as (urm li tdor Iegaes. foi doia-
rala abe'a a fa :eoeadonegoeia 	 u'ntesH. N-
bonne & Comp., estabelecidos á rua íen -ai
Canars ti. 432, nesta ei a'', eor septença
deste jii ' de 14 iíc junho do 192 ás 14 h-
ras, fixando o seu termo para os effutos leraes
do 26 de .bi 1 di tiPo Foi nomeado syndio
o creuor Antonio Rodrigues. resiloote á -rua
Geneml Camara n. SOL. 'rado, f audo os
crid"res-ia di firma failida notificados pelo
presente para, dentro do prazu de 15 (as,
apresenlarem ao syn'lico a declaração de seus
creditas. acom'anlssda dos respectivos tltu-
les; e, ou r sim. ficam os roCe ' dos credores
convocados 1 ;ra a primeira asembóa da pre.
sente fallermia que será realiza, ia no dia 15 de
jolbo de 1920, á 13 hor.i na sa'a das audi-
alicias, no Foruin 'esta eid ido á rua dos In-
valides n. 152, tido nos termasdos arts. 17,
48, 3 e 82 .o teus § ia lei ri. 2.024, de 17
de riozemoro d 1918. Dado e passaio nesta
cidade lo Rio de Janeiro, aos 45 Is junho de
1920. Eu, 3anoel Etanislaii da Criz Gavxo,
o escrevi. - Luiz Augusto de Sampaío ianms

• Juizo de Direito da Terceira Vara
-	 •	 Civel

De citação dos c'edores de Ribeiro Bastes
' C'nnp.. estabcl'siilos nesta prcça c»i*

commercio de 'nmmiss5es consigniç6es,
ô rua General Cama. n. 125 e a quem
iizt,ressar possa, para aciencia do pedido
de hrnno'o a io da 'ama concordata n'e-
verzf iva feita r 'Jos mesmos, nara que pos-
sam fazer qiuzes quer reclamações. ficando

• deste logo coneo cii s pa'-a a asssemble
que terá logar no dia 8 de julho de 1920,
ás 13 horas, no Fwnm, 4 rua %ferz es
Vieira antiga dos Ievali'ina, n. 152 afim
de d.ilheraresn sobre o mesmo pi-dito de
concordata preventiva, na fórma abaixo
O Dr. Luis Augusto Sampalo Vhanna, juiz

de direito da 3' Vara Girei, neste Districto
Federal, etc.:	 •	 -

Faço saber aos que o prose-uto edital virem,
que por do se citam r credores dos nego-
ciantes Ribeiro Bastos & ODráp., estateIecios
nesta praça com cimniercio de cominissõas o
cousigna;ies, á rua Gvieral Camara o. 125,
e a quem Lnteressr possa, para scianeia do
peilo do homoioga%o do concordata feita
pelos ,'.'ferimk. nego iantes, para que po-'am
reclamar o que Côr a bem de seus creditos e
ilirOs4'S, era ei Ça proposta constante de sua
petição mio' -1, propõem os devedores impe-
trantes pagar aos seus credores 21 % po
saldo do seus credites, sendo 40 % a seis me.
zes e (1 a um an'io. contados ' ia data da
santença da hra.ialogaçao. off,receudo como
garantia o sou acti' e bem asiin psra scien-
cia da nomeaço dos cmllmi-4'at-ios Francisco
Amoriin LeSo. Dr. Frani-co V . Camara Voa-
lho e Visr - Campos Mello, suspensas as
ezseços contra os develores por creditas
sujeitos aos erfeitos da concordata. Outrositu,
pelo proscite convocam-se os credores do
ditos zmpetrantes e a. quem interessar posa
parã • a ns'ruhl4a q e terá jogar no Fórum,
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rua Viira, antiga dos hivados0
a. 15, na sa. a da adienciaR. no dia 8 -j
julho de 190. ás 13 hora'. afini do proce-
d.r-se sobre o polido cio ,1omoÂogaç o Ia
ferida concorrla'a, sob pena o, aoli'., s
proceder como fôr de direito, tudo na :órisa
a lei ri. 2.u24. do 17 de dezembro de 458.

E para que chegue a tinticia a todos mandei
pa 'sar estee mais dotis da igual teôt, ssii
serio publicados pela Imprensa e um deites
atlixado no logar pubi co de costume. Dado e
pasado nsta cidade cio Rio de Janeiro, em
4;, de Iuimh do 1920. Eu. Manoel Estaslaui
da Cruz Gaivão, o 800r011. — juiz A.
Sampaio Vinna.

Iulzo de Direito da Terceira Var
Civel

Jaflofleil as Antonio Alvas Moutinh
AVISO MIB 1NTR8BADO13	 -

De ordem do Dr. juiz, aviso aos rnteres.
3'1os nesta fa1lnria que, a reqi , orimento dos

synulieos, foi adiida para o dia 24 do munio
de 1920. ás 13 hor, ao Forsisu. a aseni-
bléa que deveria rpali4ar e boie Rio de Ja-
neiro, 14 de junho de 190, Pelo criV&G. -
João Bptista Eo:	 (.

Juizo de Direito da Quarta Yar4
Ci7eI

De 3 praga, com o prazo tr0 oito ota.s e
timento 1eçiz de 20 •i, para Venda e ar'e
iaataTto da 3' pa , te do rrdin e respesti1'
k'rano a Estraea Veilui da Tjiwa tz. 99,
7)P?s/ioradO no exeiutJio por nota p1'0.i.
ria que a ('ooeerativa ?onala" 'Te C' Uta
vi'vc ao Dr. Victor do Saria Gonçalvc:, iuz
fórma aeaivo
O t ir. .Tcs14 Antonio dm 9ouza Gó'mi', iuit?

direito da 45 \ara (jvnl -' ')I't dÓ	 ral
da Rentiblica dos tst,ios (Juids do Ws -
à DCC.:

Fez saber C"e pOL' esto )uTzo s cartorin do
Ç"IÇO atio cote suberava. se pros-am os

alitos 'le exeei:tiVo riem' 'mota promissora e ra
.tie é exoq'me'mte	 Cooperativa Popular i
Cmeitn e exrsimta,10	 Dr. Victor e Faria
(,oritalves, dos quase roista a petiçn se.
nint.e Esmo. Sr. Dr. juiz de di"eio da 4

Vara Cwel. A Coope"aiva "opmmfar de C 'edito,
tiaemçãc exoemIItiv o- ntra o De. Victor do
Faria íonçds. r'qm e. a V.- Ex. se suisa
inauIar atlixar p ljtal para a venda em 3'
prètca. com o abaliiaento tea1, do inlmoel

libom'a1o. visto uo ter àavido 1 oitantes
l' praça. hoje realicada. Pede deferimento.
Rio -'e .'anoirsi. 8 de juflh ' ) de 1920 Optato
Ca iurui, advoga-lo. (Estava leralrenle sei
lad .$). flespachr .r. Sim. Fio, 1 1 6_20. Souza
Genes Em virtude do que se passou o
O 1 itel pelo toôr do qual o po -toiro tín g a to.
rios $rara a onblion p éto ris vou- ia e ir e-
uata10 a quem mais dér o maior lance tFe-
rocem smhr a rcs ppctivn ava1iaço com o aa
tim'nmo Ioal de vinte par cento, em o";mía
deste jni,o, no lia	 do corrente moz. 5s : ho-
ras, logo aprs anclh'iwia dese dia '. 110 Frer,
á rua do T'ivalir-in mi. t2.o liii flôi' 1 peuh-'ra-
do tio 1t01'jÇi1) 8i('.(stivs por nota pom soia
e'ls' ipto n- av:ilia'5o secisinfe' E'redio ito
á Kitm'ai "ela 11 lijiir'a mi, 09 bclfi"a 'o 'in
Centro 'lo rratide ter'eno. '-ijvj li 1,-, da
por rnnralhrms, 'lii tio ris come ci 'os o porto
de ferri, temido como entrada Isi's rima cl-
çala a pari ssIi1smpe . 'o o arboriz '-mo morro
aol 'na, seri ii, do ee'arli ria do s'a ii ti ria pira
accasso for-saido ahi nrininiro riaPe'ztsu
so're muralhas de m'edras rOv pstj las mie ci-
mente armado com Cimmi 'nto. Temido 'mo
predio, que é em fóm'ma di. palacete, na 'a-
ChsI 1 a.q 'bus niezzani,i,s com g ade ia parte
corespn4exte ao porto, quo 6 babitavel, O

iia s'irmmdada quatro portaa, todo circulado
do }ar'ra %aranda sobre cojumnas de f'-r o,
COM escadas em tios lances do marmora e
fer"o: pelo lado es'iuerdo mio pnrào goto
viezzanin - ,s e tr"s rOrta, na parte aaaeoh"a
dada, dei tando para a varanda cinco jenel as
e tres portas pela esouerda e pela dire ta
sete anelias e uma nona, tudo com ni'
ta - as ele cantaria. niatibanda e coberto com
toPas f-aiwezis, seuirho na parte dos fam-
dos um sogun-lo cor o liado por passadiço
na parto aasohradada. Tudo dP solida cn
strumemcLo ele pedra, ccl, fl i olos, ferro, tilmo-entO
e mimd4eas, em bom es t a l o, ahandn-çe diij.
dido em amplos e conforiavoi g comrnedos nar
familia forrarbos e assoalhados o dop"ndnci-m
Jadrilhael's. Trado 111a13 na par tm e da frente,
á esquerde do quem entra sobre n'e p1ataaim
ci'culado de grades unia bem constrd't a ea-
peila com uma torro medindo de -frente
7L550X1!SIu10de fundo. E na pa-to dos fi'n4o
do predio tres grandes dependoncias. construi.
das de tijolos o cobertas de tolhas frarozas e
nacie,nae, onde existem cocheiras, tanauO
para ia'-'agons. banheiro e comnvoloa nara
emiregados. O prMio modo do frenV', innlu
alve a varanda. 4,30< 23m,70 'te fim -'oq,
pdhm o segundo corpo 7.00 x i2O.
O torrena pom'toIwelte ao pro"lin mede d
frente e na linh da estrada 84m,O, e't'n.
den"n-se de fun'os tire morro acima até as
!ertentes a ennfr--,ntar nos fundos e lado
com onere de direito fôr, acha-do-se em nar.
V fechado por muros. Além dos mr'ljoq j
dee'rium i os tem mais o terreno aryor fricti.
te as, r.urahas de susteumtaço. es rad 'e para
ac"e.eo, gallimmheirn, etc. O dito te rreno e
prelio derm o valor -le 2-10'000. corrospon.
do" 4a 1/3, penho'ado e que vae àpaça, em
80 000i que, com o abatimento Ire a' de -l0 ,
t'i reduzi 'o a 64'0°Cflfl0. t no havendo
li»itanteg sabre este preço será a reerid&
3' parte do inimovel smmbmettida a lciu10
quem mais dér. E nnom a mesma quiser ar-
rema 'ar doverâ corepar 'cor no dia, hora
loca) desigmados, alvertielris de que a venda
erí com paa'ne'ito à vista iiii fialor d'm

por Ires dias. E para co- star pasou.sa o
presente e mais dons sane s oto nmmhlhadag e
atr xadns na tórma da lei. Dado e nzt;sa -lo
ngma Cjdarl'. A o !-lio de Jao&ro. Capital d05
E+;L ,moq Undos do B asjl, aos 45 de j m m nln l
1920. Eu, Antonio d.i Souza Coelho, esere-
vente j"ramre mta'lo. subscrevo no irene hien.

'1 do qzcriv.o. — José L4fltOflZO de
Soua Gemes.

Juizo de Direito da Quarta Vart -
Civel

al1onci& d. 3. M. de Miraaa & Con1p, -
Limitada - -	 -

De cita".Jo com o pvszso de 10 dias, aos credo
doa-es 'fa fs,Jlenria de J. ' M. 'e 11"randa 4
Comp., Limitada e a quere infer"saar -;os'a,
Par- eciencia e '1 ize'-e'n snbi'i' as con"is de
A -lerdo M qses Baptista de 'ün corno
smri Jico qee foi na msma fz-icncma, n
fdrmna abaixo
Pela nreentc edital faço saber - aos credo-

res ila falio ricia de J. M. cio Miran da & Conip
Li,,,itaia e a quem iuteresa" posa omme '3
cota as de Ab'lardo Mam'qmme Rapt sta de Leio
como svnclioo que foi da mesma fali macia, os-
to e s'em a'har,o ém meu carto,'io duramit" (O -
diasá disposiço dos credores e interesa Ias
que tio lem'S.o impmarmma'-as, sob pena lo, a
revelia. serm chie julga Ias pelo morit-senlo
juiz comae'stomler de dir°ifo e mia forma do
art. 71, elo decreto u. 2.02-', de 17 k do.
zembro de 1008. E para constar se pae-.ai o
presente e tm ital e mais tiolis de trai t--êr,
ano spr -io publicados e afflsa-los na ft,u-uoa -a
Jo fldo e Passado nes ta Cidedo tio Fimo 'i
Janeiro. Capital Federal da Republica dos

Faflenla da Sociedade Anonyma S. Con.
çalO
'Ó_8 Clo

Solomutfloo aos cre-l ores da failencia da So.
cicdade Amionvma S. Goncalo que aa relaçÕes
em declarações e documentes aproscntadoa
polo sndien se acham no rautirio deste jmiizo.
dm'ranie Qineo dias á dispe.siçso dos ititores.
sa os que quizeram axami'aal-as. apresoua
tau.bo as irnnurnaes que tiverem, nos
termos dos § b° e 00 do art. 83 da lei nu-
ne-'o 2.02. do 17 de de(zánabro do 1908,
151 . Dmu'anfe osso prazo rio 5 dias os ore.
ditos incluidos mia que-Ilas rolaçõcis poderio ser
(nipmgnacios quanto a sua lcitirni Indo, im.
po"tauucla 011 c1assiQcmmço. Os credores so-
e a'- poderão preia umar quanto à inclurio ou
c'assifieaçao dos credores par r c-mlam'oa dos so
cios. 60 . A inipuunaço Rerã dirigida ao
juizo por meio de rcrmuormento irust.r'mido
em documentos, justiícans as outras
provas. Rio de Janoh'o. 10 do Inibo do 1920.
—O escrivão, João do Souza Pinto Junar.

-	 4

Juizo da Quarta Pretora CiveL
De citação ele credores incet'tos, coem o prazo

de dez dias, na fd,'nma abeiro
O doutor Tarquinio de Sonza Filho, nrjmeir

supnl onte do juiz da Quarta Pretoria Civel,
em exercicio, etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital do
Credores jmwertos com o ni'azo 'le doa aias,
virm ou delle conhcemonto tiverem cimo mio
parte de F. Cavalcanti na acm-.o esoc,,tiva
que move ao sssnoimu lo failcicicho lesnmhar.
garlor A, ' tomiio Donilru- Pimato rep"eeenteilO
por sua filha e invo' ulirianm" Maria Anicha
Pinto. me foi reqmmomdmia a 'iiati'. .os predores
jncc' rt(ms do execmmtaIo nsr	 ,',a'-o,uu oro-
feroncia sobre a quacitia ,o	 ç'o pouba-
rada e pertencente ao referi-lo linado, nos

Estados do l-r'94, aos 16 de junho de 1920
Eu, Antonio de oua coelho, escrevente j'
ramen-arlo, sub" -ovo e asQign , no
j)ieiito isu. l oa1 do perivac. — Âneon4a t,

105 de Direito da MífIa Vara
- Cível

De ctajo, core o joralii de 10 'Ua, aos ci'e
dores da fm-illencia de Osca » Branco e a q"ena
interessar vossa, rale icienoja e die'en
•obre as cantas de Elias André & caiu.,
como syndieos que furara rEi me8ma failcna

na fdrrnz abaixo
Pelo presente eaia1 , faço saber aos credo-

res da falienoja de Oscar Branco e a qne
Interessar possa que as contas de Ruas André
& Como., corno syndicos que foram da mesma
failenain emstao e se amrrio deatro do dez
dias, em meu ram' m orio, á disposição do; mes-
mos credores eimitemre-sa'os, q»o Poderão im-
pegnal-as, sh pena do, á revelia, serem
elias ,jsilgi-an nela moritissirno juiz como en-
tender de li,'',jt, na fórma do art. 9 '10
decreto ii. 2.0, cio 17 de iezcimnbro do 1908.
Epara constar e cleam' ao conhecimento do
todos so paaou o preemite edital e 'liaiS dou
do igual teor que snro publicados e aflixa-
dos no logar cio costumo. Dado O Passado -nesta
idado do Rio de Jamieii'o, Capital Fn' Toral da

R"p-'hlica mlcs,s FRtallos Unidos do Brasil. 803
16 c junho de 1020. Eu, Antonio de Sauza
Coelho, oser-o'-cm-'te jum'amnentado, subscrevo

Ss'gum sm .m10 inapedi -emito ocasiuna j do escrivão,
Antonio de Souza Coelho.

Juizo cIo Dfrejto da Sexta Vara
Cível
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tertitita UOz. L't. 547, lo regulamento n. 73, de
E por ser insto , p' li to t"- passado

Gui julraio a ienreuça que tulgou subsistente
a penhora. niandei rie1ir o presPne, pelo
qnt r to e roqueiro os c'edo • inc' i".os cio
epnflo esrcu' ido para. no pra'o tie d'z lias
da afflvw o det . i em dispn!ar t,riihr'LIcia
sobre a ,lluitda 'anti;i p o o' ala. sob p 'na
3e ser e,;.elio mania 'o t pagameiIo ao re-
qr'Iite i,:Íra ernho'o de seu i''edito o custas.
E para -te chegi' a cunherímento de todos
a que  iutP.ri'ssar possa maidei passar o pre-
i'ri(e e maiz n l is de igual etr para serem

publica do, e affixados no lorar do costume.
Dado e pas'a o nesta chiado do Rio de ia-
nelro. aos 14 te pinho e 120. Eu Lenlamin
de knIra te Figueir , es'-reveilte juramentado,
o escrevi. Eu, Soltieri Casaluante de Albu-
querque. cscrlvao, o subscrevo, Tarquinio d.
Souza Filho.

Juizo da Primeira Pretorla Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao rôo

a.zsente Alelson Coelho 3loniz
O doutor Chrysotito e Gusmão, juiz da Pri-

meira Pretoria Criminal do Districto Fedtã1,
etc.:

Faz saber ao réo ausente Adelson Coelho
Moniz, que é palo presente citado para com-
parucor neste Inizo, á rua das Marrecas nu-
mero 46, á au'lie.ncia que se realizará no dia
30 do corren te, ás 12 horas, afim do se vêr
processar pela Justiça Publica, pelo crime
prsvsro no arL 303, do Coligo Penal, ficando,
outrosim, citado para to tos os demais ter
sues ro processo até sentença final e sua exe-
ciiç'o, sob pena de revelia. P. ra constar e
chegar a noticia ao dito réo ou a quem nte-
rossar possa, passaram-se este é mais dons de
Igual trõr, que serão t,ubl;c:udos e amxaioa
na fôrma da lei. Rio, 46 do junho de 020.
Eu. Francisco Manoel de Mocaes, escrivão, o
subscrevi —Chr ysolito de Gusmão.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerlo da Marinha

Directoria de Contaluilidade

Termo de contracto celebrado com Ferreira
- Souto & Comp.. para o fornecimento abaixo

declarado, durante o corrente anuo, con-
forme o aviso n. 4.705, de 24 de maio
de (920.

Aos quatorze dias do mez de junho de mil
noveCentos e vinte, nesta Directoria Geral de
Con'ahitjd,tdc da Marinha, o Senhor director
geral, ,AI)etli,)ario Gomes de Carvalho, em
curnn 'imento do aviso numero mil setecentos
e cinco, do vinte e quatro de maio dc mil
hovecentos e vinte e do despacho do Senhor
julni'tro do vinte o um dese moa, no ofl1ei
numero vinte e um de vinte de maio ultimo,
do Conselho de Compras da Marinha e anula
pelas prefo.reuiias 'lesse conselho riu scssto
de visite do maio ultimo, contractou com por-
reira Souto & Comp o fornecimento abaixo
g3oriara'io, durante o corrente atino. con-
forme sua proposta accelta, constante do
odital de coneur »oucia 'lo sete de maio finto.
publica 40 n Risrio Oficial '-te Oito do dito
sue'. sob as seguintes coo lições:

Prf innira - Os contra-tantes se cibricam a
fornemr ao Mi&sterjo da Slarin Ira, cinforme
pua proposta acceita, durante o corr'utG

nnO, O seguinte: quarenta mil pares rin sa-
patos, ao preço de quinze mil oitocentos e
Qltenta, cada par. Os supprimeutos devem
105' feitos á rnediia que forem pedidos pelo

Dspsito rval, sendo que o primeiro será
fr'ito trinta dias eepois ao registro do con-
tracto pOLO T [bit nal de contas e rito ser
inferior a oito tutil pares (.0 0 1 , e o iltim» a
quLze de outubro do corrente anui. A eu-
trPga será te ta em Sa('Cos coilteri o rincnerita
pares e de cata parti Ia sar3o retir 1 Ins de
uni tres pares para o ncessario exame
sendo restituidos os sacoos.

Sausur t a - tIfo 'necim'tuto será samere lo
primoirs qualidale o ficara sujeito á atupro-
vaç .to ou re eiçáo das aitorida les compe-
tentes, confirme, preceitua a clausula pri-
sueira.

Terceira - Os contractantes se sujoitam as
multas, peuali'laios e tolas as demais dispo-
sições lo regulamento annexo'ao decreto tu-
mero seis mil seiscentos e seseota e cinco,
de tres de outubro de mil novecentos e sete.

Quinta—O paramento do pres ente forneci-
mento, que importa em so.iso.e'itos e trhit .a e
Cinco Contos e luzetitos iii! réis (035:200i000),
seu 'o quatrocentos e o tenta e um contos
cento e sessenta e quatro mil reis (481:164S),
á conta "a verba 6°—\farinheiros, foguistas e
taifa—Material Fardamento para o Corpo de
Marinheiros Naeionaes; sessenta o nove con-
tos oitocentos e setenta o dons mil réis
(69:872$), á conta da verba 7 5 Bat.a1hão Na-
val—Material—Fardamento; oitenta e quatro
contos ee'ito e sessenta e quat-o mil réis
(8*:161$), á conta da verba 13°—Ensino Xa-
vai—Material —Fardamento para as Escolas
de Aprendizes Marinheiros do orçamento vi-
gente, será feito no Ttiesouro Nacional, sendo
as contas processalas dentro cio prazo de
trinta dias, contados da entrada das facturas
nesta repartição, dnvidamcint,e legalizadas,

yulnta—Os contractantes deposita'i na Pa-
gadoria da Marinha a quantia de seis contos
de réus (5:000$), como canção. afim de ga-
rantir e poder assignar presente contracto.

Sexto—O Governo po-lerá rescindir o pre-
sente contracto, quando julgar conveniente,
o em virtude de faltarem rs contractantes ao
seu fiel e exacto cumprimento.

Setimno—Oi contractantos renunciam desde
já o direito de reclamar qualquer indemniza-
ção por pr&uizos, seja qual fôr a provenien-
cia. E para firmeza e validade do que aqui
fica estipulado. mandou o mesmo Sr. director
girai lavrar, na fôrma do § 42, art. 40, do
regulamento annoxo ao decreto o. 10.799, de
14 de ma o de 4914, este termo, que assiguia
com os coniractautes, que dão por fii'ine e
va'ioso tudo quanto noite se contém. E ou,
Roberto Moreira da Costa Unia, 20 oíticial
desta re'ar iqão, o escrevi. Pa gam de selio a
quantia de um conto e duzentos o setenta &
di us mil réis (1:27$), de accôrlo com a lei
ri. 3.9 6, di' 25 de dezembro de 1919.—Ap-
pcllinarlo Gomes de Carvalho, directo,' geral.

P. P. Ferreira, SoutoComp—Antonio
Alves Monteiro.

Esá confoimr'.—Costa Lima, 20 offlcial.
Confere, —fiaud Laeer,/a, 40 oficial,

Ministerio da Viacão e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sEcCÃo	 -

Gontracto que entre si 'fazem a Renartiçto
Gr,al d'.sT&t'grai,hes e a firma com-nercial
d sta uriç Mayrink Veiga & Companhia,
estabele ida á rua Municipal n'imeros
dezenove e vinte e um, nesta C'pital, para
fornecer até t juta tonela las de fio de
ferro lo qusiro iniltiunetros de diametro com
duplos galvanismo
Aos onze dias do mez de junho de mil nove-

Centos e vinte. prnentes na Directoria Geral
dos Telegraph is o ropectivo director geral,
doutor Antonio Nogueira I'eui lo, e es sctihrs

Mavrink Veiga & Coinuanba, negociantes es-
tahelccidos á rua, Miini.clprtl num' ros' ezonove
e vinte e um, tiesta Ca ital Feerl, entro s
ajustaram o forueei,m'e,, o até ri'uta touolm
de ti , , de ferro d' quatro mlili'oelros c' u
meti-o com u. lo g lvanLa,o, da accOrdo com
as c.ausutlas abaixo

t'itue rs — lie aecõcdo com o edital publi-
calo no Diirio flificial, ele trinta e trinta e
um de março de mil novecentos e Viuto, a
firma cornme »eual cont -a'-la--te obriga-se a
fornecer á t lepa ição Geral cios Telegra'"os,
prio le':o de sua proposta constante do
Diario Oficial, de quinze te abril ,lo c'rr'ntc
anuo, acceita em õo.ricurrencia publica como
sendo a mais l"rata, até trinta torue;ad.s de
fio de ferro de quatro millimntros de dia-
metro com duplo galanismo, ao preço do
novecentos e noventa e nove mil réis (999$0,0),
caia tonelada. -

Segunda — O artigo constante do presente
contracto deverá rir en t regue dentro do pra-
zo maximo de noventa dias, coitados da data
da expe lição do respectivo pedido.

Terceira - N caso de im'-'ossibilirlade ab-
soluta, por parto da firma eont,'actante, do
fornecer o materi s i dentro tio prazo da clau.
sula acterior, po ser necessario maior prazo
para o respec9vo pronaro, ou por força
maior, sujeita qualquer das tltuas hypott'ees
ao j.uiao excluiu ' cio director geral, poderá
este conceder pr" rnuracão do dito prazo.

Quarta - Negada pelo director ro -ai a pro-
rogacão do prazo a a o fornecime 'to do una-
terial requisi aio á firma contractante, será
o presente contracto rescin lido para to os os
cff'itns. Do m, sino modo será rescindido o
presente contracto si o contractante deixar
de cumprir as determinações da clausula
«primeira», p' 'denlo em qualquer das bypo-
theses mencionadas nesta clausula a caução
de que trata a clausula seguinte.

Quinta Para garantia da execução do
presente contracto dep sitou a firiFna contra-
ctante na Tbesouraria da Repartição Geral
dosTel'-grapos tresapúliu'esda divida publica,
ao portador, do valor de ' um conto do réis
(1:0005n00) caia urna para responder pela
canção correspondente a dez por cento (10 %)
do valor total do fornecimento.

Sexta — As contas deverão ser apresenta-
das á proporção que furem sendo feitos os for-
necimentos, para conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Setima - A despoza com acquisição do ma-
terial a que se rferr o presente contracto de-
verá correr por con'a di cons igna "io «Recon.
strueç o e consniidação das linhas, etc.», da
verba «Tor-oira-Tele.rraphos» do orçamenta
do Miniaterio da Viação e Obras Publicas, cio
corrente exerck'io.

Oitava—O "resente contracto só se tornará
oW'e'tivo depois de approN ato pelo Miiuist"rio
da Viação e Obras Publicas e rgistra u Io pelo
Trib:uial de Ci tas, e vigorará até ti-juta e
um de dezemb o 'lo mil novecentos o vinte.

Nouallo p esçnte contracto foi cobrado o
solto proporcional á qu'nti» de vinte e nove
contos, novecentos e setenta mil réis (29 9705),
do arcô"do com o regulamento aptri'va lo
pelo decreto numero tres mil qu nh ntos e
sessenta e quatro de vinte e dons da janeiro
de mil e novecentos, e lei nnn&,sro dous mil
novecen'os e 'lez'nove de trinta e um de de-
zembro de inU novecentos e quatorze.

Lido e achado conformo o presente con-
tracto, ssiguanu as pa Les coutroctantos e as
testojuunha, abaixo. E eu, Luiz de. 4 'liteira
Figneiredo, chefe interino da uiva'ta s»eção
da Suue-diu'ectw.a de Corutabili 'ae o sub-
screvo. lio de Janeiro, coze de junho do mil
nrvo:'entos o vine--Antonio Noue ra Pc-

lia yrink V,dqa C mp. Corno testo-
e e tbas.—Guilhertnc Azacubuja Acres e AI-
hcrtc, Couto dc Sotz;a. Estavam coitadas
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nvi amente inutilizadas duas etamnI1has
faraqq no valor total de seonta mil
(6O ri')

o'i i rmo -Rr'z: Ra1Pazar da
Tel ra-bo. 'ib-r1irect'ri da. t nnta ! 1Ht. lo,
4' s"cto. 'isto, em t'* ie J, , nho e 0.10 -

&r in ,ine. --,uiz de O. FijueireJo.
Con rei.o._Joé M. Tia.

Cont"a'to que entre & fazem * Ren'th'o
('l dts Tr'l a'hos e a firma o
csl •ta nr':a Ia' rn' V'j2' & cn

-	 'i tab 1 '1 a	 'tua \T»i »i n ,1 n'nu -ris
dn'e"o" e vjnt'u n um, nt' . ta í ot'I, na--a
frnre. 'r af ' vinte ton1ur's de fio de 1erro
de tres iIlji,etros do daunetro co. duplo
galvan smo.
A' or" dias Ao m'z 'ie Il.itifin de mil no"i.

n vinte. presentes na 11 'e"f,oeia (-'«as

do-li)'n- ') ro' 'r'k'n liront r weral,.
do'i'or Antodo \'oiei'a Penido, e es
res "'vi ik V0j '& Cnmp'i'iia. nerorisnt,es
etabdeidn	 r ira Mii 'ici": 1 tunmeAs

e ''' e rim nPt,a 'Dlal P.d"ra. en-
tre "i ujnsaram e forn 'PimM10 li f ís ri'ute te.

lo fio de ferre de tres millimarr 1 4
di int o om du lo zalvanSmo, do accõrdo
com s i'lausulas absiico:

Prhiu-[ra — fle a"e?t'40 cem o edifal pu.
btiea'io no fliarie O!flioT de tuietq e «m 'l
msro rie mil novecentOs e vinte, a firma rem.
meria1 ' ntra"t-inte ohria-se a fornecer á
Renarticln Geral " is TlpQ'raoirns. p&'i •'-»eo
de sua prooc' i ronstante do ?)i"rlo I)ffl»l,1 lo
quinze de abril do eorren1 atine, arre a em
con'urrncia nublica 'rno sendo a ninN ba-
rata, atA vinte ton'ldas de fio de fo-ro do
tr-q miilirnet.ros cio linmntro com duip 10 cal.
vanlimo. ao preo do um rente cento e no-
venta e novo mil r'is (1:1995), cada to-
no" a.

Seuinla - O artl'o cønstante do
contracto dever4 ser en"-'giie dofutro do
prazo maximo le üAvflntO dias. co'i f., os ria
jata tia expediçuo do resnerfivo caI' o.

Torreira-No caso 'lo i,nios'dhilidale alu,G.
Juta por parte da firma con$rae.tante de fn"ie-
co o mat' ai doe' 4` 4 prazo da eJ,nsla
anterior, nor ser nro"qsario maior pra e
o rOs*ctivn prepare. 011 e forca mioi' RI,-
jeiti eiaIt'uier das tiuliR hyioheses ao jnio
ex'lti.q vo do dire".'oc o'eral pole"á este coa-
cole. nroroga 'o 1n dl "t ora 90.

Quarta- "t a nei; li rerror reral a pra-
roer' o cio lrazrt nlr;' n ror» 'i,i n « d 'il%-
t'riaI reqiiiitao 

à 
firm a t ont"ata't', será o

prante centr,wtO rFiçç indicio para to los es
effei is. flo n'esmo moio se'á res'n lido o
pu.a en te eont"actn si e oontractant» dei vu"tia
onmnrir as dctorminaç'es da e1uus,uh uni-
moira,. P01"1 ido. e111 qnaq"et' 'Ias hyontho.
$05 mniin'Oua is nesta ela tusida, a caução de
que trata a clansuila s'nlnte.

Quinta Para garantia ia esee,io de rire,
SORtO eoitr 'to dno'it' i a firrra e-ntrsctan
te na Thesonraria da RortartiçAo Gral desTe-
1erap'es a quantia de do OIIØ5 treaentoS
Ø ruwenta e oito mil r."s (298S')fl(i), corras-
pendente a euz p0" cento (lO %) da i'nportan.
cia do fornecimento total.

Sexta-As conas 4evro ser apresenta'las
á prnnorO t''e forem soai', f&tos O
mento para a cnnferncia e providencias so.
brA o pagamento rsectivo.

Setima-A 1e"iza com a aPquisio do ma-
tonal a pie se re ore o pre-0n 1 'ontra efo do.
terá correr oor conta da (~itr l ; -ao «Coa-
Clii ,o ' e0Ust'iI('ÇO lo novas linhas etc».,
da veria Torreira -Te1erar*los» do irramento
do Mirtistorio 'a Visçao e Obras Publicas, do
corrente cx reicio.

Oitava--O presente contracto só se tornará
effoetivo depois iP aI)p"ovalo pelo Mii stei•ió
da V iação e ',bras Publicas ii reistm'a 'o pelo
Tribiíu'l de Contas, e vigorará até trinta e
um de lcr,einbro de mil novecentos o vinte.

Nnna No nrespntg Co,i t &qtÕ é ceb"a'n o
9l 1 0 p' pOoinmual mtja )a vinte e tr -s con-
tos 'tOvi"-fl es e oie ita mil riis (?: 130 001)1
du a",r o co'' o re1'I11amneno anrrOva n
deu rt.n filmei tres mil niuinhen'fls e
e o--trn de vint e 'i»s de 'an&" de utul C
no e imitas, e lei n'ume;'o dons mil fl.vneentO3
e e','ove de trinta e um 't dezembro do 'uit
tiO VCrelitO. e q t'urzo.

a'hado "enfermo o p"sente co'itra-
eto, 1 giiafli as p'rtes CorI f 'arl.nteq e	 t
te II 1f15a8 ab 'o E eu. Limiz de ')liv"ira 'l
gue' 'pri , che e nterine da. 'i' seoo ia iih-
Dsr Creia le Cniutab 'dale, o anhsc'vn, "io
th .Iantiro onze de jium ibo de ml nevp"enu-

e	 - An(o'liu Nqi'teir'n
M""nk V9iqa R. (jti.'zp. Como terenhiimu',as:
-G hvrrne tz'z'e','sia 'e's._ AIhrta (it"o
d r c—11alaR e devi 'au rØ
jfl'iIj Ias quatro estamnilha q f""'a" "o
vai - -'t,al de nu en'a e oito mJ réis (83O00).
Coi'f,rme,	 Rrtzz Ralthavir, da "ilvejra.

Siuh .i')irrtnria la Co-itahPi'1aie, 4' sa"o,
em 4 le I m inho de 14-)0. Visto. O "hefe i,te
ri'rn. TAiz de O. FiguireJo. Cantora.- J,isd
M. Tussa.

Con?r,ucro para O ar rpn'temnenlo ito pe4!o
o'l" 1'acczona e vt 'ção de
São Luis do Qailunde, neste Estado

Con tracto que entro si fazem a Rnprt'ico
(r,I 4 'Teleer,nbeq e o Sr. .?os, lran-
ciiro ,ledliveira para o arrendamnenno 10
p lo 'itua 4o á Pra q A-» lurnsio 'ara t-
uv» o Sete, destina lo á estaco teIet'ap'imra
da •d ida de São Lula do Quituude, nestø
Estalo

nq vinte e sela 0f19 do moa de m"o rio
mil'unve' 'fios e 5-imite. p i'CS-mll' ii no ca duetO
( -efla tio nono Itisfrieto T&e'ra»hi'-' o
res no-ivo chefe engenheiro losA &utOuiø

e o r. Gracialo t,1%,wa da Silva. m,ri
eu ra 4 rir do S. José Francisco de Ol
prowinta io do pm'elio á uraça %mh"usto
Ly emunmro sete, em 'o Luis lO Q illfldO,
neste Es 1', e itre si ;#i 'ara'n o ar"n Ia.
mento de ferido pra lio ei 'a serviu' de os
t-»to tolegraphica mediante as seguintes
clamisulas:

P"i,n'ira-Fica o dito prelio, de c"r'do
com o -irtifl s'sOnta e um mia lei numnu--ro
tres ,uiil novece tos e noventa e um. de eism'O
de ia; lo do oorrene aluo, a ramuda o á
Renartiçio G eral dos Tdegrapiioa diurauuta O
prazo de tres annos a t'rmimmar em trinta e
um de iiezonuh-o de mil mmoveceitos e VjutØ
e domus. Do lo alug'& tu tal Je quuaremita e
cinco rei) réis (4 1 $00O, pagave1 por mez vt-n.
ci,io. correndo a despea pelo are lItø p"o.
pelo que na verba «Felg »aphos.. rio orca-
Inemito o Min istorio '4a Viaçan e Obrss "u-
bli.-ss de cada e'erriclo emn sub cn'msigna to
rara almwiueI de casas. ohseryan.Io .se em tu lo
os nm'eceíuos hgaos applicaveis aos COitraitoS
admumuitrativos.

Scg.mn Ia-A Repartição Geral dos Tidenra.
ptios poderá fazer mmc manc,ionavlo pre'i..m. ás
oxeensas guias, as adaptaç.is que «ara o futuro
$0 tom'mutrem Li Ce-.SaI'i s.olirigati.io-si- norAmn,
depois de extiuirto o contracto, a desfazer as
ino"ifie.ate realiztrlas se assm o exigir o
propriota'io. devendo as rcf»ri Ias mui i(1"a-
çeos consram'ern de um termo ela tv's vias
que será assig ado pelo proutriemario ou sou
prorura ler e oelo chne do lj4pji'to. devida-
mente autorizado pelo director raral.

Terera-O propmnetario obriga se a reali-
zar as despezns paa a seguurauç í lo orçeli,
as eximrld pelos rnelhorament"s piubll"os ou
byzi 'nicos e uir'unistanoias acci4cntaeó. hsen
como as lo penna i'amrmua. esgoto, 16 luta o
qualquer ones lu .liial ou extra-judicial a
que esteja sujeita a ot'oeriedale.

Quarta-O propm'ietarin n'o fica &"ria i n ze
In '•' « as hnmmfutoi ias feit-s poa rcnti-
tiça n predio

	

Q 'juta -Obriga-se o. pro'ietario	 r Ri,
.ierloj'-os num 5'u"c,J's ri farer b mm,

firma e vali mi o u)u'C.eimt( '-o utd'm"mo ' ...:1 ,
t--mi no ria t'1 ui5uulri «mi ii » ra._ r-' atiIt n
d'r,4o its,e Iim';t'o a co	 e u jCiiC jh u'	 bilro
servi-o e la  em ir'uaId3 lo ' lo coo iç e,
pr fe»ec,a á rena -içtn 1)!4 PA no'n arra m 'a.:
mente e I lqoan". r'muuvi r ao s 'rvi o ii 'li u —

o leito n n'ai i" 'r l-. d ' s "a 'ter
conr,-a:-tmmtes e 'ewi,u ij est a to 'a flua
de ii 'rvaieia das obriguçoes L'espO.,lvamlLJata
toma 4as.

-'xr,a-Si um ul'.s 000tra etan".s nf'ln'rjr
u"a ou mais cl IS tas los e « itt act'u, fie' r

	

ao nutro co 'tri.Cêa 'm'Q ii id e	 5.
tmdemuui y,mcri eo-i' 's o'uIunta ao ai uu,e rlo
ime - . mui" falia -cm para a 1Cj'ilt)&Ç l0 do
pr'z» e.1utraetuat.

'0t.uua - À resa isSe por qivalr,ner "o : 'no-.
tive "i'a 1os se eflui,-'muvrá ii" 4i Iai. -à l
na ílena'-tiço (',ral rios Teleg -.p'os. -''us
ti s» -.ho o u'Osuieuvo fir '.fn ,ii 	 , O limO-
dstm- nimo q'mru urna 'ias nar'cs '-o 1"
to 1it'iirá á nutri, No 'ita 'e -3Vá miar-
ca o o oraso para a as-,itna'ura i i te  ' do
res is'o, flc' . ndo entrndi tmo ' no, si o pi-'riria-to, 

1" tIO eo'nnarercu' para assi gi,r'.n no prase
fix,-t 1', fiará o presente contracto unlio fiara
to Inq osrfi,jnns,

4)jt,ivC. _.. 0 p ,-oRpnte cOntrae#o só se tor-
nar -if -cm ivt, dpois de re.gistu'alo p"io Tri-
bmuu'ai le Contas.

E 'me' estarem a Rttiarf i riti feral ios T.
Iec»a'mbns, m'enre'm.antatia ,,oIm 'r. eure i m0V0
,IrusA %"tO"i() Costa cli 4e do -'o-'n fl,stricto
Til 'rrapruico. ri.ve!amiaumui a ' mLum'iza lene -
Iem'amnuni de 581'Vj'0 «ufli"o m'i'a e 'r'
dia 'limite e soto mie a'eir 1 IA u'nr ''rito 'tino,
da ub- 1 ireto ia •1e Cn»tah 1i'la'e los Te)-
grabos. e o pro'tmrvlrir do Iurn m ,re t a rjo 'o
pm'el'o Sr. Gru'j'do ;)'t a 'a	 'a uerr»i a-

u 'nnsm acenrcIg en tol's a cnn liços "4a-
bl • das. asi1"ia'n, pa-i o 10,1 l»s
este montracto ceni as 'ese'i'un 'as aba -' d u-

E emi. IH..n li R ra'- tu, 'ia-'
ee -ar"irado do ar'&jv'u do nono flit:'j':t f
leg 'a'uhiro o es rsai e i4"O (-°m ' Sr. f-i,f-.fe

o 114 iCto, eumgenheii'o José iiiitJ)miifl 'rs'a,
o nromum'a Inc lo pu' ,pu'itta rio Sr. Gm'aujqu1
Atves Ia Silva e as ts'emnummmhas - 	 ris'm 'e.
Me,mnes 'le (I vim - mi - 'eirmrra ptmisti do n - tu ira

lira iiui tfonteiro	 'elim-' puui da
de -i'iuufl ' ela-me e loaqumin, José d 's
tl.'rra'hista de tp "e' iiva ' lsurse. lae"ló, 26
de Vain. dt. 190. José t»to»zo Vos e. — por
prouu'rçtru oie Gra"itm 4o .Uv's lii '-diva. lris-
tid s i1"n les '1e 01 meis'ui, re l'mu'aptuista 1e ol-
nueiu'a clas — Iireulio Uin.it'o Lei/e teia.
g'aphia lo seziin'la u-Ia»s- - Jraq' isa Jo
do Sanitm, ttlegraphis de torneira CIa'S - -
Orlando RLqari'fl, guuam'da-fio. Estava s' ilIuda
e evj laun'uu,ts inuuiliada iu'na esta n ouba b-
dera 'mi 'alor 1" 'uuatro mil -'éis. -Cont u' no.
- Oleado Eujarirn. — Coafro. - ,&'auin
Pessoa.

1ST!TUTO_11ISTORICO

Faculiade de Pbilosophla o
I4t.$ft

Reali*m-se hoje, na Ew'ola fleodoro, á rui
da 'U'u:.a, as aulas da Fsu1'l 'e de Pl'miIo-
soriluia tu Letras, a cargo dos seguintes Sra. proo
fcssorn's:

Oi-. Ná Viammna, Direito Intermuacional Pu-
blico, ás 6 hur'.s;

Di- Ximo.4 "..fmf'i'mo, Quicstes Agrarmas, In-.
dustrmaos o 'm'n.'.»s' 4a^, ás 1' hor,j.

-To ias as idas s&e franqueadas ao pubilcO
sem a men'.r ristt'icO,

/.
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oiiiuciaNi Li:it
igu.1mente a ac_ .tar o recurso do arbitra-
mento. previsto nas. «Instrueçes» que regem

& E. o SR. Da. ALFRE DO Prrç'ro - cmii-.
laçao á consulta foriuulala pelo Sr. dor tadow

a Confereijet L. trinando BurlamaqU, digno reprow'ntan
O SR. Piono Csass'rrso declara que, i'iados doPLuhy. acha n; .ural « no a	 do1egaçs

uta 4a r	 eso orditr'rla
da Onnfrsuo1a de Ltmetes /

apenas os traba1b 	 . no se pôde dizer que
tal proposta	 fi dcftnivam . nte	 rejeitada.

consultem os governos antes do qualqim leU-
berição.	 E' bem do ver que a consulta se

Interp t4oaeS, em 4 de ju- S. Ex. tem apenas frocado i' as com o nobre
ropres 'ntantc do Goaz, e clirgou a forrt lar

torna desnecossaria quando os Srs. delegado
já conheçam, com a' eccdeneia, o pensar do

uhode 1020 uma p	 posta que	 . Ex. em principio Jul- Governo sobre um dotrminac10 ponto de qu

residenCia do Exmo. Si'. Dr. Alfredo pinto gava rasoa il.
Para justiear sua attitude, faz o orador

que se trate. Qu,nJo, porém, devem	 )nsul
tar, ou nao, é uma questio de fôro intimo%Vieira de Mono um ligeiro historico das questões de limites que caa uru devo resolver.

A sessno teve inicio ás 16 -if	 horas, no exist	 Ltes entre os dois Estados. 	 Conclue de- O SR. Da. Pmss u ALBUQUERQUE manifesta-
doalo da RihliothOc'a Nacional. achando-se pre. obrando que já tele	 aphou ao govr 1 05-

tadoal sobro o assumpto e aguarda a respnsta
se de intèiro accô lo	 com	 a	 opinião
Exmo.. Sr.	 Dr.	 MÉredo Pinto, ententendosente o Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto.	 'inistro

da Justiça e	 dente da confrrencia. oprr i consulta que fez, porquanto não se julga que nio é licito intervir ao que pertence apo-
Sr. Dr. PIres e Albuquerqu r'. procurador ceral com poderes para resolver, por si, questão do nas á consciencia de cada qual. Pensa o ora-
da	 Republica. os Srs. ofomniandanto 'fhiers tal natureza. dor que a consulta apresenta vantagens intui-
Pienning, secretario geral; J. R. MLI0080'Iza O SR. De. Aaresno Pnsro d- '!ara que o pro-

cesso do arbitramento, prescripto nas ins-
tvas, mas dependo, 	 alcance das instrucçôes
ou autorizações conferidas pelos govs,rnos es-O Anto.dci An g'	 o Alves de Souza, secreta-

rios, os Srs. Drs. Manoel Cicero Perc-rino da trucções, afigura-se o mais raso' vel, na bypo- tadoaes a seus delegados.
Silva, Cunha Machado. Augusto rie Lima. Rraz
do	 araI. Tavares Cavalcanti, senador Pedro

these de não haver accôrdo diroeo; mas uao
é possive.l	 :igar o Estado a a	 eital-o.

O Se.	 Da.	 Aesoo PSNTO.. passando a ro-
ferir-se á duvida suscilada pelo Sr. deputado

Celestino, sanad 'r Gonzaga Javme, Monteiro O Governo Vcderal pretende exercer, na .Toao Guimarães. dcc ra que, cm qualquer
de Sonsa, coronel MattoQo Maia For i. loto presente conferencia, um pepsI le conciliação byoothose, o accôrdo que realizarem as dele-
Pedro Cardoso. Ceremario Dantes, Moreira amistosa, mas não- de intervenção. Foi seu iii- gaçôes do Districto Federal e do Estado do Rio
Gareez, Ro4r(ncs Machado Nogueira da silva, tuito ver resolvidos todos os couflictos, ou por será app"ovarlo, de modo tal que não dará
30X0 Guimarães, Costa Rego. Armanin Bur- accôrdo, ou por arbjtiamento, prGesso este ana'jo, futuramente, a qualqnr duvida em
lamaqui.	 Plinio Marques,	 Thomaz	 Dollno, mais rapido e expedito quando se nao consiga relaçio a sua validade.
Bento de Miranda. Souza Lima e 3. Gonçalves o primeiro. S. Ex. pede ao nobre representante do
Mala. Certamente, as instrucqes preveero o caso Matto Grosso a fineza de telegranhar ao Pre-

5. Ex. o Se. Da. ALPuano Pnro declara de nao se conformar um Estado com a sentou- sidente do Estado, consultaurlo-o se'	 si no
aberta a sessão e reitera o aopollo ]IC feito aos ça do arbitro. Só então se dará o recuro ao caso de se inailograr o a'côrdo directo, ao-
&a delegado afim de qu	 desde logo iniciem o Poder, iudici&rio.	 E' Intuito,	 porém, que os ceita a proposta de arbitramonto, a que ai-
estudo e a soluço dcs questões que lhes estão dons primeiros processos são profeiveis, visto lidiu o Sr, senador Gonzaga .layme. S. Ex.
a'ect.as.	 Para caso fim podem es delowadoz que para aconselhar a todos os Estados o re- declara que tambein exjdirá um telegramma
ver iir-se rio recintho da Biblintheca Nacional, curso ao Judiciario no seria preciso convocar com o mesmo fim.
cujo director lhes fakultai'fi o que fôr accra- esta conferencia. Commu nica o Exmo. Sr. ministro aos mem
sano.	 em outro local que entenderem mais O s.	 Anstârmo BOSLAMAQUI declara que, bros da conferencia que as i. "tas das sessões

¶erao publicadas no Diario Oficial para co-Cônveniente. como preliminar, é mistér conhecer a nata- nhacimnnto de tndns	 dvnr1n ser feita na
reza dos poderes de que se acham nverttiog sessao subsequente qualquer observaçãoTqueos delegadós. Aceroscenta o orador que 415' os Srs. delegados julgarem amassaria.põe do amplos e absolutos poderes para 	 Em seguida. N. Ex. declarou encerrada a

Uma vez resolvidas as questões por ao.
cardo immediato. ou por arbitramento, as
delegações darão conhecimento á mesa da
conferencia, para que se fixe a sessto em que

dito accôriio seja assignado.
O Governo da União está nrompto a prestar

uen concurso para a immediata execução dos
convenios, designawto, cm coilaboraçio com
os governos 'los Estados, com- missões de eu-
genh&ros civis ou militares para a domar-
cação das linhas divisarias ajustadas.

Declara S. Ex. que as questões sub-jti4ice
como a do Rio Grande do Norte com o Ceará
tambem são objecto das attenções da confe-
rencia. O Sr. procurador reral da Ilepubilca
á requereu preferencia para o julgamento

dessas causas. Em sessão de 10 do corrente
deverá o Supremo Tribunal Federal decidir,
Óm recurso do aggravo, o aliudido litigio Rio
Grande do Norte-Ceará.

Aos representantes de Estados que manteem
questões no judiciario, pede S. Ex que se di-
aliam aos governos respectivos, afIm de que
este-, nor moio do seus advogados, abreviem
q andamento das causas, ealvo o caso de pre-
ferirem o acôrdo ou o arbitramento como
BoluçAo definitiva.

Confiando na boa vontade o no espirito cosi-
fllador dos nobres delegados, espera S. Ex.

encerrar, a 14 de julho viu louro, os-trabalhos
da conferencia, com resultados dignos do
Dossa cultura o de nosso patriotismo.

O Se. GOisSAGÃ JATME consulta á mesa si na
!iypothese do não ser possível um accôrdo di-
recto entre as delegações, o recurso ao arbi-
b'Amento por parte destas é voluntario Ou
pbrigatorio.
• Motivava a consulta a stuaçao em que se
rbam os represonterites do Goyaz e Matto

Grosso, Estados que manteem duas questões,
ando unia ao norte e outra ao sal.

mo representante de 0oyaz, conferenciou
EX. com o Si'. senador Pedro CeTetino,

8Iga4o de Mstto Grosso, e S. Ex., não tendo
ssifdo em realizar um accrde, escusou-se

015fl , LMJ	 quo UILUO USO. UO. 5aI.0
clai'am que não podem fazer o mesmo sem
prévio entendimento c .n os governos que re-
presentam.

O Se. Da. JoXo GUSMAUXES declara que, como
representante do Estado do Rio de Janeiro
não recebeu poderes a olutos para realizar
quaesquer conv :iios. Cumpre-lhos bem corno
a seusignos coliegas da delega' io finrnim'nse,
entabolar as negociações o encaminhar os ac-
cordos, consultado, porém, o governo esta-
dual antes de 'uns dccls doflnitha.

S. Ex. é de parecer que o mesmo se deve
verificar com as demais delegações, por isso
que, á vista da relevancia do assumpto, ne-
nhuma deve ter os poderes lates o absolutos
a que se refere o nobre deputado e represen-
tante do Piauhy.

Aproveita o orador o ensejo para solicitar
do Exmo. Si'. ministro Alfredo Pinto, digno
presidente da conferencia, a solução de uma
duvida que S. Ex., com os altos meritos que
todos lhe reconhecem, poderá elucidar.

Trata-se do saber a qie assernbléa cabo,
na fórma constitucional, arovar o accôrdo
entre o Estado de Rio e o Districto Federal,
por parte doste ultimo.

Provem a duvida da organização especial
do D:stricto, que, tendo o sou conselho, está,
em certos casos, 'subordinado ao Senado Fo-
dei-aI.

O Se. Da. TuousAz DUL2SNO, depois de pon-
derar que o que as delegações do Districto e
do Estado do Rio assignaram em Bailo [ler!-
conto não foi propriamente um accõrdo, iden-
tico aos outros, mas sim uru convenio, cuja
fÓrses seipproxima do urna simples mo".
manifesta a opinião de que o Conelho Muni-
cipal é a assembléa naturalmente indicada
pata approvar o accôrdo que se venha a rea-
lizar, embora ainda na dopondeticla do Con-
gresso Federal, o que se dá, aliás, com todos
95E€tadOs.

sessão.

E 0 T 1 C 1 k R 10

No Palacto do Catteto, realizou-se honfein 4
fardo sob a uresidenela do . r. Or. Epitació
Pessoa, Presiden' i da Rnpnblica, a reuuiAo
semanal do minisrio para o de ,acho
letivo, tendo comparecido todos os Srs, mi-
nistros do Estado.

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

ilojo:
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santa

catharina e aio Grande do Sul, recebendo hn
prsoa até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 112, ditas com norte duplo até á'

Pelo Kronprins Gust,zf Âdolr. para Se' ia,
Antuerpia, }Iamburio, Cbristiania, Cuttem..
burgo, Malmor o Stookolmo, recebendo iria-
presos até ás 6 horas, cartas para o Interior
até ás fi 1 /2. ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 8.'

Pelo fluron,para Nova "urk, recebendo liii.
pressos até ás 12 horas, cartas para o exte-
rior até ás 13 o oeotos para registrar até
ás 14.

Pelo Ceyfan. para Recife e Europa, via Lis-
lida, recebendo imoressos a 'i ás 42 horas,
cartas para o interior até ás (21/2, ditas
com porte duplo e para o o-trior até ás 13 e
objectos para registrar até ás 41.

Amanhã	 -
Polo P/ata, para o Rio da Prata, recebeu-

do impressos até ás '7 horas, cartas para 6
exterior até ás 8 e objectos para registrar até
is 18 de hoje.
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• L)!rerto.'1. de Meteorologia e Astronomia - Secçao de Moteurowgia e Pilysicá co .it000- Boletim ao Tempo -ynope ao tempo en
todt oBrasil ao 1/2 dia do Creenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 16 de lunho de 120.

Zóná Norte-Te'npo bom, tendo havido honten, b;Lstaute insolação. Choveu hontctn á .aar.e nos Estados do Mar&"h, Ceará o Babla.
A temperatura subiu. Zna Centro Tempo bom. Com fl8VOOl0 pela manhã. tendo havido hoiitem bastante insolal7So. Choveu fraanwnte
bonte o eu; alguns pontos d Estados rie Nfleias e Ro de Ja'siro. íkoii em Pt;angy. Caxa.bi Pasa Q' atroe Bidla Vista A
desceu. Zona sul- Tempo bom, com nevoeiro pela ma;b, tnnie havido hunteni ba4arit' ins.laçao. 'ou emCa;upns. Bragança. •.nrffl.
tJrguayaua e Santa Victoria do Palmar. A t*mpeiat;iia A maior jemperatuta ie ho;.mm. 340, em Po de Àuoa.: a mrn,oi,
6.0; abaxo de zero. em Curitha. Previsão o emo pata o ijstrjeto Feleral e Nitheroy: Tempo--hoin, sujeito á nebulosidade (i) Tempe-
ratura noite ainda fria: es avel ou lkeiia aensao de dia () 'entos normaes (1). 1) muitoprosa%el. 2) prpravcl. 3) algumas ui'ouat-
da .os. Nota-Surv ço te'egraphic.o,em geral. bom.
Observações ineteorologicas efectuadas isiu.tiliancamenteao {/ 'lia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 10 de Juiil.o de iO3G

(Re. umo de Boletim organizado no Ohservatnrio Nacional)

Observações do dia	 Observaçes da vespera
-	 - -------

Temperatura 	 e	 .	 Temperatura
do ar Vento	 do ar	 E

2	 .	 .	 .	 Estado	
d Estado	 .	 Estado do ttii'o

o	 .	 mar	 pbenomrios	 e Ph.I..IEfl

2	 Direcção	 .	 diversos

1eu.

S. L.	 'o %la;auMo.. 760.4 28.0 - NE á 7 Chão.	 1.	 . 31.5	 23.0 4.0 G.
Bar--a	 do Cord	 (X)..
Fora;tiza ().........
Quiramobim (X)....

82.5 28.0 - SE 4 3 Vagas.	 D. 28.0	 26.0Natal. ................
Parahyba(X)..........

61.7 28.0 - SSE 3 9 Tranquiile.	 1. 30.0	 2.8Recife.................
Po de Assucar ....... 65.1 24.' -. S 2 5 -	 1. . (n. manha). 34.0	 2.'.0 4.8 C. pm.

63.9
..

25.1 0.7 E 2 6 Vagas.	 1. (i. o. manha. .6.2	 2.0 6.5 l. pie.
C.Bahia ............... 63.i 23.0 1.0 S 6 7 Vagas.	 - 2.0	 20.0 i.J v. ma. prn

63.3 18.0 - SE 3 7 -	 B. 25.0	 17.e

raajü.................

ia;	 ai-ia .............. 61.8 22.0 LO E 2 4 -	 B. 25.'	 11.0
Caetité ...............

Bobo Horizonte ....... 60.8 1..0 -1.0 Calma O 1 -	 B. (o. manhã). 23.0	 10.0
fheophu )o Ottoni ......

.

..

6i.0 18.0 O O SW 1 O -	 B. (nt. manha) 22.2	 16.0 4.8 e. am, I am. pn
Uberaba .............. .

.
t4.5 1h.t' 4.0 E 2 o -	 B. (b. manhit) 21.0	 5.0

Caxambó 69.8 5.0 -2.0 O -	 Ge. demanhã, 19.0	 5.0 -
Guyaz................ 61.9 2..0 3.0 Calma O 4 2 . 028.	 -
santa Luzia .......... 58.7 2;'0. 0.0 E 8 •	 2 -	 E. 26.0	 7.0 -

61.9 . 3.0 W 1 5 niB.(nt.b.o..) 20.0	 9.2
r;ir;há ............. 5ti.9 1.O - SE 1 4 -	 b. (b. manhã). 20.0	 7.0

...................

60.6 24 5 3.0 W • 2 1 TranouPo.	 13. 26.5	 17.0
capital Federal....... • tSW.3 17. • -0.9 NNW 1 1 s, vs.h.(b.manhã)Peq	 H 19.4	 45.2 •	 0.1 C.pma

676

.....

17.0 -1.0 3 •	 3 43.b.deuaanl;5 3•9	 45.0 •
ribu go.......... l, .6 14.0 -1.0 Caiu-ia O 7 ---	 B. (e. manha). 1..0	 6.6

Vieioria;	 .................

-66.4 13.5 .i.0 Caiu-ia 1. 43.	 9.0 .t C.pm.
1 ezonde. .............

......

..67 2 3.0 0.0 NE 4 O -	 1-1. (o.	 manha) 24.0	 9.0
66.6 18.0 -4.0 NW 4, •	 10 Peqs.-vagas.S-	 • 22.0	 10.0 L4 V. p. ago am,Cabo Frio ........... ....

.....

6.2 14.5 0.5 •	 E .4 •	 9--- -	 t4.(i.c.manha) 14.0	 8.0

u t abá....................

Camuos	 ...................

S.	 1-aulo ............. 1	 .0

.

7.5 4.0 E 4 • 10 -	 dl. (o. manha) 15.0	 -0.4
Santo .................. 68 .5 16.0 0.0 •	 N 4 l'cqs.	 vagas. B. (b. manhã.) 19.0	 12.0 - Chs. PWa

Petroprlis.............

fherezopolis	 .......

P&ra;;aguá ........... .68.5 43.0 0.0 Calma O 8'hão. ib. 18.0	 2.0
C'irityha.	 ........... 7o.2

..

4.0 1.0 E 4 -40 --	 - . -	 B.ge. manha) 14.0	 -6.0
Fo	 a;;opolis.......... 66.2 14.0 1.0 N	 • 2 O Tranquiflo.	 B. (b. manha). 46.0	 40.0
Lagos	 X) ....... .....

67.0 7.0 4.0 Calma 10 -	 O. (n.b. man.) 14.0	 •	 1.0
li . java na..........

..

07.5 8.0 -- •	 S 3 O -	 B. (go. manhã) 17.0	 3.0
Porte Alere .... ......

66.3 8.0 1.0 8W 2 40 14.0	 4.0M ontevidéo ...........
13u nos Aires(X)..,..

.

• -

Estado do &: eu; •eu; s de co ei;cobnrto -O teaalme»tt' lLn;pG: 40, totalmente encoberto Estado do temno: b. bom: 1. incerto;
M. máo. Plienânion os diversos o, eht;va: ne. unte; nu. nevoa r'çca: n. no' oeiro denso: flt. Ilevueir) teitue: ma araia.	 goL;
2r trovoada cnn. re.laa(ago; t r.rOves: r. rei- rupage; o orvabo; v. ventania. Os i;;mieroS iiilicaLio 	 a	 • .. lo viJio i,ire,ae
á La a H;aufurt, d(-O caiu;; a 42 tu-fAe. A preo baroawt-ico acha-se jeduzida a 0°C., ao uie1 do mar e á gra idaie sorm.

O i . suj -ICOOS InGU—A olugicaç nialiadas eni alguns pontos da Capita) Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 16 ás 7 horas o as
tempe.ra-ur.s foram observadas no dia 5'á- 24 horas. 	 •	 •

•	 --	 --	 -
-	 •

•
Postoe	 •	 •

•	 •
Temperaturas

extrc;uas
-	 •

•	 •
P05t03

.	 •	 •	 •

-_

..

Teiflper4Liiras
;.xtremas

--
Maxirna

______
Miou-na

.1Mai,na	 '4i,iu;a
- ---.	 -

. 0.0 2O. 44.0 Cascsli;ra tU. N. S. 'las Dores) .O o
Engonho	 ;c Dentro..... ...........i.2 -19.5 13.4	 • •
Pe;reir'dlw......................

Penua.........................4.1 12.8
Tijuca (Culiegio Boptita) ..........
Nitheroy ......................... 0.2 24.4

S.	 Januariu ........... ................. 48.9
..

1

Nota (X) NSo v0111 telegamnia.
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Companhia de Loterias Nacioaacs do Brasil Na primeira pagadoria do Thouro Natio- Sobre Buenos Aires (peso
-jotorias da Capital Federal— Lista geral nalerao pagas, hoje, decuuo quinto dia util, ouro)..................

dos preinios da 131	 loteria do plano 297, 90, as tolhas do Montepio da Viação L-Z. Sobre	 Montcvidéo (peso
extracção do anno do 4020, realizada em 40 ouro)..................
de junho de 1920,	 cm	 beneficio das	 insti- Nota — 9s que deixarem de receber no dia Sobre liespanha (pesetas) 	 -
tuiçôes mencionadas no art. 31, § 12. lettra j proprio, só serão attendidos do i° ao 220 dia Sobre Suissa (franco)... 	 —

art. 35 da lei	 n. 2.321, de 30 de dezembro til. Sobre Belgica (francos)	 - $342
do 1910 e em virtude do contracto eelehrao Sobre Baila uda (1orirn)...........
em 10 de fevereiro de 4911, na Procuradoria Sobre	 Japo (yeti) ............... 2S47
Geral da Fazenda Publica: Segundo cornmunicaço telagraphiea en Sobre	 ivainarca................ $707

vida	 á Superintencencia do Abastecimento Sobre	 Noruega..................
00Oo0 p1	 respectivo &legado cm Recife, sahirnm Sobro Suec.Ta.................... 9I3

40anoo do mesmo porto 1.18i sacoos de assucar, Sobre Palestina................. $340
4.1.820	 ................. sendo	 10.874	 para o	 Rio de Janeiro, 2.310 Sobre Svria.............. .......... $340

9.790 ...... 4:000'POO para o Pará. 500 para o Rio Grande do Sul, Sobre Austria ........ . ........... $050
42.934 4O100 422 para o Maranhão e 75 para o Rio Graudo Apolices Compromisso do Thesouro........,	 .....,..,
32.484...................... 20 i100 do Norte. do 4 :00(15, 5°/Q ,	 part .......... 920$000

ionoo Apolices di	 Einprestiino	 Muriioi
&2..321.............. orn.rj pal de	 190, part..............
.e 2000 Enire o Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado, Apolices Emprestimo Municipal do

16.016.—6, ................. 4Ou1000 superintendente do Abastecimento represen- ..............1006, port. ...... 102$bOO
11.422............. O0Stfl0 tando o Governo, e os representantes dos Apou

•
cas Emprestimo Municipal du

........ 4040 entrepostos, leiterias e entregadores a dom!- 49l, pait.............. 187h00
3.b0t........, .. . . 2000O0 cHio,	 Srs.	 Ferreira	 Alves	 (da	 Companhia °P	 Ernprcstimo Municipal de
8.31...........; 10')O0 Salntar).Teieira Soares & Arauo, F. Refolho 4r17,	 note...................; 4935000

Junqueira, Luiz F. G. Pesser. Victor Coira, Apol:ces do Estado do Rio de Ja.
10.824....................... 2''0OD Manuel Soares de Oliveira, Antonio Corra, nciio, 400$, 4%, port ........... 98$O(10
b3.971.	 ................ 40O00 José Sanzo, Gentil	 Antonio Fernandes, Joa- Banco doBrasil.................. 200$000
29 . 090............., ....... 4n090.10 qnim Souza Luzitano, J. M. Moreira e Carlo3 Companhia Loterias Nacionaes do

................; :flO'°00 Lopes foi feito o seguinte accôrio que viga- Brasil ......................... 42OG
24.003...................... 2 10100 rará at	 31 de dezembro do corrente anno a Compah'a Pastoris do Brasil....... 305(,30

venda do leito nesta Capital: Companhia Progresso industriaido

37.030. .....	 ............. , 2005000 Preços para leiterias: Dchntures	 Companhia	 America
22.613 ............. , 4Ø0000 Em vasilhas do meta! litro..........; 	 $480 Fabril........................... 200$000

vasilhas d	 vidro litro Debenturez	 Companhia	 Progesso
Em vasilhas do vidro'	/2 litro.....: Industrial do Brasil	 ........... 2005000

ele Em vasilhas de vidro, 1/4 litro.	 •	 5150 Db:nturcs	 Companhia Docas de
. 60 I ÇO00 20700

48	 -	 -	 • 400Ç oo Preços para carrorinhas: Secretaria da. Camara . Syuiclical do Rio do
ø .9 3......	 se o te 9-003000 Em vasilhas de vidro,, litros.......-	 $525 Janeiro, 16 de junho de i90.— A. Siunonsen

4.7.890	 ........ 400000 Em vasilhas do vidro, 4/2 litró 	 $275 yndico.
4t.924...................... 6003000 Em vasilhas do vidro, 1/4 litro.....,	 $150 O
4.6.610..	 — 2001000

20(18(00
.	 .

Preços a dowuculio,enasleiterias
0.624.......•. or000 (para viagem):

70 ........
4008000

00S000
Litro...............
Meio litro

ii	 1i	 1
" 1008000 Um quarto dolitro	 ..........	 $206

Preços nas mezas das leiterias: G

'..., 400000 Litro....................	 $80
20 . 42 ................... ..-: I005°00 Meio	 litro........................ 	 $500

...... 20'(10 Um quarto de litro. ......,,	 $306
10.439 "ooSooO Preço para botequins: '	 •	 .to

ions noo $600
......,........... 1:()fl0.Ç000 C'

2.459.......- ...............20:00100
0.82i3................ 4008000 Preparo do leite nos entrepostos, por

lOr 8000 litro .......... .................. 	 $429
6.713........,;...........; bO1)S00 Fecho, por volume...........;	 $020

O preparo eaentrega do leite serão feitos
859	 ' ,- 400$000 sirnultaneuneato com o do entreposto. .

-	 --------.----	 _- d	 ,•°	 5	 2
AproxiinaçJei - .Cr t

4j 4 8  o 42460.............,a?
•-$.470	 45.472

2000 flATdflIffPflfITIT
CN WS

Ire
e	 ......... ....... itfllEá UUIII!ULD.UIItLi .

Dezenat- / —
2.451 a 408000 CamaraSyndiQal

a 45.480....,..........,?
CURSO OFFICI&L 	 1)0 CÂ311110 E SIOED.t 	 aí.r..uc.&

CcnentU :	 :	 :	 :	 :	 C
2.401a f200 Praças	 'zujV	 ti vista :	 :	 :	 :

a.t0i 85000 Sobro Londres.......... 14? 15116 	 14 54/64
Todos çs namoros terminados em 5 toem ore llarisb........	 $321	 $3

ore	 am urgo	 —	 5 .$eos terminados em 9 teern 	 exceptu-
dá-'e	 terminados obre Italua...........,	 —	 $.37

-	 .	 .	 ,	 .	 .	 .
:	 •	 .	 :	 °.s	 r	 osem u. Sobre Portugal..........1	 O 8oaI das loterias do Governo da União, Sobre Nova York.......-	 45 :	 :

Io Olyntho dos Santos Pires,
Me

ol Çme Pinto.— O dirotor assistento-
vP	 - tire-

Libra estorlina em
Sobre ltticiios Aires (pe.o	 -	 O 2	 .	 !-O

nte — O escrivRo, Firmino do Cautuzua. papel)	 .	 ,.,	 15704



eira
—

D14R10 QFFIGI	 ,. ieioo	 '

JUNTA  GONMERCIÃL
COmrnerci1 do S. Pa1310 sob 03	 .

4.62 o 4.t163, respactiamcne,
• giit'a	 dg duas frigideiras	 »reJa

gistradas na Junta Corzbrci1 dewu
para distinguir uns determinados produetos, Lcspoctivamentc sob o 	 os.	 4.5I a-
de seu fbrcõ o conrnercio.— Dcfcrido. paia distinguir Os artigos dë fPra	 4:- D€	 Icia; Alves, para O dcposito da marca ferro e aço esmaltado, do 	 sia ihpdt'iço O

O9$O  ra1Iz&ta Ora 27 (lo maio- de 1920 f(;rew p Ofih». que ditingüe um preparado ãonmereio.—Deario.
para peile, registrado na Junta Coinrncreial Do Orestes	 Hodrines, para 	dcpos&o	 a

.	 flESIDETI, COUTO - 1MÍECTOU, DR. I STDOflO do S. Paulo sb n, i .5{O.Dcfrido. niara Vuntoiico	 registraft na Jun$a Cox
:	 CAMPo3 Do Pdta C. de Paula Martius, para o de- . mei'cial do Minas Geraeç.	sob n.	 482. para

Pi'úencs o presidente Couto, os deputados
posito da marca «Gognac Fino do Guarari(i	 o distinguir um preparado pharmaceuticc. -

Conceã,	 Diniz,	 Magalhi .. 	 : yLo,	 S.	 o Pacova>, registrada mi Junta Coinniercial do
S. Paulo sob n. 4.18, para distinguir urna

Dfri!o.
De Mayo-Skinie? Manufaeuring CompLny.

%ulipletito	 Porto e o director 	 da	 secreta- qual idade de cognao dó seu fabrico. — De- 1ie1Iy-SprinfieId Tiro Company,	 Pepsoiitria, Dr. Yidoro Cnipo, foi aborta a sessão, feiido.	 . €O$1j)afly.	 Hobard	 \{anuratu	 mring	 Ciftt1y,
sendo lida e approvada a acta da sessão ao- Do Tradi & Comp., para o deposito da Duiloxalito (rDoration, . John	 Orrnerod &
torrni . marca «Duas Fiandeiras», registrada na Junta sons Limifed,	 Euery1, Liniited, 	 Perez,	 (jc-

vpc.'finte Commercial do S. Pauto sob n. 4.510, para toso \' Cmpanida, S'outliall. Rros &	 Barcia,

Edital do cartorio 	 do	 nSCt'IvíO do juizo Í1& distinguir os vinhos de seu	 fabrico.— De .ferido. Limitei	 (li), R. MilÍe	 &	 J.	 Rotix,	 Amanei
Pousa Søut.	 V. Vau Si)dn	 Q).	 L..lames	 .1.

4 Vara	 Civri desta Canifai, sobre	 a	 dcla- Do Elias Assi & Irmão, para o deposito da Stertafleld	 (2).	 A.	 G.	 C'tiz	 &	 Co'up.	 (JO),'aço de abernra da failencia dos negociantes marca «taiiana», registrada na Junta Com- Thomas	 B.	 MeGovcrn	 Jr.	 (30).	 Dlankstab'
M. Duarte & Comp., estabelecidos	 rua do
Lavradio n. 10h - Mandou-se arniotar e ar nrnreial (185. Paulo sob	 n. 4.508, para. dis- Ftax Sinning & Woaving Company. 	 Lmited,

chivar tirrguir camisas, punhos, otc., de sua	 impor- (2), Yardley	 & Co.,	 Lirnited	 (2,	 tlrtrp1i-

ComnunicaAo do •cartorio	 do Juizo da ta'o e coinm creio. —Deferido.
Da Searmagnan, Zahnetti & Comp., para à

tan--Vi.'kers	 Electrical	 Co,	 limitei,	 Par-
- sons & \Vhittenioro, Trw.. (á), Express	 Spa;'6 Vara Civel desta Capital,	 sobre a rehai)iii-

tac4o do falido Consta iatiuo Eparni'iondas da deposito da marca «Especial Quinado», 	 regis- PIng Compari,v. Surrnons Hrftvare C'nnpany.

Silva Posanha, unico socio so1dario da firma trala na Junta Com mercial de S. Paulo sob
, 4.501, para distinguir o vinho do sou 	 fa-

Oho Brass Cornpany, 	 \V'stcott Motor Car
Company, 'datio W.	 Tutir'ç	 (5).	 Sociciaie

C. Possaulra & Comp., por sentença do rafa- bt1.Defi'jdo.	 . Anourma Fabricas Dereir guer,	 J.	 Shrni4t,
rido juizo. - Mandou-se annotal' e archivar. De Chafic Farkuh, para deposito da Marca Do1 4 rin & Co	 p.	 Novaes & r,ornp., E. Danas

Reue?inreflto9 «Bazar Fcouor ice, regisrrada 	 na Junta Cont. & Come., Gonrok 11opowo1 Co., Limitd,
inercial	 de S. Paulo, so l) n. 4300, para dis- (2), Standard Varnish	 W 'rks, Arnolin Cam-

Do Arlindo !glosias, 	 pedindo nomoaçío .!o tingoir as peças de fazenda, artigos do arma- pauv, Lnxiugton Motor Comnany, Jamo3 R
gento de leilcs desta praça. —Prstc fiança rirrho, modas, etc., de sou commercio. —De- Cronipfou & flrothers, Limitei, 0x~13 Ac-

do 40: 0005 em dinheiro ou apflice e volte, ferido. ylono Comparry,	 para derrosito das 	 niat'&s
Da Sociedade Anonyrna Nacional Industria Do Rudge, Monteiro & Comp., para deposito registradas nesta junta,	 respectiva'nente sob

Tabacos, para registroda marca consistente da marca «Casa Paulista», registrada na um- os	 ns.	 6.52,	 6.'73,	 G.5711,	 6.577.	 6.518,
as  palavras «Sem-Cola», com urna cetra, que ta Conimercial de S.	 Paulo, sob n. 4.408, 6.600, 6.60a. 6.600, 6.617	 a 6.620, 15.35t e

distingue cigarros, de seu fabrico o commcr- para distinguir os artigos de seu corernorcio 15.362, -t5.3'5.	 15.377	 o	 15.37S,	 15.30	 O
cio.—Deferido. 	 . da seceos e molhados.—Deferido. 15,38. 15.380 a	 15.389	 15.402	 a	 {.'f19,

DoS. A. Monitor Mercantil, para registro De Luiz Feri-eira	 Junior, para	 deposito da	 15.421 a 13.32, 6.606 e 6.607. 6.614 eB.611i,'
da marca «Monitor Mercantil», que distingue marca Santogenyl», registraria na Junta Com- .fd0,- 6.601 e 6.602,	 6.583,	 90,	 0.611,
obras typograpliicas e litograpimicas, urna pu- rncrcial de S. Paula sob	 ri. 4.546, para dis- 6.2. 15.434 a 15.438, 15375	 15 .435. '1A34

liraço sernanal,ctc., de anti commercio. - tinguir um rreparatio de seu fabrico para re. 14000. 15.196, 15.439 O 15.'40. O 384 O,59,
ofarido. parar as energias physicas do organismo hu- 6.593. 6.582 o 6.613.—Deferidos.
De. C. Rocha & Comp., 	 para	 registro da mano.—Deferirlo. fle Wiily Selimnidt.	 para	 archivamento	 de

marca King, que distinguo tintas e vernizes, De Be.dia & Acuaviva, para deposito da xim cxímmnnlar do fliario OfIcírT e'ie 	 oubHou
tio seu fabrico e commorrio.—Deferido marca consistente na figura do um leo nou o c"rtiflcado do deposito feito 'ie4ta junta 	 .as

flü Charles W. Yoming & Comnany, Estados sa'lo sobre duas eapheras, registrada na J'mnta mi coas registra as na do Rio flvan Te do Sul
Unidos, para registro da marca Parrot. com a Commereial de S. Paulo, sob n. 4.538, 	 cara sob os n. 3.996 a 3.998.—Deferido.

giira do um papagaio empoleira3o, que -lis- distinguir' as roupas brancas e artigos Congo- De Ru g ton & Horusby, Limie4, para am'd-
tingue	 sabões.	 de	 sou	 abrie.,_Deteri4, neres, do seu fabrico e commercio.—Defo- vamento do um exemnnlar do Di'irio Oal
contra o voto do surrplene Porto ; rido, que pubicon as marcas es, 4.944, 4.45e

lo Hasonclorar & Comp., cara registro da De Francisco ()loaario Tendi, para deposito li.163 com as doridas anaotaçes de traflsré-
jnarca	 «Titan»	 en t re	 asnas, ane rlstinguo , da marca «C.sa Chico, 	 registrada	 na	 .lnrita renda nara os peticionaris. -Pefrido;
borracha,	 alcatrão,	 carbu,'eto,	 m faca em Commerrial de S. Paulo, n. 4.523. 	 para ' lis- ' De .Swair And Finh Conipany, n'a
linguado, barras, ce., Te	 seu commore'o.— ti'mrnir os ar t igos 'i seu commnrcio de hiou- vamezmto do um nzeoiplar d'	 Diqrio
Veferi", meno para nhosphoros. machi 'as o terii. relojoaria, artigos dentarios, otc.—De- nia nublicou as ma rcas	 us. 4.032. 4.933 e
litensilios, (,arreias e vid"os omerai, 	 Contra ferido. 4.074 com as devidas annotaçes de transf-

,	 voto do deputado Ma galbi.os o do supplento De Marranghello & Comp., para deposito da rerrcia para Ma peticionaria.—Deferido;
porto, que votaram °m restriços; 	 - marca «Casa Marranghcllo. ristrada na Jun- De. Sauor Cheinical Comoany, 	 Inc.,	 cara

Do Alvos 'daglhes & Cornp., para registro ta Commercial	 de	 S.	 Paulo,	 sob n. 4.522, ar&ivarnerito de um exemplar do Disrio O
da marca consis'ento cru	 um retido circular para distinguir os artigos de sou commercio citil que publicou a marca n.	 3.309
contendo, entre bordaduiras. ' os dizeres	 Ia- de coniros, a -'tigre	 para sapateiro,	 alfaiates, devi Ia annot:sço do transferencia para élla
dustria	 Çacionat,	 Bio_rcpi t idoe Alvos	 fa- etc. —Deferi lo. 	 ' peticion iria. —flete.rido
galh.es & Conip. 	 que distinrua sabonetes, -0o A. He'nmndez - para deposito da marca Do Costa, Pet'eir- &omp., para archiv-
olois, biihanti'ias, ostratns. lo res	 etc., ule «A Vencedora», registrada na Junta Cornmer -mento do flierio Offleiat quõ publicou as m-
seu fabrico o	 commer''io.—I"d te ido.	 do cial do S. Paulo, sob n. 	 4.521,	 para distiri- cas nsa 8.94 e 14. 1k36 com	 a devida anut-
conformidade com o	 60 do art. 81 da lei guir os calçados do seu fabrico o commorcio. ção de tra'rsferoncia para eles	 etic1onarios.
4.236, de setembro cio 1004, contra o voto do —Deferido.	 - '_!)eforido:
upnonte Porto	 ' ' De Luiz Kaufl'niann, para derosito da' 	 ar- De Soe-iodada Anonvma Registro M%l'itimo

De João Comes Xavier, para ser-lhe transfe- 'cas Balas Centoiiario e Balas	 Piecrot,	 regia- Brazileiro, para archivameuto do seus esta-
rida a marca roistrada na Junta de Sio traias na Junta Cnmmeciat	 tio S., Pauto tut's e demais documentos constitutivos.—
Paulo sob n. 4.0315 e depositada nesta 	 junta. sob tis. 4.490 e 4.509

'
 respectivamente, para Deferido;	 .	 -

Deferido ;.	 . distinguir as balas e demais artigos de sou -. De. flanco Do Credito Geral, para arciva-
De Carlos Grelie & Cump., para cancela- fabrico a commcrcio.—Deferido,. 'iemmto da acta da assmhléa gorai 	 ordinisi,

.ento da	 marca	 consatento	 nas palavras Do Oliveira & Comp., 	 para deposito da realizada em 24	 de abril proxiumo naaad
Sem-Cola, registrada nesta junta sob ri. 7.508. marca OfIcina Progresso, registrada na Junta que approvou as contas apresentadas 	 sa
.Deferido :

'
'Commercial de S. Paulo sob ri. 	 4548, para drectoria,—Defei'ido;

De Goralries & Comp., para a retirada 	 das distinguir os artigos de ferro fundido e batido - Do Sohweizerische Hanleis & Industrio
.arcas apresentadas a registro- nesta 	 junta, - e pequenas macbinas, de seu fabrico. -De- selsdhaft	 Fur	 Brasilien,	 conninunicando O

Zorin» e «Sonia».—Sin, mediante recibo, ferido.	 '	 ' 'nome dos actnaos adaiinistradors da sôs-
De S. A. Tndusrias Iermnidas F. Mata »azzo, -'	 De Kenricks Drazil Limitada para" deposito dadc.--dado—-se

para' deposito das marcas cGognao Muttar'zzo», 'das marcas, uma, consistente	 na letra K, -,	 De Estevos, RiliIro & Comp.,	 Barco	 - -
-Exçeilento Bittor Matarazzo»,	 «Licor	 Brazil outra, na palivra Anglo,outra, na figura de Sanches. A. Ferreira & IrsD%o,	 Jor*a &
Matarazzo»,uBitter Russo Matsrazza, o «Creme 'um cubo, vendo-se nas djfferenta faces do Gom	 Madurelrá &. Ii1ho, li.	 Miranida 4,
4Cecawdatarzo,, ,ua '.11-. 1pmpJ.	 )uiro t

........
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Gomp..	 & Teixera, A. Cabral& •	 Junta, pio fiindarnent	 da rec1amaçi.o Comp... rara Matheus &Cornp.eoutrás no.
tomp., Diouysio & Comp. e Barros & Lei te, foita 'or Antonio Thomaz Qi;artin, 	 man ou iificacô	 eles; Contracto:	 -.

L
ara archivamszto de seus contracto. - De- nne!Iar o archiva'iwuto 'lo nov 	 contracto )e Custo li	 Fernaii . les &	 Comp.,	 pela re..•
ri-tos. ia firma Qiiarfi'i. Gnimrãs tirada lo sodo	 Ottavio Machado Feriianes
Do silva Asumpo & Marques; a Carvalho, • n]ar no	 termo n	 gra- que	 recebo	 689:5i7$7O;	 p.Ia	 a!t,eraço

Silva & Comp.,	 ra arrhivarn nto das alte- vo	 '	 vaitos Fcrnav	 & C- do	 nome	 do	 socio	 D miu go	 Ctitn
rações de setN coutractos. .	 ueferi os rwc ° i»-	 Ernnra	 e Producos d3 Montoiro qu	 passa	 .sa	 a astguacse	 Domim s

De Heitor Pereira & Silva e Matheus & Guaa	 Corn'ner&ial. Coato ilo Fernandez Moliteiro, e outras	 modi-
Comp., para arehha'ientu das alterações de 'er ta	 a Jwita Cornwercial da	 ('anital fie; iões do seu contato;
seus contract.ns.—Canr.Ualos os registros tias Fede..a!, ii de maio, aliás junho do 1920. — Da Silva .A s»mpçto & Mariies,	 1e'a ad-
armas substituidas, deferidos. H. Pinto, 20 olficial. mSt() 1a nova socia cornmauilaria D.	 No..

D' 'itstodko Fe.rnan.les & Comp., para ar- — ema \lartin: Pela. aiteaao	 a	 jazo social
cbivim,nti da alteração ie seu contracto.— e'aço dos contrnctns. a1teraç6.o e distrarto* paira Silva Asumpto	 r.tarques & Comn.

flo Carvalho, Silva & Comi,.,	 r..tirarlapelaCantai aio o registro da firma, deter 	 o.
De .. Moura & Comp., para arehiv:IIientG

arrl,i,,a'ia na Jiwti Conirnerciat em SCSSO
de 27 de maio de 1920 do socio corumailirario Joa q uim A. Pinto	 l&

da al t eraço tio seu contracto. - Indeferido, -Silv	 i'C re.je	 31 .	 M2I5;	 pela	 elev;'cLo
peo iarer..	 - Contraetos rdo	 anial sorial * 40:0005 e	 outras niodifi-

O. F .usea & Paraiihos, Fidalgo de	 Paiva, Do A. c.ahral & Como.. firma cimrcta rios Caes dr'sen cin racto
& Irmão, Pinheiro Â. Carvalho. Cruz Mirala SO'iOS	 1i)arioa t.	 rrgsa Cabral e do le ia . De Imito	 Pereir	 & Silva, pela	 modifica.
& Cmp	 Paulo Lemos & (oínp., Ari4oteles dii	 ria °edro 4 e Hoilanda do	 Rogo ço da todas as c.laiisiilas 	 de	 sou	 contacto,
Toros Vieira & Comp. e Baptista Ooro & para O rommercin dP ph'rmicia. á 	 rito Ri.. passando a .soeier adr a	 yi-ar soh a firma- K.
Comp.. para archivamonto de seus distractos. mo yt	 n. I.. como capital	 de	 f2OO	 (Ø N. Silva & Crmp., seud 	 elevado seu	 capi-
—Defer.dos. De Bnrroa & Sanc.b"z. firma composta dos tal a 100 00 )%000.

so(. ios srilj rlarioo Aniato	 Barros	 e	 Luiz Diatrarris	 Parciaes:
Do Mathous & Comp. o Custodio Fernandes chez par	 o comnercio de pe.rfiimaria e bar- De	 latheiis & Comp, pela reth'aa do so-

i Comp.. para archivamento de seus ditra. ,ria, á ria Ri 'ins Aires n. 132, com o ca- cio José	 Alfredo - Fousoca, que recebe réis
etos parciais.—Canceilado o rogi4troda fi. ma pitai do 1 4 000S000: 43:5090
substitnida dos primiiros o  registro da firma Dei. Villi4a & Gorrin., firma eompa$a dos DeCiistndo.Fo'nanrIes & Comp..	 pela re-
dos segundos, deferidos. eioa soiHario	 .Too Maria. VilleIn e	 Adelino tirada do meio Octavio Machado Ieroaues,

Do A. R. LibÔa & Comp., José Abi Hessab, Coelho de q ifinaira, para o e-.mrnaroio do fa . retiebendo	 de	 seu capital	 o	 lucros ris
,rtbur Jos	 de	 Andrade.	 'erre,ira Saricies, zon 1 as nor atacado	 á rua Rip '1 ir -tcs Passoz -689:5179 03.

Anto tio \lareiia,	 Eugenio Picard, 	 E. A. Lis. n. mo, com o capital de 200-600M00; Distrae.tns:
bõa. Duarte, Pinto & Dias. Pcrte.11a & Como., De 3. Moiiro & Cnrnp

*	
firma eornrosa de De Arisi g te}OS Torres Vieira &Comp., te.

Rolrigues Magalhães &	 Comp.,	 Archanjo, soB 'anos Joacoim	 t»urào o Fran'lse tira-se o solo Ootavio Torres D--arte,o Cas-
Sobrinho & Comp., Carvalho, Lino & Com p., ilodrirties di Oliveira. p ra o cominorcin	 e tro.rreobrri o -t'000%. fleanclo o sn-io Anisto.
AIVLS. Silva & Comp., Gomaiel & Yabrudi, contrueç!%o a r,rconstri'csode	 p edoo. efli- tolos Torres Vieira do posse do activo e vos-
Costa & Goriçalves, Camiiio & Comp., 	 Limita. cinas de carpintaria, etc., á rua da lavradio ponsav& nlo passivo, montando seus haveres
da. Raul Pareto & Comp. e Giacomo & Comp., a	 91 com o canital de 401fl0% 0':	 - um 5000000;
Limitada, para registro do suas firmas.— De leves, Rihoirà & Corp, 	 firma coni. De Bapiitta, Osnro & Comp ..,	 qno	 se di&-
Deferidos.	 '	 ' posta	 dos	 çocios, soii'larioa	 Artlmr	 Mar-do solve, ficou 4o a cargo do sacio Afi'oriso Norv o

De Vasconcelios, Martins & Comp., para l3ánf.ista Estares, Mario TTmhortd Baptista Es- 'activo e passivo social no 	 valor	 de 40:000,
ezistro de sita firma.—fleelarom a sé rie. teres e Io.s	 tlibeiro da Silva, cara	 o com- na-ia recebendo os 	 meios 1e0Pauljno Ba.

e Parlua feixeir- & Cmp., para regstro ine"eir, de sorcos e molhados, 	 á,	 rua .Tar ; 'n ptista e Osorio Ribeiro de Carvalho, por nada
de sua firma.—Declarem a data do inicio (158 Botarriro n. Big com o eaniai tio	 5:0fl SO00; possuirem:
operações.	 - De Barros & Lrdte.firma compnsta dos De t'onse'a & Paranhos,	 retira-se o socio

Dó W. Fniaderlks. para registro de uma solidarios Eduardo Augusto elo Barros e Liiiz José Bernardino Paranhos 'la Silva sem nada
procuração. —Deferido. de Oliveira	 Leite., para o commert'io de cai'é, rec-'her, por ni.o terem sido apurados lucros,

De Antinio Thornaz Quartin, re clamando rastourant, truct*s	 demais artig*s deø firando o socio Carlos Tinoco da Fnnsoa- coi
haento do cintracto da Urnaconta o	 rrhm r&m'i. á rua Dr. Norva' 'lo Gouvé	 n	 M,a	 .	 , o activo o passivo no valor de 1 0:000%0Ü0: -

Quantia, Guimavaes & Comp., visto não por com o cap i tal de 40:0 0nfl0. D" FidaIo de Paira & irraio.	 retira-sn, o
figurar nessa firma o nome- Quartin, que mto Do A. Ferreiro & Tr"o	 firma cmnosf a so' ioManocl IiilaIgo de Paiva recebendo r.is
pertence a nenhum de seus soc&os.—Deferi 'o, dos anelos solidarios Antonio Ferreiro 4.lJ()$`assumindo o soclo Joaquim Fidalgo (10
canceliando-se o archivamento do contracto dl~Ferreiro, pa-r	 omo cme.'cio do mosec	 e Paira a responsabilidade do 	 activo e pasirt
contra o qual se reulama. molhados ( rua Vinte o Otatro de Maio	 .	 o, no valor de 1 :50000':

De Enrico de Barros, para archivamonto da com o r.anital de '00 'Of)0 •
[)p kr,nandó - & Toixoii'o, firma ciiposta.

De Pinheiro & Carvalho, retira-se o sacio
Alvaro Fereira do Carvalho recebendo réis

cedencia do quota socal.—Deferi'ia.
De Corri., Ininao & Comp., para annotar- das sacias	 solidarios Armando 	 Auprstn 'rj-

xeira e Jos1 Egncio Teixia	 o commer
3:09, ficando o sacio Antonio Pinhõiro coas
o activo e passivo o estima seu capital 	 e Ia-

m em sou contracto e no registro da firma, a para
cio tio iac'tjeinios, commissros e. outros ac cros nm 3'8009f10;

iiqulilaçao da filial 1 rua Leopoldina do Rêgo convonharu	 4 rua	 kssis ".rneiro o. G.	 - De C 'uz Miran Ia & Comp., retira-se o sacio
n. 10. E. do Ramoa	 e a mudança de setil
estabelecimento commerciai	 L rua S3para tacio da Piw'WTe. com o capital de i 00 '%ítOO; Antonio Gomes da Cruz recebendo P8:000',

nader Porapou n. 231.—Deferido. ifidi'rei,'a & Filho. cr ina comrnta	 icÀq
sonos solidanins llrrelo Pato de Madnrit'a

fi'an'C) a posse do activo a cargo dos so&os
Raul Miramia e Mantel Caminha da Silva,

De Louis Boher & Comp., para aunotar.sa o Antonio pinto Madureira, nora o comn or. SCfl o as seus haveres	 estiados cm róis
sio registro de sua firma a abertura de nin cio do	 forrero o serralheiro,	 com oficina 900'iOSOOO	 '	 -

lial'	 ros. 45 de Novembro a. 64, Santos, 4 rua tio Carmo as. 18 o 20 	 com o capital De Paula Lemos & Comp., duo se dissolve,
stado de- São Paulo.—Da'erido. do 10 0002000: jyacei,en lo o sw.io Paulo	 Pereira Lemos réis
A Junta resolveu oficiar ao Enio. Sr.	 di De R. MiranJa & Comp., firma comnoLa 60: 00$ o sendo es haveres dá meio AdlinQ

rector do Serviço de Recenseamento, colio. doo sori	olilam'ios Raul	 Mirando	 o Marinol coelho dc Sequeira etiados em C0:0005000.
ando-so á-sua- disposição para tudo qna'to Cauiiid,t Forraira, para o commerelo de ar-
cssa ser util na grande obra omprehendida ' tigos mira homens,crianças, cha pena 1	pe-

pelo Governo. fumarias e outros, á-tia do Ouvidor 	 o.	 403,
O Sr. presidente communlcou haver tela.

capital de (0:0000f O;
De flinnvaio &- Cnmp., firme. composta elo., - PATENTES DE INVENÇÃO

rphado ao Exmo. Si'. Presidente da flepu-
blica, em	 nome da Junta, felicitando-o rolo seu j1q solilai'ios 	 itCno1a'	 flinysio	 Próis o -
natalicio» comniandtanio Antonio Gomes Porei"a. nara

o commerrio de commissies e 	 conis1gnaçes, 10.802 - Memorial descrt-co da inven-
Nos autos de aggravo, em que so aggravnn. á rui Prin pjro 'e Março o,	 4, cora de ccaperfi.,uaineutos em vehiculos 	 au-

É-93. -Salema & Comp. e aggrava Ia a Junta, esta' pifal '1	 50 0000O: totnoveia",	 para	 que	 pretende	 pi-iviie 1,
mandouai'chivar o recurso, por não ter sido De Moreia &	 ',omos, firma composta dOS ','Eiiwarii Ffl e Betien domiciliado em Ottawa
reparada e por falta de prova do pagamento

dos Impostos. soiida rios José Moreira e Ser 	 o Cones, luis, cidade de Toledo. Estado d	 Ohio,	 Es.
tados Unidos da Anzerica.

Nos autos 'te aggravo, em que sio aggravan.
tos Duro & 't'eimi a e agravada 	 a (iifl r,tza

paro o comuto-riodp	moveis. rolebna ria e
seus coni'urres. á rua,	 S.	 vrinesco Xavier

-
Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos

d	 Prortuctija do Guaraná. a Junta ruaiitee O 454.. com o capital de U:OOS00O. emvehicilos automoveis e especialmente n
~acho aggravado o mandou remettcr OS
autos á Gõrce de Appellaçao

Alto acóes:
De Matheas & Comp.,	 pCia- alteração da -

const-r óc	 .Ia ai'maçao de»tes vehiculea.
Uni .us objectos prin 'ipaes da. invenção é

1. sociA 011P era	 Mathous. Fonseca & apresotitar uma construcção era que o
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alto do ooinbustiyel e a mesa dos instrumentos
ostão montados directamente na armação por
*fido adequado a ficarem contidos dentro da
farte dianteira do cerco ou caixa do carro,
quando este corpo está fixado no seu legar na
armaç'o.

Outro oblecto da invenção é munir o carro
de um recptaoulo que pôde servir para fer-
ramentas o para uma bateria, sendo este re-
ceptaculo construido o arranjado por modo
adequado a actuar como um tirante para a
parte central da armaçso do vohicnlo. Outro
obecto da invenção consiste em uma constru-
oção aprflçoada para supportar os estribos
na armaçlo.	 -

Outros obiectos o objectos relativos á eco-
nomia do fabrico o detalhes da construr'ção'
serão mencionados na descripçAo detalhada
que damos abaixo.

Nos dosenhos nntos está representada uma
incorpn"açãn preferida da minha inveiçio. A
fig. 1 é uma vista de cima de uma armação
de vebionlo automovel em que está incorpora-
da a invenção. A fig. 11 é uma elevação late-
ral fagmontaria da dita armação, e em que
a caixa do carro, a parto dianteira desta
caixa. a cobertura do molor, as alavancas de
inudirça de velodda'le cia garra e do freio e
o sssnto ia frente estão "eprasentados em
linhas pontuadas. A fig. 111 é urna vista fra-
gmenaria tomada substaucialmento pela
linha 111-111. fig. II. e em que estão reprAsen-
tadoe a chapa de frente, o depo$to de uombus-
tivel e a mesa dos instrumentos em elevação
an terior; a caixa do carro está representada

5ein li-bas pontuadas. A fig. IV é urna perspe-
ctiva de detalhe da chapa de frente e des bra-
ços ligados a esta chapa e que se estendem
para traz para supoortar o deposito de com-
bustivei. A fig. V é uma perspectiva de deta-
lhe de um dos snpportes em que está fixaria a
chapa da frente. A fig. VI é uma vista de de-
talhe amplificada similar á parte esquerda da
fig. II, estando removido um dos braços de
supporte do deposito que está representaio
em linhas pontuadas na posição para que é
movido quando fér n000ssario removei-o da
sua armação de supoorte. A fig. VII é uma
uma vista fragmentaria pela linha Vil-Vil,
lig. VI. A fig. VIII é uma secço de detalhe
pela linha VIU-Viu, fig. II. A fia. IX é uma
vista do cima do receptaculo que opera como
tirante o itre as barras Iatnracs da ar'eação.
A fl. X é uma secção de detalhe pela linha
X-X. fig. IX. A fig. Xl é uma secção de de-
talhe ampiiflca-4a pela linha X1-XI, fig. X. s
fig. XII é uma secção de detalhe pela linha
XII-Xil, fig. lx. A flg, XIII é uma secção de
detalhe pela linha XIII-XIII, fig. 1. A fl. XIV
é unia perspectiva dos braços de supporte do
estribo.

Nos desenhos, os numeres do referencia
similares referem-se a partes similares cm to-
das as figuras, o as secções são tomadas olhan-
do-se na direcção das flechas nos extremos
das linbade secção.

No desenho está representada uma armação
de vohlculo automovel, que rompreben lo urna
arma-pão com barras longitudinaes 10 ligadas
nos cous extremos por chapas 11, sendo esta
arm' ção snpportada no seu extremo dianteiro
pelo eixo dianteiro 14. po meio de molas 12,
e no seu extremo traseiro pelo eixo traseiro
15 por meio de m'1as 43. As rodas de direcção
16 estão montadas no eixo dianteiro pelo mo-
do usual, e os braços de direcção 17 estão
liados pela barra 18 e são operados pela
haste 19 tirada á coinmno de direcção 20 um-
nida do volante de direcção 21. Um motor 22
está montado na parte dianteira da armação
e está llaado ao eixo Traseiro pala garra e
transmissão alo t adas na caixa 23, e poli; eixo
propulsor alojado na caixa 24 pelo modo
usual. As rodas motrizes trazeiras 25 estão
montadas pelo modo usual no eixo traseiro IS.
O ridiador 20 é supportado na acmaço por
qualquer modo adequado em frente do motor.

Um sopporte 27 está fitado em cada barra
lateral 40 junto da traseira do motor ge por
meio de parafusos 2', e o dito snpporte dlii-
ge-se verticalmente para cima, e está Iistlo
por uma barra de cantoneira 29 á barra late-
ral 10 por parafusos 30. e o extremo superior
da dita barra 29 está fixado no supporte 27
em 31 por solda ou por qualquer outro modo
adequado. A parte vertical 32 da chapa da
frente tem caneluras parallelsa 33 djsnostas
verticalmente para reforçal-a, e a dita chapa
tem a parte 34 que se dirige para traz e para
baixo do lado inferior da dita parte vertical.
Um flange 35dirige-se cara dentro perpeuidi-
tinia rrrerxtc á beira interior da dita parte
iiclinada 34 que tem aberturas 36 e 37 para
acoom'od4r os pedaos usnaca, e uma aber-
tura 38 para a cotumua de diteeção 20. lira-
ços 39 estão fixados junto das beiras varticaes
da chapa 32 por parafuses 40 que passam,
atravez desta chapa e do fiange na beira do
snpporto 27, o os ditos braços dirigem-se para
cima e para traz da chana da frente, como se
vá claramente nas liga. II e IV. Um destes
braços tem urna bossa 44 com uma abertura
e o outro braço tem uru par de bossas 42 com
aberturas para os munhCes do deposita 43
montado entre os ditos braços 39. Nas paredes
dos extremos do deposito 43 estão fixdas
por solda 45 chapas 44 munidas de munôes
46 adaptados a penetrar nas bossas 44 o 42
respeetivamente. O deposito de combustivel é
suppertado por este modo entre os braços 39
que se dirigem para cima o para traz da
chapa da fronte. A mesa 47 dos Instrumentos
está ligada aos extremos dos ditos braços 39
por parafusos 48, e a mesa tem uru recesso
49 nara accommodar o bico 50. pelec tia se
enche o deposito 43, lendo o bico m id e
tampa 54. No lado inferior do dcp dtn 43
está disposta transversalmente uma neiura
52 adequada a accommodar 4 co. na de
direcção 20, como se vê claramente: 	 (igu-
rasileVIII.
O bico de descarga 53 está ligado A parto in-
ferior de deposito 43 e está ligado á canali-
zação do combustivei 54. por meio do t.nroeira
55. A taboa do soalho 57 está montada na
armação pelo modo usual e o descanso 58
para os pés é supportado nas beiras do es uto-
feira 29 por modo tal que a sua beira supe-
rior fica em contacto com o ulange voltado
para baixo 35 da chapa dianteira, sendo a
parto inclinada 34 desta chapa fixada ruas
ditas barras 29 por para fusos 50. A co-
bertura do motor 60. a parte dianteira 60 da
caixa e a caixa. 61 estão indicadas por linhas
pontuadas.

O receptaculo II tem as paredes terminuos
62, as enredes lateraa 65 e o fendo 63 com
caneluras logitudivaos 64, que sorvem para
retu'çal.o e tomai-o um membro do com-
pressão.

O recentaculo está disposto entre as lon-
arinas 40 o está fitado nestas por parafusos

que passam através das pare ias terminaes 62
e por cantoneiras de reforço 66 contiguas ás
ditas paredes.

Uma chapa 70 está disposta transversal-
mente no fundo e soldada em 74 nas cano-
[aras 64 o chapas 68 e 69 estão fixadas nas
parados do receptacuto e na dita chapa 70 e
formam um compartimento, dentro do qual
podem ser ~portadas as baterias.

Para supportsr os estribos ha braços, cada
um rios quaes tem uma parte horizontal 72,
por euio extremo Interno passa um parafuso
que o lira ao fundo do receptacuto e a parte
horizontal 72 é ligada por um parafuso a um
fianre da barra lateral 10 com fórma da
calha.

íula braço tem uma parto média 75 ii)-
chutada rara baixo e uma parte horixont*L
exterior 76 em que o estribo 77 piSde ser 0-
lado por parafusos 78.

Ha uru par destes braços cru cada lado da
armação o que divergem para ó exterior e
supportam o estribe.

Pela descrição que se deu acima das partes
comprehenule"-se.ha facilmente as caracte.
risticas essonriaes da construeção.

A chapa da frente 32, o deposito de com-
bustivel 43 e a mesa 47 dos I p umenos g
sur'portados directamente a. armação do
vehiculo automovel, sendo o deposito 43
supportado entre os braços 39 que estão
ligados aos montantes 27 e sendo a mesa
dos instrumentos fixada nos ext"emos t razei-
ros dos ditos braços. Por este modo o danosito
pôde ser alojado den tro da parte dianteira da
caixa do carro, pois que fica incluido dentro
desta parte quando a caixa do carro é fixada
no seu legar, e o deposito o a mesa dos ins-
trumentos pólem ser montados no sou iogas'
antes de ser fixada a caixa. Isto é muito im-
portante, pois que os vebienios automoveis
são do ordinario experimentalos antes da
fixação da caixa, e todas as partes que são
necosqarias para a operação do machinismo
motor estão montadas tia posição que tem do
occupar no carro acabado antes de ser fixado
o corpo.

Até bole, quando o deposito está (desmon-
tado) diro, dentro da caixa, tem sido necessa-
rio montar um deposito provisorio na arma-

a se experimentar o carro, pois que o
deposito permanente era supportado no corpo
do carro o era montado no sou legar depois
de ser a caixa fixada na armação

Coto isto se obtem urna estrncura estan-
que o robusta e que torna relati vamente ia-
dl remover o deposito, quando fôr neressario
coricertal-o. Para isto remove-se a columna
do direcção. desliga-se a connexãe entre o
deposito e a canalização do comhostvel.afrou-
iam-se es parafusos 40 que fixam um dos bra-
ços 39 no montante 27 e move-se o braço 3
para um lado, para que o munhão 46 saia do
seu maneal. O deposito pôde então ser movi-
do para o lado para tirar os outros munhõeo
46 dos seus mancam 42 o o deposito póde
doscer, como se vê em linhas pontuadas na
flg•,.0 ".cé que o seu lado superior tique

- da mesa dos instrumentos, o então o
neposito pôde ser movido para traz o removi-
do coruplotumente.

As paredes terminam 62, as paredes latø-
raes 6.5 e o fundo G3 do receptaculo ll estão
arranjados por modo tal que o roceptaculo
serve para os deus fins como Caixa r)ara for-
remonta o para a bat,ria, o tambiu para
substituir o tirante usual entre as longarinas
da armação nOSSO ponto.

As cartoinras 6 no tendo da caixa servem
para rcfo'çal-a, e fazer deita um membro de
comprassão para que possa sorrir do tirante
na armação. O rereptaculo tambem sorve
para njudar a supportar os extromoM internou
doa braços do supporte dos estribos que são
tixados em braços que divergem para. fura,
como se vê na fig. 4.

Na eotustPucção iepresontaciapódom-sei
fazer muitas t'eodificaçcs sem desvio do ospi-
vito da invenção.

Hrn resumo. reivindicamos colcio PWS O
caracteres constitutivos da iuvenção

4, um vebiculo anlemovei que tOrui 'im
armação que comprebende um par do barraa
latamos dispostas longitudinalmente, ligada
uma á outra nos seus extremos e um recepta.-
edo disposto entro as ditas barras laterae,
cujos extremos estão fixados nas ditas barras
entre os extremos destas para formar um
tirante para a parte central da armação;

20. uns vebicuto motor segundo a reivindi-
cação 1, em que o fundo do receptacnb; teus
caneluras no seu sentido longitudinal rJai'a,
reforçar o receptaculo e as paredes Ioar-ris e
terminaej da caixa tem caneinras si a d.
sejar,
- 30 , sim vehiculoantomovei, segundo i
dicação á ou 2, cm que os braços 4uu i.Õl
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e' ex nm eve no supor aui •,. "it 'iboS
00 ' lia, tu	 o gados p4r siu - eL '.tos
in erio a bar -i later " ' ao reeptwiit';

40 , um v'hie,,o ':t ' 0v 1 Am que ti

sito lo eornb stivel é . p.a).'t.a lo dir çá-
mente pe'a a narte do vehieuio em po.ir.G
de li;u''J" j ' d'. 1' . iitrn da uia'rle 'II nit ira
da e ia to "hiculo quatilo o corpo es tá
fixao nut ai'uaçuO:

um th coio a"toniovp,l. egtindo a r»j-
vindiea5o +, Aril oiu o rlqositn io e'u rn"ina-
tVO	 situa 'o o tr lima empa An ír',,rO

	

ml i nesa ile iiu-trumeut, tamhofn 5	 'o
a ia dir"ctutuieu,te iiii arinaço e mel Ia

deiiti'o da parte diauieira da caixa do VeIL-
colo;

6. um vohjeulo a'ito'novel, s'nn io a rei-
vinulhaç to 4. ou otio iiiii par de 'nu,ii:a,,tes se
'levari r ria armaç&o do vellícido uo dons
1ao d a, e a eh ua dianteira do 'ehh'iilo
está fiaila di e.La mente nsres mont.ant.'s. o
o irposi o do cnh istivel é sup'o tado nos
mesmos a luta ehal)a. eompch 'ti lo 1'' nr-
fer'neia tinia otr e vertical fixa-Ia na parte
stiD"t'ir doe. mouitantes, e tinia parte jiiili-
natia para baixo 1 para traz munida do aher-
tiiras o ra os palmos o urna abertura para a
COlum'a e iiirr'rç o

70, um v hcnl a to nlove', segnnio a rei-
%ifldicaÇ & n'ti que um par to bra'os
fixa os 1104 ditos mo-11.anGes se iriam para
l.rz da ci ria 'ilan eira, e o upoSit) do ' nui-
b:,t:t . 'o' e,tá toeutuio entre oa ditos bra o @
1. snppora o IIO ti CI1uOs. o si se da ar,
wia mesa de iiistruiuont o está fixada dir-
tainonte lios extremos trazoiros dos ditos

hrç.'
8:, m vehiculo automovel, segundo a rei-

vinaco ou 7, O ri que o depo" fo
o'u'ee'ivc ?, sulpi'f.a o acima da columna

'e que se dirige pia a fretit' t. a.
V.,8 ii ha ' dianteiro. Ando o dposi o ie
P— fo . eia 'i'Iui,io de um recesso iiSp.tO
tri.';,'.'u' al;otii i.o na	 re lo adjacentena

 p... ac.'ornnlooar esta uluma91 em	 'tc.tIn ;,''ornovel. s»uu10 a '
e' '. em quê o l'ui'ar,s que 'te i.'o' 'q

• ra,. ;u'u	 t	 ,. t iura_ "a	 rntniUu 5 .
as	 'i't'-- l4t'1',LC, 'o .lep "itT) • 'e

cc' "uuu cl que de .,rtifereti,da 'em 'e. a
nh;'.es cio um Ia to e um muuho tio ouuo
lado;

10, em v deulo ai'mnvi4, segundo as-AI.
vil] ica.s 1 e 4, em , u	 dpnsito ' coes.
l).' vel é	 aio "'n mrtnli1te une

da	 'r s at coes da •'r.naç ru Ia
Çr't do recoptsi'n'o. fita 'o entre o ,, ,
bs n que •" p:efrueia está siu° io
dirti- l aminte deuaixo do assento do cuu
duto'
i. em vehie'do a'itoruovel cem armaeo e

ontr	 pL"•'s o' N e lti las e arranja 1,b , t , ib-
.-,.uuspilC uiitj e desceycu com rdte.

rei *.'4 'o'. 'esebos
F . nt!,neiit,, rei i,,'o os bneoios da (onv'n.

Çn' ,,t"r' q 'i iii p ",niiikala p& c$ decr'os
ns.	 de 2 leju 'h&t de 14. e O	 ' 9
*C 'aiee n 4' 1 q03). '.,g;, ter S 'i41Ø' (j,	 .,:

iíue".nii ppd i 'lo de privilegio 'ia H'p r
íe ij ui,, l'.sLal"s t iujd,us iq A'ieriea ciu 2

o 1917, sob ii. 1 R2 Ri,
hio (ii, Jan-,,rn. 6 de oeLeiubro de 1918.-

'or procuração, Lecleic O'

'. 10.303 — U-,'noraj tb,crioj,yj a
de oap,rfeiçoarnonoos 'm 9lectrrnh's. 	 'rvz

que «' ete,ds rrivileqio a In1es-Jon'ine
Boi 'ie, Co'porrvi a. es' "iei»ti'ia e» Itt-
nhsv.i,a ' . "a C da'te, Conda Io e Estiai ;
lVo'a York. Rs'ales ifado, da p,;
ceas o,t',,' ja de Ai.era'z lei, l'honiaa Stuart,
dounicüiadn na mama cidade
Rntriruise esta invmiç'in 1 & «eft 'l is «era

ns clec'roly icos e 01 u'a, co ( as
ract,e io,i'as de 'on t 'neçu que, p ' 'ii
a effleinci& elootrica muito auinacacla

('oni 'dIi.R 3 O 1)OaçtO o:.'uo.p.ido.te a
reacco etectrotytica em que são empre-
ga's.

Um rinq oh'e"tos 4à iner'ço é um ele'tcndo
de am p la ca iaridarie u'n ' ort de co rente
na sua are eeciouai inc ''a, com p"as
p leo r i cas resulta 't's bava, devidas a rsis-
te eia u,it'rna, e J US ape snti'á tinia suo '1'-
fiu'je ,'ea'euLe eect,iva ma''ma a uma
tauda nii'iima tio o 'tro eect olo ou gr
de e eu - ro'los reagaiires, com que pó e CofisLi-
tuir i ii ii Co:i ii 'lC0 r'ua.g-nte.

Outro objecto da iii' enç .o é 'oviar o re-
move" da zo,a de anQio os prorluictos in°ul'i-
veia de deeompoç5es eler ro'vtieas ti os ga 'es
que sepoas ' ni desnrn ler, e perni ttír ' e-
cu a''o livre do eletcouyto nas supercies
maus acuiv;s do eletro'1e.

l'olem - e obter esse objectos com um elo-
- teulo una niuiltip!ieiI'ide de traect'a

d' coi'Iuço de corrente iritn'ot05 c intro-
duzidos; tio &ec'ro'v'o iiitor,,ei''io, que 'tá
entre o 0q0 rolos aj e'ns, c'mstit"ind
um conjunoto reage o ser'di s traiecos
coiidurtores de cerranto forma'ios por esvu.
cturas reagentes, do q malquer fórma go.'ume-
trina e onswiicçto a'leqn»das. e cnn spaços
de uiiaior nu rneiioc Iaegura eiit e elas.

A subs tancia romporicite, e usa la a » fabri-
eaç'to das esiruetitras "eage'ie, é do pe.
fei'encia um metal ou liga nieta'lica, ou um
metal ou liga c'b'irti cora um dnodto pró.
tecto de qual ocr outro rne'aI ou liga na sua
snpe:'ficic, ou qalqtw.r suibstancia ecu iI'°ora
adu 1 ,,:' da. lssas estroct,ras rea ,^ente çç l'ód "fl
tomar a féria de tiras metLljicas dis-
postas em distribuidores de corrente, de
pi'ercm'eneia barras courluctoras, de moio
que ti nia, ou a beira trazeira de cala 1
eatea e- c'titaeto cem o çiis r ribniaor de cor-
i'euite	 a 1 Lrr,ira da tira esteja a um
adeq ali, eom a simpe'ficie for'uada "eI'
CSt"'eulras u'eaire,iteq, di s ; ­ritOn .ço qnil)lier
nu m 'e' ,iosas ti -as em um a fileira, corri es-
paç idaquiado entre as tiras adjacentes. s",!O
a leas dispostas de modo une a suas iam as
opoo.tfts ou front&ras apresentei 1 e p''-f"
renda tinia supusufiete un;fnrme riu todo o

'mento e largura do ele tromio. ou nó-
deui ounar a fo ',,u,a de estrui,tu »as retie.la-
das. ett'igdas, laminadas, nervadas ou piujo-
cta' 's.

Os disb'ib'i'o'es (le crlr"efltM socronstrnl-
do ' Ir quma'q 'o mota' o» 1 ga mu'talica. ' n Je
prrareuuia de :''itio O 'liíti'itlStie, mana q» Oifl
rei '.teucia llmeea tika e u'ariecimlad&m elecc'iea
a,nn'a.s. Fi"s, telas, barra., hastes. etapas,
tubos e scmnic'lmaot"s. COuiiiu'rOt','S, podem ser
e'u")"egado- eia mOa dos 'le'utrih,ui leres de ser-
re	 e u-liap'as'os uieUes do mesunu modo que as
tia Vi i"rtoas de cori',sI,t,e, para se nbrr
o mesmo meamlt3'lo, e a exm'r»ssao ,esrrmem,u_
ra'. L'eaantCsn . iaqui eu dante idg'ii'i'ará
qiu' mime ri 'monto ou elementos cOil 1 1101. I'iBS
que n'nPrn "ina 'hill iplio 'ale de traja tos
eo,.duet,ne de correuje ao eleclt'olyto e atra-
V07 O) ,tlP,sIuI0.

No' d'aeuihs a fig. 1 é uma' planta fra-
gmentaria de '•m forma preferida de ele-
ct'o 'o eotusrnt'10 segundo a presente inven-

a tig. 1eesai; ' rm;gmrnt.aria da naea,,ua,
moa t'iu'ri lo a amiperlicie reagite: a fig 3 ln-
vaço ft'agnten raria, lat'rsl: a fig. 4 Varia-,te
da eonst'treçio repr"seutad:t na fig. 2 a

pauta fragmentaria de um gru o 'lo
elen, eocios tons ittiirm10 uni ce mij um uicte reair '
a rig, e eleva' fragmeuai'ia, ' as fig-. 7,
8. 9 O 10 SÁu f raziucistar ias de vari.
antes do olectrodo representado nas vistas
anteriores.

it distribuidor de corrente para a forma
preto, ida de elect o -lo repres-atada tias figu.
ras 1. 2 e 3 póle tomar a, forwa do tinas
bacias cnuuclmmctnras a e 6 cdnmvcniemuteruomO

m '' m,: d'a me. prefoeeucja de SOlL0 tiatr 'is"
sal u'uctanguilar do qtiaequev imei oca do-
Ç.Cj 	 o . oitas de qusiquor UlQilil OU

lisa insto li e» ,	 mie ' uC eeakt''uu eu a m''eca ri Ira
e ceparilaoe ,.i,ctrica amplos. e usS ' trul,
duras reag entes e niSlem to n a' a 'Si'una
de ,i'na ,nmmlr,im,lueida'ie 4 tii'a't netali ci 'e,i.
(unroris reui 'i as tias lacras a e 6. .1 ' sorte
qi ' e orna h» ir' dà 'a ':a 'ira ftcnue n'ti conta *co
comn as barras, e a larurs da rira time '
autt lii atiro im'iaulo «om a sit ,erlIej,:. im	 "ir-
£55 ili-po '"o -e" ql'tmlollm"r ui,uu'rn i e'.iaS 'is3
em mima fileira cor,, msso'o1s ad u mquaos c en-
tre e 1 as. 'emalo a "ibataflia o.rupo'i»m,tm'
usa ia rio f' l 'rico das t iras de p efe"e,,cia "tu
nipn°l cmi ligi mnmtatlir'a, 111 uma murtal ou' l,a
rei'esula ile mm ieoo s io 'co oito" ' [';(I-
quer outro metal em liga na sima R iloorfirio,
ou outra quaIqn 4 i' suhstanu'ia ronlu'tora a

quada. Rias (1 ,jjstri'nrui't 'r de coei' te "mudo

toma' q alqiier outra fót'ma r,onv",iente mlii
nuiiutmro	 barras, nu pólo-se coiluca,' uma
c'mapa a', Conto se vê tia fig. 4, tio lado pos.
tei'io" das tiras.

Como s 
1  

na fig. 6, as e,structnras reacon-
los a" p6iem aer io natim"ezP retic,,l"d'. ou,
como " vá u" fio. 7, as & ,trtic,tm,ras r'a'°en-
tes e" p.S'iern ser es 0 ia [us. e int,irie.as CCI' O
distribui or do e 'rrete 6", ou, conto se
na fer. S. as est,rmmcorV; reageuilt's 0 póier
tom' " a f'Srma de 'mcci tiras, ou, toma s vé
na ". 9 e 10, as a 'u»turm r-ag 'nas
d5 dm pólem tomar a fàr.na 'lê cordas ou sali
OiuiLas.

A- estrmlcturas reagentes ('o 'mau os 'traie.
atos cc furte es 4" nc' e',A Portstitni-M as
sripo"fl i s activas lo elpm'fl'o'", e ' o', '
prego de trith •uittero dm'l'as rada	 nua te
diunen'tões a'ieq'ua 'm', e ís 'os"s cru a g las
apr 'cria lo- COtO ' is d . tt'h i to's lo e»r e 'a,
obte ,n se 'urna nimida le tua o: de suu
rcu,rnta por 'rni'iaie de seeqlo tt'st,sv-rsal
de ercti'o'1 0 do nue é poesieI por qualquer
outra coustru e,Ao.

O eletm'odo p/u'e , asirn ser proporina'lo
de modo a ofl'mracee urna resit'ar;a e'e-
ctiica mininia á pasagem da corrente no-
Gesal'i%.

Os o'ecfro'log 510 onerados do prefere-cia
R.OP, pares ou muu,lti"los de paris. COflaus ii'1
cad» mim 4osse p —es « 'li um ano"10 P ea 0-
do. com as 'i i mmc 'i' a s'a.'fltq,a 'le e'eet"O-
dos Oopoat.os COmiS itmmiudo um con ,juIlcto e.
agente. t'o nu'oiuuos um 'lo Cntro q eito

OCw , cern. e o eloctt"IyU' n're
elies, emitramido a, e,s f,i',mctumas reagotites tio
elec roiyto iii te' m,

Em algas casos póJ.so pôr um dia
ph"anui mi. fiz. 5, outro as nsr.i'mmetu-
vas r'.aganie jos pares de etectrodo, e,
quc'e'id'ie, rucS'inm-se pôr as beiras 'la
eumuetura m'eaa Cote em contacto com o dia-
phrszrna. mas o eroprero dianbrarma
nã é 11p '°Sqaio e'u tu o os ca ri . Por "ate
m-io pó -'em-se obter tt'aieetos conmlmre,t,,"es
at,'a a'e', de pane 'k ekrti'oL"to, en'uu'ta'mdo

e tra'o» tcu da rocremit» atravep, d o muro-
prm(I elecrr •lvto. e diriniiir,'io :, rosiste'ir'a do
ti'a "ete do elu'ci"lyto a um valor que não se
psutu' le obter uté bojo a pratca.

Em um &ec,o to as-im con tuuidO, a rola.
ço da super lce r iva É Tei'tmva com a
tra"svrrsa1ae'' io)a l foi niu:'o a,ir'me'mta'a 'e-
sultamilo que para uma de,nsi'lsul lata "lo cor.
i'e,ile pu' uuuii ate de faca transversa ! '.or:o-
nal do c ecrrol y t't, ha unia s'upum.'fie je ele tro.
diria muito n'aio» ca	 te" lourar e roa ,­ me,
do qui s é p salvei cOm Omitr'uS typmls em Itt) t O-
do permimti o esta saperririe m',a,ura
mia or urna n'eaeçao , 'is etlieaz, e torna" me
livre 'le gaz I mO uudlade de irea da dite au.
pe"fie e reagi ute, do que é possivel na pra-
tico actua.

Nesta coiustrua'ço de autnerfim'ie mu'ltipla. os
cauua.r's ocuistumui os 'e14 epaç 'a interun.- i ins
peu'rnit'em que o lo tm'omyo se afaste i'*m'ida
e ivu'enieumnte da visinhauiça das superfi'ies
mais setvas, evitando assim ariuecin'Ien $ o in-
de'ilo 'a parte dis mesmo que está 'outro as
siierti j s mais aQtLVAS, e perinittiudo que o

//
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eieetrrtdo seja operado a uma densidade de
CorNnte ti , uto maor por unidade de área
tia is' eraI -e ,io'id, e muiusn 'io-ss qual-
gniir te'upmat.iira lesejada no espaço entre
OS tI4-'S le '4eotrolos.

Com rosei ra o ia faeilHa'le e erTicacia da
ci'vnIao do ei . etrol y o, p/ lem se evitar
ditl'' eru:a . iInportauIt	 na eoli,',iri'acto dos
aniÔe. e e.atiõe'l nO mesmo eiecti o, o (iria
permittn unia -arçso e.e t o-chiinica mais
e'icaz e *c 'ivmica, e em alguns casos nor-
mittc que a snh ;mne.is qiio. sotír eiecLtuyse
seja de mriysa'Ia mais íaeit'imente.

OS espaços e' eiitr» Os t'ajecu eondnetot'
de eo"r, ,t'i porm i tteln iu' gazes qmu se
posaio pio 1uzir ons siip'r(ci a r'ag.-"i es
ubatii t'ama a parte pst.uri') dos eleel. oos e

se a asteni is frentes mais activas dos 'ups•
e. diminue assim o volirne lo gaz no,

e1p'r 'ly.i entre as stipefiies roagenms 'ais
acti as, obten .0 se uma dst,iei menor
no trajeto do olee.trol to entre .pares adja-
ce'ites de uloetrorios reagentes do que é pos-
sivel actimalmemite.

E-te t'-uo de construcço de electrodo nLo
só uro luz o max.mo de effi"acia op'rativa, e
um ai: o gr4o'lereaccao &otr,.chimiraeii,re
a uni lalo transversal seccional de arua rios
electro .s, m.s permitte tarnbem acces'dhi-
lilade aos electr,djs quanio usado em e4ru-
eturas de pilhas, e pernmit.to que se tire e
s sttna facilnx te qualquer um ou mais dos
Olectro os

Em r-surno, rdivind!eamos como pontos e
car.tctc'es constitutivos da invenç.o:

l.° Um electrodoconiprohenden rlo uma mul-
tiplicidade `ll traicetos cosrue,tores de cor-
rente, liv"rms e'n cala extremo. formando as
superticies r"agentcm do olectrorio, consistindo
essas s"perficios 13 estrime ras rearentes tira-
das ele,etrieatn cmto. com espaçrs livres entre
dias pa: i L,ovimento livre do electrolyto e
dos prr>duetos &f'.etrolyticos rje rearo:

20. um electro 'lo coinprehendemdo uma mul-
tiplicidade de tra^ectos condimetnres de cor-
re £te cotistitu idO as superlicius rergehtcs do
olertroo. com espaços livres entre das para
movimento livre tio eleotrolyto e dos aro-
duetos elero 'ticos da reacção. e distri-
buidores de corrente em um Iaio dos tra-
jeetos conluctores de corrente e em contacto
eJecte co Com cites

30, um elecLrolo coniprebendendo uma mul-
tiplicidade de trajectos con l uctor's de cor-
rente, cotistitimitido as superficies reagentes
do e cifiro lo, dispostos em ordem paraik'la
com esnaços livres eut"e eiles para movi-
mento livre do electrolyto e dos produmeos
eiectrolyticos da racçto e distribuidores de
o»rren'e em um lado dos projectos conduo,o-
rs de correntb e elecontacto electrico com
elies;

40. um electrodo comprehendendo d1stri
buidores de corrente, urna mil'iplicldade 'e
tra jectos conl,,ctoros de corrente diSOOSLOS
em uni  lado dos ohstribnid ires te corre'te o
ligados pjeetu'icamtnte a ellvs, consistindo Os
ditos trajectos conductores dá corrente em
estrueturas reagentes com espaços livres entre
&as para movinento livre do elcetrolyto e
dos pro'tuetos eioctrolyticos da reaeço, sen-
do o comprimento das ditas estructiiras muitas
vezes a sua lar-tira ou diamet"o ou esnesara,
sendo as ditas strnoturas reagentes 'i spostas
com os seus la os adia, entes paralielos do
mulo que os seus cOtopriumerutOs constituam
uma das dimensões do niectrodo e a sum'na
das suas espe-suras e a largura dos seus es-
paços separadores coestltuaui a segunda "ti-
menste, e a largura ou ai' tiradas estrueturas
reagentes a terceira dimenste:

5°, um electrodo comprehoeOn4e distri.
buldores de corrente e uma dualidade 'te
•structurae reagentes consistindo em tiras
metallieas dispostas no; distribuidores de cor-
rente de modo que unia ou a beira trazeira
dc cada tira fique em contacto com os distri-

buldernq e a largura da tira fique a um angulo
ap"un 'ado coir a suocrticie f,)"rntla pelas es-
trimc,;.iras res em ires, disj,om do su' qualquer nu-
mero dessas tiras em 111.15 fileira com esm)aça-
muito entre elas, e apt'esentamdo as b' iras
dia tuteiras das ti--as uma suparlicie apro-
priada em todo o comprimento e largura do
elerurodo.

Rio 4e Jan jro, 5 do novembro de i918.—
Por pocuraçao, Lectere & eu.

N. 1O.RO I - 3fp,nnri'il d»scri"t'tvo (?a ini'eno
de ema c,n'te-tmnteiro 'e e'c'. jmsegi, eito-
ma iro, tiara que pretende p'iuil'mii The
Cia aio Peta M '.nu"acturinq C'mzanil. e leja.
belec 'díz em T,-1- lo. fluo. Esta os Lia /0*
da t 'netica cesiooaria de Faa/c He'ert
M.ow'y. dotnic ' iiado em llinsdaie, lthaois,
I$.tados Unitos da itmerica

Refere-se esta invenção á cla sse de canetas-
tinteirmi. m que o r,is"vrtorio de tinta «ortt-
pt'einuile um tubo flexivel que é comprimido
pa 'a expeilir o ar e pó te expandir-se e as-
pirai' uma porção de tinta, e a invenção
refiro-se mais especialmente á alavanca que
actua o compresso' do reservatorio. O objecto
da mmvcnçao' apresentar uma alavanca- 'pc-
rativa de oonstrurçao simples, e etflcaz. para
a haste cnmprssora de uma caneta-tinteiro
que. quando em posição fechada, fica aforro-
Ibada com segurança contra abertura acei-
dental e depressàn consequente referida
baste. Com os ditos objectos em vista, o
outros, a invençao consiste em certas caracte-
ris'icas novas de cosistrucçao e combinação
mai completamente abMxo descriptas e reivin-
dica las.

No desenho junto: a fig. 1 representa uma
planta te uma caneta-tinteiro munida deste
aper 'eiçriameoto: a fig. 2 é ama secção liengi-
tuilinal da mesma mostrando a atavan'a que
actua a haste compressora eira posição fe-
chada aferrolaaIa : a fig. 3 é uma vista se-
me hante. unostrsn 4o a lumgneta da dita da-
vauuca nu acto de se' comprimia para soltar
o semi extremo livro 'lo extremo dianteiro 'ia
teu ia ; a fig. 4 é uma vista semelhante mos-
trando a alavanca na posição que assume
depois que a dita lingueta se solta da parede
da tu-mia. iiiclivan'1.-se a dita alavanca para
comprimir o reaem'vatorio; a fig. 5 é mmnua"ista
sem1lia,mte mostrando a alavanca em pos to
levantada, que sssume quando o r'iseriaocio
é comprimido: a fig. 6 vista samelrma,mte mos.
tratado a alavanca na pnsiç.io que at'nie du-
rante o movimento de fechar e logo antes lo
contacto do extremo diante roda limigitesti coo
o extremo dianteiro da temida, sendo a lingueta
curva para isso; a fig. 7 uma meço trans-
versal pela linha 7-7 da fig. 2; a fig. 8 vista
semelhante rola linha 8-8 'ia fig. 2; a fig. 9
ore; pecsprctiva de atetalhe 'la haste compres-
sora mostram, o esta alavanca actuante aper.
fei'oada ligada á mesma: a fig. 10 uma se.
cçao t'ansveiiaI de detalhe mostrando unia
forma ligeiramente suo tifleada em que se col-
lo'a uma chapa de attrito no extremo dLan.
teiro da tenda.

Na incorporação da invenção representada
no desenho, 1 é o cylludro ou caixa usual, 2
o membro de segurar a penca, e 3 o reserva-
todo  de tinta usualmente em forma de tubo
ou sacco de borracha, comprimido por qual-
quer membro compressor adequado 4 que 4
actuado por urna alavanca S. Embora se
possa usai' qualquer forma adequada de dispo-
sitivo compressor para re°Iizar a ínveuuçao, a
a forma !4ie repi escutada consisto em ema
baste ou chapa que se es',euide ao louco do re-
servatorio do tinta -dentro da caixa e tem
uma coimnexão pvotal livre adequada com a
alavanca operativa., pelo que quando esta é
movida para posição operativa, a haste com-
pressora comprime ani'ormomeute o rserva-

tnrio snhstancial'nete de extremo a extremo;
e g'aidoa alavanca é movi 4a tara a su p p0-
sição fe'hada ou normal, a haste cnu,flr ,snra
é levsntad para 'óra do rese'va'orio ''las ico
de tinta e ma r ti 4 a em pi"siçan ' ti'ahi a de
So1'r' q ue o u'eseI'vatorio pódo aapir' tinta na
OptiraçLo me encher.

A alavanca ti nóde va'iar em forma e ser
pivoraula de qualquer mo-loade na to a cai \a,
do sou't» que tem mim extu'e'nn lvrn ,.u'u' se
apiirnximmlar e afastar da caixa e orna uarto
011 mnrnh"o t,eriplmt C para e,itram' cii' urna
fena louitmidiiial 7 formada miei a quaut o se
quer actuar o ('otntr-ssor 4. Est nvufl'5O
tem por fim esso,au'iammente tinia dispos»:o
al'erc&hadora entre o umomli,o 8 oqi ocr
parte da caixa 1. do preferencia uma parele
de fend 7. pelo que a alavanca. qmiaimdo
em posição fecha Ia será retida e afe»u'o-
lbada cessa pos'çmo ',tint-a m o vimento cas;maL
que urra umzira "lcscarita de tinta rm&a tieria
qnniiio não se quizesse isto. aa iiic.orporaç-o
especifica da alavanca e seu mecamismo afer-
rolhador. re,as','smmu tauda no desenho jun I0
o me,uhro a'em'rnlhador 6 está renresentalo
em firma dc um braço ou lingueta nastica

'siijSportada pelo corpo ria alavanca e de pra.
fernnmmia fazen'o oarte intera'mtn leje e ad-
aptada para o eontae'o lle aferrolha mente tona
a parede te'minal lianteira plana R 'ia renda
7. mas es°e contacto do aferrolhamento entre
o membro 6 ea caixa 1 pólo ser realizal" de
Out"os modos, m%'esta incorpo'açio espemmfica
rep'escumtamos tamhom a pare priiicioat 'ia
ala v'tuca em feitio de li e é tambem me ejete-
vencia m não necessa,'lrneumte feita em
'forma de crescente para lhe dai' t'esis'enu'ia o
aumgrnen u-a- as suas oima!ilanes nrnam''ntaea.
Quando é feita deste moio liii bem 'iroximna
do exterior ei,rvo da caixa ou e .viin d ro t
quando a alavanca está na sua ujosicto fe-
cha ,-'a r'epresenta la na fig. {. A pare prin-
cipal ou corpo da alavanca é em ferti de U
quando vista de cima corno na fig. 1 e é tain-
bem curva tranave saimnuinte do modo que é
em feitio de 11 nuando vista do extremo «orno
na fig. 8 Quando vista em eleva-ao lateral
come na fi g , S. o coroo da alavan"a comi) a
sua linrueta ou saliencis 8 é sul)SrMiiCial.
mente em feitio de V e et,a coistrumeção pci-
mi'te ohtet'-se maior elasticidade do ' mimO si O
eixo pivotal da 'a avanca fica-se mais proxiuio
do eixo lougi rn t lnal da liuugiieta 6.

A mientage u li pivotal dos extremos conicos e
curvos 9 lia alava'e'a vuifeettia -se di' preferen-
cia rermanclo os seus extremos com pernos
Volialos para dentro 10 para serem int,ro'lu-
zhlo- num furos 11 feitos em pontos aoeonalos,
de tarefe,encia cm pontos mliauneti'alunenre op
postos na caixa ( atrás do exti'em,mo diaumteiu'o
da 'emita. Qmammdo o menuhro ou lingueta ator-
rolumaulora 6 i' feito de folha unetailira e intei-
riça com o corpo da alavanca, é ea,inelada
em secção tranveral como se vê na fig. 8
para dar- tio resb.&eriaia e projecta-se do cen-
tro da beira concava do corpo em fortuial de
crescente. Quanto a alavanca está eum posição
fectmada, o membro ou lin gueta 6 é disposto
substauicialmcnte dentro da tomada 7 e o seu
exmr'smo livre fica completamente dentro ia
dita fenda le modo que não tia probabilidade
do dito extremo se preuider na roupa ou ser
comprimido casualmente.

Este extremo livre -Ia lingueta eIaatla 6 è
arlantado a saltar para ficar em rOuitacto soma
a parede 8 (,a temida quando a alam anca
em posição fechada para aferrolham' &llra*-
mente a alavanca nessa posiçao. Quando o
contacto de aterro:ham"nro entre a alavanca
e a caixa se efi'ectna por cantacto entre o ex-
treine Ivre da lingueta 8 e a parede terninal
da fenda mia caixa, é essencial que a distamucla
entre o eixo pivotai da alavanca e o .sstreino
da lingueta 6 seja maior que a distancia entre
esse eixo e a parede terminal 8 da (muda 7,
Para que a alava~ Dossa sei' deiaiez','oIhata,

face superior do catrenlo livre da linuet$
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é formada com um recesso 12 para receber
a unha de modo qi& o dito extremo pôde fa-
cilmente saltar para baixo para soltar-se o
sahlr da fenda e entrar na caixa paia a po-
Jçao reersenada na fig. 4.
A coneo livre entre a alavanca e a hasta

eomnressora 4 é aqui representada em forma
de um fusil ou connexio de gancho e olhal e

amovivol para que as partis possam ser
ontvias como cplvamos abaixo. Esta coa-

riexão é disposta a pequena distancia do ex-
tremo da lingueta 6 e é de preferencia e-
otuada formarlo-so braços iritçiriços certos
em beiras oppostas da lmgueta o curvando-se
para baixo o para dentro afim de fazerem
eouaoto como se vê na fig. 7 para formarem
uni olhal ou furo 13 em que entra um ex-
tremo 11, em forma de laço ou annel, do
tinia tira ou chapa clastica iii presa com re-
bites ou fixada de outro modo adequado eto
seu extremo opposto como em 16 haste 4.
Esta connexo é tambem de preferencia dis-
posta no meio do compr.mento ia basta 4 de
sorte que a pressao que exerce no rservato-
rio de tinta será uniforme em todo o seu com-
primento.

A parede terminal 8 da fenda 7 pôde ter
uma chapa metailica 17 de attrito que. como
se vê na fl. 7, é em feitio de 13 o feita do
metal flexivel com uma parte mais grossa ou
alargamento 18 em um extremo para entrar
Cm uma depressão na caixa 1 9 pelo que a
chapa de attrimo ficará cm posição.

Para montar as partes, insere-se um instru-
mento adequado sob ó gancho ou olhal (4
para manter o seu extremo fóra da haste 4 e
ierese então a haste no extremo aborto da
caixa da caneta.

Insere-se ento o membro eu lingueta 6 da
alavanca na fenda 7 de modo que o seu olhal
43 possa ficar preso no gancho (Ti, depois do
que se tira o instrumento para pormittir que

hasta 4 salte para a sua posição fechada,
obtendo-se assim uma ligação ou connox.o
livre entre o compressor e a alavanca. Uma
vez feito isto, os pomos 10 pódem ser intro-
duzidos nas aberturas ou alvados 11.

Na operação deste dispositivo, quando as
prtes estão na posição representada nas
liga. 10 2 o se quer abaixar a alavanca para
comprimir o reservatorio 3, deve-se exercer
preso no extremo livro da linzuota da dita
alavanca, o que fará assa alavanca curvar-se
para a posiçLo representada na fig. 3 e por-
mltttrá assim que o extremo livre se solte do
extremo dianteiro daparede da fenda 7 para
a posiço representada na Iig. 4 e pôde-se
então levantar facilmente o extremo trazeiro
da alavanca inserindo-se a unha sob a parte
trazira do mesmo e girando-o nos seus eixos
para a posiçao representada na fig. 5, pio
que se põde comprimir o reservatorio para-
Yazor sahiromn ar o tinta contidos neiles do
modo usual.

Uma vez feito isto o querendo-se fechar
a alavanca para levantar a haste compressora
e perm.ittir a expansão do rezorvatorio, exer-

presso no extremo trazeiro da dita ala.
vsnca para foral-o para baixo e levantar a
lingueta O da mesma para posição normal de
aferrolhamento.

Quando o extremo livre dessa lingueta
tona na beira inferior do extremo dianteiro
4a fenda 7, a dita alavanca curva-se longitu-
11nalmentepara a posiio representada na
ar. 6, dévidoa que a dlstano!a entre o eixo
Ivotti da alavanca o o extremo livre da lia-

gueta & maior qüo a distancia do extremo
4znteiro da fenda 7 ao dito eixo ou fuloro da
ilavanra com a caixa.

Quando o dito extremo vao ah5n do oxtre-
no da fenda, a lingueti salta para cima,
para dentro da fetida, devido ao material

!atico de qüe se compõe, e o extremo livro
da Liogiicta batendo contra o extremo dian-
$rõ i fenda coaio se vê na DE. 2 aterro-
bJr& com segurança a dita a1avnca em p0-

siço fachada e evitará toda a possibili c3a4e ilo
se abrir novamente até que se exerca pressão
suíliciento no extremo livre d a lingueta para
introduzil-a na caixa fóra de contacto com z
parede terminal cia fenda. QanIo a dita ala-
vanca é afcrrolhaa neta posição, é clara
que a haste compressora ligada a dia será
levantada para contzeo intimo coes a caix3
e mantida stsgnra contra efla e assim se evita
todo or perigo de ao comprimir acciclental-
mente o reserratorio.

Representamos e dccrcvemnns cru detalhe
uma 1neorporaç4o especifica da iuvenço,
mas é claro que não nos retringimos aos de-
talhes ospocificoÂ mondo-sacos, pois que se
pólem fazer alterações 'untro do espirito e
escopo da invenço.

Em resumo: reis-indicamos como pontos e
caracteres censtitutvos da invonçau	 -

1 0, uma caneta-tinteiro de enobiinto au-
tomatide, em que uma alavanca qsitctua
uma haste compressora, pivotada na caixa da
caneta, tem o sei extremo livro movei para
se approximar o afastar dessa caixa e traz um
membro aferrolhador movei para dentro da
caixa atravoz de uma fenda fornada nola o
tem um contacto de afe.rrolliamento com a
dita caixa quando ao fecha a alavanca, para
reter essa alavanca em posiç5o fnehad ;

uma caneta-tfuteiro do enchimento ftuta-
matico como se reivindico, em 1, em que um
membro elastico de aferrolhameoto trazido
pela alavanca é disposto na fenda cia caixa
quando se fecha a alavhnca e tem um conta-
cto de aferçlhamonto elastiro co'i uma pa-
rede dessa fenda, o oxiremo livre do rnenbro
aferrolhador do preferencia saltando para
contacto com a parede terminal plana da
fenda;

30, uma caneta-tinteiro de enchimento auto-
matico como se reivindicou em 1 ou 2. em que
a alavanca é substancialmente em feitio de U
para se conformar àcurvatura da caixa com
os extremos dos seus braços pivotados nessa
caixa, do preferencia em pontos diametral-
monte oppostos, e o membro a'erro1halor es-
tende-se da parte intermetia da alavanca que
é :ove para se approximar o afastar da
caixa;

40, uma caneta tinteiro de enchimento
antomatico como se reivindicou em 1, 2
ou 3, em que a alavanca tem substan-
cialmente o feitio de V quando visf.a em ele.
vaçao lateral, tendo a dita alavanca um
dos seus extremos pivotados na caxa o o seu
outro extremo formando urna lingueta elas-
tira que coperà cosa a caixa para aferrolhar
a alavanca em posição fechada;

5°, uma caneta-tinteiro de enchimento au-
tomatico como se reivindicou em 2. R ou 4,
em que a distancia entre o extremo do mem-
bro aferrolhador o o eixo pvotal d alavanca
é maior que a distancia entre esse eixo e a
parede terminal da fenda, pelo que o membro
saltará para contacto da aferrolhamento com
a dita parede quando se fecha a alavanca;

&, uma caneta-tinteiro do enchimento au-
tomatico segundo qualquer das reiviilIicaçea
acima, cm que se dispÕe a basto compressora
na caixa entre a parede da mesma o um me-
servatorio elastico e a alavanca teme uma coa-
nexao livro, ou desanontavel, com a dita haste
entre os seus extremos;

10, uma caneta-tinteiro de enchimento au-
tomatico como se reivindicou em 8, cm que
lia um olhal na basto compressora e o ex-
tremo do membro aferrolh.sdor tem um furo
adaptado a cooperar com o dito olhal para
formar a dita donnexilo livre, ou deanonta-
vol. sendo o dito olhai do pi'eforeucia formado
no extremo livre do urna t!r& elas tiva fixada
á hasta pelo seu outro extremo;

81), urna caneta-ti'ut&ro de enchimento au-
tomatico, em que uma alavanca angular 4
pivotada por um extremo na caixa da caneta
o tem o seu outro extremo adaptado, quando
a aa'vanca se Çata da eva pQsIAO ipera-

tivanorrnaI, a atraCesar urna abertura n&
dita caixa para dai' uru movimento compres-
so' a uma haste compressora do reservatorio
dispostana caixa, o eixo pivotal da alavaac.0
cruzando o eixo longitudinal da caixa;

90, urna caneta-ti ,iLoiro de enchimento an-
tomatico como se raivindicoti em 1 ou 8, em
que o extremo da alavanca, ou membro afer-
rolhadom- no usesmo, quando a alavanca 'stá
CM ') sie-o inopcm'ativm, tem um Contacto do
impusiso terminal com uma parede da aer-
tora da caixa, para evitar que a alavanca se
afaste de posiçto inoperativa até que e dito
extremo se mova, para dentro, fóra do dito
contacto com a porede da abertura;

10, uma alavanca que actua uma liaste,
comp' exaera pau': uma caneta tinteiro de eu-
Chimnento automatico. que comprehendc uru
membro em fórma de L' tn1c, uma lingueta
que se estende substauialmrnite cm sentido
perpendicular da part int -media do mesmo
cu'vastdo-se lateral motite os exti emos um
para o outro, ou de outro i.iodo munidos do
penos. e o dito membro de pr:erencla
cm fiLio de crescente, em plano;

a cauieta-tiute'o de enchimento auto-
matico e alavanca que actua a haste com-
prossosa rara a mesma substanrialmento
como se descreveram colu . referencia ao dese-
nho junto.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 19&9.—
Por procuração, Leclerc ' C.

N 10.805. - Memorial dssc'ipttro d
Veflça() (te «Aper/'v'içoa'nntos em systnlaa
de refm'ioerefão?. pere que pretende privm-
lio 1ih'nt (ott Ima:d Ericsson Lanjbcrt,
domiciliado em Stocicholrno, Sucata.

O obiecto da invenção á fonccer um ss
toma de refriacraço que pód' ser executado
perioc reamente, mantc 'do-se a temperatura
no quarto a refrigerar dentro lo 1 nite ad-
missível, mesmo durante o tempo em que não
funeciona a installaço. flc"re-so a inven-
ção a systomas do typo em que a rcft'igcraç.o
se effc'etua por meio de agente liquido, que é
vaporizado pela dum in uiçao de pressão, absor-
vendo-se o calor do corpo a refrigerar. O mm-
ractorist.ieo principal da iuvcnço consiste em
que a refrigeração se ofl'cctima alternalamente
do dous uno os difl'orentcs, semsclo a transma-
ato de calou' etTcetuada, dura uto o tempo do
trabalho. principa lucente di'cctamen e do
corpo a refrigerar para o go:ite refrigerante,
e, durante as horas de inactividade, por
meio de um acoummhvor de frio, cuja re-
serva do frio foi armazenada durante o tempo
do serviço, por parte cia c,, pacidado do absor-
ver calor, do agente refrigerante que se em-
prega para armazenar frio. Isto yatema se
destina especial mente para carros refrigera-
dores do etdas de ferro, mas pôde ser
usado vantajesamcnte em ouLfas applicaçies.

De preferoucia, o aecuuuula'lor de frio é
disposto dentro de elemento refrigerante em.
quanto o corpo a refrigerar está em contacto
com a supórficie externa do elemento refri-
gerante, em que se contém o agente entre o
accumulador do frio e a parede externa do
elemãnto, de modo que, durante as horas de
inactividade, o calor se tranmitto ao accumu-
lalor de frio por intccmedio do agente refri-
gerante, só então servindo este como ecu-
ductor de calor.

O accumulador defrio consiste era um me-
coptaculo contendo uni liquido, por exemplo
salmoura, que durante o tempo do trabalho é
obrigado a gelar, cedendo calor ao agente
refrigerante. Este pôde cç,nistir em acido
sulphuroso ou eblerido de ethyla. 0 desenho
anuoxo mostra urna sceçtô do elemento refri-
gerante de acclsrdo coei a irivnçao. Este ele-
mento ccnta dc um reccptacu'o cii caixa cy.
ljndmic 1, teca'3a na parto infcrcr o, na
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pai'to •oppõsta. flda e colnmuniran'!o.sD
com rm 'tubo de varar) 2 commiim a uma
série le elementos refilgerarites. por meio do

ma 1ção rio tubo 3. No lado ext'ri»r da
cai, ha nervuras lonítulinaes li, afim de se
obter urna n'ande snprficie refrigerante con-
tra o ar amhh'to. Dr'ntro ia caixa 1. tia um
recentar. ulo cylin 'rico 5 coo ralmento em 'e-
laço e la sendo o mesmo prego a uma
cruz supor t a !o"a fi na llgaçn . por meio de
cm na'afujs& 7 de modo tal que se deixe um
espaço em 8 e"tro reçen anulo 5 e a lura-

.3. ()agente ref Igergrate é siippri'n ao
espaço O entro o roceptat'ulo 5 e a caixa 1,
por um tuho (O. que p&F ao" regnlo da
r o ia ron (, i ria po' nua vajvuj'a de freio.
O a -onte r friws t - a'tte fica normal,rarin to ao
oi'cI li ma.i ou me'so. O recepa"uilo 5 estâ
cheio 'ip arria ou sa'm'mra. F)u p'a'à o temuo
de t abalho da inQtaliação, o trio qe proluizia
fórma cio h -,ri Ia. 1a evap waço do ag.'ute,
pelo va,'uo do t bo 2. Ent 'o i «ai 'r / ori-
melro ahsnrçido aral'u,euitn do coutÚ lo '10
ari 'm'ula ior de frj' 5 e oarrialm qnte lo ar
amhi» ,te na ramara a 'f'ia » . Deli 'is .iui' a
te'uneratura doont'úio do arciim'ilador
baixario areuite ret'rin i ran t.o, o eal,w é
abs -rviIo somente tio ai atntiene. As'dm,
durante o tempo de trahalho o ar é rsfrialo
exclusivamente por unta tra»smi -são dire.,'ta
do cato' do ar para o anntoref,'ira,ite.
Ou 'ante as horas de inar'i' ida 'e. p r outro
Ia lo. a fra'ismkso tie ralw se effe'úa por
meio de ao.nte refrigerante no espaço 9,
ser-lo l o então o agente apenas como condu-
OtOr de calor.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
• cter' constitutivos da ineiçuo

1 0, uni systeuna de reri.ro-ação em que
estriamentoe effctua no me ode um agente

• Iiq » i lo. qur, se evaporiza pela rd uçào de
• pro sto, aborven o o 4'alor do co rno a re-

.sfriar. e em que o esfrianiento se effe»t.ua AI-
ter a lame'ate d 'o-is uno loq s».uil» a trans-
misso de calor ofret a Ia. d o i 'ante o temno
de trabalho. urincipalmento direct q.nentp do
corpo a rifrigerar para o a gente refrirerante.
o, durante as h»ras inactivas, por meio le um
accuinul' or de fro. cuia ow'rva de frio foi
arniazna'la duranto o tra'ualho por parte 'ia
araon--Madó do absorver calor, do agente em-
progadu pira armazenar fio

20 um systma 'h rofrino ação, com-' rei.
vi»dicdo em 4), -caracte 'iza'lo nola trans-
n,is' de rafor durante ns boras luuaativas se
effi ct'tr in lirectainrunte do corpo a ro'I-
ger.ir atara o a,rum'uiadet do fruo, por meio
do avente r 'frinorante nua então serve só-
meute corno a-'cui'nu1ada

30. um s' 3tema de re gera 4.0. como rei-
%iivlira'lo cm 4 e 2 . e compiehen leu 'o ele-
toeuiros rofrieran.tos. q »e constam de um te--'
eotaculn t"ndo dunt,ro di si um acculinu-

lari r r frio, e rir espaço livro entre e ac-
cumulador de frio e o r"ocntaculo, alantado
a roce er o ao'nte refrg'aie

40 . um svst.e na de ref iglraçt.o. corno rei.
vinrlic ida c'i 1.2 i 3) ecompt'-ih'inlen 10 el-
mentiS rofi'ine iiifns, que constaria-do «rua
CILiX.I ryiiuu Iruca conten 4 o um accs--nuilad ur
ovlin "ico-de frj', disnoto centraluuuc'to na
di'a caixa e tiro espaço livre entre a raia e
o ac»umnu:ad'r de fro, adaptddo a receber o
agente r'erugerante, -

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1919. - for
procuraçao. Leclerc f 11°.

L 10. 806 Mentoti '1 descrivtivo da ivam
venção de «apert'elç amentos t'm varzotira
pie imePicau. para 'ice pigten'l" rivile ijo

i F,zrl - Houver. do ii1iido em'
Chicago. eon'Iao 'ir Cook. &r, r eio de 11h-

Oi3, Estados Unidos da Amerira, -

Refnr 'wr e.ta inveno a vas. onras pneu-
-	 q ÁC'u- i,, '' '	 'iecto urna fórrna nova e

er3ev1a de vae:xra i-'io .uni pousa ai-

tura e por este motivo se adapta bern a
sar nor baixe de moveis, quep?ule ser a,-meda
e d sarmada facilmente, tom pouco pos é
duravel. de facil manejo e fabrico harató.

A 'nvençlo está representada schomatira-
- moiute nus desenhos juntos :Aflur. 1 é uma
o1evço lateral : a fig. 2é uma planta cota
pai--e ,; *!cri secção a fie. 3 é uma clevaçto da
&e'ute. com partes em 4e'çari : a fig. 4 é uma
sooço pela linha -4 fim ( : a fig. 5 é uma
secçio 'iue mostra a couiiiexo ri' tubo lkxivol
no seu logar': a fig. 6 é urna vista da tampa
lateral e do eito da escova. (o'n a porca re-
mov-da :'a fig. 7é uma e1eaço de unia nr-
te ia vaso-ira pnonmatica e que mostra a
fóu'mna pre onda 'Ia foqiieta lo cabo o do jiq.
positi vo ee oau'adt' do cabo a fig. 8 é uma
planta. com urna parte em secçto, da fim. 7.

Pa 'tes similares "Ao indicadas por numeras
similares em to 

t
as as figuras.

A é uma caixa 'la aspiraço que se estende
para o lado e tem uma botica de aspieaçao
&ber"a %l dirigida para baixo.

P"nlonna udo-se ruara trás Ia caixa A e tor..
wada em unira peça com esta caixa lia urna
cutixa 42 do vc'ntilador, aberta em um raio,
e one é-limitada no outro ta 10 por unia pa-
rede 4- que a divi'e em cama"a .44 rio
ventilador, e cainara kS de aspiraçlo; a pa-
rede 43 tem imia 'uboruu'a ' m 46 que re-
gistra .com ' uma abe ' tura 47 na parede ex.
terna X8 da caunara de aspiração. Esta aber-
tura é fechada por unia tamua am',vivol 49,
muniria de tl»nrrcs U0 e 4 mantida em po-
siuu por 'um 'lente AI  e nor uma mola %t2,
que -se tirou 'e em um parafuso A{:i. l'rolon-
ga'ulo-se'pa t'ás da caunarado - ventila lor,
e taumencialmento á mesma, ha um canal de
descarga A14 que termina em um flange pro-
louigalo 115.

13 é timt roda monta Ia para girar em uma
manra cvlin Inca 131, atravé da qual passa
um perno 132 que tem uma cabeça 133 adao-
tarla a' contacto com uma cadeira B, sali 'nte
no exterior da caixa 2. Esta cddeira tem
uma fenda 135. Uma arruela 136 no per'no 82
está, em contaco com a manga HL Uma ar-
ruela similar 87 está em contacto co ih o
outro extremo da marina, o é a pe iada contra
a -cabeça por urna porra 136 apara ns a no
p'u'muo para mantem' o ronjui; to napo;ii-io
ajustada n' falida EIS em relação á 'aloira
S34, o que permite auzrnentar ou diminuir a
altura lo extrem-i ttazeiro da vasso 'ra acima
do javunionto, e por esje ruo lo afasta' ou
ap"oxinuar do pavimento a bocca de aspi-
ração, faauarm4o-t girar em torno ias rodas de
sumporte 89, 139 mniiadas para girar em -a-
doeras 1310. 1310. Estas rodas n'te stto adap-
tadas a serem ajusta -as em altura, nota O
arranjo de pe nos, mangLs ;arruelas, e porcas
ê'o mesmo que fla rolas B, para que as
rodas poisam ser mau idas cm posiç5o por
eornor'is,o da man ga, mas isto não affocta a
rotação 'ta rodaria -manga. Note-ite qu» as
ro'as continuas á caixa -do aspiraçi,o- estão
vo1da- para dentro, e que a bocca de as-t-
raço -« a caixa avan'.ani a grande distancia
da rodas supporte da ('ente, -o que por-
mit e pasar a v ssoura-- pala beira de uma
passa cira sem que esca.em da este' ra u,aL'a
o soalho, e sem que a caixa fique presa tio
tape-te ou na passa leira.	 • -

C é uma caixa -de motor -fecharia	 em um
extremo corno s" 	 no des'suuho. e-que no
outro ,-ixtr - mo tona um fiaage.l4 a au l a o s
ser tLa'Io tio lado aberto 'la caixa A2 cio °en-
tilaclo' nara fechai-a. flentro da caixa, C lia
um -mor.o', náo i'epresenta.io, guie inovo o
eixo C2 le um kentila,lor iT3 na caixa ou ca-
mata Â4,e t.amb 'tu umrua polia C.4 situaia na
cam » u'a çie as ivaçto AS, -	 -

Es a polia C+ move por uma correia sem
fim «aia .o1a46 na es ova 127. Esta -escova
couisistrem um ro.'po cylin.lrio õc G8 sim
que, estao fix4os piuieeis de. iibi'as-t9 disnostos
cin•uma unca -hqlico em volta do corpo - .cy-

lindrico, desde um éztreuio Lo outro dast
corpo.	 -

O corpo N. têm diuumetro interno maior nos
extremos em CIO. que contém manmas do
suupporte CII, que giram sem lubn1firarAo no
eixo ( 12 da ea ova. As paredes do extromos
d "aixa de as iraço tema abertu"as O. e
cada abertura é fechada por uma tampa amo-
vivei 01, munida de fia»ges 02. Deste fiaruge
prru erta.se ralialmente uma orelha 03mu-
nida de um pomo 04 em 'registro com urna
série de furos (15 na oeriphenia da abertura O.
Os extremos rio eixo f-2 passam através da
tamoas DI, e teem ospal ias D4 quelimitam o
movi «ento 'las tampas e rio eixo. 07 é uma
porra aparansa'ia no extro',mo do eixo C12. Ø
apertada para ligar seguramente a tampa ao
eixo.

Qs evtrpmog do eixo C42 teem no lado mmmi
frn numa 1)14 e entram em (tiros de tóreia
co,'ron"etdento Dm2 na tamna W. para que O
Ope-'ador fa'erido g irar a tampa em um do
ere.a,ns lo eixo, a tamu-po no outro extremo

-o mesmo anguuio: seria possivei pre"cifl-
dir d' meios nara im pedir a rotação de lima
dasamnas e neste caso o ei'-o seria mori-
tinI" 'rara irirar livremm,te nesta tampa nua
assim ficaria firme quando a tampa no otro
ex'm"--imn 'lo eixo estivesse man'ida na posição
a «sta 1a: porém o melhor é fazer as tampas
Igrmaes para senuirança dn'rla.

Como ha os"aldas nos erremos do eixo é
imnait'el nue as 'amuas 04 fi quem empor-
rarmax contra os s'upnorte» quando as porcas
estiverem muito anert.arlas. E assim, por mais
qre estejam aneladas as nartes a es'ova
estiará se 'npro livre nara girar e miando -s
p'rcaa estiverem 'rouxas as- tampas "ttarAo
livros para nirar em relaç%o ao eixo Nuto-se
que n eixo é exc"ntrico em reiac'o 5s tamnas,
e a»sim fazendo-se girar a" tampas o eixo será
mito i -lo nara cima ou para haix' nara afastar
ou Ponroximar a esLjva 'lo pavimento quando
for nertessario aiumst,ar a suma ndsivao.

Porém - nara esrp ajuste é neeessari'i afrou-
xar o'imei »o as 'uncas e p"xr as tampas
suufflc en'e'ite.nte para tóra miara que os cmos
nas orulhas saiam dos furos para pormittir a
rotr,An ou aivate. O 9 é um f1auug ann'llar
salre!lte na -taco interna de cada t,am,,a. e que
cera o tbxnge 09 no extremo da escova. O
qura' fic por este modo situado dentro da taça
assim formada.

As er.arrinas tem furos 070, 1)10 por onde
p6'ie entrar uma cor 'ente de ar cara e es-
pa'o entre os extremos do eixo e as tampas,
para ajudar a manter limpos os supoortes em
que- está ruo'ut.la a •esrova. e imnedi r que
ent.r° no espaço dos suuprmrtes matria es-
tranha que sujaria ou ficaria agarrada pneu.
denio as partes ou interferindo na rotaçitoda
Osco"a.

Not,e'so que a parede dianteira da caixa do
asniraçAo é curva como se 0 ata E. que a.
partP -lesta -parede que es tá uia"s 4 frente é
protegida por uma chapa El seguira por pa-
rat'soa EL e- que a -parede é curvada ,nara
'traz e para baixo desde a dita parte, para se
a-'anar mas ou meia sao percurso dai ex-
tremo» das fibras da escova durante a rotação
da escova.	 -	 -	 -

A hera inferior da parede-é reforçada como
se v' em F3. e as parte» sssian re orça ias são
perfis ad	 has para deat' passar os dedos elas.
tJcns Iri guarda RA dos piraceis ia -escova,

Este" dedos estão agrupados em paredes
Com is fórma de U, 'mime tom uma parte direita
E4 one descansa contra a parede externa da
caixa 'e aspiraç'to. Este dia sositivo é metido
em posição por deus par» fusos ES que tomam
a -pinte E4 perto dos dons -extremos. miman-

- temi ao os dedos em posiçàfrr -por moio tal que
- se o"ol'-cta;n -pari -baix'u -e para atras atrai és
da -hocra tia caixa de asnirsçlto,e em seguida
se curvam para a,eiuria nara se mi 'aptarem
m4is cem -menos ao percurso dos-extrus'da5
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Jt paredetraxera da e tia de asplrao em
um f!arige E& dirigido para a frente, abaix o
dos extromóS dos dedos de guarda, para
inpedir que unia passadeira, tapete ou es-
teira seja aspirada para dentro da caixa
a ponto do interferir com a escova, porém
estas coberturas são mantidas pela aspiração
produzida pelo ventilador contra a bocca da
caixa o contra os dedos de guarda em posição
tal que a escova pÔde actuar sobre os mesmo3.
E' evidente que r&novendo se os parafusos
póde-se remover qualquer par de dedos inde-
pendentemente dos outros.

F é um sacco para pó cuja boroa tom um
rebordo F e se adapta a aro amovivel F 2
e que tem um tiango. A bocca d9 sacco estás
segura nee aro por um armei de pressão F3,
o o aro está seguro contra o flange A 13 por
moio de orelhas [4' 4 atravez das quaos passam
parafusos F 5 com porcas manuae; F 6 por
cujo moi) as partes são mantidas cm posição
por moio tal que o ar carregado de pó dos-
carregado rali:ilmeiite da camara do ventila-
dor	 rapado dentro do sacco.

G á urna frqueta ligada a rim cabo manual
G 1 o que pólo ser feita de duas partes por
uma nraiiga G 2 que as segura no extremo do
cabo da vassoura.

Uni do; extremos livres da forqueta está
pirotado em cdoiras G 3 G 3 na caixa C do
nrflor, o outro extremo cru uru perno 6 4 na
caixa A 2 do ventilador.

(1 ti é um membro de parada para o cabo.
Uru dos extremos desde membro está pivotado
em O na caixado ventilador, e o membro
6 5 tem uma fenda alongada irregular O 7
em uni do; lados da qual estão formados does
ganchos O 8, O 9.

t Iri é um pino saiien!e na forqueta e em
que, está formada uma cabaça, e adaptado a
ficar dentro da fenda O 7 para limitar o mo-
vimento da forqueta. O membro do parada
descana pelo seu proprio peso sobre o pino, e
sómnte pôde ser tirado da posieio na fig. 1
quan lo o operador o levantar por meio do
pedal O li. Feito isto, o cabo fica livre o
pôde ser movido pata baixo para a posiçio
em que nio fique acima do topo da caixa do
ventilador, ou para cima até a posição ver-
tical. Porém assim que se puxar o cabo para
traz, o membro de parada cahirá para a po-
sição na fig. 1 em que o movimento oscillau.e
do cabo cru relação á vassoura é limitado
mais ou menos até ao ponto necessario. para
permittir ajuste durante a operação para se
adaptar á estatura ou á conveniencia do ope-
rador.

Para que o apparelho possa sor usado para
aspirar ar por meio de um tub.) para uso com
o typo ordiuralo de apparolho manual de
limpar o pó, remove-se a tampa A 9 e coiloca-
se nas aberturas A 7 o A O uma peça de uuio
li que as fecha e corta a communicação entre
a caixa de aspiração e a camara do venti-
lador. A' peça de união II liga-se o extremo
conoector 111 do tubo flexivel de aspiração
11 2. A peça do união II é adaptada a ser se-
grra por um fecho do mola II 3 que se prendo
no pinoA 13. Antes do st, fazer esta ligação
desliga-se a correia da escova da polia do
eixo do ventilador.

A vassoura do aspiração pédo variar no
tamanho, fórma e arranjo das partes seta

 do espirito da ineução; a fórma repre-
sentada é dada apenas como um exemplo
de uma das incorporações da invenção.

A vassoura é usada o opera pelo modo se-
guinte:

Corno o motor está a uni lado e atraz da
caixa de aspiração, o o seu eixo de rotação é
parailelo a esta caixa, a altura do apparclho
é tão pequena que este pôde ser introduzido
por baixo de camas, cadeiras, mesas e seme-
lhantes, oque não pôde ser feito com os appa-
relhus ordhiarios. A forqueta do cabo é uma
estructura fingida estreita que pódo ser mo-

coapletarncnte para baixo de topo do

apparelho. Asini é pssivel passar . o appare.
Itio sem obstaculo por baixo de duma cama.

.0 membro de parada para limitar o movi-
vimouto do cabo est sempre em operação.
Quando o pino na forqueta estiver em um dos
extremo; da fenda o cabe será mantido em
psiçio mais ou mono; horizontal, e quando
no outro extremo da fenda, cru posição ver-
tical. Usa-se a posição horizontal quando se
pasa a vas'oura por baixo de um movei.
Usa-se a posição vertical para arrumar a vas-
soura. A; 'irias p'siqes intormedias são assu-
mida imme iatameute quando se movo o
cabo de urna posição extrema para a outra.
o me ubro cio o d L desce pcio sou proprio
peso qiair ro fca sol o, e os deus ganchos no
lado sunorior da fen a entram cm oposição
com o pino, e limitam o movimento oscrllaute
da forqueta em relação á caixa por moio tal
que ormitte.n o movinieno do pequena am-
plitud3 neeessaria para adaotar a posição do
cabo á estatura ou á convnieacia do ope-
rador.

A altiva da hoea da caixa de aspiração
acima do linviniPT to pó e s'r ajustada, afrou-
ancloso a tensão no jerrio o movendo para

ci na cri rara baixo a roda e remo cm rola-
cade:a. Chegando as partes a posição

conv nieuite a'wrf a-se o per'no, para fixar as
partes, e fiz-se se i possibiliIad de prenler
a proprui roda, pois que a manra que a sup-
pota rccsbe a 1reo o n'w eixa prender a
rod t. X roda 16 e sr tira Ia o sitsituida por
outra puxan lo-se para fóra o pomo para sol-
tar o separar a manga, a rola e as l ua3 ar-
ruo!as. I'ôda-so fa& 'r isto cern qualquer das
tres rodas ria mi"iina.

Afrouxando-se a - N o sobre o ei.o central.
da escova, r 6'e-se aJu ar a altura da escova,
o qftr, á necrssari frcq -rnterneuto porque a
escova gasta-se, prém não e tapete. Pelo
afroxaineto da tensão pódern-se remover as
duas tampas que fec'lnarn as aberturas nos la-
dos da caixa de aspiração até que os pino; das
(r fl5 tampas saíam dos turos detentores niaspa-
reles 1atraes.

Em s r ida pôde-se faz3r girar as tampa;,
C. co 1,0 a es -ova está montada excentricamen
te na; tamrcis, é levantada ou ab;ixvla pela
rotaço. Para que o ajuste seja eacto deve
ser igual nos df us ex'remos, e por este moti-
vo os furos serão de preferencia numerados
para que o operalor colioqine os pinos em fu-
ros com o mesmo numero antes de o; apertar.
liso aji s o é tão fiteil que não é neessrtrio o
emprego de qualqrie.' dispositivo aulomatico
i ira compeilir o operador a fazer ajuste igual

nos doii extremo;, porém para segurança du.
pia, o; extremos do eixo teem uma face plana
no Jogar 1)01' ordo passam pelos pratos de ajus-
to para se adaptarem a furos com um lado
plano no; pratos, para quand se faça girar
um extremo ão eixo, gire o prato neste extre-
mo, e o outro extremo do eixo e a seu prato
até á mesma distancia.

Quando o apparelho tiver do ser usado
para limpar re7Osteiros, cortinas e seme-
lhantes por meio do tubo de aspiração flexi-
vel, ou quando se d(sjar mudar ou ajustar a
correia, remove-se a tampa no extremo op-
posto do ventilador o do eixo do motor, sol-
tando a orelha detentora o puxando-a para
fóra, o que deixa unia abertura por onde o
operador possa tirar a correia da polia, como
o faria para remover a e cova, ou para in-
serir a peça do união do tubo flexivel como se
,vê nafig. S.	 .

Para remover a escova, desaparafusa-se
uma das porcas em um extremo, tira-se a
correia, e em seguida puxa-se a. escova e o
seu eixo atravez do outro extremo, pois a
unica coisa que sege n'a as tampas no seu Jogar
é a tensão sobre o eixo. E' claro que se po-
deria remover todos osdedos de guarda, e
deixar sabir a escova pea bocca da caixa,

• porém isto seria mais dim i • o não se fará

nas condiçõo; ordinarias, pis que a remo
do eixo no sentido longitudinal é muito mais
fácil.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres Constitutivos da invenção:

1 0 , uma vassoura pncumatica que com-
prahende unia caixa do aspiração com uma
bocca aborta, o uma caixa do motor o venti-
lador cujos eixos são paralielos, uma passa-
gamn perpendicular, entre a caixa de aspira-
ção o a caixa do ventilador, uma passagem
do descarga ao eixo e cor duzindo para tóra d
pei'iphcria da caixa do ventilador no lado re-
moto da caixa de aspiração;

20, no apparclho segundo a reivi idicação 1 ....-
uma escova montada para girar na caixa do
aspiração o um motor o um ventilador mon-
tados para girar na caixa cio motor e ventila-
dor, o meios de transmissão de movimento
entre o moer e a escova e situados na passa-
gem po pen licular;

3, o apparelho, segundo a reivindicação 1,
e em que o eixo da figura da caixa do aspi-
ração está na frente e abaixo do eixo da fi-
gura da caixa do motor e ventilador o as
beiras inferiores destas duas caixas, estão si-
tuadas substancialmente no mesmo plano ho-
rizontal;

401,uma vassoora pnenmatica, que compro-
hende uma caixa de aspiração com uma bocca
aborta e uma caixa do motim o ventilador,
Cujos eixo; são paraUelos, uma passagem per-
pendicular entre a caixa de aspiração e o
centro da caixa do ventilador, uma abertura
na parede rnterna da passagem perpendi-
cular com o mesmo tamanho o a mesma
fórma o registrando com a counexão entre a
passaorn e a caixa (Ia ventilado', uma tampa
amovivei para a dita abertura o uma pça de
união para tubo flexivel adaptada a ser inSO-
rida na dita abertura depois da remição da
tampa, para penetrar na abertura e cortam a
comrnunieação entre a caixa do ventilador e
a caixa de aspiração, estando o eixo da dita
peça de união cru alinhamento com o eixo da
tigura da caixa do veutilader;

em comnnação con um carro e com
uni cabo manual do carro, urna parte pivo,
tada cm um dedos o ligada ao outro o que
tem uma pluralidade de esperas para que o
cabo possa som detido ia posição mais baixa o
na posição mais alta e tambem entre estas
duas posições:

60, cnn combinaçlo com um cabo manual e
cern uma caixa em que o cabo está pivotado,
um membro de parada adaptado quando está
cru uma posição a limitar o movimento oseil-
lauto do cabo entre limites predeterminados,
e quando em outra posição a deixar livre o
cabo para oscular no seu eixo;

70, ,em combinação com uma vassoura
pnenrnatica que tom uma caixa de aspiração
com uma bocca ahci'ta, moios para aspirar
uma cobertura do pavimento contra a bocca
de aspiração, o meios montados em um corpo
para batem cada parte da cobertura outro os
deus extremos do corpo uma vez sómermt
durante cada rotação do corpo;

80 , em combiuiaç.o com uma vassoura pneu-
matica que tem uma caixa de aspiração cour
uma bocca aberta, uma escova montada para
gyrar na caixa e que coniprebenado uru corpo
o uma fiada de pincela dispostos em uma
linha helicoidalmente em uru angulo de cerca
de 3600 , o que se estendo, de um extremo ao
outro;

90 , um apparelho segundo a reivindicação
8 que cornprehendo meios para aspirar a co-
bertura do pavimento contra a bocca d
aspiração para perrnittir que a escova escove
e bata simultaneamente cala parte da co-
bertura entre os dous extremos do corpo da
escova uma vez sómente durante cada rotação
do dito corpo;

10, uma vassourra pneumatica que tom uma
caixa do aspiração que tem uma bocca abeiro-
ta, uma escova montada vara gyrar na caixa
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r iia pinralHacie d€ dedos de giârda dtg* T1O sobridtiif'	 'e o rolo mo1ha'-or.	 A	 f.	 •
através da dita bocca. formaw'o cala teus monte e o numero de torç? s no nucleo urr	 planta do formador. A fig. 5 é uma ele.
ded's um par com fôrma do 1' em que os flbr i	 é comn1e''ncnte	 indc	 .dente e de. vacao da frente do formado.	 A	 ti.	 O re-
de os 

eto liados pr um mowb o que llíba aedinario 41	 ro do niim-ro tie for	 es na pese	 uma phase do nietnodo '-lo JormaãG,
é pdL'p'1I i(ulr e que ostá cm contacto 	 a • Opa ou	 aitffia de papel.	 O fio feito por este do fio. A fia. 7 é urna	 perspr ctiva que re-
a pi"
	 te da caixa : inod 1 é de èituo	 • pois que a fibrL	 n	 Gca presenta o fio firmado pelo mthry o e pta

11, em	 .ma vassrnra pnenmtiea que t	 i Otihçtda com o papel o a capa de lia
. A zua&jilla sgtirio a. 	 Livenç5o.

uma ho"a de airaçn aierta. uma eova póe. ;)rrt into, ser arraticada facilmente do
nuoleo de fibra. A rna(ina de fiar ernnregvia ú 	 o typo.'aQoftta	 para g	 ar dentro (Ia boeci. dedos

de	 gi'aria	 diri '(dos aravs da dita bc', • Além disto, a direça do numero de t 	 • usual hoi'oital lo viizkuztes. o cata	 macbina
cirvados	 p- ra	 cima	 e para trás para • par unha'le de comprimento	 centro coinprehende urna armaAo do supp 'tu 1 , a

amaço usual do viaMntes 44, carretel 12. Oa	 ptarem	 ao	 'ci'"so dos extr'inos	 das
floras da escova durante a rotação da es-

de fibra e na capa de p;	 ei e o facci que o
nuclo de fibra,	 eviamcntc torcido para polias	 3. O papel esta en'ofado em um car-
f(. mar	 um	 fio,	 , ;cebe	 tor	 )	 addieional roto! 14, supportalo na ai'tnaçro prLoipal 	 r:

passa por cima da uma nolia louca 43 o dt12, em	 n'ia va--oura	 pneumatica uma
caixa de aspiraço com a boca aberta, cujas

quar o é apphoaa a capa de papel, dão em
itado uru cio que é rigilo e sujeito a dar um rolo molhador 16, supportados pelo r.ci-

pa:'edis latera ; toem tinia abbrtnz'a ba4ante nós e nojeo adoqudouauido empregado por piente alimenta lor V. como liquido mo.

rga pra permittir a ptssaem da escova, nkodo	 d que tem de ser a' noritajo através c!:. O rolo 16 é movido positiva	 Xe por
engrenaens 18. 49 e 20:	 a ongreiagem	 2tpratos ada pta los a fechar a; di"ts abor' uras, ' olhara de guia ou empregado em machinas

de amarrar e atar. está montada em um porruo 21, em i'ue tain-
trina esco'.	 montada cxi 'nrieamente para
gyrar nos ditos p 'atos, e mis para manter O objecto da invenção é fabrear um fio de bom está montada uma roda dentada 22 ou-

mein. d	 corrente com o	 jei1l-gronada por
os ducos pritos em posiq çu; 	 . paiol o fi	 -as que é forte e (h	 el.	 bastante nismo aumentador da mecha de fibras.	 Este. 

43. o apparel o reivindicado em 12 em que resistente á acção do; agentes atmosohericos maehi,uisno	 alimcn'alo'	 da	 mecha	 com-
os dedos de guarda cstxn fixàos em posiçxo e dos insetos pa»a satisfizer as condições prehen le as barras usune 23 munidas do deu-através da bocca aber	 da caixa:	 1 ordinaras e epeciaimnntn ás conliç 	 neens- tes penteadwes 24, mov,da; polo modo usual.

44, em com' inaan com uma caixa	 as-
rira	 .o que teui aberlurna nos lados, pratos

sarjas nó uso deste fio em mahinas	 ceifar
e tambem fabricar uru do que não é sujeito Por meio da roda 22 e das engrenagens iii..

montados para gyrar nes'as abo 'ira;, um a dar nós e no uso do qual a capa de termediarias supeorta das	 elo recipiente	 17,
movido poaitiva!nontur	 o rolo molhaulir,

eixo de escova que	 passa excentricamente papel não será arranca Ia do nucleo de fi
bras. por este modo	 ó lo-se regular positivamente

através dos ditos pratc; e uma escova meu-
tda para gyrar no dito eixo: Com os ditos fins em vista 	 invenção está a quarutila 'e do liquido alimentado á

	
fita do

25. O liqui lo do tanque pólo ser	 agirapapol
15, em	 uma vassoura pneumatica uma incorporala em um novo fio composto de ou uma e'nuulso de agua e olr'o, de preto'cri-

e	 wa montada para gyrar na caixa, tendo papei e fib 'as, em que os elementos são eu- eia oiro animal ou minr'ral. com que o .	 p4uma abertura crus cada	 lado da eixa. uru trdlaçados, e em um mothododo fabricar este pôde, ser	 trata lo	 para	 ser	 iuupe.rmeavel	 u%
unico dispositivo	 para	 fechar	 a	 abertura,
prot°'-or o extremo do eixo contra anulado

fio.	 .
.Descrevor-seba	 abaixo	 completamente o ama o no ser atacado por ins.ctos.	 Não é,

po-óm essencial quco papel soja tatado com
e ajustar a escova em altura em relaço , methodo de formar o fio, no entretanto pôde- oleo, pois que a fibra é somore tratada com
caixa;

16, o apparolho seguindo a reivindicação
se descrevei-o em	 resumo como comnprehers-
dendo as seguintes operaçlos:	 alimentar a oÍeo, e a torção da fibra com o pape! espre..m.a

cm que o dito dispositivo comprobenle um fita de papi. e as fibras não torcida, en"olar o oleo para o papel.

pra'b mon	 do para o vrar na abeitura. Gpapel em volta das fibras. torcer com uncta- O machinismo de a1imon''r e puxar a fita
tanulo a escova me tada excentricamente no mente os elementos, de prefAr mcia por moio, de papel e a mecha é su 1ustanialrnento igual
prato conjuntanento com meios para segurar tal que porções de fibras fiquem disootas em ao repres3ntallo na nnsa	 pate'i'O	 flLimOr()
• prato er posi"ao: 	 - pregas longitudinaos no papel que podem For 4.217.067, concedida cm 23 do 	 feviroi"o	 di

7, o apurareliso segu'do a reivindicação 48 formadas na operação de alimentar e eu- 1917,	 e consiste em	 um	 rolo alimentado
em que os meios 'mara segurar o prato cru rolar. grande 2, montado acima de dons rolos pe.
poslo comprehen .em meio4 para oxercer A machina empremada neste caso para pôr quenos 27 e 28,	 que são movi los	 p04tiva-
te'sAo sobro o prato para mantel-o na sua em pratica	 o	 nosso	 metholo aperfei,oa10 mente por ongrenamens adequadas. O eixo do
séde e meios !rito -postos en 'e o prato e a compu'ehen lo moio; para	 alimentar o napel rolo 23 está montado em uma caixa 29 cor-
caixa e que estão p-esos quando o prato está e'as fibras uso torci 4 as, meios para c'»-a r o rorliça em uma cadeira-30  pivotada cru 31 em
zi.	 sua séde: papel em volta das fibras, do pref'renea por urna oarto fixa tia ai'ma'-'o. 0	 rolo 26	 pólo

18. era uma vassoura pn- 'mafica rima cai. modo tal que porções duá fibeas fiquem dispos- . ser afastado do; rolos 27 e 28 por uru disposi-
xa do asp' 'ação cmi uma bocca aberta, cujas ts em pregas longitudinaes pelos lielos de tivo que compruhon'Ie um	 fuzil	 32	 pivtado
par' les	 latoraes teom	 aberturas	 bastarte alimentar e dobrar o papel,	 o meios para em uma alavanca manual 33,	 pivotala em
g'%ndes para permittie a passagem da escova fiar ou torcer eou!nnctame.. .c o papel e as 34 em uma parte fixa da armação.	 Quando,
montada dntu'o da	 iixa, pratos 'i	 talos fibras. sa desejar obter accr-so ao; rolo; alimenta-
a fechar as ditas aberturas, meio, para ajus Em uma fôrma mais especificada a machina dores move-so a alavanca 33 para cima em

a escova supporfados nos prato; o moios pôde comprÁbendor os elementos a nima meu- torno dø 34 até que a esphôra 35 csb'rre
montalos nos	 meios de alustar a escova, cionados, entendendo-se, porém, que estes em	 uma	 parte	 30	 da	 am'niaio principal,
a'!ai'ados a encerrar o extronin da escova o elementos n to são essenciaes para a opwação para por este modo levantar o rolo 28.
$ proteger o mancal contra sujidade. pe 'dta damaehina, e que o nome me,thoio A fita do papel 25 dkan . lo o rolo Ifipassa

Rio de Janeiro.	 9 de maio de	 1919.—
pôde ser po' 'o em pratica por meios di'eren- era vo"	 de uma polia louca	 37 montada na

Por procuração, LeclereCO.
tes dos que estão compreheri lides na machina a"rnaçao principal, e por um gula 38.	 qu
reorrsentaa e 4	cripta abaixo. roousa sobre o rolo 27'o fS supportado tio semi

- Na sua fórmu	 mais es iccifica	 a machirra extremo smmpc 'ior i)»r uma 	 orelha	 39 na au'-
coirprohen é 'meios 	 para	 simultan 'amente niaçilo pi'in'ipal. V-so	 peio	 que fica doseri-

N. 10.807— MeeioraZ dscrirtivo ia invenção puxar e alimentar fibra. 'ão torci Ias e 	 urna p 10 que a ia de papel e a mnuo tia não torci :a
de « iverfi,aarneqtos era fios com 	 ato.; te fita de	 papel,	 meios	 para comprimir um ;o « iimontadas positiva	 e szmmulta'ieanimite
ppet e fibras e nos arocersos	 de	 or'd zir ponco as fibra sob a forma de	 um pude a' vós da machina: os rolo; 26, 27 e 24 ex-
eStes fio	 ara	 quó pretende, 'sv lego a solto, e lar ao panei afórma do um tubo em ou'orn	 teaeção igual, 	 como se desreemm	 o
Inteu'national Harves'er	 Comany, Ct'ibC !c- volta dratonticleo, meio; para en rugar o pa- roivio licon	 na	 patente	 n. 4.2I7067 acima
c'da eia Chicago, Estado de IUnois, Estad,138 pci sobre o nmicleo por modo tal que	 dgumas rneiuoionvla.	 Neste caso porém. o	 papei e t
Unidos da America das fibras do nu1er firmomn dispouts nas pre- necha são alimentadas pele; rolos alimenta-

gas fornia Ias pele; meloso" 'ngalores,u meios dores,	 os-ando o	 rolo superior oin conta:to
a invenção a Aos compostos de para ;imuultaneamiinte to-ver 	 as fib 'as	 não com o papel, e os rolos huf' urlores moO	 COn1.

rapei e fibras e aos processos para produzir torci ias e o papel enruga lo para formar o cto cm a mecha, e etamido o pup& em conta-
OSI AS fios.	 " fio composto do papel o fibras, n	 qual a capa cto comi a mecha quando passam cntreo;r0103

So já conhcci t os diversos 'os compostos de o papei está entremeada o torcida com o al:inentMom'e;.Por inato tosta aiimentaio si-
panei o fi	 as. que "o feitos cob'immdo se urfi nn,'lC	 lo fibras. muttaua a ton;o sobro o papel e a rnoom.a
numclo do fibras coa papei, porém o'n 	 todos No'i descmrhosjtihtos está representada urna ura &i bt 'mniornno, o que é umm vaumtageiu uns-
em fins, -'nu" etc fibras é fiado para pro- ineorp ração da invenção.	 A fg. 4 é mima por!auo. p is une se evita qu.iquor teu lar;•aa,
duzir um fio 'antes loi ser coberto caiu o papel. elevação Lateral da machiva apei'r'iça ia de do fio d' pael acabado de se nuobrr pores.
Per omttrax palavras,.a	 fiarão do	 nimeleo do fiar p,.pei. A f,, 2 é urna 	 vista	 &	 d taI'ie. forço; desiguaos.	 Sainfo do; rolos 2';', 27 e
fibras o a comnbi »am,o das ubrm com e panei com mmd parto em s. eção, lo	 achinisno ali-' 28 a	 tua	 ir	 napmml, o mmcl 'o do fibras ;oitil3
são duas oper'a' õeS disuiertas e sepa raas moina o ,	 omuma	 01' O ' mmmc. gadoi'.	 3 fig.	 éz' passam	 ,'ut,u'avós	 do	 mrn	 fi'.umidoi'	 40,	 cui

Quando o nuit4eo de fio o o papei esto uma	 eI va'	 a	 m'aute - o	 npau'ellro	 uno- parte principal-tom a'fém'rna (10 11 	 cone Mo.
'n.o '-o.'s ,o'm.mmu:tamente	 por este	 modo lhador do pae1, e d	 rnahi i	 e	 cm .	 movei e é munida	 de .oi''ltmas l;.tn'aes 41, que tecin
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r	 ta	 ' com meios ad'quiuos Para
,

das	 ,, o r'ih ' o	 e for'iar li	 a,	 cms,
d,ormadnr n;	 arrnacfl da, tnnn de	 fiar. O te ida o paot e a 4	 hras o mrno n4im('o toem cob ir uma rca	 :e tbis . o toris.
?4o Ia 'o :ner	 da pa. —te c l ica 4o fnrnudr de	 tçs	 Or ui	 1a le lo	 onrin	 to; da 	 tisnacapa i	 psnl e t reei , 	r&.
Cat* 4	 ao fim	 gi ii 43	 nR--a	 a tneha 1140 '.tinit) tridt	 d	 IR1%umbin»o 4e m'n	 * uuoha " o
tf,ia .	 qual COsitn en tin mmhon- paw1 e fit)i •fi 	que o	 a"I	 estA enru	 o 21, o rnt.	 lo le to ' n.i	 ui fi	 q,i	 oons s-o
(nvn. cujas	 waes c »i.e'grn nara •)lontrtiidinal i,øi,te 	 e e 'r&a	 em	 vota •s ti eni cobrir uma mecha da übas nLnMI•(ida.
a rrnt	 !O COflfl para comprimir f a!açar fihr's e	 iii*a	 por	 o ds i hrastL dis'm-ta cmii u soa	zpa	 de	 i -pote ort •	 conuni -
a	 iech . dentro!: •;t	 d	 pnt	 ; mn t a -ee.	 e n P4%,1 ),r tne1i tal nua o

'	 niiai.lO-c3	 a 1g. 2	 TÔ. seq !Ie o e'trR- '. 	 fio tnruan 'le tina c'bino de l e amha	 '•iiarn o rnesao nnmripapa	 ec
mo	 $ja, ciro	 rIO	 me;iihro	 4	 esr.A aii r ihalo p;' pai e fibra, cru out o tapeI e as flb.*	 teen to.ies	 0? u ilade te	ornpirnontr;
snhgtancialrneflt( ('010 SS 51I) rrfiia 	 do coo- o e	 mo uitnrr.od	 twç(hs e r tr.i 'aio 40 22. ,0 rnetto o e (o mar um fIo que consis-
farto dos 1.4)104 26. 27 o	 8, e que a	 'n cba cOiflrimei,tO, e em une o	 par l eo)'tr a	 fl- te cm e'ir"gi' Innrtudin 'mente urna fita lo
nio(	 viaa	 siente rio 'a •q bras e tem urna séria do nrua8 h phtr&daes papel na s	 formar nre,ças qu se pro co nn
0,10é	 ali .:It	 to!..ta	 n'	 forma to!. . Comi	 e vá as qnaes t.aW captadas pçé's dc fi pra dentro e raptar fitwas l e i Ividima's entro
ehra imente ria fig.,	 () rmafll d'pois	 1' (1(11_ bras ; pregas aljaeentes que se projectam para deu-
ar n roo	 aiino'itadoros é ai 	 p)'d Y. Um	 fio formado da uma oombin;o dø tro;

tivantent	 ra	 dentro do f. i'ms !er r cita paiol •' fihraa, tenio o	 panei partes que se 23, o metholo de formar um fio que eon
Cm conl:: •t	 m	 a caro 'e ¼mmpet4or da p'rte pt'im'Cttm t) 	 -àntro. entre as quaes (ram S7t9 em	 brir do papel uma tuocha • e fibras
centre.	 t	 arele IA à fita a fóma de um captadas pu	 &s do fibras ; 0w t.orciva, enrnra	 o	 pet	 longitii mal-

,ihri	 'O	 a	 v .\ na fia. ó. O'. 'ira fo fwn	 dii de rima combinação de mente, para formac' preras e cantar entre ee

E e ti-tio	 rnrolalo cm	 ula do nu"1e	 '
pS"eI o fibra., torci o	 co'iin io'a	 e ice. teu 'o
o	 ape1 partes ore se pr	 oei(n para 'lontro,

tas premraQ fibras Id vld,,arys,
24, o metboo de forinav mm fio que coo-

11h a, ti é enrugado em ne'a Iooit' ii'U f(!aflc!o cora fibra	 captaL i entre as partes flisto em	 alimentar	 posititita .me	 uma
4'm A  tubo e o rumi no so ,Oimp utu1O	 imor- projertantes do pp'l; fita	 rle	 papel	 e uma	 m cb;r	 de	 libras
tn aminte para	 rim e mp.sior 4	 e um tI), rim fio forma iodo uma cou.binaç l o de ntiotorciIa em conu	 comma ro	 e ou t ra	 e.anmrlador 4L amrnliarea abs menibros e r 'OS p'upel e fibras e em que o nap1 coro com- velorila . leurni corme, enrolar o pai'el euvoltapouuient.es re1iireamnta los 	 na patunte	 acim& pletamente as fibras, t	 lo o papel pas tda mecha e torcer a mca co papcleonju-rienciomiais.

'o	 meio do comnressor e mio apsrtalnr qoe se projectam pit'a dentro $1que àra traia
ce'taa	 rihu'aa dt 'ostas entre pr.as 	 adia-

auteito;
'2h, o medindo de (n'mar um fio que coa.ii	 timh'	 li' a	 mais enrtgado e aperta lo sobre eunt. i ; siste em alimentar pitiva e simuI'ancmn-i	 ihras corno	 O vA em	 47 na fig. 6. e as

ibres	 são	 coempi'irndaa	 'tiutro	 niasara u, o met'to to 4e foruar um fitoque coe- te um fita de papel e ii	 a m,.cua de libras
)rraa do mianel. 0 a"ercedor a elgaç. e 'am.

siste em enrugai, uma fita de papei em v lUa
cl	 im nu leu de fibras nã 	 tnrrido, e diapôr

o., . torcida em contacto uma eoaa a outra e
a teMatO iIni ii'i 	 , enrolar o pe-lei para fo -rime titub	 o o nuirleo lo fibras emtrnl;mçaa ima	 parte	 o nt.,ieo de fibras deuitt i das mar	 m tubo cm VClts da mocha, e torc&papel co r' as tIh'as oonio se	 vê «as fies. 2 e preras d	 papei; conjunLamonte a mecha e  papá.(, e deuxe't lO o ane'La mor o pars'l o 	 fibraS

s5o tOVrj	 c.rnjminrtamflento (hrrnanIoo fio 12, o methmiiio de formar um 110 que con- Mia de Janeiro, 30 de inalo de 020.—Por
cnmp) .to d' papo	 o fibras, represcuitado Cia siste cru a immn :r •poitit'smente	 ia fita dg

papel e rima mecha 4 	 fibras nau torcida, efl- prOCurao, Lectei'C.
persumectiva na 11. 7. rerar o p	 4 m volta da moo1 a, o torcer

E' iunuutitante "otar que nem as fibras r"n sim uittaueamc'nrr a me lia e o panei:
o	 'anCi	 q 'o	 'or'llos otftara'l'nnr'nte e joe 13, o	 nitholo de	 formam' rim fio que coa- A. 10.908 - A1morizl descrip'iuo diz nreniYo
subqu,mncialmente nemihnnia arç to 1e3 toqo	 a site mm alimentar positiva e ai'nuuIfuln4a nente •d	 imÃ r,r 'ejroa,neg os	 eia	 U'uzpa 'ores	 dos
cffert.na aires que o 'iapd 	 as fibras enuh»ia urna fura de panei o . 'ia me, ba do fibras não Lisboa d"f"n	 €:s cnlieira	 de viro »», raM
silo comnri'nidos o nj 'noramonto e	 mj•lu o torr iia e tornar 'm tu io de 	 rapei em vnl'a que pre"n'ie priv'qro	 Arrid Westerberg,
apo .tamlnr U. e em «iuruiila os 'tons eirun.'ntea da mo(	 c, e simnulta r eamente torcer o papel 4omc lia o era 81ockolmo,Suecinx
smo	 torrilna	 rofljujiiotafliet)tEi, f •rma do	 fluir e a mecia irO'jfl:1e13ffl0,ItO
C'ute tnn'o	 mm	 fio	 em que os dos elonu p ritos la, o m'th lo de fornar flmfl fiØ que coe- R 'ore-se a	 Invençao aos limpadores dos
d	 queé omnosto tom o mn"mo nulrru'rn de siste em aiimon'ar lirima 	 fita 1 do parle mima tubos de frum	 das cal'oiras de "anor, do
t' rqêms	 por	 impl rh. 	ir 'oumpr mouro.	 Por m ria lo libras, ouro	 r o panl	 totir. uli- tyrao maritmo	 mal	 eonmuirehen.loun' 	 minm&
meio desta alime'ntsq'o si'nuulte es mi ntem-se calmante em ví"tk ca me Na paa formar br.1uilha	 i 'aror propra para se	 'itroiuzir
uummifor'ne a tiiisaosobr 	 o panol e a mocha de nfl1t cace e 4spor uma parte da mecha nas na cantara de combust'o por dc'raz 'e ex-
fibras, Iauitewcm	 n'luto inrpertane. pois que rucga4lonci'iud 'aro; tremo» rIos tubos	 e fumo, de s ria que se
evita	 quaquiem' tio onda do fio aeuudo para 4 ,ø anCo ,to,in formar um	 fio qne coo- po»	 prover aos diLt., tubos uma corr'rut' d
qumehra,' 	 4oh esfo 'ços desiguans, 	 o 'tamlwm 5j5uf3 cm enm'uuur ii •a fita 	 do papal em volta vanor afim	 mi impellir para d. ate-a áiligera
coadjuva o eumtrrlaçame"co 	 do	 mmuiml'urm 'te li- 0e mina mecha de libt's rabo irei ra, e	 rnumt- e levai-» ao tu' 1 da c"&rniué.
liras 30111 a capa	 rir-e papei.	 Além disto, cor- tane..'rinrte torcer o papel e a uecha conjua- ) objecto pu'liuci ai 	 a inen aoé fornecer
cemilo-se ós dous elementos cónjuiuecta e si- ctainente ; em linpa'lor reuilarel d' type referido. pro.
rnultarieamonre,	 forma-se	 umfio	iijns ole- 46. o me r hodo de formar uma fio que coo- prin siara se 4mprez ir convonicnte	 ente cnn
mentrie rabo p0 tem ser sepa »ados um do outro, siste em alimenta" simultan'	 — tente uum	 fita com b inação com	 caldeiras	 e difl'erantes ta.
por arranque. une mo quando o fio fór subniet- de pa 4a1 e nuns rirecha da libras oito torci 4, manhos	 modelos, seg..n rio a dispnsiçto do
tido a grandes esforços. onrulear o papel	 for 7ittlriinaiunnto para for- extremos dos t	 moa	 e fumo na carnara de

Comnuuanto se tenha descrito aci'nauma oar um tubo em volta da mocha e com 	 unIr comuum4ao e corresnontente ás ci j uimensfir ii da

forma de reaUzaçao' da tnvenmao, d'we-se em- o tuibi sobre a mecha para que "ma parto da camara, de maneira que r mesmo modelo do
tender que a invenção r,4de ser realizada nor mecha fiqua disposta dentro das pregas lougi. limpador po sa	 fucilmu ute ser , ti' para tratar
diversos modos sem desvio dos suas caracte- tudinars do tubo de papel; 'eeffieientemnente todos os ' hos 'te uma f:'ce
rlsticat. 47, o melhode de formar um fio que coRais- tubos, as boquilhas desses limpadores até hoje

Enu resumo, reivindicamos como pontos O te e mi a	 tramitar	 simultaneamente	 ruma	 fita coliecidas toem	 i ,Cr ad'ptuuias a cata
caracteres cnnstitmmlivos da invençin: de panl e uma mecha de fibras não torcida, caldeira especial. afim doqu o limpador "a

t. um fio formado do uma com binaçao do
 tr,jgitmmdintulmente	 o	 papel,	 e dar á efl'ttivarneiito edmn,uuar 	 a fuuligoum 'lo uni dos

fibras e opapel co atidos coniuum »tamcnte para fita trmna tubular em volta da mecha para 'aiostubos ouue	 achem mais afft' 	 do ponto
formar uma e4ructura Imitaria morri o papei formar mima capa. esimuitaneamente torcer em que etoja coliocato olimupalrn' na carrara
cobrindo as fibras e enrugado dentro das li- o tubo ir a mecha conjuun'tamente; dei conubustto,	 sendo as distancias, 	 desse
bras; 48.	 unethodo de formar rim fio que coa- 'eponto aos tubos Influenciados nela largura

siste em poatuvamente uma fita lo dentais dimeuses da dita camara de com'
20, uru fio formado de uma combinação de papi e uma	 mecha de	 lituras nto torc ' da, bustao.

papel e fibras enriagadis eoniurnctarneuite e comprimir a mecha para formar	 um nacireo, Outro objecto da invencito é fazer com que
em que o papel Cóntem completamente as fi- enrolar o papal em vutua do nucleo, e simul- o limpador fique apropriado para tirar a fuji.
bras; taueameuite tarcer o papel enrugado e a me- gem no sedimento do tecto	 do fundo e dos

30, um fio formado de uma combinação de cha coeujuuuutanient.e; latos da camara de combnstto4 lateralmente
papel e fibras	 torci tos	 coiujtuntarnente, e 15, o metho to de formar um	 fio que coo- cm relação á chapa de tubos,
tendo o papel erururado na fibra; siste mmm alimnrtmutar positivamente 	 uma fita de Ouros objectos	 a invenção Sbo :	 prover

40, um fio formado di urna romhinaao de pape! e	 unia r,techa de fibras não tom'uida, moios simples e efficazes para a int0roepç*O
papei e ;brns em que o papel é en»uuta !o 1 o- cuunprin;h' a mecha	 ruara formar um nucleo, da corrente de vapor,	 quando o limpador

titndinaImente, o uma porção das fibras está enrolar o papel mio, r l'a do nueleo e enrugar tiver de ficar inactivo e para maist:m-o na
o papel Ionuitmr	 a	 ente e simultaneamente posiqeo Inactiva;	 e prover mim IlmI actor de

diJl
sta nas pregas:
umfio formalodeumacoanbinaçaode torcer o papei 'nroa do e a mecha conjunta- corrente do vapor, simples e barato, para 00
 e fibras, torcidos corjwicmamcnte, for. tubos das caldeiras, manejavol por qualquer.



7	 t•?.-.,	 l,,tLL\I	 Jurltlo CIO 19?T1 	 ?j!-	 !'4-- -	 -	 -

- i»o4Llwia'b &.. tpran q 'nec&-
* e per iiravej apez*r do s.rvi ' o pesa4O

nWo	 'lo	 1d'	 3	 .
p	 or 's5 `m?pon

Cna	 Ü C. 3	 t	 t4%
aqtia 48 ctrigtiva em roiaçâf b ás cal-te ra-io reor'n-tada	 na	 ü.	 2, aç ahertura	 t, flam ww '6-

'14em todos os tiio» la face	 cora	 i'idiçajn
as 'ln f 'as pint'ia fato 1a 'fita 6gura	 S.	 A

Para o primeiro fim, o limpa-4o­ traz n'ia
ra da extremo p'et'w da clxa •, intreptaitlø	 s4m	 :11;

nhnra t	 e a aber»ra	 1.1. 	'fi.	 b).	 MVS1)

caheça O	 h quilha	 le	 truua	 ..uapberira e r te
a	 .ent çi.o 10 v .tpor Io tii iinPara	 e.v tar S.hi Ia

para 'o»,.er t4'n'Om uma eorrenre 4p va-
pt: noioa	 1zrnIeg pôde girar e ier.e. •-e em

no,	 ¶P'flflr. o tnhc	 3dere	 em- ro 'cadi lo ti'n	 xa do esmoa.
por ao tetto, an futu4 	 e áa nare les Let.'s
dm r,mara do	 "eonuhuiro.	 ao	 gir.'r.qHaiur "Oa ço	 &n'ul'r.	 rnatv&ine t' ao

eia.	 lo .gt r rdloa1 10
que t'rn 111AR tampa 20 '( 	 'l	 aahl.la parelhib miar meto	 Ia	 rUIa	 ou	 Jla'Itf 	 1. e

corpo prin li'sl	 Io li ..	 a-
do. 'wit.audo-aj' assim a ' s.'da e 4	ruLili-

da -aia 1. Entre as 	 a bertura	 R, •i'	 nu
ma	 w Is Ôem

dest'	 moio rø limpam igiUmllu'n" o'.qqs oirtea
Bar	 abeç s	 pteia	 rara	 nada	 ctld . ra.

.oa	 naroq , dismn rralmor,teopo.ta	 entre s', e,bai	 e 0 np	 62	 4•
para	 Ios3*rp.ar000Pa f"li2em, 	 l.0	 li 11
n''	 n	 eorr.mtolater4I do vapor.O	 t'ii1n Q.'	 praticarI	 na

cabe.,, term'av'j tanja a bertu ra Ia-Ai-.'	 se-
de i m. . q»amio na p.	 aahila	 como 'no-tra a t3.. 2, iP	posi,	 in t ro4,, ,lr •..na ru-nha

A 014 m' "ap"e,'lca Ia fie, R o	 a	 'pam4ra
flxj'- •' ao t'.ho 1	 da	 nnit.eii'a	 'laper meioomitu u laria para dirigir late atuiente a cotreote

do vupor ao t	 to. ao ruindo e ás pa pe '	 te--
t	 pelas 'liu,tr	 .h"r tur ,,	 v)»n(\St.q	 4	 oaa-im o tubo *1 r n.t

re. e	 'i irmitrom q.u'	 hoojmHha	 pO4S-	 ('8-
rae	 da	 aiiiara de	 r Ourih stn,	 Fiuruelio-rute,

n	 nosaa noaj'o o';ra oextr 'unu poaterjor	 ria	 i. e	 a'ro	 e"lta
ciciar qp o	 a!,iar nara	 qima	 O	 ('&ISRP	 lO
fin',	 na divr,3o	 l,,o'.'tr mais	 ravoi',v.4 eeobtenmse o	 ultimo objncto nor ,ui°io i.i aber_turs

que in q.'lve 'iI m'atg s	 coiloitie o limpador »c	 á UIIPI	 •e"tral -lo tubo 1	 ia '?	 '4dlr»;tr,t4I)Ciaui	 na'a	 a'l,;uisa'o	 l	 vapor	 h-
tere,telores &lo',,,a ls e 'lisnealtivos rego-

em p .$in O'-)I',j'jrra:
Prr» se	 virar nite o H'npa'o-

ano' caio o apuarelho	 041 kmIrs. 	 iGato 'unI
laduires, tomo altrante 'ia •lescrevn. sala	 'lema-ladujeu.	 n.r	 '1 nitar	 a	 ona	 qnhi 4 , o

pM-au'	 znr	 com	 .1110	 a	 nOr ('011 tÁ	 '10
3ur .iwue Is' ejauirnjrt, 	 nrati	 i a	 t(J'40'i	 '1*A lfltRflÇ4O 5-' 1	 113 coniprebs'nwl com a

deacri.ço abaixo fs' j t.a	 de acrôrde comi os
tribo 32 t. , ris 'i'u;a s'iiyrfir o detontnra	 iiiniillar	 6, tus'	 In	 rn;o	 31	 inlepen lentn'io 'te	 'a

doseiih a. no, qnae	 tfr 4.	 é seuç1u losntu-
que, na	 Oruiuio	 ahi ia. '-nnn'ra	 •nmu

ou.t a 17 h ext '°mn Interior on do "«"' da
dire»• io 'n i	 latamiol,	 , conto 1 a nare o 3D
orle	 e 'dloca	 o	 l ; mnarlor	 '	 • uu.m 1	 aio-dirai	 lo limnahur	 .porre çndo, oro o siçAo

Operati'a.
pare	 8 ta rai\a l .	 e	 outra sirpirolq, deIs' do 'o ,,dha S ü6 4°	 pr	 ,iaa I	 "n'a "ai.W	 ('-Ostr&tl'sl p rt a das paria na la

c'inira Co	 as eia'; ao 'Ii .oe o.Iimo . dur; 16 e 1_'	 nolem ç'ir s'flfl»aq	 ákroim	 4o	 val.vida e wa base,
'fAiraq 10 r,nal ,ncr 'amanho. 	 B,il lI(cMtqj Ia ii.

fig.	 2. sn-çn s 'm'lhante, com o apua sihG nara	 formar unia	 Initeçãohe"i,	 ti('a, e ondaro	 anortar .'o entro	 qi l'i..
de	 lua eq,p"lai «ara caia t%'pn	 lp	a

vin "rS'IIflO	 nivi'; tiro uu)mo pelito.a A *a4P'em noeiço lo pe rat va	 fiz. 3 e	 'n trans-
V8r511k hoqnia de vapor.	 ae. 'ç s'or-

trO lu'sndn..p a	 'tinha	 lii	 4	 masil 'a siip	 se
da-eia	 hes

etA--Rç coflçtjt.tivrq 'ia inVRmicU)em
r	 bo' incito i narta "iherea ;	 fir. 4 ai'ço

r	 1' moo ulrai cevarorq,e, nasçoda 'aixa 1, nei	 pt	 1 tnh
40	 'rnr iimnal'w	 ara	 cal'b'i	 is lBIl'liIfl1'

Iong it'ulirial	 lo	 miam	 i!O amr( erlor 1'	 a»are- u'rlÓ"	 )	 v,o n'tia
oLlrrr "a na ,criari	 ia rrnnbuj'iffto 29 (fr. i).

cota nr'honior;do •.m Pi lho de 'a'iOr	 na'a
j'ut 0 4 11zj	 nus s'a'n q °a Is..	 oornhus'.	 afl -l i	 deLtio nem a boqirilba. em	 uro pi'no perue'n'li-

cula.	 'O	 a 691	 fie.	 à	 Um.	 :	 o	 vluur ao-li-
fl tribo 3 t^111	 ia n*rfa otter'ra	 I	.ien s.'om. oli mni',ar- doa tu,ho q av	 frnr	 a	 fn)kov»	 e	 na

caio a iuoa	 osi melu'a mari tinta	 qrr'l a6 'io
pri mp .pn'o mim	 liu ... tro sim	 tnta	 menor dg
t6rma que uuut. 'rama) IRRço '.Si'naon'rp o •'iho 3

doo sitis	 nor jamio le 'i'na corrurife 	 iii v:uper
dir	 il	 •	 case	 tubos ds'sd° uma n.i'.iilhs quereorr'se	 n a parto p .ts' lo	 'um a Ct	 ara

uude 'uilhmist%. cas	 a rs"i	 J.rrnntesd. to-'ro,
e aa 'rrM	 IrIPC ua 1. 'iartp 'R	 na n"aicto tem m ino-a'at liamotral. cara c ts . ris4	 o lii.

e os tu )N'4 .e fig. 6	 o um arme viato wI'u P.
opta 	 lo limr,a fr	 ro',rOuenta4a qp fi', 4 ,
eco lri	 ljs,	 canal	 limita o	 nn t a	 s'irirloi-

nado» up li t'icmo IA que a	 hnrmnil"a	 'e"	 nu)
cem- s a l 	im 14r'iva	 Is'	 lqmio, se • "f"	 's'	 pçatruimo	 poatnsrior.	 "los	 aliffm e utn'm	 ijaseumbos

Jetrss Igmians se	 iR u Iae-.
a.i;,,ullus' 	 16.	 ra,aa	 ija'icin	 «.ua'vlo dlanu,.tia tio	 mfla"'IrR	 tal	 unO

rcferrm a p»ç..s	 e a
figura'. 3. 4 e 6 estAo ora ocala maior do que

o vaunr entra" rio conireto 	 14	 t ., oahm	 'a-
traráno eso! a'inn I I,r 33 ç ar»ar	 'ia	 -Au-

qp	 ot'ia'n alon's- coo a	 dlrneeXo	 ,rluisui aI
do	ari'l om rirrainuier dut'oen n,iv'Iir"	 .rhi-

asf e 2.
1V	 caixa 4 com uni tubo 2. 	 alimentadou 'lo

perfilu'	 fl	 av itu, 4ii.sp	sqsj.n	 ri	 o	 "iho3
sajrm	 n'citado	 ' nrsss.gto

traria em	 Mlac..o	 ao	 uai'o	 !ornit,i4i'ial	 d
ap.ir.	 m	 - e	 luIletmIdimraImonte	 um,	 fILhO

nela	 rAacso	 Ia	 do
va »or.	 t ic	 caixa	 de	 -,4t , , ,PR	 19	 tom	 mim

tn	 '	 sa - anor. •ra', oormittir mirrA	 a	 m.sna
tsin tia tio 'I,nna'inr se nossa. 'utilizar 	 nas	 cal-3. ' • u o extremo, exterior	 ou pois crio- 4 te- den te 	'	 e	 n'e	 'iia',ndtj"o	 fixalor	 23 dri"a .' ii'	 Ilfs'r'inteq tamauihns

cha 'o por meio de	 mim	 tastulu 'o	 la parafrso
4 e teme mm vurlante ou	 nanve.lIa	 u.	 os

ne ,,iv4t, ao reine	 40 mo	 fnlcro 92 « 'sim )0	 io Ij n'alor 4	 eai'ieraq como	 reivin.
ds dori'os	 am r/mr'ia 10 ga'uehsa. •,ii o no- di"adn em ') ca cactariza'iuu ne!o fas'to lo quetremo ulterior 00	 :mnrorOr do mnbo 3 tatu oneram ,te'n	 •im;	 ranhura ano-' lar 2?	to a 'w)nilba 45. vapor 4 csph'rien O t.*3ID rll'no.flui,,	 mureira	 'lo	 pa'afso	 7,	 guie COI41	 a

bsoiiiltia Cubo 16 Ia Ci S a	 qrian5n o limqtfo" a' acha It1vrua cara fl.ar a esphera cm qualquer p0-'le	 anor 8 rota iva e cio	 fórmi es- em no.i )o 's'er5tiv3 (fim» , f). Pj'it» d'enqitfvo sIcio ingolar, pa rto da extremidade do Nhamplierriu.	 Em "s's	 t se oolloear a	 ponteira evi ta que o "ibo troa r'r4o	 ni	 r'.a"'o	 ia de vanor'mrnctaune,tte mio tubo s. soI'nea-s 	 nu	 ex- rOS4t0 lo vanq r	 sem umnpo'lir m livre rro'aco V	 n'ai	 i opa for	 lo	 .ai4o ras.	 corno	 rol-t°omo	 tua tubo 1111) uremhr» 32 com a 	 Poli- do tum'e) tu-ea	 nelo	 volanto cin"o.	 Assim	 se vl'isi"a Se APIa	 j, caras'C°r17a4o polo estabe-tom -a	 .luanio 'o' esa' mRnhr' oor outros de eo»nsezume o mesmo resultado que com o s'I'a'lo lorim4lto -11i 'leia qt1nort'-	 400rtalou'a	 rmn-diu'n -(s.	 auummhris, 	 'rôle-ume adaptam . 	o com- C'a',al :n, e.	 emliora	 iesc'intas ao	 mwno n'lia" no tubo de vapor n"uapria	 para ('oOoe.pr'm nt) total tio tubo 3 á 	 dis'a'mr'la	 nuto	 1i3 te tino q4 se pôde utilizar urna ds 'ftpn' .. rar com ontr'	 cou'rpaiyindcntp 	na musa que
entre a pai-ele	 da . caldeira	 e a	 narede çôe. roriMa o Umnadnr, ufi 'u ris' ovtar a flitraç%oøpp'	 3	 da ra p m,ara .Ie comhrrqto 29. 009 A apnuicacle do 1mna 4oe a uma caldeira do "ano quando o wparelho tumecioparCal 'cii-	 de lifi'orn u	 s terna uhos.	 ?i	 bosiob ao oll'e'tiia 1a maneira corrente.	 nrondom»lo- t, um limpador de caldulras como rMvtniha	 s pó te ser	 tixada	 em	 qr'sl'iuuou' p(s8k.'O) se a 'aiss A pa"edo ne4orlor 27 da	 cal'eira, dicarlo em O, tendo abi-turas no tubo doang	 -, comprimiu lsi-'s -a entre «o extremo Com	 a narts,	 ou	 engate	 113	 Introdmizilo	 no vano- cara introduzi" o vario" do tubo de9 rfru tribo	 3	 e	 a	 pitrito ira	 te	 mana	 7.	 & tubo 28, que ha entre a parede 27 ea pa- ahasistcl'nonto do mesmo.	 caras'tortaa'io r'
luestuia boquilha	 em n'o stanat 'iiamotr& m oo rede opposta 30 da camara d 	 comnbuistzo facto to fri p 'mm ou riais pares dessas abcurtn-
5 sua aura a"por ficie	 (az-se	 minto	 ratibtira	 II, 29. ('as se estabelecem	 'ilametralmente onpoutas
que o'cupa 'riais o » menos a qua"ta parte da o imnale' fencciona da tõrma sinta: en tre a, 'la sorte que, q uando o apr.arclbo
Ciu'tmmuufuu"cnm'ia d' esphm'ra S. Ocienáil 1 04 mais Qiusn lo sahbio como na fig. 2, Intercepta-ao sahs' ia camara do comhusts.o, pudo-ao lntro
es roitn em urina lir uçaoflg.3 e 4)o "adlu'cçAo o foro ti	 'soto de vapor ao tribo	 3,	 nela duizir uma cunha	 nor R5'iA 'lar do aberturas,
purtiemi li -til ri 	 SO isti der pa tu' lo	 unia	 fl- tubo 2 o'	 é abastecido peio espaço da va por por fS'-a lo extrema	 posterior da caixa cir-
tra'l-s. ontreit;, ,fli extremO t,iterlor,até uma 	 X- da	 'ai Jnir;a o por meio do	 «tu	 'oh"	 flexivcl cnmdante. afim lo evitar que O apparofi'o setenso lo cerca	 uni terço dacireumrere,icia 6r,.	 t): e  tubo 3 se fixa	 iesra posiç'm nor mova indevidamonrito e fique em posição Oco-
da espbera no e...emu exterior, como clara- meio 'Is. csu'ulia 45, de suartui	 que a	 lrnqumilha rativa:

se vê nas tlgs. 1 o 2. 	 A	 pontal"a	 'lo 8 se mantém no t 	 o 28, bem	 protet'iia m'sin- no. nrp limpador de caldeiras, como r1vin-
Z'04Ua 7 'em uma ranhura estreita 	 2 no ex- tra na gazes quentes da cismara de combustão dicarto cm 4) cnmnrobonderoio uma abertura
tremo anterior, em fronte ao canal 4',, e unos 29, secuiilarla na abertura ce vapor para agir
abertu'	 lateral :3 liunitasudo Corri a ranhura	 - Ret irada a -.tinha 15, o tubo 3 poderá ser no tarto, no fundo o nas osradea ta'eri.es d
li. devon io a « boi-tora tnr.lorugltu (itiahne . te einnuirraio até	 que a boquilha 19 antro mia camara	 'lo combustão.	 caractertsa"o 0610
vms féria 'te cone truncado, com a lado ca',,ara lo com ianstio 29 e as aberturas (4 (a' o mis's que essa abertura ~andaria fine,
larvi para t'ôra, e-tanis'sieç-um	 co timnui,;'ca,ào	 entro	 o	 ti.ho 2 Cri ) ralrtç.o	 ao canal	 mie vapor	 praucipal da

uosiçto da ranhura 1	 s da abertura 13, e o interior do tubo 3. com o qie passará o bouii1'ua e ao eixo longitudinal do tubo 40 Vft'.
Siu is"	 lo ao tnbo 10 vaoor 3 o o centro d& Vanor a uma ramnara da combustão poio ca- por em posição tal que qt'alnivar	 alnstamn-
lsaq' ilta 8 é tal q	 'o abrimento tmra a	 "o:- na' 40. tu ou regulaçio sia posição do eseal CIO	 -
rente Io vapor peia rantstwa o pela ah'ii'tu;'a -	 co"r- ".o do va por se abrirá	 como iii- por nrin"ipal,	 relativamente	 ao dito tubo,
não é affsuctaln nela	 eV raç,cm angular	 da di,' ei as i.nbas che ias na fig. S. o atrA na não perturbe a posição da abertura secundá-
boinul'ia	 8.	 Nas pa"ed's	 tio	 tubo	 3	 C'az-sa parto	 ,t'rior da face do tubos 34.	 Faxen-lo- tia.
01jt aarA de aørtnuras	 4, de modo tal que, se	 ..... to tubo 3 em 'orno	 de seu	 eixo 6°, um limpador do caldeira, como reivin-
qtiauil'm o linina !o' 'i"ac-ma na pisiçio	 opera. lo	 itru	 i.,	 q o 'n'lo	 1a	 rola	 S.	 vaas.a	 'nor- dicado em 1), caracterizado rio &ctn de guie
ti"a	 r,	 o''	 ' o	 -	 'i	 -	 'a	 milo	 0' -

2 para
ruo e	 'o	 ;a'iira	 lot. ,ral,aente um o votante oo manivella, para fazer girar o

,,	 estreita do "no "e vapor, tem no cubo ama ranhura na-
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plar qus 000pra com um detentor na caixa

?hV̂04apor,

ute, afim dr evitar a sabida do appa-
em consequencla da reaço da corrente

 sem Impedir nor isso a livro rota-
çlo do volante e d fto tubo:

7°: aperfeiçoamentos nos limpadores dos
tubos de fumo das caldeiras de vapor. snbstan-
çlalmCnte corno 4escrIpts no memorial e re-

reuntaios nos desenhos, para os fins especi-
e4105.
Rio de Janeiro, 30 do maio de 1919.—P. p.,

Lecierck t CO.

N. .10.809—Memcri.l desrriptjvó da invenio
d eum novo sjs'ema de rntoirzs. cem es-
pethoas para quepretende pritite 4e Gui-
germe BoiIma »n. domiciliado na Capital do
Estado de S. Paulo
Consiste o objecto do minha invençLo em

um novo systema de ratoeiras, com ewTho5,
pelo qual se consegue O fumcionamsrmtne?1-

-cas e continuo das mesmas, cujo dispositivo
-paao a descrever:

Na parte superior da ratoeira representada
pelos desenhos annexos a este memorial,arha-
ao peça-alçapo a formala pelas chapas do
folha 6 lispo4as em senti o paralielo e fixas
asa travessas do * adeira c aue serrem ao

ineswo tempo do plataforma *o eranco aos
alçapões d feitos de chapa, girando nos ei-

oR e.
No centro da peça-alçapaj a, e fixo ás cha-

pas 6, acha .sa o cavallete f que leva em cala
face um espelho g preso em cima e em baixo
por alças ou grampos 4. Em cima do caval-
loto f desançam os ganchos i foitos em uma
só Peça e que servem para lavar as iscas; fi-
cando por meio da chapa j cobertos de modo
-a no permittirem o accesso pela parto de
em-a da poça-alçapão a. mas tio sórnerit
pelas entradas * na direcção dos espelhos.

A peça . .lçapTto a constituo por si só um
conjunto que se róde coliocar e tirar da parto
de tima do depc'sito de agua 1 falto de chapa

• co qualquer metal e caliocado solto dentro da
•-rmaçAo m que tem nas suas faces lateraca os
4egrâos n para os ratos galgarem a entrada
*, obrlando sua passagem por cima do alça.
p.n de onde se precipitam sobro a isca pr'°sa
ao gn0ho 1 como fim de arrehatal-a de seu
smeIhan'e que Julgam ver em sua propria

-imagem reflecdrla no espelho g.
Nesse interim. pesando sobro o lado livre

dó alç o d, este ultimo abai xa a resprotiva
extrern dado, o pela abertura o a&m for.
niada, e antes de ter podido devorará isca, o
rato cabe no deposito 1 afogando-se na ama
abi existente ; o alçapão d volta á sua noi.

deixando anterior, deixando a ratoeira armara
,para novamente funecionar, o assim conti-
.nuadamente.

A peça alçapão a o bem assim toda a rato-
eira Ode ser tasnbem disposta 'e moio singe-
lo. com sómonte um alçapão, imiii espelho nm
gancho para a isca, e com degráos em só uma
das faces lateraes. e bem assim todo o conjun.
eto(elto em qualcuer taranho conveniente e
de qualquer material a'lequalo.

Em resumo. reivindico Como pontos cara-
cteres constitutivos da invenção

1 . 0 Um novo sysinrna de ratoeiras, consti-
tuldas nasus parte superior 'lo uma coça-ai.
çapaõ com espelhos e alçares, formando i iiii
eonhsnoto com san dispositivo mais abaixo es-
pecialmeuté reivindicado, e que se póle coilo-
car e tirar da parte de cima do um dep'wto
de amua colocado solto dentro do uma arma-

to que tem nas suas faces lateraes diversos
degrãos para os ratos galgarem a parte de
cima da ratoeira

2. 9 A peça-alçapio acima re ivindicada. coa-
tltu Ida de duas chama pra1lelas formando

-Canal e fixas nas extremida-les de travessas
que tembem serve 1 de des-anço a llcanóes

Lg rando estes sob
r

	 eixos, nutrosim de espelhos
no seu centro o ganchos para iscas

na frente dos mesmos, coberto olb ultimo dis-
positivo por orna chapa afim de i Ao perasJttlr

• aos ratos o aucessn pt4e parte de cima da re-
ferida psça-alçspo, mas tio 4mente pelas
entradas do osu l formado pelas chapas já
mencionadas e por cima dos alçapôes e em di-
recção aos espelhos;

3. 1 A ratoeira, com espelhos, Vima reivin-
dicada, feita em qualquer tamanho convenien-
te e de qualquer material adequado, de for-
mato rectangular ou ontro scu *iel'iante, assim
como s;unbm singela, cora sómente um atça-
pio, 'ira sp'1no, um ganho part.a isca, O
co . deros de acuesso á parte de ci.na em
só ua as faces Iatsr'-es.

Rio de Janeiro, 3 de	 bro do 1919. —
Por procuração, Leclerc - (3°.

W. 10.810 — Memori"l deseriptivo d
invenção de aJer(eçoamentos em fe-
chaduras tara porta munidas de teima-

• coa, para que pretende privilegio An-
tonio Izidro Gonsalves, domiciliado
nesta cidade..	 -

Refere-se a presente invenção a fe-
óhaduras para porta munidas de uma
lingueta ou maus, operavel sómenta pela
cheve, e um trinco corrediço que se fe-
cha automaticamente por meio da sua
mola,- e que do Interior da porta pede
ser aberto manualmente, e Lambem por
meio da chave que opera na lingueta,
mas que do exterior pôde ser aberto só-
mente por meio desta chave.

A invenoAo tem por objecto munir
estas fechaduras de meios para impedir,
quando se desejar -que se possa abrir do
exterior o trinco por meio da chave
fechadura.

No desenho junto está representada
uma fech,adura do typo acima menciona-
do em que esta incorporada a inven-
Cão. As figs. 1 e 2 ao elevaçóessimi-
lares da frente da feehaduta, com uma
parte quebrada; os meios para impedir
quese abra o trinco estão representa..
dos em posição inoperativa na fig. 1,
e em posição operativa na- fig. 2. A
fig. 3 é uma vista de cima da fechadura
com os ditos meios em posiAo inopera-.
tiva. A fig. 4 é uma elevação :ragmen-
tarja da fechadura, com partes -em se-
oção. A fig. 5 é uma vista laterial o
a fig. 6 rma vista de csima da parte
fixa doe nleioe deteptores do trinco. A
fig. 17 é uma vista lateral e 8 unia
vista de cima do gancho detentor. A fi-
gura 9 repre Qenta o botão manual pôr
cujo meio se move o dito gancho.

No desenho: F indica a caxa da fe
ch p 'lura, C o buraco para a chave no
espelho da echadura, T o trinco, cite,
cômo é usua' está montado para cer'mr,
e é guiado neste movmento, em aber-
turas nós ladoá oppostos da caixa da fe-
chadura. Como lambem é usual o trinco
é actuado por uma mola que o manérn
constantemente corrido para o exterior, e
que cede quando se fecha a porta e o
triruen ehnrvn na caixa .°m que esta
formada a séde ou abertura em nue nu-
nutra o seu extrmo. A mola do trincO,
a lingueta da fechadura e as outras nar-
tes do seu machinismo não estão
sentados porpor ser isto clesnecessatio para
a presente deririncão.

Quando o trinco está corrido para O
exterior da caixa da fechaluro nela
accão da sua mola, o seu cxtrmo ira-
Zaire fica liente no indo frc 'ia
caixa da fechadura. Neste extremo Ira-
Oleiro do trinco e°tô fixada urna 'ueen - 1
que tem forma geral cyiinF-dca, tem
em um dos extremos um furo central
no qul penetra o dito extremo saliente
do trinco. A peça 1 é fixada no trinco

por meia de um pino lntrodu*téo iQ-
• furos correspondentes nas dus-a v1ea
Uma fenda longitudinal Z na peça
fórma nesta uma forqueta, entre os I
mos 3a, 3a, da quu1 está al.'jado um
gancho 4 que tem um furo qua irangular-
4a, que reeeb,e a parte quadrangular -
de um eixo transversal 8, montado pera
girar em furos circulares 34 nos tfl-;
n 'e. 3% 3a, da forqueta. O eixo 6 estA.
fixado ou formado em um botão mamxal.
r o w está em ccite10 com o lado ex-
terno da peça 1. O gancho 4é feito de uniw
ea-pa grossa cujos lados opg5tos estão
em contacto com os lados internc dos
ramos 3a, 3a da forqueta forma-
da na peça 1 ; em um dos ex-
tremas da chapa etá fÓimado um
dente 44, e aio outro extremo uma sa-.
liencia 4e. Quan 'o o gancuo 4 é me-
vicio completamente jra posição ilo-
perativa (figs. 1 e 4) a salfencia lc
está em contacto com a fce inferior da
peça 1 e impede que o gancho 4 gire
para o lado inferior. -

Para impedir que se possa abrir o
trinco do exterior faz-se girar o gan-
cho 4 por meio do botão B parqsi o
dente 4b entre uma abertura 1 na pa-
rede lateral iii terna - da caixa F da •en-
te, e se prenda no lado inferk,r desta
abertura (v. fig. 2). 	 -

No exemplo representado, o corpo do
gancho 4 tem fôrma adequada a com-
pletar a simperficie cylindrica L peça 1,
na parte em que está situ-1a a fenda 3,
e o extremo externo do gancho 3 fôrma
tom os extremos dá tforquet .m 13a, 3a
urna superficio . semi-espherica. Os fu-
V( 3 4 da peça 1 são formados em u. a
bossa transversal cylind'rica, pela qual - a-
peça fica reforçada neste logar. Porém,-
esta fôrma das partes nãQ 6 essencial
para os fina da invenção. 	 • 	 -

O botão B com o eixo 6 está seguro
na peça 1 por meio de uma cabeça 6a-
(fig. 3) formãaã do extremo do eixo 6-
depois de ter sido montada na dita peça
porém, poderia ser seguro por quelquer,
outro moc adequado, por exemplo, por
um parafuso aparafusado em furo no
extremo do dito eixo.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenço:

40, em um afecl'adura com trinco do
typo acima especificado, em combinação:
uni membro de supporte situado no ex-
terior da caixa da fechadura e fixado no
extremo trazeiro do trinco, e formando
um prolangamento longitudinal do trin-
co, uma fenda vertiel no dito membro
de snpporte; um botão manual em que
está fixado ou formado uru eixo mon-
tado para girar em furos transversaes
nas paredes oppostas da fenda no dito
membro de Rup, arte; um membro osoil-.
laveI montado na dita lenda e que tem
uru furo através do qual passa o dito
eixo; meios que fixam o membro oscil-
lavei neste eixo: meios para se'rurar este
eixo no dito membro de supjiorte; um
gancho ou uni dente formado em um doe
extremos do dito membro osciliavei; no
lene trazeiro da caixa da feohedua unia
abertura em que se prende o gancho eta
demite do dito membro oscillavel, quando
este membro tiver sido movido por meio
do dito botão manual, para por esto
modo impedir que se abra o trinco pot
meio da chave, tendo o dito membro de
sv'pporte e o membro oscillavel fôrma
tal que este fica alojado na dita fenda
quando por meio do dito botão manual
10-ver sido rncividb clrnipdetamente en
sentido contrario ao em que foi movido
para datei' o trinco:



do que a espessura do dito corpo Á
fenda 140 tem largura igual ao estran-
gu1amento 2 formado no macho M e
está disposto sym'e. tricamente em reis-
içao aos'}aMs inferior e superor da
abertura rectangular' 1'30, pelo que 11 

1-
com formados. na femea dous ganehos
10 voltados um ara o outro, entre os
quaes está situada a abertura rectan-
gular 130 'e a fenda lateral 140;

Quando a porta estiver l'echada. o se
'puzer o macho em posição horizontal
como se vê na fig. 2, a parte estreita 2
do macho pôde penetrar'peia fenda la-
teral 140, na abertura rectangular 130
da fernea. Si, depois de ter o macho
penetrado por este modo na abertura
130. se abrir a porta, a femea correrá
ao longo do macho (v. fig. 3), até es-
barrar no gancho 9 formado no macho,
e então, devido ao recesso 8 formado
entre o corpo 1 e o gancho 9 do macho
este descerá polo seu proprio peso, e
ficará engatado no gancho inferior 150
da femea (fig. 4) e a porta ficará de-
tida em posição entreaberta, pelo gan-
cho 9 do macho e pela parede trazeira
do recesso 8.

O macho não poderá sahir da femea
sinão depois de se fechar completa-
mente a porta, para que a fenda 140-da
l'emea venha em frente do estrangula-
mento .2 do macho. Si, do exterior do
aposento, alguem tentar remover d ma-
cho da femea, para abrir a porta, po-
derá apenas levantar o macho até. es-
barrar no lado superior da abertura 130
da femea e puxar a porta para si cor-
rendo a femea ao longo do macho, po-.
rém sem que se possa remover o ma-
cho, porque só poderá ser removido de-
pois de se fechar completamente a por-
ta, e não permittir portanto a passagem
da mão, ou de. instrumento ou lamina
para soldar o macho.

A saliencia ou gancho 9 tem tamanho
tal que, mesmo depois de levantado o
macho para contacto com o lado supe-
rior da abertura 130, a saliencia 9 fica
situada abaixo do lado inferior desta
abertura, impedindo portanto que se
possa empurrar a porta para dentro.

A femea e o macho são applicaveis
tanto a portas que se abrem no lado re-
presentado no desenho, como no lado
Opposto.

A femea poderá ter em cada uma das
beiras horizontaes oppostas dons reces-
sos 160, 170. Os recessos 160 feitos na
parte 120 e os recessos 170 na trazeira
da parte 110. Depois do fixada a femea
em uma porta, só-mente os recessos 160
e 170 das beiras superiores são empre-
gados para os fins seguintes: Si se de-
sejar manter a porta entreaberta. mas
podendo ser aberta do exterior do apo.
sento, engata-se o gancho 8-9 do macho
no recesso 160. Quando a. porta estiver
fechada o recesso 170 poderá ser utili-
zado para inserção do, macho, que
funecionará então como tarameila, im-
pedindo que se abra a porta do exte-
rior.

A Inserção poderá ser incorporada
sob varias fôrmas difforentes da renre-
sentada, som desvio dos seus caracteres
constitutivos.

m resumo, reivindico como pon-
tes e caracteres constitutivos da inven-
çfto:

'4 na (M''L —a Ua
1emea, ou sabir desta abertura, quando
a porta estiver completamente fachuia.,
e depois de ter o macho penetrado nesta
abertura a porta póde ser aberta só-
mente até o ponto em que um gancho
formado no extremo livre do macho es.
barra na parede inferior da dita aber.'
tura da feniea, descendo então o macho
simultaneamente pelo seu proprio peso,
devido a ter na sua face interior um re-
cesso contiruo ao dito gancho, polo quo
o macho ficará ençatado na Çemea e im-
pedindo. que a porta se abra mais; e o
'dito gancho tem tamnho tal, que de-
pois de engatado na femen não pôde sa-
bir desta, mesmo que seja IAvantadob
'para contacto cem o lado superior da
femeo, não podendo o macho ser remo .-
vido da femea sinão depois' de se fechar
a porta;

20, um fecho composto do d's par-
tes separadas, macho e femea cnnst'n'L
das e cooperando uma com a . outra para
o fim esp n'i'ricado, s'u'hstaneiatmente
como se descreveu com referencia ao
desenho.

Rio de .Tanel-o, 29 cIo se'enbro do
1919. -. Por procuração, Léctere . C
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Renda arrecadada de 1 a 16

	

do corrente ............. 	 .0R846l,

	

E' iriuU periodo de 1919... 	 3.439'351S831
Diferença a maior em 1920 1620:0321

MARCAS REGISTRADAS
N.

Francisco Pereira dos Santos Silva, oI1,e-
le&do nesta Capital, á rua A 'itldes Lobo
n. com commercio de pharmicia, apresenta
a sua marca a qnal consiste no seguinte: Viu
rotulo em fôrma de cinta, com filet's de ara-
bescos tendo no centro uma elipse com a pa-
lavra «Rspail», ladeada das palavras cPhar-
maria Rasimail». Na parte stioerior o nome

Preparados» e na inreri'mr «Marca registrada.
A e4ri 'a marca será usada cm todos 0q pra-,
parados de sua pha'macia reivindicando nam
si o direito e proprie'ia	 da palavra Hii-
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em	 afhadura com trinco do rn&cho M- quando este se acha em posl. - 1°, um fecho de porta composto' ue
typo acima especificado, meios para deter ção horizontal. -duas partes separadas, que so um ma.

. trinco contra acção da hvae sendw ei 'tes .este ultimo extremo ou parte 120, a cho pendente de um é!o, destinado a seanieios construidos e operando substan .' femea E tem uma abertura rectangu- fixado na hombreira, e uma femea cks.ø
cialmente corno se descreveu com r1e- lar 130 qua comrnunioa com o exterior tinada a ser fixada no batente de uisia
encia ao desenho,	 por uma fenda lateral 140. A abertura porta, tendo o macho e a femea i'órma
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 130 da femea tem altura igual á lar- adequada a poder o macho, depois da

j919 - Por procuração, Lecierc ê c.° gura da parte principal ou corpo 1 do movido para posição horizontal em tór-
macho, e tem largura' um pouco maior no do ia nfj',r' em	 A.

"W. 10.811 - McnwriaE descriptivo da
invençto de um fecho para segura?
inviolavelmente unia porta entre..
aberta,, para que pretende privilegio
Antonio Isidoro Gonsalves) donUcita.
do nesta Cidade.
A Invenção tem por objecto um fecho

.Para segurar inviolavelmente uma porta
entreaberta, para que niuguem possa
penetrar em -um aposento .ernquanto o
oceupante estiver dormindo, tendo dei-
xado entreaberta a porta, que,,se pôde

. ,abrir para o interior do aposento, mas
iue está disso impedida pelo fecho.

Um fecho . segundo a invenção, com-
jn'ehende. duaa partes separadas, que
são, um macho e uma femea. O macho
'd destinado a. ser fixado na hombreira
contigua ao lado que se abro da porta.

.A femea é destinada a ser fixada, á ai-
türa do macho, na face interior do ha'.
tente, no ladõ que se abre. isto é, no ta-
do opposto ao que está li gado por do-
bradiças á outra tiombreira. As duas
peias são, fixadas nos lados da hom-
breira e,-,da  porta situados no interior
do aposento.

O macho o a femea são construidos
tomo se vae descrever com referenc i a á
i'ig. 1 do desenho junto que representa
em perspectiva o macho M fixado em
uma hombreira 11 da porta, e a femea.T
fixada no batente P da porta, represen-

Atido domo esiLindo fenhacio. As figs. 2,
3 e 4 do desenho são elevações laterses
que representam o' macho M e a fc'mea
1? em tres posições cooperativas difle-
rentes.

O macho M é 1ormado de uma barra
de secção rectangular 1 estreitada em 2
em um-dos seus ox'tremos que é mu-
3lido de um furo 3, para formar um élo
que está engatado em um élo fito.

Este élo fixo pdde ser do typo de álo
fechado munido de uma espiga com
rosca do parafuso, para se aparafusar o
macho na hombreira da porta. Ou o dio
fixo pôde ser do typo representado em

na fig. 1, e que consiste em um élo
tom Lórma de V . cujos extremos esmo
cravados em urna chapa 5 que tem fu-
ios para parafusos 6 pelos auaes o ma-
cho é fixado na hombreira H. Na fig. 1
o macho M está representado como des-
il?ado da. femea F e pendente em p0-

eição vertical do eixo fixo.
Quando se põe o macho M em posi.

V
ão horizontal para engatai-o na fenies

o lado inferior do macho é o lado es-
querdo 7 quando o macho está em po-
eláo pendente representada na fig. 1.

Neste lado o macho tem no extremo
'ivre um recesso 8, e urna saliencia ter-
minal 9, que com o recesso 8 fórma um
gancho.

A fpmea F é formada de uma barra
chata, mais larga do que a barra 1 de
que é formada o macho, e dobrada duas

rems em angulo reato em fôrma de Z.
Em um dos membros paralielos ou ex-
tremos do Z. a fomes tem furos para
parafusos 100, pelos quaes é fixida na
sare interna do batente da porta. ou
porta como se diz vulgarmnte. O mem-
bro intermedio 110 da femea tem com-
primnto tal que o outro membro pa-
railelo 120 da femes está situa do em
relrcão á face da porta, a uma .dtancia
igual á disla"rtcia entre a hombreira e a
parte estreita ou estranguliniento 2 'do
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pafl». como marca de fabrica po mulo variar
de eõres e liii) snsAffi . fie ile .sariiiro ii 1
Jii*iho '-lo 191' .—FranciSCO Pere,rz -Infr Santos
.Silva. F.4taa colia Ia e dodiatnetire Inutki-
zata uma estainoilha lo trez-n ss réis.

Aprosotita 4 a n.t sn(ire- tarri da mura C )ffl-
nieria) da Capital Fe1aÇ ás 12 bons lo
dia 17 ilejoutio d t 1914.—lsUoro campos. di-
rector.

fl.gl$ra ta sb n. 9.785 por 1esiaeho 4a
Junta (omunerc.ial em sesso de b j lio
de Janeiro. 16 do junibo rio 'OU.— 1i'inro
ca'npos, dir»tor. Estavam roilad-ts e Ia-
mente Inutiliza las es?atnp 1ha tieiaas no
va.o: de sei" itil e soisccut's r(L.

Por deso'cbo a Junta Commernial em soa-
são de hoje antiotou-se no reristro n, 4.75
a tratisferecia ata marca »Parmaca lIas-
pau.' de Franci-co Po-eira 104 '-Mitos ilva
para seu cessiotiaro Dr. Francisco Brges
Ramos.

Rio de Janeiro, 10 do junho do 12O.—
Isidoro Compus, director.

119. I.49'
Qiteiroz Moreira & Conp.. estaholecids á

rna G'neral 'arnara n. ., a-l.ptam a marca
s;ior, ron-istem,tc nas figuras de «Adio e
Eva» no pa' aizo ve o-se ao Ia to a arvore
do rructo prohb-lo, dentro de uma circumfe-
roimia. A ref' rida marca, podará variar e
côres e 'limen5es e servirá para distinguir
fuiiioq cm corda, de-fia las, cigarros, cha'u-
tos tabacos em pó o s'-us deriva los. Corvo-
Lineame-ttm e na parte inrior da circumfe-
rencia 'e -m-se aspalavras «F hri'a Pa,aio
—\larca registr,vla», siidp estas o raracte-
riitic.o pri'ripmd. como se verfi* da sua
marra itt recistrada oh o e. 15. ..270, ein 15
de inho mie 1919.  o ljst.i-utue o artigs de sou
fanriro e comm»rcio. Sobre 60 réis de es-
lauto ihas. lia de Janeiro, li dc junho de
3919 - Queiroz Morei a 4 Comp.

Ap'son?aia na sirretaria mia Junta Co'n-
morei-tI da Capital Fe oral, ás 4 ho'as e
35 minutos do dia 26 de fovercio do 1920.

Reg istra la sob n. 45.497, por dospaeho 1a

Junta Comr,iorrial, em sessão de l,&o uteites
para cigarros. l'aou' no rimeiro oxen&ar
2(h ii' selo por esta,npPha q . Rio lo Janeiro,
20 1e nao le 9 O. - IsUoro "anzpos, u!ire-
Ctor. (o lado estava o carimbo da Junta
Coinmercial.)

N'. 18 810
Phfladcdphio B. de So 'a, nstabelrcir!o

rua dos Arens n. i. apreenta para ser regis-
traria a maca supra, oito a 'optou para dis-
tignin nica qualil-trie de bebi ia esumante
sem alcool, do seu fabrico e comwercie. Con-
siste ella no nome ceracteristico «'lim,g .ri'iamm,
ouro aspas. A marca pede -á variar en
e typos. (Sobre unta esta.ipilha de 600 réis).
ia e. .Ianeieo, 9 -le março da MO.— P' 'is-

dei phio B. de Sonsa.
Apresentada n t. secretaria da Junta Com-

nierciai da Capital Fe-le.ral ás II horas e 40
min'tts do dia 104e ,uao de 1920.

Registrada sob ri. I5.50 por despacho da
Junta tommerc,ai em ses-tao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar - dOt de selio por es-
tampilhas. Rio de. Janeiro, 2 de maio de
4924. - Isi loro ea'nuos. director. (Ao lado
estava o carimbo daJtrnta CommerciaL)

N.
A «. A. Monitor Mercantil», estabelocila

nOsta Capital, á rua t o do Março o. 96, 3
andar, vein apresentar a mar-a acima, a
qual consiste na dono,oinar.to caracIeristc
Mouu ur Mercoeil, usada pela suppl canto na
publicação semanal que olira, cru litro. iru-
pressose papeis, obras typographicas e litho.
graphtcas, aos quitas dis:iugue, poleulo a
inuswa variar oni dimensões o corw. Riode

jaspire, 5 de março 'Ia 1920. —Peli qo,flrinrlo
Aio ivma «Me itor 5trrarutil,,, RFsio -1 Cir-
vot'io.. presidente (sobre uma estaml)U)a do
600 rés).

eresenta1a na secretaria da Junta Co e-
mercial da Can tal Fq l"ral ás 1 3 h iras e
45 minuito mio tia 51e março de 4920.

Registra Ia sob n. 45.514 por despache da
Junta ninrnnroi'uI emsoss'tn 'lo hjo. Pairou
no nrit'neiro -temolar 21t d e seBe nun est. -ri-
pilbas. fim' de .Ta'ieino, 21 lo ,n q io de 49211.
—Ls loro Canons, dirwtor. (o la lo estava o
carimbo da Junta Cornm"rclal.)

N. 18 rito
C. Rocha & Comp , i-stttefrcidóg A rna (le-

noral Ri erari a. 97, anresentam na »a aer
r "is'rada a ma rca su pra. ano adopfa.'am
pari listm,igiijr tjrit' g e vernizes do a» fabri-
co e co nmreio. cons iste dia no d'saovi tIo
UM oval em mi» se I fN, a palavra «Kin * e
&hit «ln1,trIa Jaianal», solado dessa oval
acham-se duas 'achas com asas p,)avras testar-
ca Oegsrad». A merca polerá varia em
côes o dirnonsiu, (Sobre uma estmumruilba do
61v1 réis.) Rio In Jane ro, 21 de fevereiro de

— C. Rocha 4' Comp.
Aoreseutal, 'ia qocrearia da Junta Cone-

wnrcial da Canital Po leral ás II horas o 3
minutos do dia 15 de maio do 19'O.

flogitraJa sob o n. 45.516 por despacho
da Junta (omnmerria1 em scssto e li&e. Pa-
gon no pinoiro etemolar O$ de se 1h por
es'a-npitbas Rio te Janeiro, 27 de maio do
4920. — tsi loro Campos. directo'. (o lado
estava o carimbo da Junta Cocimerciah) -

N'. 18.820 -
Wagner & Comp., Limnia-la. cst-beleridos

á rua Conde de Leopot-5 iria n. 65. apresertaru
a marca acima, a Omal consiste e'e'ucial-
rne-,trt n ntmcro 1920, senti o 'lOi dizeres;
Calha Ri, sob um traço hariz ntal. % refe-
ri la marca que poderá variar de côres o iii-
mensOes, ervi-á para distinruir perfumarias,
do seu fabrico, como solam- etf"actoa, lo-
çSes, hr il', » 'ii-ias, pó de arroz, animas toni-
cas, Sha-npoingm para os eabolhs. tinturas
para tingir a barba e os cahellts, arma 'lo
colonia; do toilotte. dc lavan lO ou alfazema,
cre,mee, fsr'ts, rouges. cravons, a gitas 'lo
balieza para o rosto. colhi ou braços clix res,
pastas, oniatrifit O pós para dentes, iSleos, ban-

e Liqui los, s»milieui tos e 'oh lis, cos-
m » ticns, pastilhas, amidos, talcos lupal paveis,
solilos etc t'bletes perfumadas ou riso. ne-
dras antiseptlras, ou tahlettes, pós ou liqui-
dos contra o ardor da navalha. glycerioas,
vaselinas, lanolinas, emylermiu -is nerfuma-
das ou não, pomadas para cabolio ou
barba, branca ou de qualquer e&r perfuma-
do es á base de chi 'ruroto de ethvla, enh.
cilos geralmente por lança perfume, sa"o-
notes um pas'ilhas. náus, pães, biom-os, barra,
em nó, li1aidos, s lilos perflmma los ou fito,
antisopticos ou moJirinaes. essencias nara
buço com ou sem perfume, coem a'cool. ou
Soem alcool. s 'li los ou liqumi foq . Rio Jan»jro,
41 de marçodei920-1Vzqoer & Comp.,
Lia ii ada. (Sobro estampilhas no valor do
60) réis).	 -

A oresentada na secretaria da Junta Cora-
nie"cial mia Capital Federal. ás 14 heras o
50 minutos do lia lide março de 1940.

Registrada sob n. 15. "26, por despacho da
Junta 'ommerciai, em snsso de hoje. Pa ou
no primeiro exemplar 203 da solto por es-
taunpilhas. fio de Janeiro, 31 do inalo do
1920.— tsi'ioro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciah) -

CERTIFICADOS
ESTADO DE SANTA CATUABA

Ns. 24 a 27
Esmos. Srs. Dr. director o demais mem-

bros da Junta Commercial do Rio de Janeiro —

A. Baptista & Comp., cominerelantesexor-
talor a. est.ah'le.i ios na pra-,a lo Joinville,
no E-ta-'n de Santa Cathanina, vsm remeTer
a 'LV. EEvs. mandois cortiticar, ao pé lesta,
si as marcas «11 Portador», ECaupotican»,
«San Pabio» i' qSau'a Catalina» já se aouam
legaluiente. regist-a as.

Assim, peleiui d ferimento.
Rio de Janeiro, 2' do maio do 1920.— A.

aptista & Com m. (sobre estampilhas federaes
no valor de I$00 réis.) 	 -

Certtulqueso.—lsimioro Campos

Certifico qne as marcas uSanta Catalinas,
suEi Portad . r,,. «Caupolican» o «San Pa'Io»,
para e honeflciamento da he:'ta matte. do
cetumerelo de A. Baptista & oinp., -reg «La-
das na Junta Crumme-cial de Santa Catharina,
sob numoros vinte- e quatro, vinte e ciuuoo,
vinte e sei" e vinte e sete, (oram deposita-ias
nesta junta em sessao de dezes ote do cor-
re-ite., juntamente com o exemplar da um-
prensa olticiti dagruelbe Esta lo, em que as
mesmas furam publica 'as. Eu, Luis Augusto
Alvos Feitosa, 30 otfljal arcbivista, passei a
presente cem'tilto.

Seo--etaria da Junta Conemercial tia Capital
Feio-ai, 21 de maio de 1020. — Lida Áu-pm'te
A!v-'s tei'osa, 3' olfl'l (sobre uma e,tam-
pil l, a federal no vabr de 2;00 r.)

'isto, J. C,, em 21 de maio do 1920.»
-l$iLlro Csmpos, director.

ESTADO DE S. PAUL
N. 4.574

Certifico que a marca «Dçaz'utal Sf,J em
rotulo tom a figura do m IPPa mime tj o
dizeres diva--soa, para distinguir todos os 018-
Ctos e volumes que sa'aireu de suis fahr'iras-
da Rrazital, Socielacle Aíuonyma para oDe-
spravmlvirncnto Industrial e Coinmoroiai do
Brasil, registada na Junta Comumorial de
S. Paulo, sob o n. 4.574, foi depesita ci' nesta
Junta em sessio tio 10 de junho cerr"ito,
jiuumtarninte cem o esemniar ti, Di'zrio O 20a1
daque lo Estalo em que a mesma foi pubica-
di. E eu. Luiz .4umgusto Alces Feitosa. 30 oci-
dai a -chivista. passei a presente cor tliao, 4120
assigmuo.

Secretaria da Junta Comme»cial da Capital
Fe oral. 15 de juu!o do 1920.—Luis Ams-usto
Alces Peitosa, 30 o Betai. (Estava cola 'a e
duivdamentt iumutilza-a uma estampilha flO
vaor de £5000.) — Vhto, J. C.. em 15
de junho ' lo 11 920. — lidero Campos, di re-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Co&nmerciaL)

— LDITÃES E AVISOS

Ministerio da Zustica e Negocloe
Interiores

- Directoria de Contabilidade
CONCURItENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PEOd

anoTas DE UM EDIFIC,TO DESTINADO A
(FORtiM) DA CAPITAL FEDERAL.
De ordem do Sr. minstio da Jusfica

e Negocios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
e4ificio destinado ao Forwm da Capital
Federal, de accórdo com os seguintes pra.
ceitos:

4,0 o edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Carnara dos
Deputados e mais éreas visinhas por-
tenrentes á União entre ás ruas Miseri-
cordia, S. José, travessa do Paço e lar.
go da AsseznIjIma, de maneira a foi-mar
no cuejuneto, umrectangulo de 92m,5OYNç
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i nti- føi ra 4	 f)IAIUO OI'fC1L	 neo'

xwm ta. Dentro oea arca aeverão se
CO1o'	 qu	 quer	 e 4' r.a5
externas v espuvos vedados por xrhoeis.

.° Os Projectos compielienderão:
a) uma planta dos aticerces, na escala

de 1:10f cotaa;
b) planta dos diversos pavimentos do

edirit 1 . nu esala e
e)hada priuripal do edificlo, n

escala tiO 1:30:
d) fachada 1 « ral, na escala de 4:50;
e) corte loniiudiva}, na escala de

i:50:
fl corte trsnsvrrsnl, na escala de 4:50.
Os concurrentes vIr lerão juntar aos

ito desenhos, para melhor compretien-
2áu dote mesmts, detalies de partos ar-.
eh fectonica ou contucti vas ria es-
cala de l:tu;

	

3•b ós prnjec'	 serão acoji	 'doe
de uma d er'pau em que se exp. 'am
as razões de distribuição interna do cdi-
fino: de urna esrecifn'i 	 p0rrn.I)0ri-
zada tios trabalhos a exn	 v -. 	 rua-
ter'aes a ernnrear e dos	 't108 "e ri'-
ei q tencia para ata 	 princ!.cs da
Con°tni'	 .

Os projectos serão tambem acom-
a"hdis e, oramnto em que se dia-

criminem is diversas uantId'a.rhs ale
trabalhos a cxc :tar. os preço.s it11o9
dos mesmos se' 'an,1os 'e fim a irri.
porhinia total 1 c1140 '	 construncio
que ­I, nedt'r px' p rt r	 ( tro mil
contos 'te réis. N'sta qu	a . "em se
comercheudidos todo	 traba rns ti.'
cnnMtrlInlio e decr'raciio	 ndifiein. n
nsr"n.nres, as ran ize" de a'un e es-
goto" na enrareflrns	 nitrfos. a lls..
tr ihnidio 'Jç riergia eie'trk, e repe.
ti"o" ar.par''os euadros nara e

1uminacn ir" na	 nxtrr' de edifico,
annerelh nq e mflraniQms naDa a ven.

t"r'ão Ii1Iq S"biS. 09 n1!'-"ii'	 « S flKS-
5 os em roi do edifh'io. ni . i. todas

aiw'u- eb	 rcesssris cera
o "dificio vrepr . '1 «Q s 's fins. "c
(1rQ ,inieameet.e o fere"	 'nto de iioc.-

ø de taporaris.
O oreamoto r'' que se ennf4m nata

or lino, assir.i o me a deserin cil o men.
na noiicão t erceira, farão par-

te " '"" dos çirojeet'
• o .': ficio a ur	 "-se de"erá

Conter
'estibulo,	 rtsrin. casa torta. denri-.

sito ro ta nrezos. n1'eh' x atar—1 . aaeneii
para ci'reTo e te!""pI,o. ti 'sito para
$ zeladoria. tnite s, gabinetes.

Para ' Côrte r'- Appeliv,r4r
Grande N ib&' « n nobre, troa sa-

la P oi , ilseses tI., . err salão rnra
o tiibnnl p'nno. salio doa
dores. bjhl'eIh p a. sala das 1»
cretarie. t Siri e do nro"MCÜt4'. ghl.
iiete do secrele'io. urtar	 sala dos
ad' -'edns. archive. 	 hinete tio procu-
rar	 geral do Mie orlo Publico sala
de -nora, itous rartories - (Pa 1 s
2ont?a T"niotpat): tres salas nara treg
procura ' es. uma sala para tres ecre.
vent o	archivo.	 fortes, gabine's,
toíls'tis.

Iutzos de direfto, preto? (as, etc.
8airt n e rc, salão para ossembla, sala

para adnwat1os. cin 1 gahinet.'s pera
juizes criminar-seis ga!netes para
juzes do 0v0.is gabinetes para dnu
juizes ie orphr	 e ansente, um gabi-
nete	 . o jui' da [«os'	ia e Rei
duns, ti. a sala para o ,,.,Z 'a Paserda
?dnnlolpal. duas salas para os pior'
reto. duas saJa q uara os acljuntns de
motor, im gabinete para promotor, tres
salas para pretc,rias criminaes, trcs
salas para oretorias civeis. cinco cartc-
rios crir-iiinet, seis carto — nci do civeL
dotes e"	 ''e	 • -' ;i, qua(r.

cartorio5 tIt' Orphos, dou., cartorius au
Ausentes, urna ula para audienc..' cem
Unia outra de espera, deus cuitus',o » pura
o ,uizo dos Feitos da lazenua .%iiun'n-
pa., uma sala rara os porteiros dos a'x-
tOrio, urna a.' i para quo , s.lieiiado-
vos da Fa:' r'e Mwicipai, ires .as
pira os dIsibuidores, uma sala IJaL O
contado: uma esta para os asaiiadiii'os,
unia -sala pala zelador, unia sala potra
cinco curadores, uma sala para os our.
tidorca e t(i'oUC.

alAo do Tribunal com galeria, gahl.
nOte do presidente, gabinete cum :ala de
esneta, t,ap inrte do irn'do, com ,
de ecpera, duns cai rios c'n, cabas for-
te, ,ata dos aocgados. saia das tdubc-
ranõe, sala de jar ir, saia de ,antar
pau ju,z, prornoto e ose . vão, OOi'flhI'U-
rio do juiz e pri	 lor,	 'irniltorio •iOP
Jurados, deposito	 pr.so, sala	 s li5-
teiiiuriha, dai uma dita das do
d.'.Fe, alflioxaijlado, sala do pessoal,
sala -ia gu"da, £oiiette.s.

6,' -	 projecto	 serão recobl'los
ne ta dir,	 ria ate as 14 horas tio ita
30 tio junho o corrente urino. Os p"-

e docuniento annexos serão apre.
aenia,'los cm ezioIuros lerflaiios e ia-
cra'los, e	 os seguintes
Curso p. ap/e.s(i. qçôo de projectuil do
um e,iíic,o destiw.w ao 1'oru;n da Ca-
pital 1 eíerai.

Esses envolucros trarão na paul" ex-
terlir pseudonymt, sem iieiihtim
ou t ro s..jal ou ' ivra que possa indi-
car 'II a etores	 projeelo:;.

Eu; o'itro enVoiucl'O f''ado e lacrado
trazendo na parto	 erier o uit-ujtt)

oii.inti	 o e qo.-' será	 etitreSue c 'ii.
jutltutrfleri;e. estarào indicados o nome e
o enderceo do aulou' do projecto. afim
de ser c(n-lueid o dito iwnie e sitie itO.
Somr me delito— de ter sido ttferl i,:i, j O
juigainen ii 'óirna da rl;iimsiula se-
guinte. Aos imiadores tios ptOjeeLOS sC-
'o 'ia g recibo, roiti obativos da en-
tre	 dos tr.esIi,o...

- Ri-rã	 tocaria $	 Sr. m1n.-
trc da justiça	 'legados . trieres u ' na
com ïil,, J.r' para o julgamento dos lira-

a l oresei! ! ndos.	 1 ' ssa	 evli,imiIssaO
A os	 'rido.4 projectos,

ti-rriimnamdo entre elles, os dons que ii,e.
Ices. .'m s 'elassificados em priuieir'O
e seguw'o	 ai'.

5.' Ao s ioC do j	o	 'asificado
em iiriniriro lOgai' Seta Gol- do p"
Miu.st p,rin da .fwiça e Negoeins (nt
rlo' », um preelio, cru ti,uheii'o. da
quimo a de quinze co -s de	 outro
p mio, tamicn, en i nhrtiro, a quan-
tia de e- co contos de nus, será igual.
mente concedido ao autor do proetO
que a con 'ão .iujgue dever classfl-
Car em segui..0 legar.

9.' - Os projectos que não forem
classificados serão restil ti idos mediauuia
npresentaçAo dos respectivos recibos.
sem que saiam abertos os auvolucros oifl
que se conteem os nomas o os endereços
dos autores dos projectos.

10. -A cornmisaão, a Cujo julga-
mente os connuirrentes terão de uh-
fteetter- se, direito a reclamação ti-
giima, pudera tesI"'r que seja pu'errna-
de um êó projecto, ou macio" neuhi.rn,
ai nenlmn'' dolies fôr consiu 	 lo digno
de premi

1 4 . - Os projectos premiados se tsr-
Ilarão de absoluta piiipriectrmle do ',finu-
terio que terá o direito de nuati 'Sr
executa" ou não, qualquer deites, as-;m
como de modificai-0, conformo e ' 'ar
t'nvenente, sem roie ao ioitor respe-
ctivo -'aiba qualquer jrn	 pm, ,ji.

reci:ão ,m, •'a4"t,m,al,	 uic	 Lrao.,tilit,N.	 -1
lnil.1niz -nerão son qualquer ,ii si.'.

1)	 dedo Geral de Cotithijidri'e.,
de a''il de 1920. - ISodriaes Ilart,'a,
director geral.

O 18r. ministro, por despacho Je ii
de maio corrente resolveu , orogar oité
30 1 . julho proxfmo, O prRn piara $
apresentação dosrojectOs

Escola Nacional 'e flellaa Artas
PcI' ir 's ,,i- alia ' s o etnmvi 4(1Q	 r. .1'-

tis'a'	 lais p'550;1.4 time teCe' ibriu "11"4'
a -;	 i'-'e	 s	 1 a	 .io na	 ,lOs'ls	 ,'a-..ei,

F' osiqk' ';e,41 lo Hilas
a un	 ,,,, 6 d . bc.n cnn	 tia ,;ani -,r'n

erraI es tio p azo mu,axtiin -lO lii- a
co ira e et	 lar;,. aíiii	 le riuto ás
no s	 (1 4 'e ')d,stI,eo a qe su C'''
a ' '.	 ) o acima; '-lngineiut daiEsp s
G-4 — ao,-.'oa lo eia 23 1» feve'ei
no: ;t5).

'r- a";a da Es 'li Nacional de H
Ar? t 20 e mio de iflO. —J. C. Redil o
tiurta, scdrtarm0.

Escola Nacional de Bailas Artes
De or ei 1	 1. M CLOC. Ia	 ti	 par..

con'.'	 o.,-o, 10, ,,t.i'eS,8 - 9 'e' ''1' .--a- O
co» o ai--li lo regi.. 	 '111.0 Lc'ire se '- ita

h ,'« •	 o	 'ad dii . , 4 1, 1 é141 , esta
dei 5, .1	 ç i para O Oemo mr' a n provi
fl , ' II IL0 a valeira v ' a	 te-eh., 'i' ter.
nauos. •'c',,d'irs,, ia ar-;i'o tira e 	 ouipoi.
çÕ'. •'o .0-mia e-	 a ,h ri,et are te a

1. ci,,i	 o r5,m	 a,,	 e9,aor ao
'ti-,', r'--	 'a e aiva	 . ii'o 'ri	 t ',	 tia e
foi i ;. ' - ' ir e	 c-r,i 1 a. ,le odeio, pt' vau' 't

1 ­ 21 o uioe
PoIr,.o j, i' ta-or., •	 a iii, (j	 imaeloua es

.,lra,are;r)s .:,tisít,tasas eiae»c-s
00 .$I.	 .,	 iii. miO'

ii n'teu-I(e rui-li -'e em''a 	 , es
dai' do ir' • 5 ao r 'gii.vniei iO'i',i ) -1

a) I l ieios prove «ra,ica	 . l e s ,l;r, , de- a
côr 4	 'o- a ,,at-,,t,,-,.,, 	 a es'l -'a, prova « e
ser cli unir teria

b 'ii prove	 at,ioa e o AI lo:mai'4lr
eu,; uru' t s	 ia Is 5l0 ' 'i'Iuda'o on te	 -')
O O 'nO in, q,0-	 '.«« 'orificiur -' alIe ia- i
ap d o pai o ei	 II'

,,.e - -	 a p 'tt, a tievd	 a amareria	 -
Sina 'iana ca •- ira cem', c.',noilrs,.

• pra i- a	 e a,.	 -. '3 aeC9'r'l() Coei
ar. -2 do .'eÇ.',ri,t	 'eii,	 to. la ,u;m,	 o-
!1,u°r e	 e imia co . -oiç o a roti ter''i -
or a , t nt.at, PCI C5r%',) lotsriiiiao, " 	 1
ti..	 par'- a;uer II' &.

no dia 17 -
Oiit	 1 ;ti C "deite - 110 ás 14 ho,'aa.

Es- . .L Nanoema. Ia ,"i as Xrt,05, t de jumt.'i
de s2t). -.- J. C. ltota&,ues' Uurta, serra'
tartu.	 I.

Faculdade do Medicina do Riode San-'ro
COY;L'PsO .- cedi-,.	 '- i-'Ue.Vs554)&' 	 '1»'	 til) i1 1,.

rlo.A 'ECÇAO (iitiRAl'EUTICA, PRAr,t1Ae:OL(,r.t,\ a
AUTS DEC FOHMUI.AR) 	 -

Da ordem io Sr. dc. director se faz pn'liro
que 'ia secretaria desta faculdade 'o acha
aberta nulo urezo ila 120 'i s a Partiv da
IP	 —tolo, ai e iesrI'ipç in 	 ' ra o ei euems
a 	 d	 r'feso stiU9t,r,UtO da 0" seüçtc
(tue;'; '	. a, i a ,nac'-1oia o	 e te for-
ia lar - e "'tór . ... as 'isp si.)es 40
ar&. eS. do le-rei o. 14.b30, lo 18 de
março do 195 o do caniuilo VIL, do regi-.
meeio 1 terno ' a F -cola te.

da Fa.. ale de M1it'it ' m, do
Rio 'te 3	 -	 da 'i'-	 -
tarro, ti'	 •.	 -
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Policia dodo Districto Federal	 art. 16, pai'arrapho V. .-to decreto n. 13.868, flomcarão que dixijii ia sa iaiaLec. sobpen&-

»ir.ctoria Geral doei 	 Commarcjae.
e Congularés	 »

Por esta direc toria geral se 1hz publico que
ík'a o q• DsnI qIrÍUS C. Sfez	 reconhecido

- te como consul geral da Grecla
nesta Capital.'

Pi .eral dos Negocios Cntirí prejaes, o
Consn.sre.s, cm 16 de junho de 4920. — O di.
rectorgeral, Raul A. de Campos.

ONCU5SO PARA PI'cvf45'STO DE LOGÂRES DE QUAR-
TOS RSRiP'rUflARIoS

De ordem do Sr. cinLatro presidente do
Tribuna!, faço pubUco, para conhecimento
dos interessados, que a partir desta data é
dentro do prazo do trinta dias acha-se aberta
nesta secretaria a insci'ipção em concurso
para o provimento de legares de quartos es-
cripturarios Iesse tribunal.

Os candidatos deverão ttiscrvor-se median-
te . petição instruida com documentos que
provem idade maior de dezoito e menor de
vinte e cinco atines e que teem bom procedi-
mento civil, podendo tambein juntar oiiaes-
quer outros documentos sobrebabilitacões
especiacs e serviços prestados á Nação, que
serão leva'»'os em conta para a classificação,
quando em igualdade de condições em face
dos exames prestados.

Deverão provar igualmente que são rcser-
vistas do Exercito ou que, pelo menos, se
acham incluidos no astamento militar do
districto em que residit'onl, condiçta inlis-
pensavcl para '& nomeação. na  fôrma do pre-
ceito do art. 128 do decreto n. 1.2.790, de 2
de janeiro de 1918, o do art. 191 do regula-
mento do Tribunal, em vigor.

O concurso realizar-se-ha na fôrma do re-
gulamento anncxr. ao decreto n. 8.45, do
8 do agosto de 110, 	 que se refere o

Pelo presente são intimados os er'ieros do
ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal do The.
souro 'a'-ional no Estado de Mina q Geraes
An t onio de Senta Cecilia a os de José Maria
Barcelios ou Ath e ardinha e mais o Sr.
Luiz !.ara, fonrciunros da referida renará
tição, para, no prazo de trinta riMs. ccntacS
da data da primeira publicação deste, alie-
ganem o que for a bem do seus direitos sobre
as importaneias de 72:401$ 47, 339450
30226. respectivamente, alcarce. •'» erifl-
cados do processo de tomada do contas do
primeiro exactor concernente ao periodo do
21 r, a julho do 4890 a 29 de agosto de 1902,
sob pena do processo correr á revelia.

Tarceii'a Directoria do Tribunal de Contas,
fO do junho de 1920. - O director, Fran-
cisco José Pereira de Oliveira

Pela erasente é intimado o ex eolle »'to»- s
rei, as fe'Ieraes cm Santa Cruz das Palnwias,,
no fstaotio S. Paulo, Sr. Fduardo Pra , psda
Fonseca, para. no prazo do trinta dia con-
tados da data da primeira pnh'i acão deste,
aflorar o que for do seu dirait" sohre a im-
por'ancia de 457$030. sendo 969250 de cor-
contagens a mais retiradas e 3i08O pr.we-
niente de seio do nomeação de menes riag,
alcance verificado no urocesso de tomada de
suas contas. rela tivo ao neriodo de 4 1e
agosto '4e 1918 a 30 ce abril de 1919, sob pena
do nroresso cnrr' á revr lia. 	 -

Terceira Directoria do Tribunal ,iP (ontas,
do junho de 1920.-0 director, Franei'co

José Pereira de Oliveira.	 (.

do rncesso correr á revelia»
Terr"i a Di re- tcrra do T. huna. de donfas,

10 do jinho do 1920.— O director, Pranc»sa
José Pereira de Oliveira. 	 (.

Tribunal de Contas
Pelo presente e itt 'a a » gente lo Cor-

reio m ciirityhanos. no Est-'-'o l santa
ths rirtaa, 'lana 'las Dorea.iai »a, no p »az ­ 30
dj»u -O nados da data -ia prinich a pnbtivaç»vG,

• d4tt, rrroh'rem aos cofres piiblieosa itipor.
tancia di 2.90S6.$0, alcance apurado no ira.
c. si de, tomada de suas contas relativo a• pe-
riot o de 1 de abril de 90 a sot.'mbro do s9:4,
O a cujo pagamento e ao os uros que
foiun evidos foi con ue,nnada por acuór-»
dão de 28 de fevereire do corrente aneo.
• 'f- rceira D rectoria do Tribunal de Contas,
12 de iunho le 920. —O director, Francisco
José Pereira da Oliveira.	 •

Tribunal de Contas
Pelo presente é 1-vi-na 'o a e'-agente áo

Correto em Bom Jesus dos l'assos, no Es-
tadi da Bahia, Maria Leotaidia de .(,-ma,
pata, no prazo-.de trinta dias, contado- 'ia
data da antie.ação, alle gar o que for a "em
de seu direto sobre o alcance de 192800 ve-
ritjoalo no processo ele tomada de suas
contas, e te ante ao período do 7 ao julho de
19.2 a 20 de abril de 1914, sob penado
processo correr á revelia. - 	 '	 -
-Terceira Directoria do Tribunal de

9 de iuuho de 920. - O director, Franc.áo
José Pereira de Oliveira.	 •

Recebedoria do Districto • Federal
• De orlem do Sr. di -et cor. faç , !ilico,
para conhecimento dos interessa loa, mie d•
dia 1 até 30 de 1unho do corrente anuo se
precederá . nesta repartição á--cobrança si
multa, do imposto de consume dagua por
peana» relativa ao corrente exercido.

Os contribuintes que deixaram le satisrazer
o pagamnt.o dentro do prazo marcadi in-
correrão na multa d" 10 '/. que será elevada
a (à 0/,, findo o exercicio.

Primeira Sub.directoria. 29 de maio do
1920 ilermano Eugenio Tavares, sub-dire-
ctor interino

T)iveetorla do Patrhnonio sçactma.j
51111-Dl5ECTXrECncA DO ?ATWSONIO NAC'OsÁ

Faro )ubllco, o ordem do Sc. sub-director
e da accôr o com o a't. 72 da lei n. , de
janeiro ultimo, que para o serviço d' conr-
vação dos pro- rios nacieneos da Vilia °«olé-
tarja Marechal 'termas vão ser adqnir dos o
sesnintes objectos á fontes Garcia& CÕmp.,
estabelecidos á. avani-ia Pasos 'is. 105 e 107:
f quartola de oleo gu,hocom

o peso liqiiid de ISi kilo-
grammas ' -'2700........486100$

2 brochas franeezas n. 12, a
62-0' .......... . ..... .... 	 132000

6 bro-has francezss n. 10, a - 	 - »
»	 525 O....................-	 332000
6 brochas franep7az n. 8. a

405 ,10 ....................	 2-19000
12 pine-is de corda para Caiação,

»	 a 1260).................192200
1 caixa tia agua-raz P' ates com

320 g » 's ..................	 453600
(2 tornei ras de pressão de 1/2",

a 42900.................., - 	 85800
6 baois ' te louça branca para	 -

pri' a-ia, a b!$............33020)0
12 toruriras de press5o dc 3•4",

a i$800.................812600

	

12 p' i.. rancAzes • e cabelo	 »
16 a 20' ............	 282800

$ duzi	 i(- dol,, içs ,ie 311,
de junta, a40o........ -	 14$l00

1 :245$100.
Rio de taneiro, 15 de junho dc IJ O -

0 conducto » tchnico, Arc1i4,ud»'s Tra:a PO.

4ÀBIPIETE DE 1DWT11IcAÇAO E DE E.TATrqT1CA

De ordem r'(- Exmo. Sr chefe ilp r'ojcia
do Diatricto Federal. ftcam 4prn effo de
(olhe corrida as carteiras de i.L pntidadc nu-
mç'r11.97, 23.990. ti .758, 7.519.4O.87,
•6.O4, 22.461. 25.605. 63.05 	 1 740,

concedi Ias p'r este gabinete ao ci-
dadãos Manoel Seabra da Si l va, Caetano !or-
reira de flhioira, Arthur Per ira ieis iê
arriilo Ferreira, fanoet Ferreira. A'atoiio

:oaqiiim Lo irenço, Manuel Rodririms Pinto,
Sisi1ianO (iaorno. Dedo Teixeira Saut'A nua,
flulamir i de Mattos. .losé Kistemann Junior,
FraI4ciaco Henrique Silva, os quites estão
sendo processa los, e bem assIm, a carteira
domestica n. 1.378 de Ange.l i na Austtigella,
que tairbem etá sendo preces4ada.

Rio, 16 de junho de 1920. — O director,
Zdgarcl Sir,u5es Corrêa.

•	 Policia do Districto Federal
-	

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para o dia 18 do corrente, ás U.

horaç e 30 minutos, nesta Inspectoria:
Wllliam Tuburt W'ight, Francisco Y.opes,

Joaquim Alves Ferreira, Leonidio Gomos,
Julio Pedroso de Lima Junior, João da Luz
43alvRo e Avelino Esteves. 	 -

Turma supplcmentar: Augusto Acre Cabias,
Herniinlo Ramos. Feli ppe Tartaroni. Tuii. Mo-
reira, Marcolino Honrique de Azevedo. Alvaro
Osorio de Almeida e Alvaro Marques da
Silva.
• Prova regulamertar e pratica: Alberto P1.

de 12 de novemho de 199 9 e versará con-
forme o art. 13 dli dt) regulamento sobre as
seguintes materias: Por'ngiiez (orthorr, nhia,
analyse e redaçi); frnce.z (leitura, 1 a e-

bção e. analyse): ingloz (leitura, trartu o e
an lvsc); aritb metca (cspeialmentu em rei a-
ção ás opnraç? es 'm io no eomnmrrio i as
repartiçres do F. zen la): algebra (até qiia-
çôes do segundo gro, inclusive); geoara'bia
geral, especialmente do Brail. A iuwiução
será encera a 1 quatorze bocas do da 26 de
junho pr'uimo futrro.

Secretaria do Tribunal de Coutas. 28 de
maio 'le 4920.—J. B. Kandolpho Paiva Janior,
director.

Tribunal da Contas
Pelo presente A iiiti,nada a ex-agente do

Correio em Passa Tres, no Estado de S. Paulo.
Atina Rosa de Carnirgo. para, no prazo de
trinta dias, contaloq da data da prim'ira pu-
blirsção deste. aPegar oque fora bem de seu
direito sobro a importancia de 14500. alcance
verificado no processo de tomada de suas
contas referente ao peno o de 2 de agnsto.
de 1903 a 28 de maio de 906, o qual é proo
veniente de imposto sobre vencimentos que de-
menos nagou am 1904, sob pena do processo
correr á revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
(1 de junho de 1920. O director, Fran-
cisco José Pereira de Oliveira.

Tribunal de Contaa	 -
triz de Caralho.	 -

Prova regulamentar: \ictoiinci Jorre.
Inspectoria do Vebicutos, cm 16 do iunho

de 1920. — O inspector, capitão J. MüUer.

MIneterio das Relações Exteriores

M1nsterIo da Fazenda
Tribunal dó Contas
	 Tribunal de Contas

Tribunal de Contas
Pelo presente é intimado o escrivão da Col-

leetoria das Rendas Feleraes em santa Cruz
das Pa moinas. no F.stado do R. Nolo, ". João
Evangelista do coração da Jesus. para. r,o
prazo de trnta dias. contado, 'ia 'iaafla pri-
meira publicação est1, aliegar o que l' a
bem -lo seu direito snhr. a importan-'ia e
3402100. alcance i'erificalo no processo dó
tomada de suas conta, no periodo ,je 1 '-te
agosto de 1918 a 3 1) de abril do 1919. sendo
842990 de porcentagens a ma is retiradas e
25500 proveniente do imposto do selio de
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lyectoria do Patrimonlo Nacional
SVB-DIRECTORIA TECRNICA DO rATftIMOrIO

IU.CIONAL

De ordem do Sr. snh-iirector e em cnmprl..'
mente do art. 73 da lei n. 3.9 , do . do
Janeiro ul t imo, faço publico que vão ser a qui-
ridos os seguintes nbi'ct os á firma .1. L. Costa
& Comp., á rua da Quitanda u. 10, para o
serviço desta sub-directoria

	

1 luzia de canetas............... 	 300

	

1 duia de borrachas Vonus .......	 $OOO

	

f vidro do therohentina..........	 411800

	

2 blocos de iixa. aSSOO ...........	 4ÓOO

	

4 resma de papel almaso ......... 	 So00
t duzia de lapis para desenho 6H,

	

61113......................., 	 9500

	

1 dnzia de lapis Faber ti. 2........	 211000
t duzia de lapis com borracha..... 6$000

blocos de papel pa"tado a 230). 1Ol0d0
2 caixas de pennas Maltat a aauu. VPUUU

£0 folhas do pal mata-borrão, a

	

400 réis ................ ,...,	 40000

Somma ................ 82S500
Rio do Sarfeiro, 17 de junho de 1920.-

Archimeds Trajano, coudiictor teoh'ico.
Visto.— O sub-director, Jose M. de Ser qucim
Pinto Peixoto.

lllandeçya do Rio de Janelz'o

LEILÃO DE CONSUdI)

DE paívin AVV.5O. COM O PLUO D.

VIrITE D1a

Pela i?spoctoria desta ala n'1ega se faz pu-
blico que, aehan'lo-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de sarem arrematadas para consumo, os s'iis
donos ou consignatarios aleve.rAo despacha 1-as
e retiral-as no prazo de 20 dias, a contar 'lesta
data, sob pena de, findo este, serem
dides por sua conta, nos termos do tjt
cnitnlo 5°. da Nova Consolidacto da Li as
Al' n'legas, sem que lhes fique o direito
giiegar contra os effeitos dessa vcnda

-	 GtsS DO PORTO

4rnazeni is. 4

Manifesto n. 452--CE ancora C: Uiva caIxa
em numero (azeite). consignada a Carv. Pio

Rocha & Comp. ; OLSC: Uma caixa sem itu.
mero (azeite), rnnsrnada a Oliveira Lonesi
Siva & Cornp.; Sem marca: Tres caixas sem
numero (contø n do azeite, no con qta'a o. po.

m do manfesto). vindas do Marselha. no
vapor francez Aquitaine, em 4, de fevereiro
de 1920.

Mani'esto ti. 510.— Gil: Crnroon$a barricas
sem numero (aroncues), á ordem. desnaeha-
das pela nota ti. 10.310, de alwi 'li,no, vin-
das de Liverpool, no vapor inglez Sal(ust, cm
12 de abril de 1923.

Manifest o n. 11 CC: Trinta caixas sem
inmro (ervilhas), coaslgna'l:as a Ctantueri &
Carlono. vituiaí de Gcaarnva, ato vaer Italiano
Monte Hota, em 13 de abril de 1920.

Manifesto n, 202— IUF: Dons l,arais de
quinto sem numero (cont.e 'vin vinho uso ecu-
stat o, ucrém, ato manifesto), vindos do Bor-
péos, no vapir francos Ceyla:z, em 13 de fe-
verbiro de 1920.

Manifesto 11, 20—AAC: Um barril doqiainto
sei numero (vraho). consignado ao axente da
Comnanhsa Gh.rgeaars lVtianis: Almeida Chaves
& Comp.: sete barras de quia to seu nivilaro
(viuho. eoiisira:a lo- ao agent da Comitan aia
Chargaars Réunis: Ronto te mztt—S;,ntos:
Um barril de nitiuto sena niiin"rn contudo
v nho (nao consta lo nia:if'st'). vindos do
llavr', no vanor francez 4n,o, em 14 de fe-
vernirca d 1920.

Manifesto ia. 208 - L'LC: Quatrocentos e
l'intc e cinco (25) amarr.ido 'te duas caixas
sem numero (ameixas), á ordem, vindos de

t}lARlO 011'14'ICIAL

Nova Yo"k, no vaporingldz Prancie, em 16 de
fe"reiro de 492'.

Mn fes'o e. 52— HKC Trezentas c*jxag
sei,, unutero (bacalhau), consignadas a Ca-
mulo Mouráo 200 caixas; e a Fig ioii'elo la.
rinho & Comp. IO caixas, vin ias de Nova
YorK, no vapor inglez Bronte, em 16 de abril
de 1925.

Manifesto e. 551—MFC: Novecents e 'ao-
enta e nove (999) barracas sem numero (lia-

calnau), consignadas á au'deu, vindas de Nova
Yo, no vapor inglez West Indian, em 20 de
abril de 1920.

A1sadega do Rio de Janeiro, 16 dejunho de
4920.— O cripturario, J. Lopes da F. e
Souza.

-4
Alfandega do Rio de Janeiro

SDITAES COM O PRAZO DE 15 m.ss

De ordem do Sr. inspector. convi-o a dono
ou donos de um sacco contendo 42 ouças de
palha lesada, .appreheudido polo 2' affieial
aduaneiro. José Nery Guarabyra, qitan-le em
serviço no ancoradoúro do registro vicilante
no dia 44 do corrente mez, a vir. dent-o do
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar,
o que entender a bm de seus direitos, no
processo aqui instaurado sobre tal occur.
rencia.

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de traz poças de se ta, aprehendidas
poio 20 offlcial aduaneiro, Jué Nery Coara.
byra, quando em seiviço no registro virilaute,
no dia 13 do correi, a: rnoz, ás 9 1/2 horas,
avir, dentro do prazo de quinze dias, sob
poria de revelia, aliegar o que entender a beta
de -eus direitos, no processo instaurado nesta
ro ia a'tição sobre tal fa-to.

Alfandega do Rio de Janeiro, 46 de junho
de 1920.-0 30 esoripturario Paulo Emilio de
Oliveira.

Ministorio da Marinh

Escola Naval

[ia ou-lena do Sr. vice-almirante direccor4
fseo publico para o conhecimento dos iflteres.
sados que no dia 19 do corrente mez terão

inicio, no Archivo ia Marinha, á rua Conse-
lheiro Saraiva 22, e acctardo com o ra'r-la-
lnønto annctxo ao de"reto n. 44.127. de 7 'lo
abril proximo findo, os exames para pilotos
da marinha mercante.

Os ca- didatos que se lnlvaretn aptos de' g
-rAo dirgir sons rAquerimcntns ao 4ire»a- -ia

Escola 'i-al, enlereeando-os á de-lar- ta
rua .até o 'lia IS, instrati loa- com os segiaiaa.e.s
documentos, conforma h'termiva o art. 215
do citalo regtalaneato certidao dn embarque
extrabila dos róes do eqIiaare.rn, et lerieta
ou certido 'la 'n:' tricaa!a a t'arajtauja do Por-
to. ultimo carta obila. attestato lo vacei'sa-
çiso o carta de naturalização, si nkO se tratar
de brasileiro aiatn.

Os ra iidida tos a.ual!,, 'c tt 'Ti p] -o,
além da claaisuh do enib 'qte .s '.'taaAo
reraa 1 aawanto das Capitanias, será exigi-1 a
preAmiça de dera' atas indiviivaes nos soguiiates
termos:

Para segundo p1ito:
lima dorrot estimada completa com os

respacti	 calculos.
Para	 wiro piloto:
Uma derrota completa, contendo poio me-

nos ias cal'nlos de anti , poita hservado.
X cobrança da taxi exames, a que se

referem os art.;. 22 .a :W do mesmo regula.
monte, s'ra effoçtaaa'a pelo secretario da es-
rola, aio mrnacin,aado archivo,' nos dias 17 e
111 ala-a 11 ás 4 horas,

limbo de 4920

Direotoflá' Geral 4e Contabilidade 41
Marinha

CONCU5O PARA O CARGO DE 4 0 Ofl'Vit$L
- Faço publico que, em cumprimento ao an
n. 1 .892.. lo 5 do coi'ronto. iha a,esrta
nesta ropaa'açao a in e.rinçao do cj;'enrso pa
o cargo de 40 nffioial desta i'eiartiço. duz'antt
o prazo de 30 dias a contar aiesta tata

De accõrdo com ó'disposto nos o,ts. 19 o
do regulamento approvado pelo decrt nu-
mero 40,99, de Ii do março (19 ii4, o cs-
dilato dever apresentar os seguintes 4G
Cumentos devidàmdnte legalizados:

a) certidão de idade de 18 a 25 annos .,u
documento que o supra;

bl certi'to probatoria de que nfto sofre (k
molestias contagiosas;

• e) certidão de vaccinaç5o ou ravaccinaç5o
ci) folha corrila ou carteira de iden'i'-tado--
e cadetrita de reservista ou certidao d

allstauionf45 militar ou naval na fôrma da cir-
cular n. 1421, de 5 de abril de 4920.
• Deverá, eutrosim, o candidato mostrar-s
ablitade nas seguintes materLs:
P '.'tugues (orthographia, analyso e ro.

dacçao); -

Franca'z (leitura, tradncço e ana!yse);
• Arithmetaea (especialmente em relação át

operações em uso no coasmercio o nas repard
tições de lazend&);

Algebra (até equações do 21 grão, inclusive)
Georraphia geral (especialmente do Orasil
Historia do Brasil;
Pratica de d'actil'ographia:
Pa'éviarnêiatd será o candidato submettido á

insnecçao Sãdde, da fórma das disposições
em v'rot',
- A nscaipçSo poderá ser feita por procura

ço devi lamento legalisada.
Directoria Geral de 'Contabilidade da MarL

nha,em 7. de Junho do 1920. — O director
geral, ApoNinario Gomes de Carvalio.

Buperintendencia de Navegaço

DIRECTORIA DE PHABÓES

LOS iVEGANTES is. 32

Rrail-lst.ado do Rio Grande do Norte
Mudança provisoria do caracteristico do iti'

'do pharol de Reis Magos

Directoria do nge1iarta.

colicuRnErlcsA PA)1A FORNECIMENTO DE -
DE EXPEDIENTE

Por ordem do' Sr. ' vice-almirante Amorico'
Brasilia Silvado. superintendente de Navega-
ção, avisa-se aos navegantes que, daasiea
noite do 44 do corrente, se acha parada a'
niachina de rotação do pharol de Reis Ma-
gos.

No'a aviso ahnainciará o restabelecimont6-
dos r'aracteristicos rio dito pharol.

Directoa'iade Phar6ei. no 'lio dc Janeiro. 1
de ia ho rld 49 'O. --A laiberto Guniartses Ras-
tos. capitãb de corvetá, director interino.

Nota: Uma copia do antogr'aniio do aviso
dnnra 'na onviada,nosta aiatÁ.ás s'guaintes com- - -
panhias: Liov'l Brasilairo, Costei-a, Commcr-
ci e Naaeraç&o, iloyti Nacioaal e Lloyd
Tratasatlautico Brasileiro.

Ministerlo da Guerra-	 -

- Escola Naval, 10 de junho de 4920. — João	 De ordem do qr. , xPii n.ral diocto'. faço nu
Auuas"o Pereira de Amorim .T'anior, oapit to blict, 4up undia U de corrente, - á 1 hora da -
je fragata bonorario,-socretat'io. 	 (. tarde, receberá. o Conselho Administrativo



propostas em cartas frobadas. para o foi-n.
irnp.,,to 'la artigos do oxpt'iente, n'ante o

aegutdo some4tre do corrente anuo, a a.
bar:
A'oite para machina. vidro.......
8arta',te	 ,orlio............
Rarha,'e 'nsr'. •«.11()...............
8 neo ' partt raeetoran.F.m. no 0, tos 

luzia.....................
Ilnrra(-ha para papal de machina,

'lula...........................
Borr'cha miolo f	 1ni .......

qrrnch 34L ltti* .............
Btiwir, 111,1 ......................
Ca untas de ma loiro de 1' qitali 'ade,

ilM jd. .... ......................
Cit r liv..to firy. In 'iu,s toflias-, um.

"1 Ca )a7&4 ,tina...........
Lei httes de rts	 para napel, cai-

xp ..............................
Colhet'ts atara paetd. caixa........
D'.p'n luciflte','O te m * !oiea. um....

't "o ,htu,tp a ua.'ifr,, ti 11- ....
Fta tini o 'iara m,citiva uma.
Fita ,r' a 'i'ra tia  -til tu, 'tm'
(oun a arabna ..$a t jvi'ian vidro...
Lapi pi-to, lo D quialilio. 1 zi...
La»it h oIÓr do 1' qtia.idarte. d aia..
Lapi de côres para desenho. caixa

com 12 uma....................
Lapis lo borracha de 1' qualidade,

duizia ..........................
Lapi- Wanrlik V., 'inala............
Lin,,ua 'enia, um..................
lfamcranfnm ca rtttes com cnvelop-

pe.ueuiLo .... ..................
Na kiui mui 'o, vidro...............
NankinpA'd't0,Oi. me .........
Pan°I «t bo'uo. u'alxa...............
Pap 1 IRo paru ma hina. caixa......
Pa,el para embrulho. mao do 25

folhas...........................
Panei mata bordo, folha...........
Papel mata borrac tiras cento.....
Pa 'ol e sobra cartas para rorresnon-

dencia, caixa com 100 fnihaQ......
Panei nauuta4o para ,,uTlri ru. resma....
Papal ai laço lo *qnatl'lade. resma.
Papel Hrla,,a n. 4, ca terno .......
Papel Qu:i ricu'adtt, resna..........
Pa -)e' para orçamenO, caderno.....
Pautei tara el.m'vns, c:uderno......
Pa pi- pa ra letv.hes, caderno.......
Papei te'a de 1.30 peça de 2!, metros,

unia	 .....................
Papal ferro prussiate .iacional peça

de 10 metros, uma..............
Papei ferro pruissiato estrangeiro

peça de 10 metros; uma.......
Panei para esboço de 4,30 peça de

20 metros, uma.................
Papol 'atiçou tino de 1,30 peça de 10

metros, uma....................
Papo! Cançon grosso de t,30 peça de

10 metros, uma...............
Penca tallat. caixa.....
Penca Perry, caixa.............
Pena Giliot. caixa.................
Percevolos. eixa com um cento.....
Raspadeira cailivotø, uma.........
Regua graduada de madeira de 0,50.

uita ............... .............
Regua graduada de madeira do 4,

uma.............................
Sob--e cartas pequenas para offlrio,

cento...........................
Sobre cartas grandes para otilcios,

cenvo...........................
Sobre 'a rtaa grandes pardas de 0. ioX

c6,30. ee,,tc,....................
Tinta preta nacional «Sardinha»,

Litro............................
Tinta carmin H. C. 114 de litro, il.

dro............................
neta para carimbo, vidro........
'rlp10 docimetrO de madeira, um...

Pula inter, enoja desta ritartirSe sei'So for-
ne61a. em t 'es vias, rudaçMs 104 "rtiuos a
Co 'trartar. le me to g»o •s e0'1c11r 10ntes «6
tar o le mencionar o e eta'uo 4 wH' aqui.
rsmn, 80141 'turno lati 911 *41,raR. t 'a% iO
cti'os preços, la'aui 'o-r?-m asalguiaru to as,
seu o a 1' via sob e 'stam"iihaa todo-a',& 'te
valor 10 $6 1 (sis 'nto. 'ld) por fluía htua
cio aptl. iv'u,tjliuias na (6 'i,ia do respectivo

Par' habilitag'Ln a esta co,,curi'e'nia. cada
proponente leva, 't api' 'setitur a esti n'parti-
çuo, até a 1 horas di esp' 'a do in Ia
couttqlL•re eia, requeruuuueun te iunripO.
junta u lo-lho Ao 'uimenlos guio provem:

tI) ia ter oao, coito uer,.eiante espoia-
lista o eu'ueri 1e guie Na oi O stn esta c'ri-
ctrrn» ta. iii, tostus fnderaes e n 'ir,ip-'os le
casa cn'nmerciaL relativos o ultimo seunstre
von ido;

b1 -4ei- nevorianto ma trionlado e t»r "asa
irnn , «taiora. bis anjo s fi:'una con,nuercia '3
a anr'sie'utaçtn lo "ttpl ttivn 4,,111r4cto soi.l,
aatuai cio uni' Oi'ti'iO s livros lo "rktrø
da "mia 'ommnrriai, «tu eu'.ar constituida l.
galuiwuute nos * cmos lo de etc n. -.i de
4 de iul'uo de 184. quando fôr urna soeiodad
auoiyma:

e) guio II 'linente cuimpui o ultimo contractO
011 ajuste coie'ii'ado ' :om o Governo, tIO t'0
de ii teu' silo rr,ettodor;

d) ter cauiritua to a inportancia do cem mil
réis para garantir a assig 'atuura do contracto.

As amostras e o t io! is dos art igos podlt'o
ser osamiiad a desde lá pelos licitautca.

A quuest50 lo iio'ieilain ds neo unnentes
será exanil,,a' jq e j ira a autos 410 aht'rta, as
pr'pstas. o estas ser o Lpresnntadas em U•
velon'rn techaio. teu,do a dcrlaraçac eteioe
do ,,nme do proponente.

As rncnclo'iaias propostas serão lidas na
presença le to'os os co ctn'rtntos. ou de seus
representantes licalm 'nt's con4'tuilne.

No caso in no ci inparecurnento de qual-
querpu'opouuente ou e sou representante
legal. a apuração da pu'oposta correrá á sua
revelia.
- Os prononentes prgferi os lidarão sujeitos,
por orcasito da assiguiatura do respectivo
contracto, para garante a sua axecuçuo, ao
depoito Ura de li) 0/ sobro o foritaci.
monto pro arel durante o anuo, fican lo esti-
pulada como miniuria a can o lo 50 '$ 00.

Et.e deposito será feito nesta directoria.
.levmvi . o u'espertivo ulo,,uiune' 'o ser extiibido
no acto da assignatura do conrract.

No caso de iruial lado de preços entro duas
ou mais propostas, será oreferia a 3o hei-
tanto que p O lmzer por esc ipto e secreta-
monto o maior abatimento. s tio que, veri-
ficado novo o,nnate. terá preferencia a do
liir.ante que já estiver fornecendo, prece-
detido 4 sorte si este uao tiver r-oncorr do.

Ss.0 serão tomadas em c 'nsirieraç4o qnaes.
quer nifertas nu vau,t&teuis milo p tista. neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
offerucimentn lo usina reducção sobre a pro-
po't.a tn:tis barata.

Serlo r'sieitados todos os preços que exce-
deram ao maxiuno estabclec'do neste edital.

Declara-se que as qnantidadits serão as que
se flzereun n:sceasarias durante o semestre,
por não se pJerprevel'as dos-to já.

Directoria de Engenharia, 2 de Junho do
49*0.— Coronel Rauj.nando Arthw' de Vaseouz-
celios, chefe do gauinote.

59 ,9
$750

28*000

$5 'O
181 (lo
e;o o

24 00
9.;000
3$tsOO

e
8% tiO

4;0 U)
2$00
2 .00t
65000

2*500

1050G
65010
2*500

103000

6$000
F?0 O
lOaOi0

69.200

2$00

12*001)
280O)
2f'00
IS 00

30*000

13800

8$00O

185500

28*000

34*000

2590,0

48*000
5*,00
4500
8*000
3*0 '0
6*oOO

3500

0$500

7*300

6*500

14$00	 Directoria de Saudo da Guerra

3*600	 CONCURSO PARA MEfltO5 DO EXERCITO
De orlem do Si'. general director ia Saude

2$ 00 da Guerra faço publico que, de acrõrdo coes
4$ 00 as instrauçôes publicadas tio HíiIuti'n do R'er.

40)000 eito. o. 44, de 5 de abril do 1910, noventa'
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lias Sonos da data rlesrs uunti°ac3c, 'ustará
ah,"a uu».ta 'iirctorfa, uia,te viuu(i dias, a

,inseri . So 'ta a o 'rii'uul'io r p uch ritO
cas vav.Is !'O fl"i'ICt T'O trtt'o eiste" tO- e
(lo Re vou'ihtitr&'ni um Qia 1 ,0 '.Ierlii'odo 'OrpG
co "tauulo « Evmr 'o, no o' Qn 4 r,, 49

CP ta vai , 	an Itt '4 par. • .1 tiro. anre-
senLu' iit ç to ,i »c'ioa,	 «si'tnaia se' st -iii
pr .rui'a l-ir is ethibi" 4ieuun »n'.o, protaulio:
alos ci nidaitr, 't aMieiro, ('II) t,lnO "151) ios
seu' lirsiros clvi 	 IflCuIOt' rio to -to vinco
a'ms. oss,,ir iipI.iva do "es, curo ,'urao,
da a' Ide e o	 -cola o	 ai "qui"-iau'a Ia,
ced 'u ofita de roorviata ou ccritita10 ..e alis-

Penvará mais da fá caedi,la-lo que pnsue
apt.d o. san -O e ro'-iuiatoz no 'tssss rias para O

o unll'ai'. mc euuno lo paz o lo	 'r 'a,
seu I n 'e osso requisito Sar L e ipi'O 'IA
inss"çio te satule uuesta Ca,ital, pe'aite a
Justa 'uIo"riol'.

() nt ,ressidos para inala tstfo*'naç'tea no-
dei'10 'ri '-se a essa lir lctn,ia ou aos ch-fes
4, Serviço de Sau'l. nós ..;taios.

Di»ctoria ia 'latido da Guerra. 23 de ahrl)
do 90.— i». Ire ii HrfMo, tenentecoruuie
medico, chato do gabtumte.

Directoria Geral do Tiro de Guerra

COOCUSRENCIA PARA V(iuUtSCl 'STO DE ARTIGOS D
Exp8flnssTB

De or lórn dó Si'. coronel chofe e presidente
do i'sp'ct.ivo co us'l'so admi'ulstrdtivo. faço
pnhlici que. 110 lia 25 do co', e Ço mez, á iJ
horas receberá o lito con'ellso nropo.tas pa,a,
o fornecimen to de artgos de nel te lu-
rant.i o terreiro tt'imastu'e do corrente autuo.

Para tuahillracao a esta e -icurt'encio, cada
ps'opouueii e deverá apresentar. a esta l ira-
ctoi'ia, até ás 13 horas ( quisilo dia, n'que-'
rirnento de iriscripçã., juntauslo-lhes do-
Cu'uICLlLOS que provem

a) uivou' pa" como negociante especia-
lisa uuo gaiuOr u ij que faz o!-,-i,-to esta enu, -
ciurrouicia, impostos feleraes e mtrnicip 's ca
casa com nercial, relativus ao ultimo someatro
vencido;

61 ser negoriante matriculado o ter essa
Importalora, ha5tando ás firmas couar'er-
a aos a ap 'sseritaçto ia cer d te c -a-ii a
dos i I'OS co cegist. da iii uta Cora uerclal oi
e-ta cootituii10 legatmn siuto. nos toritios do
decreto o. 134, lo 4 de ulijo da 4894, quando-
for 'una sei , Ia la a viy a ;

c) •1uie fielmente cumpriu o ultimo, contracto
ou auiste cc bralo cm o Go.orno, no caso
de já r rsido fornece )r;

d) te. caucio lo mista directoria a imp4r-
tancia 'lo 200* para garantir a assigtlatura '
contracto;

Por esta directoria serão fornecidas, em
tres vias, relação dos artigos a contractar. do
modo que os co irrentes só terko de men-
cionar, por extenso o po' algarismo, sem
emendas ou rasu s, os respe ttivos pi s,

tando-as e assig '.ndo-as, mui to a primeira
via sobre estampilhas frrlcraes no • 'or de 00
réis por roma Fot'sa de papel e iuu,.szadas, na
fõrna do respecivo ruilament'.

As ama i'aa e model dos artigos a e i-
tractar pu terão ser, d »sle já, em qúaIi1.er
dia, examinados pelos licitantes n"sta lirecto-
rua.

A qucstao de idoneidade dos p:'oponentea
será examinada juilrada antes do ai tas as
propostas, e ,stat, ap . ,'ient'Ia. em env-loppas
(øcha os, tendo a declaraç tu exterior lo n mo
do )roponente, ger%o lid na presenç' da
todis. 'ir'ponens s, ou seus ropresentautes
legalmente eontuidos.

No caso do _UÓ comparecimento de qualquer
prO)øOflte, ou de seu liga. u'enresOriL.ite, a
apuração da propsta ço:'era 4 sua revelia
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Os proponon'os preteridos ficarão suel-
tos por orcasll da as.ignatuva do respectivo
ter-no. para garantir a sua execuç5o. ao to-
pnsito na razão no 40 % até o va!w e réis

': )000, o de 5 % sobro qu'quer ev'n5 4 • da
mesma impnrtanrla, cale. lalo sobt o frne-
cimento p'ovLvl dtira'it o sene.stre. tiendo
estimulada eono minima a cau'ão do 9 '0S090.

Es" deposito será feito nesta directoria,
d'werilo o repnct.ivo documento ser exhihdo
no acto da asaignatiira do contracto. No cato
de iguialdalo de preços entre dL. Is 011 mais
lJro,osas será proferiia a do licitante que
poouzn', por escripto o soeretametre. maior
abatimento sendo que, verificado novo em-
pate. tu'rá preferencla a do negociante que Já
estiver ton cenio. proce lendo-se á aorta si
este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração qnaes-
qner nifertas de vantagens não nristas neste
edin1, nem propostas que cout1verem apenas
o oT'rerimento de uma retueção sobro a pro-
posta mais barata, O Gov'rno se reserva o di-
reito de aiunultar a concurrn'icia, caso os aro-
e,o4 pedidoi sejam superiores aos da base
abaixo, qno serão lidos antes do abertas as
propostas.

L)eoltra-se que as quantidades serão as que
se fizerem nccesq rias durante o semestre,
por não se podar prever des-lo já.

Artigo — Unida to — Preço maximo
l3arbanto grosso. novelto.......... £870
Barbante fino, novelo ............4%00').
Il7ork para «momoranduim», duzia.. 235 00
Riock para	 calculo, dozia .......... 7$200
l3lock em 118 com ou sem pauta,

duzia............................
Borracha fluby2f2e224, uma.....
flui yard,	 um......................
Jiisnava do tinta (mimiograph), uma.
Ca »e'a de madeira, primeira quali.

4ide. dizia.....................
('a e'a Egle Penou,	 dizia.........
Cni'etos	 odger duas filu;.s, um...
Caul uh	 simnla 'te b)rraciz, um...
Carimbo de bnrracua com almofada,

um ..............................
Caruuho com data mutivelparapro- 

tecolio,	 um.....................
Cet	 do vimes para napeis. umi.....
Ci-le etes para panei o. 2. ct
Colc'etrs para papel o. S 2. caixa.. 15-130 
Colchetes	 de	 prosão pai.	 papel,

caixa..............................
Coi&,etes Niara a	 1ips. caixa......
Caixa 'c nape,	 de carta pantaio e

timiurao. caixa................ 584,0
Ene 	 -nação do niin'itas, uma...., 55103
Encardcuuaçio de holr't!uus. umt.....
Euir'adernação de boletins do Exer-

cito,	 'uma.......................
Etpuizcira completa. uma........
E'uveioppns para rart'es. Centi.
Env"ioi 'ies para Cartas, eco'......
Envroppes 'ara teegranvnas. cento.
Fita nara maehiva de escrever, bi

eolor. uma......................
Fita para machina de escrever, urna

côr, uma....................... 55000
Fuuradrur com cabo para pa: uet, um.. ISutO)
Comuna ar"bic	 Sardinha, viro....
Go'nuna .erabiea em grio. kulo......
Lepis preto i'abr, 	 duizia...........
Lapis h!-color 1 	 qualidade, duzia... 85t.00
Llun!'a peonu, um.................. 25 )0
Papal	 ten1I 2	 folhas, caixa...... . 105000
Panei carbono, caixa de 400 folhas,.
Papel almaço	 nauutado,	 33	 linhas,

Flutue, sete kilo, resma......... 242000
Papel liso seis kilos, resma .........
Papt'I liso para machina rio escrever,

resma........................... 15500)
Papel 'ibsorvente mim1ngapPio, caixa.
Papel	 parto	 para embrulho, mão

de	 25 frd'as.................... 83.00
Papel quadriculado, resma, ........

P&p31 matta-borrão grosso, $20 li-
bras.	 folha ....................... 5400

Ppet matta-borrao em ti as, canto.

Papel par e

000
Pape paLP. orle.os SOI.J pauta, re-ma. 80$00

 em meias tulhas,
resma ........................ .... 355000

Pasta grande de oleado. uma....... Li00
Pasta Perry, com molas de aço for-

mato amuasse. uma .............. 102000
Pega ores grandes pari papel, um.. 2$00)
Peger' ires pequenos	 um............ $800
Peui;ias	 Mailat	 qualquer	 numero,

caisa........................... 55000
Peuun.ss L000ar1 douradas, caixa... •
Per evejos, caixa .................. 25500
Peso d' viii o para papei, um....... 25800
Raspadira Rodger com cabo de osso,

urna............................ 38000
Regua de maeira com 50 centime-

tros, com filet de nta1. uma..... 2$0G
Idem de 80 centimetros, uma...... 4$00
ldemgralu;ida. de 0,W, uma 4$000
idem. Liam cie 0,40, uma......... 3$00
ltum de borracha, 0,3J, uma 25)00
Item. 1(1cm de 0,õO, uma ...... .... 3$u00
Sobre-ca.tas para otlioiosO,i3X0,19,

conto ........................•..•,
1d m, jduun 0,47<0,27, cento......,
Ideuu. ibm O,20x0,28, cento...., iit)0 O
Idem, i4eu	 0,40<0.15, cento...... 100)0
Idem. idem 0.W^27,O,27, cento......, 10$ 00
Idem. idem em pap 1 pardo para em-

bumlh	 O 28X0,i9,	 cunto........ 40S00
Tinta	 rata	 ar,1iuiha, litro ......... 3$0t)
Pita Carunium Sardinha 4/4 L, vidro. • 28)0
Tinta i'ara carLb	 Sadinha, vid.o. 5.100
Tinteiro e vidro com usuipa. uru.... . 3,0W

gp lii nara rnimlnrann uiunaTi a AP	 Ii 2 .)00

Primeira Companhia Ferro-Viarla
(Deodoro)

O0NCURRIINCIA PARA o FORNECIMENTO DE
DORMENTES PARA A CON8TRUCÇO DE
UMA LINHA FERREA, LZQM400 DE000RQ Á
VILLA MILITAR

De ordem do Sr. capIo comman-
daLto da companhia, e presidente do
Conselho de i% dministraç ro, conv o os
Srs. corrnnrciantes que desejrem con-
correr ao f :necirnento de dormentc3
para a construcção da linha ferr ,. li-
gando Decdoro á Vilia Milita" e de que
foi encarregada a companhia, pc aviso
do Si'. min ro da Guerra '. 131, e0
) do corrente, a pre nti em s"as

propost .m na concurrencia publica que
terá lotir neste quartel no dia 25 de ju-
nho, ás doze her s, med,,nte as Seguin-
tes	 ndiç:

Primeira - O concurr( ite d'erá
apresent r, aM o t'ia 24 de junho, ás doze
1 irr . requerimento a esta aecrta:ia,
dirigido ao presidente do Conselho 'la
Adrninistraçr, pJindo h,biiitaçio a
esta concurrenca e juntando os do-
cumentos que provem:

a) a competencia do proponente para
o forneci rlPfl de que r trata, a juizo
do Conselho de Administração;	 -

ô) ter caucionado no cofre rio Conse-
lho de Administração a quantia de qui-
nhentos mil rés (500$), estabelecida
para garantia (ia assignatura do termo
do contracto, perdendo taes cauções os
concurrenles que não comparecerem
para firmar o respectivo contracto.

Segunda - As propostas em tres vias
(3, sem rasuras nem emendas o con-
tendo o preço por extenso para cada
dormente, serão datadas e asagnads e
fechadas em envolueros lacrados, com O
nome do proponente, sendo a primeira
via sei Iad.) nu fõrma do reulauIento

annexo ao decreo n. 3 9z,, de 25
*ezet )ro de 1019.
- Terceira - us do»ment ps deverjo se
do mad&"a de lei e iii ; quantiJadès a
dimensões seguintei:

8.000 a 10.000 drementes com um
M( o e tri ta centimetros 0rn,39
de coLxipriln"nto. dznitn ceni le1etvo5
(Om.18) de lar giwa e doze eentm.rrn
(:(-,n.12) de altura ou espessura e 100 a
2011 dor.cr)tes com dei' ~11.—18 e ana-
renti oent im	 (1 i I),4J) no
mente, vinte e Cfler' centimetros
(&m,25) de largura e doze cantimetros
0m.1° de ai) ira ou espe ura,
Quarta — Ser' o e ,nside!a4iae madei-

ras e lei, para eU lo de apni icaçãuu ela
t'ausula anteri , as Rt uiinl arneiro
1» s"rtão. tauba ou g more4ra, hiána,

soh"c'"' ni'fl a»nucaia (a. A. mirim
a 1rrmeIna), civnefistuia vermelha. ca-
f101ua pt-a, ca , rata, suICup i (assú,
cary e mirim). lapinhoan, canella Caril-
tão-mor. baisamo de e. ,nnho. uno 13ma-
eu, canolia sassafraz.

('uinta - O conselho estinuta, como
pri os maximos, para cada i 'rrnente. a
quantia de Ires mil réis (3$00), para 04
e lm,30X0m38xOnu.12 o cinco mil o

quinhentos ri ($500), para os de
2m,40x0m.25x°m 12. ficando nullas,
para todos 08 feitos, as t 'postab que
ultrapassarem o quantum estipulado.

Sexta - Os dor 'utes terão - eoção
reo nguiar, faces erradas ou perfeita-
mente lavradas, topos serrados ou corta-
dos em euadIia, quires vivas e serão
perfeitameite siloS, isentos de branco do
madeira, brotos, nós ou ou coa defeitos.

£tima - Como tolerancia, até o ina-
ximo de 10 % de cada fo cimento, po-
der-se-ha odnmittir:

a) que a secção transversal do dor-
mente se?a t pcznial, não tendo,'
norém. a base menor do trapezio dimen-.
ão inferior ái larguras a que se rr"ero

a clausula tcreiira isto é. 0in38 para
os pequenos e flm.25 para os grandes:

b) que o eoir',r''to dos dormentes
vari de Om,05 pra mais nu nau-a menos;

) que as faces verticaca tentam uma
curvatura cuja flexão imã poderá evre.
der de Om,07.

Oava - O concurrente ou concur
rentes escolhidos cl riga'i-se a fazer o
fornç'iny :1 de 2.000 dormentes até o
dia 10 de julho e a partir deste dia,
q irzonalmente, fnrr'cerão a mesma
quantidade até completar o total neees-
irio
Nona — O fornecimento será feito em

Deodoro, no quartel deta unidade.
l'ecima — No caso de não si 'em sa-

tisfeitos os fornecimentos parem den-
tro dos prazos estipulados na ciuusula
oitava ficam os mesmos sujeitos á multtÇ
de trinta prr crimio (30	 ) sobre a im
portancia do fornecimento atrazado, po
df edo o conselho de administração mana
d: comirar, independentemente d
contracto, em qualquer parte, os dormPu-
tes, que ruão tiverem sido entregues dcii.
tro dos referidos prazos.

Decima primeura - A differença d
preços dos dormentes comprados con-
forme estabelece a cond ição anterior a
maior de que os preços estipulados pelo
contracto, correrá por conta dos torneee-
dores e será deduz ida da primeira conta
que dos mesmos baia de ser proeessada
ou da caução do contracto, no caso de'
não haver conta a processar.

Decima segunda — Os proponentes,
em suas proposta, deverão declarar
completa submissão ás condições desta
edital.

Der-ima terceira — Fica ao PonselhO
de wiainistracã,o o direito dá não a0e14

211°O
2560,1)0)

451)00

5$200

80

225003

3

2i O

55:iOO

600

2/100
3;eseo

20 O

550)0

42730

455000

(45000

s000

351)00

.5;1	 Rodgrpaa papel, ' urna:...	 sãJO
3$ : 0)	 Rio de .Janeiro, 16 de junho de 4020.—
85uOO Pauto Lorena, s3cetario.
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star nenhuma tias propostas, assim como Cart.&is para memorandum, cento. i 32500 Lampaas Philij"s, Edson ou Wlies. -.
annullar a coneurrencia. Enveliopes para os mesmos, cento. 385 1D tingiiouse,	 Cie 200 velas, com 220

em Dendoro	 7 de ínnho de Cota 1&VhflE para papois, uma.... 3	 O volts,	 urna......................
UtZ	 8 Prestes	 21920
	 r	 "arte	 ° tenen- Colchetes para preii'ier papes, caixa -	 $600 Lampadas Philip's, Eison ou Whes..

esecretario. Evelupes timbrados para officio, tiug'iniise,	 de	 300 velas com 220
ceito............................ 75000 volts, urna......................-

Es.op-es grandes timbrados para Lampada Phí}ip's. Edson ou	 Vhm.
Primeiro Grupo de Artilharia de Costa o.hcio, 	 cento ................... 85000 Linghoue, de 400 veias com 220

Fortaleza de Santa Cruz Fiva"ra machina de escrever, car- volts, 4/2 wott. unia.............. $500
............................................. . 55000 Lainpadas.portteis com guarnição

.ONCUFfiP'Sf!A PARA	 FORNECIMENTO DE Gp.NrROS Guunna	 rahca ,Sardinha)). vidro.. 45700 rntlUca,	 uma ................. . 13.50'i()
AIiMEN1O(.TOS,	 ARTIGOS DE UMPFZA, COME'Tt L.uis pr'to l?aterh.2,	 'iuzia..	 .

duzia
2?l)
9500

ParafisGs para isoladores. pcQtø, 2S'0
VEL, ILLUMFAÇO, EXPEnIENTE, ETC., DURANTE L.tok bfroior Faber. 	 ....... Parafusos para rcta, pacote...... . 200
o 20 SFMESTR	 DO CORRESTE A100- LapiS de br?aeha Faber, duzia.... 115010 P1iia	 s'ccas. uma ...........................•... o
D ordem ti Sr.enente-coronel commen- Licpa pen'a, em................ 2)000 Roeta pa"a elites, uma.......... $8 'O

?	 tio dia IR do correu'-an	 •,ÇO	
'

Livro paiitd	 e6mbralicó de 400 (a- Boseta para forro, urna........... $800
.

•	 ,
O	 'oras. serão	 inj	 ' a,	 ne. -a r.	 e.a, lhas 2X39,	 uru ................

ei	 b	 ti	 2004' .
75000 Supporte para lampada, com chave,

- *propostas 9
artigos auaixo. Pias 25. X 39, 13$00 Supporte para Iampàcla, sem chave,

Oleo para machina de escrever, vi- um............................. 45700
Preços tiro.........................' 4%000 Tornadas de corrente, uma, .. • ...... 45300

Genero8 alfmenticioi de Papul para memoranium, bloco 2$000
Limpeza e conservação do materialbase PaneI deliMiô timbrado para carta,

Alhos, '"	 -	 --- —	 '—' 45500 caixa .............................. 75000 Alnolde 3600	lkro .............. ...• 45o
'Arroz nacional Pape pautado almasso, typo Fiume, Acto	 ox.udo	 kilo	 •

ofts3ucarrenao resma (sete kolos) 245010 Estopa biaiiea de algodão, kilo 15 00
refinado , 15303 Papel a'iu tso liso, typo Fiume, res- Est)pa mescla kilo $000

.ILs'ucar	 ,o	 :uC	 i.ltO...... .,O ma (setÁkilÓs) ............... ....
Papel liolianlia (.4 linhas), caderno

155000
45900

Folhs de serra para ferro do 8" a
40", duzia .......................ftZOtA	 iiO.............. ....

7e	 ata
6'00
200 Papel intahorr.o. 	 folha ........... 5293 Gazolina,  caixa ..................... 200fl0

11
jO caixa,	 10uacaii	 ............ 2c,}10 P.tpel	 ca boro	 azul	 para	 cópias, Glv	 ru,a, kilo 45400

Bacalhau	 e	 &%l.O....:. ......s «Multi Kopy'-, caixa de 100 folhas 44$00 Kerozeue,	 caixa....................	 ' 225000
Banha nacional Papel . paraembrulho, caicrio

Pasia para papois (sete centimetros
8750

.
Kaol.	 itro ............... ..........
Lixa es'narllna..00, o; i 	 2, folha

25»OO
$20la ta 1d	 ki'oBanha «, Os'.	 a	

e,Ii?'ODanana a '	 OiOfll	
•

90 de espeaura), Lima................ S00G
e

Oleo lubvoflcante amanho	 II, .P.,
Batata nacoona •	 10.............. "

Pasta para papt'Is de oleado, 	 com
cima de mesa,paisagem,	 para -

kilo......................
motor «Diesel)

5800
Café em r6 (Globo ou Moinho de - um» .............................

Petroleo.briitopara
Om'O). kilo ................ ....... 15R0 (consistelicia fina), tonelada.'..'..'onelada..	 . 3505000

angtca	 milho branco.	 iiO........ °'
Penns «Maltat» n. 10, caixa .......
Peunas «Mofa'» n. 12, caixa........ '

3,00
55 ,100

Radiol,	 • .......... .a......	 :
Rupi	 litro..	 . - 250OCarne secca especial. kilo

Carne seca	 e -1 , . thO Raspadeira .Roger»,  uma ......... .. - 6600
..... .............

Solda de'anho..ki10	 ......... 40G............
,Carne verde de iÇA.) Tinta preta «Sardinha», 351U0 Sabão virrem, kilo................

arne verde de Porro. &'1 25500 Tinta carmim «Sardinha», 1/4 dc
r	 -litro 100

SabSo nsp-eial, kilo...............
"	 --	 '1 45200-

Cebola, Ulo inta rõxa para carimbo	 VIdIO pe-
ase ina.a.marr.a, 	 liO............
'tseinaranca,	 kiVl	 branca, 3$803ri-uervela	 1	 S.•. iamwaou Cisca-

.
•

$90 qiieiio ......... .........;........... $720 Pomada	 para sapato, preta, W& -
Chá prer'isp	 ia	 tio 4S000 Tinteiro de vidio comwum, um	 • 35000 pequena	 .. $200

. Chá verde npecial. kilo Escota reoimental	 -	 - EmbarcatiJea	 -	 - -
Farin ' de	 n(l oca especial. kilo 5440 Cartilha «Vtanna», urna	 ? 15200 Archotes	 pacotes	 • 45000
Farin'-. dos	 -oua ic 4, kilo 5340 Caderno do caligraphia, um .... ...... 5-160 Cabo de ma&lha, kilo............. 2;s0O
Fe-jso prcto íe-c., aU	 ........... %i0 Giz branoo.	 caixa..................	 - 25500 Croques de rerro com cabo, um 6$6Q0
FeiIS.o m;'Iaiinho. kilo ..	 .......... $S-P) Lousa para escrever.	 uma........e. $R')O Chapas de cobre de 4132 para for-
FciIão de côr,	 kilo ....... ......... Lapis para lousa, duzia........... 45800 rar ombarcaçOis, kilo ........... - bsoO
Goiabada	 coCotombo»,kllo........ 15,150 Primeiro Livro de Leitura, um 4$00 Forqtietã. uma ..................... 3fl0O
Lombo de porco -alga ia, idio..... 25i -O Segundo Livro de Leitura, um 10O Lena branra para toldo, metro..... 1-900)
Lenha em achões, kilo ............ $035 IUuminaão e etectricida-e - Pregos do cobre, "ilo............. 1155000
Leite condensado	 niarca	 itMoçai -S Pemo de 12 pés, um............... 285000

(suisso),	 lata................. 45400 Buchas de porcehiaria de 112", uma - 5flO Veias «Chiámpion'» para motor a ga- -
Lingities da porco l'ilo 29-500 Buchas de poiceilana de 4% uma $ zuna	 uma 12000
Marmelada «Colombei,, kilo ........ 459() Cotiluite Is aço	 de 412". uni metro 1$00 Tachas de cobre, kilo...............- 145000
Manteiga naci'-nal,	 kilo ...... 5S900 Carvão com mecha «Siemns» para

- -
	

Roupa d e camaNassa branca para sopa. kUo - 151 O cinematographo,	 dizia	 ....... $700
Massa amarelia para sopa, kilo 45100 Carvão seu meha «Siemens» para Colchas de algo'-ião brancas , para
Mate em folha. kilo............. 5800 - eineinatographo,	 diiz a.......... $00 solteiro, uma.................... 105400
Milho vermelho. MIo............. 5b0

-
Fio flexivel n. 48, metro.......... $150 Colchões de capim	 para	 solteiro,

Po de trigo, Mio................ 45000 Fio de chumbo n. 14, metro...... 45400 um .................... . ........ 455009
P50 mixto (trigo e milho), kilo 57iO Fio isolado n. 44. metr,i............ $450 Fronhas de cretone	 Om,70X0'°,36,
Palitos,	 caixa................... 5400 Fio isolado n.	 12, m -uro........... $ 00 uma ................. .......... 35000
Queijo de Minas, kilo............. 3S0 Fio fuzivel de	 40 amoõres, carretel 55000 Lençóes de cretono de 2,40xfm,55,
Queio Palmyra, kilo .............. 6%'oO Fio foizlvel de	 45	 ani'ércs, carretel 650 O um........................' 95009
Queijo Parmeson, kilo ............. 95000 Fo fiizivel de 40	 amnôres. carretel 8S"O Travesseiiôs de capim, um........• 35000
Sal grosso,	 kilo ................... $170 'Fita isolante .Paragun», lleça ......

de 50
25800 -.	 -Remonta de Calçaano,Sal	 kilo ..................... 5403 Fuiireis (cartuchos	 anpôres), -

Sobremesa (luas bananas ou.dias -	 duzia . ........................... - 17500 Meia solapara borzeguim. uma....- 35800
laranlas),	 raçAo............... $060 Interruptores rota tivos, um....... 25800 - Artigos-	 -	 'ara r.-1pez orio -

Towinho de Minas, kilo.......... 45810 Interruptores pendentes, um...... 2$800
Témperos e verduras, kilo........ 5620 Isoladores ditos, um............. $100 Cbicaras grandes de granito, casal 25100 -
Vinagre branco, litro............. S!no Lainpadas Ptiilip's,	 Edson ou %Vhez- Chicaras pequinas do granito para

- Vinho do Rio Grande, litro....... 2'OlO tinghouse, eu nomicas de 25 velas ralé,	 casal......................	 - 25000
Carvão vegetal, kilo ............. ..j $20) om 220 volts,	 urna ..............cor' 15400 Copo (Ia viiro grosso superior, um 15:00

-	 -	
-	 E	 .are zen - Lauupa as Ph.lp's, Edson ou ''hes - P -ato raso"d , granito, um........ 4500

ti'ghouse, de 50 velas com	 20 Prato (nulo do granito. um , .,,., 15200
Barbante fino,	 ove1lo ............. - $404 voli. unia....................... 15600 Ca$'eirio de	 ferro e:tanialo para
fiarbante grusao, noocilo.......... $soo La tipadas Ibilip's, Edsou ou 	 Vhns.	 - - 400 praças, um.................22)5000
Buvard, um	 .................• 25 ID ti cbmSe, de 14 velas coin 220 - Faca	 com cabq de madeira para

4 &ueta3Faber, uma duzla........ 2200 volts, umna......... ....... ....... 35400 mesa,4uzia.., ........... . .... ...	 - 285000
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'	
r*s d. zaet I, cka...-...	 •.	 $%o -

- , -dahsde ma4l (para sop, ideia 2ft000
4I9F*I5 potatÈ

Tonelada. ..,.... e...... o.... 	 3*00
A cpncnrrencia obedecerá ás seguintes

e'rndles:
4' Os cocurr4ntes raancipparlio nas Ma-

ções em	 ' !IJIa dos rtigob de cad4 grn.
forneci* lhes serão ternoci na secretarIa dee

grupo até a vesnora da coicurrencia, por.
"eatpso 13 por akerIsio, sem emn ias qu
ra'nriis. ei respeativos preç', sendo a 4' yja
sob o competente solo inutilizado na fóra
da lei. asquaesó ser&o entragnes no dia da
concurrencia;

', os propunontes deverão apresentar os
documentos que provam: 	 -

a) fiaier pago como negociante especialista.
dos srenoms de 4ue faz 0b3jecl4' a concenren-
cii, 1mnotos federaes e mnnkpaes, da casa
oo'utnria1 relativo ao ultimo semestrb vin-
cidos:

6) ser negiate matriculado o ter casa
Importadora, bé.sundo para as firmas com-
rareiaes 3 apresentato do respectivo eec-
tracto s 'a, extrabjio por certidão dos
livros de regi stro da Junta Comrnsrcial, ou
estar constiuidr legalr'ento no4 termos do
i"rto ia.. 4.3-a de ti de julho de 4891, quando
for uma sociedale. au-niym":

• o) que .6r'lr ne cumpriu o- ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado "cm o Governo, no
,aso Je jA te si lo fb. ,iecu'lor

d) ter caucionado na sec'etaria deste grupo
a. importancia do 300t1, afim de 'arantir a as-
ignatura do contrat tu, caução essa que será

íei.i até a vespera da concurrencia e rever-
te'â para os co.s publiens. se o proponente

ferido- não assigear o . respectivo contracto
dentro de tros. diis a contar da data em que
Ler notificado para tal fim, dev.ndo a mesma
ser restit.iida aes proponentes desclassificados;

3', es p000'mntos devem 5eelarar na refe-
rida pronosta que se sujeitam, por occaslão cia
4ssignat ira do respectivo termo, ao deposito
na rzo de 40 4' sobre o valor do forneci-
mento orovavel que lhe cotnpto até , o limito
de 500005, e de mais 5 sobre o que exce-
ler desse limite;-

á'. os generos serão todos de 4' qualidade
f nas embarcações que a fortaleza forn

necer, e ás horas que esta desgnar, cor-
rendo por conta do fornecedor o transporto,
até o eárP iaroux;

5', o forneci.nento da carne vdrdo será
feito na ' ão o (lI,aspa1'tos do qu..rto tra-
LOiro nara uma do dianteiro;

64 . as quant.i" ules sCro tomadas as que se
zerom nece'-arias durante o semos e; n'lo

een"o prefixadas, desde já, por absoluta im-
VO"silidad ;

7'. os di'los de generos diarios, como
carne verde, pio, verdura. ec., deverão sor
a'treg'ins á vista da 'eon islço e os demais
forneci `1­3 co prazo maximo de 2Ç horas;

8'. não serão tomadas em consideração
uaesquIer ofl'rrt.as ou vantagens não previs-

tas n,'ste edital, nem as pro tas que con-
tiverem anr naq o ofFerec.imen de uma re-
dnecao sobre a pronoa mais barata;

9'. no rasfl de liiialIate dø ureçes r'ntre
duas propostas mais baratas, será profer da a

o 1'itante que propuzor por escripto .e se-
creia m°nte mal 'r aba nento; -e verificado
'5flV4 Amnato tc'i preNrencia a do negoc i a .te,

j1 estiver fornecendo. prncednudo-se á
sorte se este 1)50 tju' cone&'rHo o quando
se tratar dn artos que careçam de p,.-azo
pa"a sua confecção, aqueila que m encionar o
menor;	 -

O'. o Governa se reserva o dircito de an-
enfiar a cone.u,rrc!Ieia, caço (5 preços pe 'lios
e am snps 'io'cs aos da base publicados no

presnne edital;
'. no caso de não comparecimento do

proponente ou seu representante legal, a

apuraão da proposta entregue correrá £ sua
revelia;

ir, doa peses aiüa àr-.Éa o desconto
dós respectivei envelnõrol.

Haverá conducáo todos op diga uteis, ás
7 horas. nó cães Pbaroux para esta fortaleza,
na lanob do mappa.

Para inaié inlbrmaçées que se façam neces-
saplas. todos os dias ateis na secretaria desta
fortaleza-das 9 ás 16 horas.

Fortaleza de Santa Cruz, 15 de junho de
1990. —08w51d0 Nune8 doa Santos, 1° tenente
secretarfo.

•	 •'

Primeiro Corpo da Trela
(Vila Militr)

col'scunmlxcia PAU O FORNECIMENTO DE GESESOS
ALIMEN?ZCLOS, FSAGENS, P55EAGE5, EXPE-

a oua'sos asrzeos, DURAMO 20 sssiEa-
TRE DE 1920	 -
De ordem do Sr. tenentO-coronel commari-

dante, faço publico que no dia 18 do correntO,
ás 42 412 rbbebem-Sd iP0 pos1,as para o forne-
cimento dos seguiiites artigos: 	 -

Por k'ih1	 • -
Arroz nacional, assucar refinado de 4', ha-

oalháo, b&tat.as, banha da porco. café moldo,
angica, carne secca, carne verde de vace.a,

carne verde de porco, farinha do mandioca,
feijão preto, dito mulatinho, goiabada de nos-
queira, mantei ga mineira, xnat'e em fol"a,
massa para sopa, pão de trigo, potassa, qneio
mineiro, sal colnihtsm, sabão vir gem, temrie-
ros. toucinhb, - verduras, aço doce para fer-
raduras. alfafa nacional, fubá de milho o mi-
lho verde

Por litro:
Azeite doce, leite de vacca, àlcool a 3

vinagre nacional, vinho tinto nacional e vinh
virgem.	 --

Por unidade:
Galinha gorda, banana, laranja, - côco

ser-co, sapolici. -lixa para ferro, Lixa para ma-
deira e tiol10 de araiar.

• Por duzia
Ovos, vassoura do piassava e vassorinha.

Por milheiro:
Craves para ferradura eh. 8.
-Porleta:	 -

Cruzvaldina e Kaol ou Rupi (250 grammas).
Por caixa:	 - - -

ierozene o palitos de dentes.
Exee'iiente

Ardozia para escrinta, cesta para papel,
fimpa-pounas. fita para machina. rasnaeira
flolreca, laUSes mole'o na. 22, e 26 cara for-
ramos, nem ris. 20, 2. U e 32. novato lo
ba bante grosso o fino, ca i xa do rolchet' 'ara
prarar papel:- nem de papel do maehina.
'em timbra-lo - com envelipns rara etss
iolllciaes, i'lem eãrhono ihm de noncas Nfatat
tu. 1 2 lapis nretos e hio1oros caber (duzia),
lanis nara- ard,zia (.lni) lanis de borr"e'ia
tu. 210; resma: papel pautado, s'te kiI,
Iden liso, 11cm flnh"ado para o Ci cio; ca'iec-
uo papel de Ilollan-Ia (fo'm' . tn cranle),
lclem nara embrulho. idevn matta_horr5o (co-
lha); litros: tinta nret.a acdinh-. tinta er-
niin, "lem, zo-ema arabica. 1 'em: contes:
enveleppes timbrados nare o ,'8(-. :os do 0. 111 <
x0,27. idern, 11Cm, 'lo 0,15xO 39: i1hoire:
va!es diariu, nodelos tis. 71 o 72 e pe noi-
tes, moldo n. '9.

Todos os genaros serão do primeira n'ali-
dado e entregues no quartel o • 3ca'nani'-"to
dentro do t)strirto Federal.. sendo, no
pelo corpo, forneidas req-i ciçÔe nara o
transnorte pela Estrada da Ferro Cóutral do
Brasil.	 -	 -	 - -

()g proponentes depositarão no cofre do
Conselho Adminstrativo, por occaslão da eu-
trera de suas n"opostas, a nnantia de OQS,
perdende o di;oito á mesua, cm favor do

cofre, aquele que, sabnrio-e pro(cri'ie, dei.;'
jar de comparecer na data fixada, para a as
signatura do respectivo contracto.

Quaesquer outras informações poderão ser
prestadas aos interessados, todos os dias uteis,
na secretaria do corpo das 8 ás 14 horas.

Quartel na Vila Militar, 12 de junho de-
1920. —Benjamim Pereira da Silva, 19 tenente,-
secretario.

5' Bateria de Artilharia de Costa —
(Forte de São Luis)

GONOURRENCIA PARA FORNECIMENTO 0W -
GENEROS - ALIMENTICIOS, ARTIGOS DE:
LIMPEZA, COMBIJSTIVEL, ILLUMINAÇÂO,.
EXPEDIENTE E OUTROS ARTIGOS, DURAN--
TE o 20 SEMESTRE DO CORRENTE NNO,.
A concurrencia obedecerá ás seguin.

tes condições:
1.' As propostas devem ser feitas em

urna ou mais folhas de papel que não-
excedam de Om,33X0m,22, escriptas sem
rasuras ou emendas, em tres vias, con- -
tendo. a14m do sello de 1' via, data e
assignatura, nome e preço do artigo, esr,- -
algarismo e por extenso, prazo da en-
trega e referencia de sujeitar-se ti
condições do edital.

2.' Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:
- a) haver pago, como negociante es.

pecialista do genero de que faz objecto.
a coneurrencia, impostos federaes -
municipaes da casa' eomznerciaE rela-
tivos ao último semestre' vencido;	 -

6) seï' negociàf'itê - itrióulodo e tcr.
casa importadora, bastando para as fir.
nias cornmerciabs a apresentação do-
respectivo cbntrtcto édcial, - etrahido.
por certidão dos livros de registro da-
Junta Comm'cial, ou estar consti-
tuida legalmente, nos termos do decreto
ri. 434, d'e 4 de julho de 4891, quan&
for uma ' sociedade - anonynia;

C) que, finalmente, cumpriu ô ultime-
øontracto ou ajuste celebtado com o-
Governo, no caso de já ter sido foi"
inecedor;

d) ter caucionado na secretaria dos-.-
ta ,hatera a iinjiortahcia de 500$, afim'
de garantir a àssignatura do contracto,.
caução essa que reverterá para os o- -
fres pubfiiàs ii õ prdionetité - preferi-
do não assiiiai o respectivo contracto
dentro de três dias, a contar da clata
em que fr nõtifi&dd para tal fim, de-
vendo essa caução ser restituida aos-.
proplonelites desclasgificados.

3.' Os prbponenteï de'vm declarar na
referida prêposta uè' se sujeitam por -
oce-asiflo da s'sigz'iaturh do respectivo-
termo ou depositõ, na razão de 10 %,.
sobre o valor do fornecimento provavel
que lhes coiaipete, âtd õ limite de réis-
50:000$ e dé mais de 5 % sobre o que -
exceder desse liniite.	 -

4.' Os generós si o todos de primei-
ra qualidade e entregues tio áes Pha•
roux, de õndé se,. -.o transportados para--
este forte pela lancha do mappa. ou no
cáes de' Jm'uju'bá. onde poderão 4am-
bem ser entiegui. '	-

5.' O fornecimento dô carne verde será
feito na razão do duas partes do quarto'
traseiro Para umá do dianteiro.

6.' As quahtidade 'seã-u as que se fi-
.2erem- nér4rarlás diirnte o semestre,
e não sendo profixadas dbsde já por
absoluta irnpoe°ihilidnde.

7.' (Is 'pedidos de generos diarios,
como carne ve"de, não,verdores, etc.,
deverão sr entregues á vista da requi-
Meão e os demais fornecidos no prazo-
inaxirno dê 24 horas.

8.' Não serão tomadas em conside-
ração quiesquer ofiert'a de vantagena



464ftf	 Quinta-feira 17	 D1AR1O OFFrG[/L	 jfl
nftu previsLa neste sditai nem prop»ta8

bal

à
ue conttversm apenas o offerecimento
e uma redueão sobre a proposta mala

ata.
9.' No caso de tgu.atdade de preço-

en-tre t$uas propostas mais baratas, será
preferida a do licitante que pLopuzer por
escripL e ecretarnate malol' abaim-'n-
to; e verificado novo empae terá pi.'te-
vencia a do negociante quejá estiver
fornecendo, procdndo-se á sorte s es-
te não tiver concorrido é. quando se tratar
de artigosaue careçam de prazo para a
sua eonfeoç5o aqueua que mencionar o
menor.

10. O Governo se reserva o direito de
annultar a incurrencia. caso os preços

E
erltr*o sejiu superiul er. aos da base pu-
livadn no presente edital.
11. No caso do não comparecimento do

proponente ou seu representante legal,
aapiirecn da proposta entregue correra
á sua revelia.

Os selins const—tos da 1' clausula se-
vão pagos do acrórrio com a lei vigente.

12. tios pesos abaixo far-se-ha o des-
conto dos risoect1vos involucros.

Os artigos da conc'uirencia são os se-
gwntea

Preço
Gencros	 da

basó
Azeite doce, iuro ......... .. 	 6$500
Arroz de luapo aspecial do 1'

kilo ..................
As. car refinado de 1', kilo
Assucar refinado de 21, kulo .,
Banha, kilo ............
Batatas nanionaos, kilo ...
Bacaljiáo de . 1', kilo
Carne seoca de 1', tilo
Alcool a 30 11, litro
Carne verde. kilo ..........
Carne de porco. kulo .......
Fei.jo preto, especial, lula

oilüo mulatinho, libo
Farinha de mandioca, kilo
Goiabada. marmelada, etc. (Co-

lombo), kito ...........
Lenha em achões, um .......
!,1nteiga especial (nacional),
kilo ...............

Massa para sopa, kilo
Pão de trigo, kilo .. ........,
Po mulo, kilo ... .........
Queijo nacional (Minas), um...,
Sobremesa, ração (2 bananas ot

lara n jas) ............
Sal grosso, kilo . . .. ......
Sai tino, kilo .. .,. .....
Toucinho. kilo ............•.
Temperos e verduras, Mio •..
Vinagre, litro .. . .. 	 .. .
Alfafa nacional, kilo •.... •.
Farelio, kilo ..............
4i1ho vermelho, kilo •. ..

L"gua do Eito Grande, Mio •
M..sa 'lo touv tcs, liii.. ..

Exi raorrinarios:
Azeitonas. lata ..
1Paio,kilo .......
Cerveja, g'urrafa .. •.. ......
Lombo de porco salgado, kb .
Linguiça, kilo .. •......
Palitos, caixa .. .6 ........
Cebolas. kilo .....
Alhos, kilo ..................
Queijo Parmeson, kb........
Velas naeionaes. nacote .....
Vinho do Rio Grande, litro ..,,
Vinho verde, Litro ...........
Cangica, kilo ............
Colorau, lata ............
Leite marca «Moça», lata .....
Macarrão branco, kilo .....
Chi preto, kilo ..„....... •

Chá verde. kile ............ 18*500 fdem	 Idem	 Ó'itdíIca	 -
Phosphoro, pacote ... 	 . . . . $680 251110r.	 uma .............. 11'10

Expediente: Carvão com mecha de 14 m/m. •	 $700
Barbante	 fino, novHo ...,.., $900 Fuiveis (rolhas de 50 arnpè
Barbante grosso, novello ..., -	 $60 rd's).	 duzia	 ...............
Buvaid.-um	 ............... 2*5t0 Fita	 isob'nte.	 peça............	 200
Canetas Paber, uma duzia 2*130 Fio riexivel o. 	 18. metro......	 *50
Cartões para ia em ora,ulum. cento 3*000 Ca rvão oe 2 m/m, pares. .....
Enve1o 1 pes	 para	 os	 mesmos, Cninmutadnr,	 um...........	 25tIi0
cento............... 3*200 Suonorte para lampaflas, um..	 f$oO

Caixa de papel linho para cai. Tomadas de corrente, uun....	 1$400
t.as	 uma	 ............... 8*000 Larnnt4as portateis comguar- 	 =

Colchetes para prender papeis, uican meta!lwa. unia ....... 	 13*000
caixa .............. $600 Camveí.e de electricista, um,... 	 3f510

Peso de vidro, para papel, um 3*000 IIh	 seecas.	 uma...........
Fio iQoldo. metrod	 tPasta para papeis.	 .

...........
'	 .4	 1	 4-.	 410	 5 Ci.fl!fljfl	 meLrometros os e,-cesura. urna ...

' ve'o	 e'timbrados, 	 çf'tt s 	 para o	 1-
43000 Limpeza 	 o	 COflSPiUflCflO	 jO

cio,	 cento	 ...	 ..	 .......... 7*000 rnate,j,ij de artilharia:
]Kerozone.nve oppes timbrados	 grandes - Ef opa branca de algodão, kilo 	 1(I0para	 ofícios,	 cento	 ....... 8$000 r	 a	 me°cla,	 kilo	 $Q1%l)

Blocos de papel, para rner,zoran- ...........
zolina.	 caixa

dui".,	 um	 ....	 ..	 ......... 2*000 .............
F ­1 1.	 lata	 de	 112 kilo.........

Pasta de cima de mesa, para pa- flsdiot	 idem	 idem............peis,	 Umj	 ................ 8000 Vaselina	 aniarelia	 kilo........
Papel	 timbrado,	 para	 carta, Vaselina	 branca.	 kilo..........	 3G

caixa	 ...	 ..	 ............. 7*000 Ante o"-do.	 kilo ..... ........
Lapis preto Faber n. 2, duzia 2%100 O'eo de mocotó. tpo 11, kilo..	 3"0
Lapis bicolor Faber, duzia 9$00 Massa para	 metaea,	 .lata .... . 4
Lani	 e borracha, Faber, duzia 11*500 S»ho enmmum. leiTo........
Papel almasso,	 pautado,	 cinco Lixa	 esme"l.	 folha.......... a	 5950

kilos. typo Fiume. resma	 .. 17*200 Olycermna	 ura,	 kiio..........
Idem pautado, sete kilos, resma 22*400 Pmharr.arões:
Papoi	 liso	 superior,	 mesmo Lnn9 branca para toldo, metro	 17S0(l0

typo, resma ................ 5000 ?anilha de urna pollegada.kilo	 ?aRoO
Idem Hollanda, caderno...... uo Remo ele	 12 n4s.	 um..........
Yd~ mata-borrão, folha . . . $ $40 Crocvne de fnrr(i um (com cabo) 	 6' '00
Idem carbono. caixa........... u*oo Fortiii•etp .g d'	 serro,	 lima .......	 3*000
Tdm pala embrulho, -aderno.. .	 o Pacnt's de velas para piaróes,
Penw	 Mallat, n.	 10. caixa.... 3OiP0 UIa	 ............... . ......	 4*000
Idem	 dem n.	 12. caixa....... 'oo Sola	 naeioaal. Mio ............ 	 6*500
Tinta preta .Sarinha, litro....
lid pm carmin, vidro '4	e litro

300
0500 Todas as inf'ormacSes aue por acaso-

iiu1i,e'ro uo vidro, commum.... ,OiUVU selem nee"arias aos connur"entep se-
rão orestadas na secretaria 	 sa bate-

Fita para machina do escrever,
.

ria das 9	 112 ás 11	 horas.
uma ...	 ................. 5(WO A rniinurreneia de que trata o ore.

Limpa pennas, uru............ 2*000 sente edital realizar-se-lia no dia 19 'l
Livro	 pautado	 de	 100 folhas corrente.	 AR	 9	 112 horas,	 neøa	 tire.

20	 x	 30.................. 7*000 •ria. . havendo conducção no cães	 Pha.
Raspadeira florlgera, uma ...... 4*60 rous, ás 7 horas em ponte, pela lan-
Gomma arabica Sardinha, vidro 19 lO cha do mappa.
Tinta roxa para carimbo, vidro.
Papel htSO para machina de	 - $20 Onart.ei	 na	 FortaTeza	 de	 8.--- Luiz	 u%

crover, caixa 13$000 berre	 do Rio de Janeiro, O de 	 innli
'jjOleo paia macfii'n de 1 I°0• - Wefdernar Pio dos Santo;

vidro ..................... 1$000 20 tenente secretario.
E” ola I?eqirnento2: -

Cartilha Vianna,	 uma........ 1*200
Gaerno de crlligraphia, um. • P '10 V RS7IfllOnto de Artilharia 'foitada
Giz branco, caixa. ............,
Primeiro livro de leitu' l. um..

2500
1*310 5tGTIFIcAÇÂO De CDrML OR cOsCsftcs(n-

Segundo livro de leitura, um... Par te"em saii-frilncorrcta 	 Di'  rio (P.
Lousa para ecrever, uma...... *oo cfa' d'• li de abril as	 nropoia. sresen Y 1a9
L:	 is para lousa, duna......... 1*800 em	 uvombro de 4$'9 nor José Pche'o ia

oupa de v ma: Aziar. Paclieco 'Se Ag ia- & (omn.	 Sutn
Colchas de algodão branco, uma. VIRMO & ifacl iado e	 'lvss	 lrvr'o & Coa.,	 •	 40
Le çóes de cretone, um ........ 	 - 8*000 offia .: novamente publicada	 .V " "aehscri 10
Fron	 s de cretone, uma....... 03$000 Aaniar, o	 -ociar	 esta'	 to á rua Tira-

Conservação de moveis: goavana na. 110	 '12.	 t'ro u-se a toi'necer
Colchões de .capim, um........ 10*0010 a '-'ssc regimento duranto o anno do 4920 Os
Trav psceiro, de capim, um.... 2$000 artigos abai k ' mencionados

Illurninacao:	 -
Petroleo biuto para motor Die- Carne ve » 'e. nor kule...............

sei	 (consistencia fina), fone- CCrmle do	 * ,-e@, por kilo ............	 2	 100
lada . .,....aman..h.o H. ...350*000Oleo lubrificante	 II. P.,

Fui, .37 'te noemion de 1912. — Por tiro-
$goo coração le José Pacheco do Auiar, flobert

Lampada Phulip's ou Edison de Sinide' Diniz '
50 velas	 (ou Westinghouse),

-

......................, uma 1*600 Parbeco de Ag"iar & Comp.. nerorlants,
Icem idem de 1010 velas	 (ou ectt.OntocHos á rua Primeiro de Mar 	 92,

Westinghouse), uma. ..... 3*700 se	 wopiem a fornne. (1 roitu1 anuo do
Idem idem de 200 velas 	 (ou 0.4 a "igos ahsiio meneiouad )e:

Wesflnhonse), uma ......
Idem idem	 de 300 velas,	 (ou

4*010 -	 .	 '	 i	 'iii Cii ?iitClOnhZt, 	 suo................	 e
Wefi n rhoue), urri...... 5$700 tijOlô na,oua,. tiO ................. 	 ..J

[derr ilem 1e 40° vaj-q, 40 112 lio ce Jane,, o, 27 co novembio de 1tli.-
utt	 (ou	 Weatinhouse), Por pro'uraçio 'e	 !'a'	 0	 da ALur &
Uma	 •_. . 	 .......... 179500 Cmn , P '	 .	 j	 "	 -

9800
1*
19.410
1 o0

$506'
2gu,jo
2$t .i0

1*210
2$300
$440
$320
$340

1$coo
$035

5$800
1*110
$900

3?pSOO

$0601
$200
$4001

1*800
$620
$400
$360
$130
*280

2*1001
2*000

1 $900
M5')O

1i'?00
2$0')O

Ç400
$810

3"500
951t 100
1 $9'0
2.'riJ&
24 -íOO

'
i8gU0
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os'a Piintos Maeh'do:
Vão. kilo.............................

N. 13.. v1"en ser feito po' conta do vei-
iwmto o transporto da i oaria -e do por-
tarinr que ao,ipanha a mesma.

Mi. 27 de novembro de 1910.— Santos

Proposta no 211 rPin1Anf0 de "rtIlhar' mon-
ta	 para f	 n'oimeuto do goneros o for'a-
g"ns, "o 19-2O:
Arozna rionl, kilo .............. $9O
Asura- di pri 'Ira.. kilo............
A?'t	 d i ". litro ...................
13;	 '.tas nrj'na9s. kilo .............. StO
13a r lhío.	 L-iln ....................... .2 9110

moici',	 1dm.................. 4-9C)
Car'o sacra. •i10...................
Farin'',ki10 ....................... e 4450
Folooroto.	 ki.Io .................... Ç460
Goiaba'ta, Mio ..................... .
Maitekratito ....................... 3V00
Mas	 para sopa, kilo...............
Matto	 IMO .......................... .4	 110
Or ;io do Minas, kilo...............
Sal ('01rn11n' 	 kilo ................... Ç20
'toucinho mineiro.,	 kb..............
Vinero	 , xeinnal. litro........
Vin"o na'ional. litro............... I00
Al fsfanaci nia.l, kilo ............. ....
Milho,	 •ki'i	 ......................... 283

Rio de Janeiro. 27 de novembro'de 	 '9.-'
41vs 7rm' o 4 'Como.

Oua"tol no Cu rato da Santa (r'iz, lii do
junho de 19.3.— Armaaio Voeneira da Fim-
teca, 1 0 tenente sørGta ri '., intrino,

• V"nposaa ronebirlas na s -." o de 15 do ror-
rente e piihlicaias em virt,n;'.3 ri, srt. 23 das
In '.lnicç0es Nio 2da dezembro de 1917.

A segunda sessão terá logar no dia 22, ás
£2 horas.

Saude e fraternidade.— João Paptista M-
c7Jo de Oliveira, tenente-coronel.

BerlHo Vaia & r.mp., nitironiantei , matri-
enlalo', n'-opacm t.,r;,s°or a 'ssa rena 'tn'o,
de accõ-'do ro'n o edital	 de conviurr ria	 do
'k r'-	 junho	 corrente.	 pu"linado	 no Dai-io
C'ci'ii, os artigos abaixo discrimi,iad,,s
Alcool a 8'°, 	 litro..........,. ......
I3,r.	 nU 7r05,0, noveijo ......... 	 .. 431169
Vr 'haji t	tino. novetio..............
Cveoli,ia,	 la ta .................. ...
F.g or,al,rauca. kl	 ................ 43210
Cibrinco.	 ',ixa..................
Graxa do Ro Grande, kllo......... 4	 $0
Lixa . ns. O. 00, 1 e 2. folha......... S28
41ion 8 'lmoiitil, kilo................ 15	 O
Cleo Àma'ibio II.	 P,, kilo..........
Sah ' espe"ial. Lilo ............... .
S' nolio 'iaronal, uro...............
Sabti virgem. kilo................,
Tinta pi-tita arIinha, lIlro ....... ..33100
Va-'.elina alva ptiris-.ima, kilo...... 33200
Vassouras de vasculhar, unia ....... .2;0()
Vassouras eseovao de piassva. uma. 15u0

A e!ti'ega ser'A lmm°diata. Os proponentes
declaram sueitar.sg a todas as clausulas
exig'.ncia do edital. -

Rio do Janeiro, 15 de junho de p1920.
r! 'o 311ia 4 Comp.

4)	 abaixo ana&g/iados prooem forneror
na'a n	 'v'npo 48 a	 P itaria 4' eota a fores-
leva 	do	 S. Jineio	 Intranta	 o 2" snn-"'tre da
1930. •. nioita'i'lo-sc	 ás condiiÕes	 pub1icads
no flaro f)rJi1:
Ãnpnrar 4" 1 1 ,	 ilo ........... ......
A'ne-ar de 30	kilo..	 ..............
Azai'e c'ico. litro...................
Arco - do	 t a, 91n...................
A rr ,y romm'irn. trilo ................
Á Oi)ot-,	 ;ata ..................... 4
Alrnot, litro........................
Rat'a,	 kilo......................

(dio .............. .....
1	 r;lh4o	 lcil().....................
C" 'fé	 mo	 o. kilo...................
Ca »no serra.	 kik,..................
d'ar 'e rio pc"o. ki i ................
Parinba 'lo mawliora, kilo..........
F'rijto nreto. kio..................
flo	 s,rtirkg	kilo...............
Korozoi",	 raxa...................
Man'a.'ilo .................... .
Massa hrin'a.	 kilo.............. 12)
Msa	 tomate, kb. .............. . ogno
'i1i1h.	 kilo. ....................... .
Mi, tto. kilo........................ X9 411
Pota"sa. kilo. .... ...................
Oirnio 'lo Mjaa q. kilo .............. . 39
Sal "roso	 MIO ................. ...
S.ho a.special,	 l' llo .... ............ 4S'09
Ranolio,p m o ........... ............
Nbo	 irrem. kilo.................
Teu'inh'. 'c1'-, ................. .... 4Ç.SO
V:nr, litro..................... 9 4D
VirihQ nacional, litro ............. .. IMO

Rio de Janeiro, 15 i16 junho da 4020.—
Cruz & Motia.

Carne 'lo vae"a, kilo............... 	 1504
Rio de lan&eo, £5 do junho do (020.—

Pinto & Sarava.

fliiveira 1rr109 & Comn,, estabalsoirlos á
ros "b"; qral "ao, ran. 48'.poori e"n fo'w'rsr
a oaa fortaleza drant" o 2' qonoatre do cor-
vno a-mo, su1"0ando . e ás condições do
odiLti referents a esta crnzourrenca:
Carne verde de varra, kilu, ...... ...
Carne verde ria porco, kI!o.........2SO0

Rio rio Janeiro, 15 do linho de 1920.-
Pc" procura;ao, José Silveira Thornav da
Jioza.

Ro 4rirnog Teixera & 'Fi!ho, ' a ;oeiaurea,
psta h'torilos á "tia da Asombéa ii. 14,
preoen fe»norer "o 21 grtioõ de artilharia
da "osta, (Fortaleza 'lo S. ioao) os ''snoros
abaixo notains, du,ra'ito o 20 s"nestrq do
corr nta a'iuo, suiir;itan'lo-so a tolas as con-
dico; inhare.ntes ao respoerivo contracto, de
't,r -"-' lo caio o edital pubiioalo no DLario

a 4aber :
DesignaAo — Iiuilado — Preços

Café oloilo. trilo....... 40,117
Mattn, kilo ..................... ...5RPG
'Manteiga, kiio ..................... .•

Rio de Ja'i°Lro, 15 de junho do 4920.-
,Rodrijues Teixeira & Filhos.

Santos, Martins & Comp., nerociantos,
estcbeleoiioa nesta praça no &fercado Muni-
eicipal as ' 163, 105 e 167, propm-se for-

necr ao 20 grapo d - iharia te uosr.a ,Ø
fortaleza 4,3 S. .1 kin ortios abai o.ujl-
t- . nd ço iis rindies do elit4 publicado no
Ditsria Q'ciiii
Azeito 'o-3, litro.................. 	 i99475,
'. si;cat' de 44, ilO ................dSi70
A55110'	 kl'o.................
Arro aul"a d' f.-ii'............
Arroz igna' 4o e	 . •	 5134
Azeitonas pretas. lata.............
Alfafa r oion;l, 'ib...............
Ri tat.a tm 'riacs, Lilo............
RniaRoaa, kili ................. ..
Raraltiá..de tina, kilo.............
Cai';	 n;c"a, kilo .................. 	 fI r lO
Cebolas, Ho. . .................... 	 5"
Fir; ia ' rnan4iooa, kile..........
Fciiao Preto M)..... . ' ...........
Goiabada 3101110, kil ............
Eozene, raixa ................. ,	 49'. , A
Manteiga nacion'i, kilo.............
M'sa hra,u-c ktle .......... . ...... 41 90
fvllho vermelho, liflo ......... ..... . 1235
Mc 'o, kilo.........................1$90
Sal croso, kili...................,	 1. io
Sch'oe4po"ial. kile................ 11 3'
To',ri'has'a o. kil ..............
Vinagre nacional, litro...........

Pj0 de Jane iro. f' 40 jw)o de &90.—
Santos, Mi ;'tins 4 Gornp.

Pinto & a»s iva. otab".leii4oa no Mercado
2° Grupo de A.rilhar1a de Cosa	 fl,'.n; -jeal na. 43' e 133. nr, '.lom-sn a tot'n'.ror

ao 2 erupo Ao art' t "aris, do oo..t' efp"taleza
43IÇC1IBBPNCIA PARA .FA nrmrsio DE GrrMRO3 dp '. j0 , no 2' semost"o de 929. os sono-

ALIWE'i".iCTflR, AR tIGOS DE VI'EflIERTU E 011 503. vos a''. ido te lava 'os, conforme está. P11 ilil-
I)U1IM(TE O 20 SEIESTRE DE 1920	 ca In no Drrio fllcj'zl

Proposta que ' t'azam Alvo'. trintos & '(imp.
pira rorne .ime tos ao 2' grupo ii., artflhia'ida
'dn nnstd, frtaea 1s S. Jcii, ri,. sen «coE
afim 'iticlos e outros artgoi, no 20 sem.°tre

'de {2):
Arroz agulha de t, kilo........... 	 $900
Alfafa nariinal, kilr, ............. 	 550
'Cai' e íseca 'lo l', MIO ... ..........
Fa iVia de mailioca, kilo ..........	 '$340

'. p!'nt), ki1 ...................1400
Sahoesperial, kilo ................. 4$4130
Sap 'lio nacional, um................•	 120

nio de janeiro. ii de lunhe de 1920,.- ti'
.ves l.'maov 4 C"rnn,

fle-laraç-) — 'ue,itamo-nos a tolas .s tmit
diqõo' de flijal liublitIalo no 0 rrio Ooi ' .

°.ío de .1a,àeir, IS de junho de .90.—tl-
vos l,-mãos & Comp.

rernandos, Morri'a & Co'np., iieo.;ia'ttø9
natricnla'Ios, estahnl's idos á rua do 1'l'-'roa'lo
'a. 34, pr'opcem-se t ' n'oer ao ° Eritpo de

'ar ilha ia de ro'ta (fo ''.1 'zi le S. .lno), iii,-
vanto o 2" semest'e 'o co -r'n e anuo, os gi'-
'noros ,abaixe ljscrjrnhiad, s. pelos seguintes
'preços. a "abor:
Azeito doce, litro.............: ..... 	 bS400,
Aa"carde f$, 1db. ............... ,.
Dito lo 3, Lii" .................... 	 390
Avrnzag&lha, kilo .................. 	 .$'790
Dito lgiiape, tilo.................. 	 $890
.Azeitonaa, lata'.....................,
Alho naci'iiae. k-ilo.............. 	 43800

-,Alfafa nacional, kilo............... 	 1420
Alrool 300. litro....................
£at'tas. kilo ....................... 	 %5n0
Ban ha Rosa, kilo...................
•fiacalhao de tina, kilo ............... 	 23000
Café moldo, kilo.................. 	 15$00
Carne socca, kilo...................
Carne do porco salgada, kilo........
Cebolas kilo...................... .luso
Farinha de rnan'loca, kilo ........	 $308
Feijão preto, kilo................... 	 %400

•Gohbaua, Lilo.................... 	 23210
Manteiga, dia .................... e
Massa branca, kilo................
Dita de tomate. kilo .............. .	 0890
Milho vermeltio.kilo .............. ,.	 $200
Matre, kilo........................	 $80
Queijos de Minas, 	 3310
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Salgroso, kilo.
Sabto espeeial, kilo	 .
Sapolh. Uro	 •
Sabão virgem, k1o.
1oucl,iho, kijo,	 1$9 mo
Vinagre, litro. —	 580
Vinho naclon3i,. litro, .............. 	 .3SOO

Rio de -Jinsio. { 1e junho de1920.-Fer-
dan1e5, Ho-eira & Cornp.

Peclart	 que 1J I) sujitamnos a todas as
condiçôes do edital 'esta iormcorremicia.

Rio de JjeiQ. 15 d3 junho do 1920.-Fer-
nandes Mpreira & .tomp.

Arsana eGherra do Rio cIo 3ans1r

De ordõrrj dó Sr. coronel director, afim *
ser cumprjç o despacho do Sr. ministra da
'Guerra oçraio 'no' oficio deste Arsenal nu-
mero 734, de 3 do an tanto, convido o Sr..
Luiz Alqmérs,0 OffiCLli' ste estaheIeriinnto,
-para, no. prazo 4e oito dias, a contar dst,a
data, se aprQseutar ao me4mo Sr. lirertor
para dizer qual a 'razão por que no qiliz pôr
. seu scinte na portaria 'ue lhe foi lirlgi'la.

Areult'' Guerra do Ei e do Janeiro, 10 de
junho de19-20.-Antonio Soares da Rocha, se-

retario.

intendencta da Guerrd
Do ordem 'lo Sr. general dirtor da Adrnl-

nistração da Guerra, raro p"blko que o coe-
telho de compras desta reprrtiço rweborá
iropost no dia 49 do corrente, ás 12 horas,
cara o fornecimento de:

22.000 !ormnets americanos com duaa capas
e brim kaki T,!fez, preço mna'dmo 69850.
40.000 cobertores de li kaki, idem 14$500.
86.Crii1ifa'rlíihos, idem 5i87. 	 -
As pessoas que protnterem concorrer $

asse fe: ec!menlo devero inscrever-se, me-
lante ríiOetiníónitiJA 1,rigido ao r. coronel

intendente {a Guerra, até ás 14 horas í o (lia
46 do corrente mez.

A concurrcne.ia obedecerá ás seguintes coii.
diçÔes:

I. , As propostas devem ser feitas ore uma
u mais folhas de papel que n'co excedam 'lo

Om.33x0m., scriptas. sem rasnras. entre-
nhas ou emendas, em tros vias. rontén lo,
iém do seio (na i'via), data e assignat.mtra,

quantidade, nome o preço do artigo, em alga-
rismo e por exten'o, o prazo de entrega. e
refereeciade sujeitar-se ao tgpos adoptados
ci a todas as coirdiçoes 'lesto edital.

2.' As propostas scrã a- . eenta r1as çun
-sobrecarta fe( ,ha,. i com a declarmção eerior
do nome do proponente. que deverá crimna.
recer ou fazer-se repeesmitar JeIme,ite na
oceasiao da , abertura o da apuração das pra'
postas e da - asigiratura do respectivo coa.
tractri.

Em outra sobrecarta serão fechvo q os
documentos de idone.ided. a, que se re eorr, a
clausula 31,- os qrmos serão restituidos depois
da abertura -das propostas.

3.' Os concurrntres deverão apresentar
doeu mefmtems 'que - provem:

a) ha'ver pag,'cemno n.'goeiantc espeeiali-
ta do gm'nero de-qu mi faz ol'jecto a coricurcen-
ela, impostos Federaes e mimnicipao da casa
commerial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;	 ...........

b) ser -negociante matriculado e ter casa
importadora,- bestnndrpara . as firmas com.
merciaes -a-'aresoritação do respe't o con-
tracto social, extrahie-}o por c'rtidào dos livros
sie regr. tro - da .lnnta - Como-mercial, ou estar
constit.u'ida legalmente nos termos do - 'ecreto
n. 434. de 4-de julho-de -1891, quando f& urna
sociedade -anonyn1a 	 -	 -

o) que- 1ielmente' ounipriu o ultimo contra.
soto Ou ajnste ee}e4x3o oom-o Governo, no

de já ter sido -fornecedor

- 4) ter caucionado na Directoria Geral de
Co-mtahilida'ie a Guerra a importancia de

:0 OS, pa a garantir .m asig.m-ttura do coa-
tracrw. Canção essa que rever:e -à para os
entres publicos, si o p oponente p: fe -ido 'mão
assigriar o respectivo oontract 'lentro de tres
dias a tar da data da publicaç.o do con-
vice pelo ~rio- Offtciat.'

4. Os proponentes. ficam sujeitos ao de-
posito n3, razo de. 1 0 % até o valor do
50. 003_0 do .5 %,obre .qualquem' excesso,
não seadoaimittjmla canço inferior a {:OOO,
e o rspectiv -, .docmcp ,' o s-' 1. exhihirlo no
acto da .as ir'atue3do coutracto. Esse de-
posito, rpstinad,q - & garantir a eceuçao do
couractQ.scrá fei. na citada Directoria de
Contabilidaie.

5. a Na' sala- de entrada desta repartição
encontram-se os typos ds ar'i gos em coneur-
renda [30 ienrfry os interessa-los xamival-os,
nos dias uteir,- das'i cs 45 horas.

6.' 3) p1ao'maimo para aentrega de todos
os a -tigos- será ït tres iDosos.

7.' Nncaso dedmias ou mais propstas in-
teiramente i»aes: -lerá preferida a do lici-
tante que pr. pr er - por escripto e secreta-
mente maior - abatirz-m imito. Verificado novo
empate, terá preterreia a do negociante que
já estiver thrntann'lo,- procedendo-se á sorte
si este não tiver con orrido: e pai--i os ri-ticos
que careça u - fie prato para a sua confecção,
aquela que men-ionar o menor prazo.

8. a Não- serso- 'torna-as em consideração
q1ua'squer'oertas Tlq Vantagens nã previstas
neste edital. -nem as propostas que contiverem
apenas o'ornrecIm'nito do uma redacção sobro
a pI'oposLi mais hacata.-

9.' Não serão acuertas propostas dos artigos
eiii'ms preços excedam aos dos limites acima

xa-los.
10 ' A questão de idoneidade do proponente

será examina-Ia e julgaria amimes de abortas as
propostas, que serão lidas na presença-dos
couctirrentes.	 -

14.' No caso do no cA mparecimento do
proruonente. ou semi :re presentante legal, a
anuração da proposta entregue correrá á sua
revelia. -
-- -42.' Os roponentes sujeitar-so .hão a todas
as disposições que regem .as concurre meias
desta repar tiço o	 eorrti'lrs no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 r{e deztmbro de 1909.

Não serão acc&tos, sob pretexto algum,
requerimentos depois da c tada hora do dia 16.

Irsendncia da Guerra, 12 dejnnho rio 192O
-Drcu Cae a-ao de OUr- i,a. 20 oflicial, se-
crecario do conselho de compras. 	 (.

Couegio Mtlitav do Rio do Janeiro
2' concurrenoia

G0NCURI'ECTA PARA O FORNECIMENTO DE CE'ElOS
ALTMET1C1OS, FORRAGEM E OUTROS ARTIGOS,
DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO ASNO DE

• 1920.	 ,	 -

De ordem do Sr. coronel director deste Col-
-ler»' e presidente dor. speetivo Conselho Admi-
nistranivo,faço publico que, no dia 18 do cor-

-rente.ás 13 horas, receberá o dito conlel o pro.
-postas para o fornecimento de generos alirden-
.ticío.t'orragem o outros artigos que não foram
acceitos na concurrencia realiza 1a a 10 deste
mez por terem sido os preços superiores aos cia
base, para o 20 semestre do corrente anuo, a
saber	 ....................

Azeite' reflnad, - portugtme, - litro, 55400;
azeitonas' jt '20tT: biscontos nae o-
naca. lata mirauhj, iIo 300; cabollás, kulo,
59* m0; chá preto, -kilo, liS; chocolate em oô,
kimo, 21300; farinha de trigo. kilo, $900: guia.
ba !rr fina 1db. 1$900; laranjada, kibo, 190;

,lei re d' vacica, Litro, $700;' ivavme.ltada fina,
- kilo, 43900: massa b ranca para sona, kilo 1$;
mattc em folh;	 i -.	 -- -flo, 5240;

pão de RO e 100 gram'na, kilo, 1$: peccaada
fina. kilo, 1$9u0; peixe [rosco de 2' qualida-
de, cio, 19O't; queijo de Minas, -kilo. 25800;.
queijoPalmnyra eur lata, um, 93: sai ewnmum,
k.ilo. $150; vinagre tirito t'-tcional, litro, 30;
alfai i 'cional, lEio. $385; lenha em achas
del°',O kilo, $45; ajenol a 360, litro, 1$380;
alcool a 400, litro, 13800: alho, cento, 6$: fei-
jão mula;inho, kilo, $O; fcfl'co mnirlatn o ria-
guiar, k a, $309; linguiça mineira, lia,
252 O: lombo de mirras, kilo, 25080; psio,
kilo, 4S00; queijo pai'mnesou, ko, 78)Q;
mas-ia le tomate, kilo, 1$890; lingua do Rio
Grande. kilo, 5$9'0.	 -

Para habilitação a' esta concurrencia, cada
proponente deverá apz'ez- itar a esta secre-
taria, ité ás 1b horas da vospera daqn Aia
dia. requeriunontõ de inrscripção, juntando-lha
docümetos que proem;

a)' haver- pago corno negociante especialista
do, de que Ça obocto esta cancurren.
eia, impostos Çederaes-o muuicipP"s da casa
comnmereisl, relativos ao mitiuia so"lestre ven-
cido;

6) ser negociante matriculado e ter casa
importa ,lora i bastando ás firmas c»urnerciaes
a apres's1tação- dos li' vos do r.istro da .1 tinta
Com mercial,-on -esta' co ustituldo legalmente,
nos termos do deoreto n. 434. do 4 do julho
de 189:,-aanado-fao urna socLa'le anoury;na;

o) que fiuilmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste--celebrado com o Governo, no
caso de já ter . sido [-urnecedor;

d) ter caucionado nos cofres do Conselho
Administrativo deste Coliegio a importanci&
de 500$, para garantir a assiguatura do con-
tracto.

Por este coilogio - serão fornecidas, em tre3
Vias, relações impressas, dos artos a contra.
ctar de moio que os concorrente,; só terão
que mencionar, por extenso e por algarismos,
soar emendas ou rasu:'as, oi, respectivos pre-
ços, datando as e assi,maudo . -i, sendo a pri-
meira via sobre estampilhas feu 1'-rros no valor
de seiscentos réis por mta folha de pipo!
e inutilizadas na fôrma do respectivo regula-
monto.

Os coneurrentes pofori4os devem no acto
da assignatur-a do contrar '.dopositar. como
garantia do mesmo, dez por conto sobre $
iniportancia dos artig.us a oruecer durante o
semestre, cu jo deposito ..ao dever ser infe-
rior' a	 $000	 -

A questão de idoneidade dos poponentes
seu';'r exammnala e julgaa antes de abertas as
popistas, e estas, apt'sentadas e i envelopp
fech do, tendo a d -clara--ão exterior do n me
do propone-ute, sono - lUas na pr- ença de
todos os cov'uirrente, ou seus representantes
lc'galunuente constituiid'is.

No caso do não comparecim?nto de 'na!-
quer proponente, ou seu legal represen-a no,
a apuração da proposta correu-á a sua re-
vel ia.

O ulep'nito será feito no cofre do conselho
administrativo deste cobegio devendo o res-
pectivo doci'niejito -er exbi,,ido no acto da
assiguatrira do Cu)t)tIautO.

No casodo.igualdade oio preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propnzer pr etc1pto, e, secreta-
mente, maior abatimento, sei lo que, veri-
ficado novo empato, terá p uferonria a do
negociante que já est-ver fornecendo, pro-
ceion(lo-ae. á. s&'te, se este não tver coa-
corrido.

Não seã .tAmadas em consdcração quaes-
quer ofi'ertas ile vantagens não previstas
neste edj.tat, nem prfpostas que contiverem
ap nas o. o'erecimento de uma reducção sobró
a proposta niais barata.

O Goeri10 se resewa o direito do annu'llar
a concurrencia, caso os preços pedi lo4 selam
'superorcs aos da bas.pmihli n os neto edital

Secretaria do (o!l 'rI; - 'P a- d 	 'li ' 4.6'' -4
ianoro, 15 de f,u" rj
de Moura, 1°c"	 ,-	 -
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Coilegi o Militar do Rio de Janeiro

£NCtJBBENCtA PARA O SERVIÇO DE LAVAGEM £

EIGOM&GEM DA ROUPA DOS ALUMNOS E DA COPA

PESTE nATABELECIMENTO DURANTE O SEGUNDO

SEMESTRE DO ANNO DE i920

De c' dom do Sr. coro'l director dste es-
tabelecimento e presidente do rspeotivo Con.
seilio Administrativo, faço publico que no dia
8 do corrente. ás J2 horas, receberá o dito

conselho propostas para o serviço de lavagem
e e.ngQrnmacm da roupa alumnos e da
copa •este estibolenimonto, dura te o segundo
emestre do corrento anco, a saber:

Aventws de algodão branco, um, oitenta e
quatro réis; t ventres de algo tão mescla, um,
oitenta o ( iatro róis; aventaes de brim bran-
co. (im, olt ,3íi, , e quatro ré ;:;; blusa de brim
aki, una, cento e ejocuta réis; blusa de

brim pardo, uma, conto e cincenta réis; ca .--
n'dsa de dia, uma, cen to o sessenta réis; ca-
misa de 'ormir, orna, conto e cinco réis; ca-
insa de flanelia, urna, cento o vinte réis;
calça d brim ' aki, urna, conto o quareta
réis; calça de brim pardo, urna, cento e qua-
'enta réi; calção de brim branco para es-
rima, um, qi, inhentos e vinte o cinco réis;

calção para banho, um, cento e cinco réis;
capas do brim para carro, jogo, ciuiulieutOs e
Vinte e. cin co i'éis: capas de brim para sofá,
jogo, mil réis; capas 'e brim para cepo. uma
quinhentos e vinte e cinco réis; ceroula. uma,
Cento e cinco réis; collariuho. um, cento e
vinte réis; colcha brama, urna, conto o niten-
ta e nove réis; cobertor de lã, um, conto e
sessenta o oito réis: fronha, unia, sessenta e
cinco 'éis; gdardrnapo, um, quarenta e dons
réis-,.gorro de brim aki, um, quarenta réis;
gorro do brim pardo, um, quarenta réis; ja-
queta de brim branco para esgrima, uma,
quinhentos e cincoonta e sois réis: leuçól, um,
conto e q' at'enla o sete réis: lo 'ço, um, trinta
o cinco réis; luvas do atgodi.o. par, cincoenta
réis: moias, par, cento e vi te'réis; sacco do
a.igo1o, um, suenta e oito réis; polainas 410
Igo1i1o, par, duzentos o dez réis; punhos,

par, cento e trita e cinco réis; toalha de
pi nsa i uma. trozentos o quinze réis; toalha de
rosto, urna, sessenta o tres réis; toalha de
banho, uma, novrnta o quatro réis; toeha de
pr tos, urna, essenta o cinco rés.

Declara-se que as quantidades são as que
ao fis'i'm nceess:rias durante o semestre,
por não poder se prever dislo já.

A meias erão lavadas a mão.
Para, habllitaçto a cstr coneurrencia, cada

prouoncnte deverá apresentar a esta secre-
taria. : 16 i3 li. horas d  vespera daqueile dia,
re.,neri mo: t a do i nscripção, j uutandolhc do-
cumentos que provem:

a) Estar quites com' a Fazenda Nacional o
lunic4p.I;

b) Estar conitui10 legalmente, nos ter.-,
mas do decreto n. 434 de 4 de ji. 1ho do
891, si se,trtar de uma sociedade ano-

nyma ou do contracto social, se fôr uma 50-
eleclade;

c) Que cumpriu fielmente o ultimo con-
tracto ou aluste cc'nbrado com' o Govorao,
caso 4 tenha silo fornecedor;

d) Ter caucionado no cofre do Conselho
Administrativo loc coilogin a importancia do
1005 para garantir a aaigtmatura do con-
tracto;

Por este cofleio serão fornecidas, Cm tres
vias. ralações impressas, nas qua.es os propo-
nentes sómoite mencionarão, por extenso e
por lEarisino som emendas ou rasuras, os
respectivos preços, datando-as e assinando-
as. sendo a primeira via sobro osta'pdhas
fodorses no valor de 60 4 i'éi por niviá filha
de papel, e imitilizadas na férrea do respectivo
vcgulnmento

A iuOstmo da iioredale dos pripoueot's
s'r ui11i,a, e juta Ia auIe e ah 'rf;is as

pi'op-itas. e t-:.,La, at' 'ur,a.a s c T'

''ha ' o. LCu' :, i i o!araÇio ç"d ' ' i'ut' a uornc

do proçcnente, serão lidas na 'preshnça de'
todos os concurrertes, ou seus representantes
legalmente co'vstit miidos. No caso de não,com-
paru'cirnento de qualquer doR proponentes, ou
seu legal representante, a apuração da pro-
posta correrá a sua reve:ia.

Os proponentes preferidos ficarão 'sujeitos',
por ocraslão da assiguatura do respectivo
te-mo. para garantir a sua execução, ao
deposito da razao -de 5 % calcula-la sobre
o serviço provavel ' d'cante o semestre,
ficando estipulada como minima, a caução de
20$ 00.

Essn deposito será ('eito no cofre do Conselho
do coliegio, devendo o respectivo documento
ser exhihido no acto da assiguatura do con-
tracto.

No caso d igualdade de preçó entro duas'
ou mais propostas, ierá pieferida a do lici-
tante que projiuze.r por escripto, e secreta-
rente, maior abatimento, sondo que s'ori-
cãdo novo empato terá prcfcruncia a do COfl-
curren e qr' já estiver executando o serviço,
pror"i icudo-se á sorte 'se este nto tiver con-,
corrido.

Não serãó toriadas em consideração quaes-
quer oèr' s do vantarena não i revistas neste'
edital, nem propostas que contiverem apenas
o off'roeimento 'te unia reducçilo sobre a pro-
posta mais barata.

O 'azo maxiimmo para a entrega da roupa
do que trata este edital será de oito dias.

O Governo se reserva o direito de annimilar
a concirrei. ia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da bàse que se acha publicada
neste edital.	 -.

Secretar- do' Coilegio Militar do Rio do
Janeiro, 15 de unho.de t9'2'.—João Aires de
Motra, 1 0 offlciai' sub-secretario.

Coilegio Militar do Rio de Janeiro
ONCURREC1A PARA O FORNECIMENTO DE ENXOVAL

E FARDAMENTO. DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE

DO ANNO DE 1920

De ordem do Sr. coronel director deste
coilegio e presidente 'o respectivo conselho
administrativo, raqn pti tilico pie, no dia 22 do
corrente, ás 12 horas, rec,horá o dito conse-
lho propostas para o fornecimento de enxoval
o ardaunento, durante o segundo semestre do
corrente atino, a saber : 	 -

Almofadi de. paina de fiexa com capa de
linho, peando dopos de cheia mil gramnmeas
e tendo 01,57X01,3, urna, 40'; botinas
gaspeadas de couro p'rnto, par, 16$390; bo-
tinas gaspeadas de couro amareilo, par. 8$;
botinas inteiriças de couro aunarollo (bezerro
chrornado), par, 19$; colchão de crina ve-
getmml com capa de linho, pesando de-pois de
cheio dez khlogrammas o teudo im 7Xi'7,
um, 23980; cobertor le lã encarnada tendo
2,00x t',40, um, 8l.0e; colcha brenca
adamascada e embainhada, temido 2,OOX
xI m,aO, urna, 4; ceroula branca d ccc-
tone, uma, 2S540; camisa de cetone para
dia, peito com pragas e fraldas comnp-'i las,
uma, 3,9700, camisa de cret'n'ie para breu',
uma, 400; eollariuiho de' abzo'ao- recto e
fechado seu traspasse coni as ponhas re.doui-
das, um, 5600; calção rama banho, um. 3700;
chineilo de couur, amareilo, par. 4-0P . es-
covas para demites, uma, 1S4 0; fronha lisa
de cretouo com urna só abertura lateral tei-
do tres botões de maIrcporoLL, com ,,m, 6X
XOm .41, uma, 1$180; guar acapo branco de
algodo adamascado e embaimsha-io. um , l.;
luvas brancas de aIodâo, par'. $'00; luvas
marrou, par. 85. lençol de crotono embainha-
do. ten-lo 2' 00 <l m.30, uno, 5200 ; lenço
br- neo de algodão embainhado, temido 0".'iOX

0,:40, tu, 370: tecias de a1roio -cai
costura e cano alto, par, 1[0: p ' lrine e
panon azul formei-', cuto "o-op.'irTmF'ii'o 1cve
mil, auias-u' 	 e CinCO centmmmietros 	 Ct.rnmuii-
dia do ledo médio, estando o braço pen-

dente, gola virada soou, ponteiras com castO!-
Ips de metal branco por distin"hívos. Est&
peça é abotoada na fronte com quatro botões
apparentes de massa preia com casmellos4
urna, 0-500: pennacho de Pt, um. 45800;
pnnachos de pannas. um . 4,5800; punhos de
algodão sem traspasse teu lo a largura unica
'te novo ceutimetros, c:nn las frentes, par,
18050: pente po, um, O ponte de alisar,
um, 1 $; polainas de brrn branco com cinco
botões o fiehlaa de metal niekelado, par, 80;
toalhas brancas felpudas pata rosto, tendo
i r1,10x0rn ,60, uma. 245.0; toalhas brancas
felpudas para banho, tendo tm,0X0I,90,
uma, 4$i9; toalh, s brancas adamascadas e
embainh. as para mesa, tetado 5m2,00Xi0.6(},
uma, 28;90n; perneiras de couro preto typo
da Intouiclencia, par, 180; charlateiras
para aluniro par, 000; cinto para ymnas-
qea, uni. 0400: drago'ias pa:a alumnios otil-
c.jaos, par, 27800; fiadores dourados, um,
8$; fiadores dê couro prot. envernizado, um,
45000: guL de couro preto envernizado com
ferrarem, unia, i400; fardamono 410 panno
gu'ance, composto d3 tmntica marrou, calça
e kepi de copa garance, coem dS1OSIbIVO para
penuache, Util, 136$; fardamento de l)jflJ,
kaki, co.pOtO de blusa, calça e gorro, UIfl,
24300.

Declara-se que as quantidades são as qne
se fize"eni necessarias durante o semestre,
por não se poder prever desde já.

Por habi1Lt .o a esta 'oncuirrenela, cada
pronoilento deverá apr sentar a esta Secre-
taria, até ás 'Ib horas da vepera daquelfo
dia, requciomento de insc.ripçio, juntando
documentas que p'ovem: a) hiavnrpigo como
negnaiante especialista cio gencro de que faE
objecto esta concnrrencia, imiotos federaes
e mnunicip. s da casa coremei tial, relativos
ao ,se-mnesr'e vencido; 6) Ser negocianmt.o rua- -
trcumla,lo e ter'casa iniunrta'tom'a bastando ás
firmas cemuncrci ,s a apresentação rios livros:
do registro da Junta Commercial, ou e4ar
constiti ido log Imonte, nos termos do decreto
o. 4: de 4 de julho do 4801, qu..ndo f"r urna
sociada' anonyrna e) Que fielmente. ciiii-
priti o ultimo contracto ou ajusto celebrado
com o governo, dó Uso de já ter sido forne-
cedor; d) Ter caucionado no cof e do conse-
lho deste colbegio a imporu.ancia de. 1:0005
para garanti' e assign;ttnra do contracto.

Por ost 1 coilegin Se-n'ão fornecidas, cru trer
vias, relaçóes impressas dos artigos ii contra-
ctar, '10 mo o que, os concut'rentes só terão
que menu onar, por extenso e por algarismos,
sem emendas ou razui'as, os re31 octivos pre-
ços '.dat..u'lo-as e assiguiaiiiio-as. sendo a pri-

eira via sobre estampilhas fcderaes no va-
ler dc 5600 por meia folha dc papel e inntl-
hiz :s u:r fóm'rna do respectivo regulamento.

A,t4 amostras e modelos dos artigos a cnn-
trdc.'r poderão ser cm qualquer rija desde ,já,
e , minadas pelos licitantes, na Intendoncia
do ¶clleg;ci.	 -

A q;metão da idoneidrde dos preponentas
será eaniidada e julgada antes de abertas as
proposta.,e estas, aprrenla iss ruim enveioppes
fechados, tendo a declai'aç : o extetior mio nome
do proponeni°, ser'o lidas na presença de
todos os i'omicn1'rC1iCS. ou seis representantes
legaluueite cunmstiu.umi'los.

No c-- ,o de um..o comps u'eciunento do qual-'
quei' proponente ou c" Ioga] m'epresen!ante,
a apuraç-io cia propos a corrorá ii sua revelia.

(is proponentes preferidos fi'caro siijciios,
por occasito da ass gnatura do respectivo
termo, lera pa"antir a sua execução, ao de-
posito. na razo de 10% até o valor de 50:300$
o' d sobro qualquer excesso ia mesma
ir1ipeu'taucia calcula a sobre o forrieciment'o
pro';uv'i chocante o sernetre, ficau'mo estipu-
lada, como mm;imu i ITltL, a cammçao de 1 '0005000.
Esse, d'poito -e'rá feito no cof"o JO cumisehl'uo
do cohlermo. ievendo o res'oet vo doeuo'en
ser exhUiclo no acto da assignatura do coa-
tracto.
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No casocaso de lgualdaie de proç s entre duas
eu mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propizer por Cscrpt.o e sec eta-
niente, maior abatimento, se o que, vcrifi-
calo novo empate, terá prei , -t,nela a do no-
goriante que já estiver fornecendo, proe-
detido-se 5. sorte, so este no tiver concorrido.

No ser.o toinadaz em coisidera o qnaes.
qnor odrtas de vantagens neto p'cvistas nPsto
edital. neto propostas que contiverem apímas
o offerecimento rio uma reduco subro a pro-
posta mais barata.

O prazo rnaximn para entrega dos artigos
será de 20 dias (vinte dias), a contar da data
das entregas dos pedi'1os.

Guver"o se reserva o direito de anniBar
a coneurrencia, caso os preços peduios se an
snperii.res aos da base que se acham publi-
ads foste edita].	 -
Secretaria do t ;ollego Militar do Rio rio Ja.

Iieiro. fG do junho de 920. - João Alves do
1o,4ra, t uffieiai sub-secretario.

CollegIo Militar do Rio do Janeiro
CONCURSO DE DOCETES IWt& O COLEGIO Do CEARA

São convidados os caudidadas abaixo á com-
parecerem á secretaria leste celiogio, no "ia
49 do cirrento, ás 13 horas, afim e afir o
sorteio do ponto para a thee de inatucala-
tica:

Angelo Mondes de Morae.
Dr. CaLlo- Ia Hoha Fernandcs.&
André Rornardino Chaves.
1 0 te'iønte José 1 ssa Bastos.
Waldemar C. do Rogo Faleo.
2 tetionte Eurico de Figneirolo Srnpaio,
Caoito Alvaro Gentil de. Souza Mendes.
Antonio Ferreira 1os Santos.
Manuel i'Avjla Goulart.
Aloxaudr' Barreto.
Wicor Parentes de Paula Pessoa.
Caits.0 Flavio Angusto 10 Nascimento.
20 tenente Eleitor GoçaIves de Araujo.
Dr. Guilherme. M'reii'a da Rocha.
4 0 tenente Caio Lustosa de Lemos.
Benerlicto augusto (a'valho dos Santos.;
Padre Di'. Misael Gomes da Silva.
Captáo Antonio Pra bodes de. Campos Góes
Henrique de Alencatro Autran.
Capitao Ataulpho Eudes de Andrade.
Rio de Janeiro, 46 de junho de 1920.-

3jricola BetMsrn, 40 tenente secretario. 	 (.

Primeira regtllo militar
PDiMSIB.A CIRCUSISIMIPIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Edital de convocação para o alistamento n1-
ligar do 2' nwicipo—Santa hita

O capitão Manoel Oscar Monteiro Torres,
jwes ee da Junta do 20 Municipio de Alis-
tamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deIte tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalianos os trabalhos desta
Junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de vinte annos, completos no auno
proxirno passado o comicilialos neste mu-
nicipio, a virem se inscrever, até o dia 20 de
agosto do anno de 1920, como determina o

egulamenio para a execução da lei do alista-
mente militar.

Convoca tambom todos os interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
ate alistamento.

Comprohende este inunicipio as seguinte

Acre, toda; Andradas us. 169 a 181 o 82 a
132, Benedictinos, Caworino, Coelho e Castro,
Escorrega e Funda, toda. General Gomes
( arrieiro 14 a 5	 5 a !IS JÓ Mauricio

os. 12 a 158 e 149 a 453; Jogo da Bola, Ma-,
rechal Floriano, Municipal, Matt o Groo,
Prainha, Pedra do Sal, Pero An t onio e Saci
Francisco tia Prainha. toda. Ourives os. 90 a
132 e. 91 a 147; S. Pedro ns. 77 a 30 e 80 a
3t. Senador Pompeu ris. 1 a 171 e 2 a 170,
Saude ris. 1 a 469 e 6 a 166. S. Bento 31 o
39. Thenpbilo Ottoni ris. 81 a W5 e 84 a 206,
Tobias Barreto, os. 464 a 470 e 159. Uru-
guavana es. 431 a 149 e 209 a 226. Visconde
tia Gava os. 18 a 70, Visconde de lnuaunua
ns. 03 a 415 e Vasco da Gama es. 105 a 179
e 142 a 478.

Boccos: .Ioao Irnacio, João José, Cleto-
Consultorio e Esca 9uubas da Conceição.

Ladeiras: Conceição, Felippe Nery e João
Homem.

Largos: S. Francisco da Prainha o Santa
Rita.

Morros: Conceição e Valongo.
Pragas: Maná e Munloipai.
Travessas: Coronel .lulião, Oliveira, Santa

Rita e Sereno.
Avenida Passos de os. 105 a 123 e 110

a 422.
Caos do Porto, da pra-,a Mau5. 5. praça

Municipal.
junta firticcionará em todos os dias uteis

na -na Conselheiro Saraiva ri. 22, Archivo da
Marinha, das 14 ás 45 horas.

E para cuuihecimento de todos lavrei o pra-
entp edital, por mim ibito e asirnado e ru-

bricado pelo presidente, Julio Co:'i'éa Bitteu-
eour ?° tenente aeeroario.

Capitão ifauwel Oscar Monteiro Torres, pre-
sidente interino,

Quinta Regiïo Militar
EDI5M 

DE 
CONVOCAÇÃOCONVOCAÇÃO PAPA O ALSSTAi1ENTG

MLLITÂ1I

O capitão Pedro Paulo Autran, presidente
da unta do 42' munietpii do alistamento mi-
litar Faz saber aos que o prsente edital
lerem ou delie tenham conhecimelito que,
nesta data, foram installad-e os trabalhos
desta junta o, portanto, convoca todos os
jovens da ilaie de vinte annos, completos rio
anuo proximo passado e doinicilados neste
niunicipio, a virem se inscrever até o dia 30
de acosto do anno de 1920. ro,ho determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
nientO militar.	 -

convoca tatnbem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, aflui de Que a
junta possa ficar bem orientada da ver lade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alearnento.

Coniprebeude este município as .
Duas

Aflbnso Cavaleanti, Amoroso Lima, Avie-
tides Lobo, Barão de Petropolis, Caetano Mar-
tins, Campos da Paz, Camo Netto, Carolina
HeyIner. Catumby, Chichorro, Colina, Mau-
rity, Coqueiros, Corrêa Vasques, Costa Ferra;
D. Cecilia, D. .tütia, D. Minervina, Dr. Atrra,
Emilia Guimarães, Estacio de Sã. Estirila,
Fretseca Lima. Frei Caneca, Gomos de Souza,
Grceualgh, Ha Idock Lobo, Itapirú João Ven-
tura, Laura de Araujo, Luujindo Baho'lo,
àlachado Coelho, Maia Lacerd a, Major Freiras,
Mattos Rodrigues, Miguel de Frias, Minas Go.
raes. Morro, Nei'y Pinheiro, Paula Ramos,
Pereira Fïanco, Pessoa de Barros, Pinto de
Aze edo, Prazeres, Presidente Barroso, Ro-
drigues dos Santos, Santa Alexandrina, Santa
Maia, S. Calos. Bulovard de S. Christovão,
S. '.laudio, S. Diniz, S. Christoão, S. Fre-
derico, S. Leopoldo, S Luiz, S. Maruivaho,
S. R nberto, Senhor de Mattniuuhos, Souza o-
vos. Thomaz Babelio, Visconde de Ouprat. Vis-
coue do Jeqruiinhonl'a. V'iseuumd pssa de Pitas.
denega. Penedicto Hyppolitn, Nova S. Leo-
VQ19 D. ,cuia, Nvrro, Zaweri1olT 	 -

Trjmvessas
Agra Filho, Ristos, Carneiro, D. Rosa,

Fonseca Lima, Guedes, Lopes. Liste, Marictta,
Mig;cl de Fias, Onze de Vaio, P.tz. Ped.'-
gs, Rio Cumprido. Santos Rodrigues, &o
Carlos, Senhor de .Matt.osinhos.

Avenida
Salvador de U.

-	 Largos
Catuimbv, Estacio ' te Sã, Rio Comprido.
A junta fuuccionará em todos os dias uitel

na rua do Estacio de Sã a. 26, das 10 ás 45
horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pra-
sente edital, por mim feito e assignado P ru-
bricado pelo presilent 1 0 teneie Mano Azo-
vedo. Maga, secretario. Capitão, Pcdrm
Paulo Autraa, presidente.

Primeira Região Militar
Edital de convoca çâo para o atistamcntc'

Mititai'
O capitão Franeláco d'Almeida, prn

aidene da junta do 13 0 Districto do
Alistamento Militar, que compreheude
districto municipal de S. Christovão
desta Capital, na fôrma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou deile noticias tiverem, que
foram instailados os trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1 0 regimento de cavailaria di.
visionaria, sito á rua Potro Ivo. ondi
funcciona das 10 ás 15 horas, nos din
uteis, devendo ser encerrados à, 34 do
agosto vindouro.

São convidados, por leso, todos 03
jovens nascidos em 1899 (e das classes
de 1890 a 1898, inclusivo, porventura
não alistados). residentes no distrieto
municipal de S. Chrisfovão para, ver-
balmente ou por eseripto, se dirigireu
a esta junta afim de se alistarem u
fôrma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto 42.790, de 2 di
janeiro de 1918.

São, outrosim, convocadas todas S3
pessas interessadas directa ou indire.
etiamente no alistamento militar, para
apresentarem reclamações ou presta-
rem esclareeimentps, a bem de seus di-
reitos, para que possa esta Junta ficar
bem orientada e instruir com verdade O
justeza a Junta de Revisão e Sorteio.

O 13 Distrieto de Alistamento Milt..0
ter desta Canital comprebende os sc.
guintes logradouros publicos:

Pracas - Argentina, Igrejinha, La'ia
voa. Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cam
po de S. Cliristovão e Largo da Cafl.4
celta.	 -

Praias — Cajú, S. ChriBtovao e
tiro Saudoso.

Ruas - Abluo, Alegria, AImrantE1
Mariath (antiga S. Luiz Durão), Alve
Montes, Amarante (antiga I3ecco do S'
Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja.&
nuzz:, Argentina, Belia (antiga Bella de
S. João), Bomfim, Caixa d'Agua, Capi.
tão Feliz, Carneiro de Campos, Cata! 13
(antiga travessa A?ice), Ctiaves Faria
(até os numeros 60 e 70), Conde d3
Leopoldina, Corneilio, Coronel Brandão
(antiga Tres Boccas), Cortume, Coruja,
Dam Carlos, Enancirão, Emeren-.
ciana, Escobar, Esperança, Euclydes 4
Cunha. Faria Braga, Fi gueira de Mel!
(da rua Pedro Ivo em diante), Fonsecrn
Teiles. Frolick, General Argollo, Gene-
ral Bruce, Gneral Gurjão, General
Sampaio, Henrique Chaves (antga Ma*
neta), areginha, Industria, Inhomm.
rim, antigo bece-o cia S. João, José Cle.É
mente, José Christono (antiga V1anna)
Justino do Souza (antiga Costa Guimio
rães), Liberdade, Lima Barros, Lopes For

Lcc 	 áCIjejr Iousoeo Ianç
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Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lopes)
Marechal Aguiar(antiga Nôra,, Mello
@ouza, Mineira, M'uro do Vailo, gene-
dioto Ottonl (antiga Praia das Palmei-
ras), Parque, Paula e Silva » Pereira
Lopes, da Quinta (an t iga rua Paraná),
lUcardo t1ac1md. Sabino Vieira (anti..

Elnibelina), 11 . Cliristovâo (da rti
Pedro ivo em diante), S. Janua: io, S.
Luiz Gonzaga, Senador Alencar. Souza
Valente. Tavares Guerr, Teixeira Ju-
jor, 'tuyuty, Vieira Jtuer\ VtIeta

Vinte e cinco do Marco e Visconde de
Ouro Preto.

Ladeiras - Gusmão o S. Januario.
Travessas - Filgueiras e Ida.
E. para que chr'qiie ao conhecimento

le todos, fi2 o presente edit.--1,
l(5m d,-. q nuhlieações neste ergam, (5 affi.

'ado em )oares publicos.
Rio de JanpÇrj, 1 de maio de 1920.-

Pruncisco d'AtmciÔ'a, presidente.	 (.

Pr1m1ra R-gri53 Militar,
ZUTA DE ALISTMIE'To MILITAR DO 16° DISTIUCXG

DA CAPITAL FEDERAL (ruccA)
fditat de convoca	 para o alistamento

militar
O capi tão Achills Ce°r Rurlamaqui presi-

inte ria Junta do 160 Dis t rioto de alitamerio
Militar. Pa7 ibpr nos que o wcsente P.rtital
lorm "e defle tenhire y>nhcime,,tn (pie,
nesta, data, foram i,istalIaloi os trabalhos
de ta Junta o, portanto, ce»voca a to los os
Jovens da ida de vi.ite anro, completos no
s i no e iximo passao e os demais ip o
meno da 30 pqflflg doiicilido nestct 'ccci-
ciplo. a virem se i orver, até o lia 31 do
julho do anno do 190, como rleteriii',a o
regulamen to para a execução -da lei do alista.
aioeto tuilitar.

('.onveea tambem tolos os Intoressados a
prse'•tarem. a bem de seus direitos, esela-

recirne,stcis ou re 'Mnaçôs, afim de (I UC a
junta possa ficar hm orienta a da verdale e
dar as infornaçôes precisas a esclarecer o
juizo da Junta la Revisto que tem de apurar
eat alistamento.

Co'nprehenle este dlst.ricto as seguintes ruas:
AEur, Alzira Bran o, Araujos. Ant"nio

ailio. Aaostiehn. Alvos 'ie Rrito, Antonio
&, Santos. ílarho ele Ama.'ouas, Bane d
Pirassinunga, Barão 'n Pilar, Bote Pastor,
flôa Vita, Conde de Ketntini, (at auihv, Club
Atiolectico, O. flelplsina, Desenbacgaoioi' Isi-
dro. Dr. Rego Lo"es, Dr. José 'itino. flozo 'O
de Outubr', Ferreira lø timeila. F lix ria
Cunha, (otierai Roca, Gratil4o. Ganihaili,
General Andrade Neve , , It'teurtissá, Leite lo
A 'reu, Moura Rnit , Major Av.l até Barão
Mesquita, MerleirosPssaro, NabaIIna. Pa to,
Pinto de F -ne.redo. Pinto Gueiles, Piratiny,
Pereira tlr Siq'eira, Hadein'kar. S. F. tu-
cis'o Xavíer a Barão ia Mesquita, Saig.do
Zenha, santo Henrique. silva Guisrs. R.
Kaphel. S. Miguel, Soares la Cost4. I ra-
uay tio a. 2'2 ao Morro da Fot'ii ga. Vs-
nde de Figueiredo, Vatparaiz . Vis iid' do

C.ibo Frio e Vinte e Oit ' de Sete iibre: tra-
-tos \r&iijõs, .ITM1SO, Bambina, Fiôa

Vista, M alhJeso Mathil 'e orças; C'nmhá,
Iluda o Sa ptiz Pe.a : e$i'ada : do %çiido,
Casca tinha. l?nrt,as, \inzema Nova da Ti' .ca,
Picapaú, Solidho, Vista Chitieza, Velha la
Tijnca, ilha do Ribeiro, Varztta da Tijtica e
Gava P'quena o ruas Oliveira da Silva e
Santa Carolina.

A junta fiinccionará em todos os dias uteis
na rua I'i uto de Figueirodo n • II, agencia da
Prefeitura ia Tíjuca, das 10 horas ás t5.

E para conhecimento de todos lavrei o prc-
Fonte edital, por mie feito o assignado e
rubricado polo presidente. Canitao Fernando
Ililto Ferreira J'unior, s"cretario. - Capito
Âchíll's (1 SIZP B'irlamacjui. presilante,	 (.

MizliBterio da Viação e Obras

Dirootorb Geral dos Correios

Pelo presente fica intimado o ex .fancciona-
rio )esta directoria Francisco Pereira deAn-
drade Netf.o a rerolhei' no praza de 30 las;
a cai ar Ia pnblitsço deste, a impotsncia
de flS (dez mil réi) de rosionsabilviales im-
postas pelas portarias vis. 883, do 9 de janeiro

- de 1917	 e. 945. de 22 de maio de 1918,
e. 490, de 40 de feveriro ia 919 n4 o

a 392 I2' do 2 le março de 4919, 25000,
Prineira sençio da 'ub-direc.toria le Ior,-

tabiiiale, em 25 de rnaode 1920.-Seivi'i lo
de sub-'iirect . o chefe de secção, Antonio
Rodrigues de tampos Sobrinho.

Directoria Geral dos Correios

81J13-ÜIRRCTORTA DE CONTABILIDADE
Pelo presente edital, é convidado a remoa-

recer â 1' serço da Sub•Directoia de Conta-
- bJlidde., tios Correios, para no praze de 30
dias, s contar desta data. roco'her aos co-
fresdosta u'opartiçto, a irnpoi'tancia rio 100,
que, a maior. ve'ebeui pea folha n. 2.561. lo
outubro ultimo, o ex -praticante do Ia classe,
Antonio Pereira Prestes.

Prininira secção da Sub-Directoria de Coe-
tabilida e ti Correios. 31 de maio rio 920.
-Servindo co sub-director. Antonio flodri-
fjues de Campos Sobrinho, óhe,'e do secção. ('

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica Intimado o cx-
csts reta desta m1irectori Dja1ma flapbael S'rra
a r,-colher tos cofres 4eta r, pat'tiçãe. dentro
do ora do 30 lias, a contar ,ir da ta ,la, pri-
nicira pumlieai:ao deste, a importauicia do
05', i'stante da "esponstbilidado que lhe, foi

itaunsta uoa portaria o. 1.575/2'9 do ii do
sete. ibro ia1919.	 -

Sub . iirectnria do Contabiida te, 42 de
juu'o ip 1910. - Servindo de sub-director,
.4ntunto Rodrigues ae Campos Sobrinho, chefe
de secção.

Directoria Ge'! dos Correios

Polo pre'nte edital,flca Intimado o ex-esta-
feta interno da fliroctoria Geral dos Correios
Dialma Rapha Srraa recolhi aoscofrosces-
ta rapa ição,'leutro do oram de 30 dias, a itn-
p'ta nela da mepousbi1idaue, que lhe cabe
pelo extravio do rcsgistr lo o. 612 A. prece-
dente e curityba, de accôrdo com a pei'tania
a. 1.750'E, de 20 de set.'mbro de 10J9.

Suh• lirectocia de Contabidcl.de, 12 dejinho
de 90.— Servindo de sub-director, Antonio
ttoi,i,ucs de Camioa Sobrinho, chefe de
ScÇAO.	 (

Directoria Geral dos Cor-elos

Polo prosen'e edital, fica Intimado o auxi-
liar IA praticante desta directoria geral Eias
Mves d'm Almeida Almqnor'iuo a rek olhar aos
cefrtsle.st repLrtiçio, dentro do prazo do
30 li ,a conta' da data d 4' pnblieaço deste,
a iniportancia d :1575, total 'ias responsabili-
dades que lhe foram ira- 'stas ocla portaria
n. '. 230/E 21, de O ' lo dezembro de 19.9,
223580'; o. 2.23i'E/2', de 6 de dezembro
do 019, 'tIS; ti. 2.2)51211, do 3 do dezembro
de 1919, 305 o 2.072, do 13 de novembro
do 4919, 61540.

Sub-directoria de Contabilidade, 42 d
jnnlio de 1920.— Servindo de sub- 4 irector,
AnCono Rodrigues de campas Sobrinho, chefe
cio sece°.

Insiectoria kcicra1 da,3 Lztraas
(Intendeneia)

gCOMMISSÃO C0'STRtJCT0RP* DA ETRAO.
DE'FFRflO DF, INDCPEMDENC1A Lt
PlC1r}TV

EDITAL 1W CONCIIRRENaA PARA o ronrcisnnvro n
45.000 DOR MENTP4 DE MADEDA DE LEI, C5-
SABIO Ao "ESVTÇ9 DA COisTIsUCÇ10 D4 E5TRAD.
DE FERRO DE INDEPENDENCOA & PICURT

De ordem do Sr. Dr. enenhoiro ehefo
desta Commismo, faço publico que, no dia 22
de unhâ vindouro, (s 43 horas, so-lo rece-
bidas o lvrtas no ccriptorio desta com-
misso, em Ro'horema, pibpostas para o for-
nori mAnto 1;.000 dorme.'tos de madeira
do lei, as —ani døverao preencher as Se!
guintos condlçs, la accôrdo com as clau-
Enlas abaixo mencionadas:

As pronosuas devem ser apresentadas em
duas via, sendo ap-imeira devidamente sol-
fada. Ambas, p'rérn. sem resm,ras nem emen-
das ou o que faça objecto de duvida.

II
Cada proponente depositará na Thes'nra ria

desta Com missio. antes de sr'rem arr'sn l-
talas as 'wouesfas que tiver le fazer, a quan
tia -lo ' ;ninhentos mil réis ('108) em moeda
corrente iacional, para zi na'itir a asigna-
tura -'o (tOfltraC o a ser clohrado.

Perderá essa oauçlo o nroponento ese m-
Ihilo mI n,O assintu, c o mesmo contra'oto
dentro do n'azo lo çlz 4 as. coitados da data
do',ntivite que para esse fie lhe fará a Se-
cretaria da Commissão ConstructOra.

III
Pelo mesmo oroponenta será dcpositada,ainda

na rhcsouraria 4esta Commisso. antes de as-
signnr N oo'fra 'te ro.peotivo, a quantia cor-
resp ', «nt» a cinco por crit ( %) sobre a
im 'r'a eia total do material a fornecer,
como zarant'a a execução 40 mesmo.

Esa imp mrtaucia ser-lhe-lia restituida ama
vez executado o contracto, riocontando.se,
porém, as multas em que incorrer.

Iv
A Idoneidade dos proponentes será exatui.

nada e Jih'ala préviamo'nte. antes' da aber-
tura as pr modaS. en sendo, entretanto,
abertas aquolias cujos auctoros ato tiverem
sido considerados idoneos.

v
As ropostas serão abertas o lidas deant.

de todos os concorrentes que 50 apreseut
rem paraassistii a esta formalidade. Cad'a
um r hri»ará a de todos os outros.

Antes lo qualquer decisão, as propostas de-
ve ser publicadas na integra no Diario
Officiat do Estado.

VI
No poderão conter az propostas sino unia

ftSrmula de completa submissão a todas as
clausilas 'lo presente edital, o preço que o
pronon*'nte olT'ereccr o o prazo em que fará o
íoruieoimento. 	 -

Não sero tomadas coo consideração quses-
quer offertas do vantagens não .previstas
neste 'edital, nem as propostas que contive-
rota apenas o olT eetmento de uma redução
sobre a mais barata.

VI'
Cada proposta, devidamonto sailada, será

fechada em envoincro lacrado, sobro o qual o
proponente escreverá: Proposta do..........'
(nome do proponente).

VIII
A concurrencia versará sobre os preços do

dormentes a fornecer, deven- lo ser accoita a

e
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proposta em que figurar o menor preço, le-
vando-se em conta para daterminaçAo, deste
prsçr 'iinimo	 vo10 do transporte do ponto
de,entra á Etaço do Borboreina, cobrado

1a Gat Western.
Ix

NÕ serão accoltas propostas em que figurar
pará preçó de um dormente, em Borborma,
quantia superior de quatro mil e duzentos
véis.

X
No caso do igualdade do preço entro dons

ou mais concurrents para o fornecimento
total, cabe á omnisso decidir quem terá a
preferencia.

XI
O seilo proporcional ao -valor do prosPeto

contr»cto, calculado sobro a impqrtncia do
fornecimento, será cobrado no acto da as-
aignatura.

--	 XII
A commissão reserva-se o direito de não

coeitar nenhuma das propostas apresentadas,
case assiffi convenha aos seus interesses, 4Cm
direito .a qualquer rolamação dos interes-
€ados.

XIII
Estado, fôrma e dimensões .d03 dormentes
Os dormentes devem ser perfeitamente Sã03

1e cerne, isentos de branco. Nao devui ter
fendas, brocas, nós cariados ou quaesquer
outros defeito que prejudiquem a sua dura-

ão e resistencia. Serto rectos, de secião i•e-
tangu1ar, com as faces perfeitamente planas,

serrâdas ou lavradas a machado e os topos em
esquadros.

Terão um metro o noventa centímetros de
comprimento, vinte ccnthnetros de largura o
treze da espessura ou atura
• Será tolerado:

a) que as faces vorticaes, anterior o poste-
rior dos lormentos. tenham uma curva, con-
tanto que a flecha da curvatura não exceda
de sete centimetros;

b) que a secç.o seja trapezoidal, isto é, que
selam desiaeà as faces horisontaes, superior
o inferior, desde que a menor dessas faces
tenha largura nunca inferior a vinte centi-
lLotros;

e) que os dormentes tenlam dimensões
pouco superiores á exigidas;

d) que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que ojain totalmente em carne e
a menor das faces hoeiotitacs não tenha lar-
cura inferior a vinte ceutiwetros.

XIV

Madeiras e sua classificação
U) primeira classe—Páo cerro, massaran-

.tluba, pilo d'arco roxo, aroeira, gitahy, se
upira e, sapucaia;
b) segunda classe—Angico, jatobá, tatajuba,

angelim e barauna;
e) além das madeiras indicadas poderão ser

aceitas outras, a juizo do engenheiro-chefe,
sara caperiencia. Os dormentes dissas ma-
deiias §6 poderão ser acceitos como de ter.

ira classe e em numero nunca superior a
'dm por bento do foroecimento total.

XV ,
Verão recebidos 0011) abatimento de vinte

,or cento do preço do contracto, os dormentes
ltIerados nas condições a-. teia, quer na pri.

ieis'a o quer na segunda classe, nao podendo,
poréin, exceder de trinta por conto do torne-
=to. total.

XVI
Serão rejeitados os dormentes que não pu-

derem ser acceiros em nenhuma das class
stabelecidas, como tambem o serão os que

tenham sido extrabidos de troncos curvos,
emhora estejam rectos, apresentando fihrs
cortadas transversalneute, bem como os que
tiv'rum as extremidades rachadas do modo a
prcj uticar a pregaçto d.is trilhos.

Os dormentes rejeitados erao retiraos
pelo fortrncedor do ponto de entrega, dni'ro
do peso de um moz. a contar da.data da
marcação. Excedido ose prazo, nenluiin '1-
reit- terá o fo tiece lor, sobre esse iraterial
que iasará a pertencer á Commissao Coa-
stvuotora.

XVII
Os dormentes serão depositados por classe

á margem da Great Wet.eri e ai'runadoi lo
modo a facilita-' o exame e a uiarcaã . De-
pois ie narca1os, serão ar--uma io.jl, ror-
necelor em pilhas de oitent-i, não po-:lcn W.
entrar eia cada pilha senão dormentes do uma
só classe.

XVIII
A entrega dos dormentes será feita em tres

partes ignae4, durnl.o o prazo de noventa
(OO) dias medi tito requisição por oscrpto'to
engenheiro-chefe, que indicará o dia do rece-
bimento

As requiskõas deverão ia lica" os pontos em
que se acham os dormentes, bem conte o nu-
mero de .lormentes existentes em cala ont

.A mareação dos dormentes será feita por
fnnccioi3rio da Conimissilo Coistructora.
Si o fornecedor não comparecer á nar.ação,
ou não se fizer representar, corerá o serviço
á revelia do mesmo, não lhe assistindo direito
a . rcelamação alguma:

-XIX-
O contractante obriga-se a iniciar a en-

trega dos dormentes com o prazo rio um 'noz,
a pa.tir da data da assigu .tura do contracto.

Excedido o prazo marcado para iii do io
fornecimento, será rescindido o contracto do
pleno direito o independente de acção ou inter-
peliação judicial, revertendo para a •thesou-
raria da cornmjssão, a caução estabelecida
para garantia da contracto o mesmo sueco-
dendo si até a data final da. entrega não hou-
ver o contractante feito o fóruecimonto total.

XIX _. 	 •	 -
Por qualquer infracção,4as clansulas do

contracto celehrad, -não - sujeita' a nona espe-
cial, podem ser imposias aos co,itracai1-es
multa até quinhentos mil réis (510-) o o dobro
nas reineidencias, ficando na terceira multa
rescindido o contracto, com perda da caução.

XXI
Em qudiquer preço offerecido urso se aeceita

racçrso inferior a cincoenti réis.
Se' retai-ia da Comnissrto Coustruotora da

Estrala de Ferro de Imlepeniducia a Í'icuIiy,
em B'rboi'ewa, O de maio de 1920. — Jose
Euclides &zcr-ra Crzoatcanti, secretario da
øoiiiiiiLsáo.

Confere com o original. Rio, 4 de junho de
fOO. -- Leopoldo Gabiso de Farsa Priru,
2' esoripturario. 	 -

Estrada de ferro Central do Brasil
COM mtssrsciA PARA O PORrSEC,IMENTO DE MACHIN&S

E AUCEStURIOS PARA OffICINA DA xrrrr,ru)EaCia,

EM 1910

Concurrencia n. 112

De ordem da directoria, áço publico que ás
13 horas do dia 3 de julho de {920, na t ' iten-
denria desta Estrada, na estação Mariti ua,
serão recebidas propostas para o fQreei-
monto de:

{ machina linotypo «Mergenthaier» ino lelo
14 coei calieira electrira «uIter-Ham,ie,r,,
motor electrico de eugremsgem Enzerson,
220voIts, 50 cycles, 3 phases

Componentes da waclzina -

4.° Magasine com matrizes do corpo 6, Re--
naldson it91ico.

.° Mairasine com matrizes da corpo 7,' fie.
gj 1don italico.

3. 0 \lagasine com matrizes de corpo (O, Re..
nal'lsori italico.

Auxiliar corpo 10 gottico n. 13.
Versaes, accetitos e numeração.
Teclado portuguez.
Moldes de aço Didot:
Para 6 pontos com' medidas para fundir

Unhas de 28 ciceros.
Para 7- pontos com medidas para fundir

linhas de 28
Para 10 pontos com medidas para fundir

linhas de 'S ciceros,
1 'raço inaximo total 25:000i000.

- Accessorios extra para machina:
- 2 inagasiue, um 930000. 	 -

2 moldes Didot 6-14 p ntos, um 820000,
.2 logos de matrizes 5 o 12 pontos, um jogo

850'000..	 -
44 medidas 'de 5 pontos LII do t-28 cicero

duas do cala numero, unia 15100.
44 me-lidas de 6 poitos de LII de ,-6-28 ci.

cores, luas lo cada numero, unia 155000.
44 medidas de corpo 7 LII do 6-28 cicoro

duas de c:-Ia numero, uma 15$00. -
44 medi tas de 10 pontos LII 6 -- 27 ciceros,

duas de cada numero, uma 1 ­
'
9000. -

-44 ni-' lidas de 12 pontos LI( 6-27 ciceros,
duas de ca a numero. um' 15400).	 -

2 me lidas dr3 ii pontos, uma 159-10. 	 -•
1 molde de aço Di tot 12 pontos com medi-

das para fundir linhas de 28 ciceros, por.
8005)00.

1 machina para impressão typographlca
marca «Voirin-.' com tolos os pertences, do
formato A A por 15:000$000.

A ecucurroncia vrsará apenas sobro
preço, em réis, para as unidades estabele-
ouias dos artigos acima pedidos, direitos adu-
anei"os por conta d4 est"ala e todas as de-
mais desoezas por conta 'to fornecedor sondo a
entrega no Cáes do Porto, dentro dci vag les -
da Estrada, em um espaço de tempo da 90
dias, a contar da data do rrgist o 'o coa- -
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a -
profe:ncia do direito ao autor da p'oposts
mais barata, por miW na que seja a difi'e-
rença entre dia e qualquer outra.	 - -

A estrada recusará a propostas que apre-
sentarem preços superiores aus máximos esta.
belet'i Io.	 -
- As propc-"as,-que devem estar devidamente
sella'las, datalas, assisça'tas, com a-. mdi-
caç-so das ruspnc' s resilencias, serão eu-
tregums, cru duas vias, em envotucros fecha-
dos, com a deolaraçto, nor fóra, do assumpto
o do nome do proponente. 	 -	 -	 -

Esse envoluc'o leve ser acompanhado do -
fina outro, em separado, con'eudo tr os os do-
cumentos que pos-.anl pro var a idoziei la in do
proponente, comp -ehendon • '-se, emre elies,
OS reCil)O5 de qnita'iio da ultima coilocta do
impostos a que estiver snieito. -

No acto da entrega Ia proposta, o propo.
ri'- ite deverá exhibir o recibo da-canção do
2005 réviamente feita na thesouraris dcsra
estrada, para garantir a assignatura 10 "en-
traoro, caliça) que m-cvorterá para os rofre
da mesma estr-zda, si o proponente p 'efe -ido
recusar-e a assigiar o vos -ectivo eon-ra"to,
dentro do prazo do sois dias. coiit.zdos da Iat&
da entre,a do convite que fôr expedido para
esse thn.

O fornecedor, para garantia da execução
do foz'nccine:ito, caucionará na thcsoiriiria
desta est ala a quantia eores-iou lente a
do valor do fornecimento a reaizar, em di-
nh-.ii'o ou em titulos Ia divida publica fe-
deral.	 -	 -

O contracto só se tornará efl'octivo depois
de appros aio definitivamente pelo Mitiistcrio--
da Viaão e Ouras Publicas e registrado pelõ
Tribunal de Contas, 	 -
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A questão cia idoneidade dos proponentes
rá julgada e examinada previamente, auus

do aberL.a as proiostas.
As propostas culos autores não tiverem sido

considerados iloncos não serào abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marca los o dia e hora para a
abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de accei-
Lar parte de urna proposta e parte de outra,
ou outras. conforme a ctiffcrença para menos
no3 preço3 dos varies artigos a serem foiieoi-
dos, assim como de n acceitar nenhuma das
prôpastas apresentalas ou anoullar a concur-
roricia, caso assim convenha aos seus interos-
es.

As propostos aio poderão conter sirrão urna
formula do completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital, e o preço, conforme já ficou
estabelecido.

.Xá, se tomarão em consideração quaesquer
Mortas de vantagens não previstas neste edi-

tai, nem as propostas qito contiverem apenas
oofforecimento de uma rodueço sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
p'stas. terá preferencia a-que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A Estraja reserva-se o direito de restringir
s quantidades pedidas.
Toda e qualquer propota que não estiver

inteirain'nto do accdo com este edital não
6erá tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
flrasil. em 9 do junho de 190.-0 secretario,
Josii Ricardo c Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNcuneENciA PARA O VORANECPilENTO DE FERflO,

E TELQAS PARA A 1 CESIDENCIA DO
CENTRO, S DIVISÃO, mi 1020

(Correcção do edital do 4 do junho de 1020)
-	 Concurrencia n.

Do ordem da dircetori, faço publico que
As 13 horas do dia 17 de jurio do t irrente

nno, na intendencia desta estrada, na esta-
çAo Maritima. serão recebidas propostas para
o fornecimento do:

Pedido IGO:	 -
Construcção de gradis das passagens supe-

riores:
.000 metros de ferro quadra to de 1
0.000 metro- de ferro redondo de 1/2".

2.0'O metros do ferro re&.ido de 3/3".
8.0 O metros de forro em barra dei 4/ã"X

6.000 metros do forro em barra do 9/16"X

O peso theorico do ferro acima é de 70.0 O
kilos, sendo o preço maxinio do kil 1S100.

2.000 rebos de ferro de 3/8'5<2 t/",
com o peso tlieorico cj 100 Mios, maximo do
kilo 38:300.

P011(105 102 o 113:
Cnnsurrreço de uru galpao para deposito de

canos uni Dok ro:
Peças de madeira d'u lei:
48 peças ap.areiha'las em quatro faces,
,0t).Om ,lOXO,0, peça 3.0 0.
480 peças aopar&hadas era natro faces,

i",iio c0m ,4O>:O.0, neça 225500.
18' puças appitrethadas em quatro faces,

4.00m,40x0m .0. poça 17 th0.
4.300 taboas apparelhadas em duas faces,

iw ,u0x m,;2)<Om ,0. peça 15$000.
20 nernas de 8c ,00Xu a ,0. Xum,08, perna

29000.
.0 pernas de 6m,00x0,08X0m,08, perna

20:00.
900 m..a-juntas do 5",00x011,05x0m,02,

44qQ•
,4 70 caibros de 5m,25 X0',08 xO",07, caibro

105000.

970 caibros do 5,l0X0,08XÚ m,07, caibro
165' I .	 1

90 caibros de 4,80xOrn,08x0m,07, caIbro
if*'00.

3.60 ripas do 7m,00X0',0x0m,025, ripa
68801.

180 taboas de 4 rn ,OOXOm,3OXOm,030, tabos
19$100.

01, peças do 3,00x0m,40x0',08, pça
128400.

de	 ,00x 0,1 OxOm,025, peçs

83. 700 telhas planas, milheiro 4008000.
1.080 telhas para cumieira, milheiro

320$000;
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades estabelecdas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intondencia, dentro de um espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a ?rcforeucia, de direito, ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diferença
entre cita a qualquer outra.

A entrega das tel as, poderá ser cm qual-
quer estação da estrada, dentro dos vagões
da mesma.

A est ada rceusará as -propostas que apre-
senftrim preços superiores aos mainios esta-
belecidos.

As propostfts, que devem estar devidamente
s&ladas. Jatadas, assignadas e com a indica-
ção das r pccti-;as residonrias, serão entra-
gues, cm duas vias, cm envolueros foc!ados,
com a declàraço, por fóra, do assuwpto o do
nome do proponente.

Esse crivou n'o deve ser aeompanbadb de
um outro em separado, contendo todos os do-'
Ciumentos que possam prov- a idoneidade do
proponente. comprehoudendo-so entre eUen
os recibos do quitação da ultima coliecta do
impostos a que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega daproposta, o propo-
nente deverá ex ribir o rec. o da caução i'le
1:0008, préviameuto feita na thesotiraria
desta ostrjida, para garan- e e assigruatura do
0entr :to, Caução que reverter" para os co-
fres da mesma cstrrv' '., si o proporrcdt pre-

rido recus;r-se a aasigrrar e' respectivo con-
tracto, dentro (o prazo de seis dias, contados
da dMa da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da eecuçao
do forn-imento, caucionar.t na thesorrraria
desta estrada a quantia correspondente a
cinco po.r omito 'o valor do fe nocirnento a
roaliz: '. era dinheiro, ou cm titules da divida
publica federal.	 -	 -

O eorir-to só se tornará ar-n'tive depois
doap-'rovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal cio Contas.

A quetão da idoneidade olos proponentes
será ju 1iida e examinada préviainento, -antes
do abe tas as propostas.

As proposta., c& os autores não tiverem sido
cor.siderad ido'eos no s. vão abertas.

Depois	 julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão arununciados o tI ia' e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do r'ualquer dec-o, serão pu 'icads.

Fica rr'rvaclo estr'ula o direito de accei-
tar parte cio urna proposta -e par de outra
ou out 'as, confor-d a i:ffereuça para meii'jS
1uO preços d varias artios a serem fora-

i.1os. asrm corno (-lo não acceitar uenuiIrna
das propetas apresentadas o - armuilar a
co;ieurc- nela, caso assim convenha aos seus
interesses.	 -	 -
- As oropestas não poderão co'itr sinão orna
formula - e complela sub ' .issio a todas as
clairsirlas - desta edital e o proo conforme já
ficou esta beleci'1 o.	 -	 -

-to se tomarão em consideração quaesqner
offer:as de vantagens não previ tas neste edi-
tal nm as propostas qup contiverem apenas O

Estrada de Ferro Central do Brasil -

OONcURRFNCTA PARA A CON-B'rRucÇXO DE
UM EDIFWtO PARA A ESTAÇÃO DE PINDA-
MOIHANOABA, 5 a DIVISÃO, BAI 1929

Concurrc-ncia n. 9-

- 'De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 21 de junho de
1920 na intendencia desta estrada, na
estação Marítima. serão recebidas pro-
postas para eonstruoço do:
• Um edificio para a estação de Pinda- -
motfangaba, sendo o prece inaximo
de 102:000$000.
- A construcção desse odificio obedecert%
aos projectos e desenhos que poderã
ser examinados na intendencia desta es-
trada e será executada mediante, as "se-
guintes condições:	 -

- O proponente, cuja proposta fôr ao-
coita, assignarú, perante a' directoriai
desta estrada, contracto pata onstru-
oç o.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhihir o recibo dacau-

1 :000$, préviamente feita na Lhe..
Seuraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tratar, si o proponente preferido se re
ousar a a 'iguar o respectivo contraoo -
dentro cio prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite, que for ex-
ddido pra/ esso fim.-	 -

-	 II
O contractante compromette-se a exe-

cutar a obra de accôrcio com o desenho
e especificações que lhe serão frnecidoa
por occasião da assignatura do cóntra-
cto, do qual passarão a fazer parte in-
tegrante, não - podendo o couraetante
modificai-os.

Til
Si, devido a qualquer cireumstanria,

houver necessidade de alteração em
qualquer dei d-taihcs da obra, augmen-
Lar ou diminuir a espessura de suas di-
versas pecas ou supprimil-as, o cóntra-
otanle sujeitar-se-ha a essas alterações,
xieutando-as de ace)rdo com a clan-

aula IV desde que para isso receba or-
deni.

Ordenada qualquer modificação que
traga augmento de trabalho não in-
cluido no projecto, o eontractapte obri-
ga-se a executal-a pelo prece da tabeila
appruvada pela directoria desta estrada

que, Lambem, fará parte integrante do
contracto.

oferecimento de uma reducção sobre a ira-
posta mais barata.

' No caso de absoluta igualdade entre ds
propostas, terá preferencia a que apresena(
preço mais vantajoso no desempate.
-- A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. 	 - -

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórifo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do 'erro Central o -
Brasil, era 15 dejuirho de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de -Aluquer que. 	 -	 - -
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V	 t'adososmadeiramenpa cobertura,	 m
por parte do contractante, forem,

t m autorização alteradas as fórmas e
ÂTimensões das &iversas peças ou si fo-
ram uUlzados na obra materiaes que
no sejam do superior qualidade, será
o oontractante obrigado a reparar a
obra ou retirar esses inateriaca logo que
sara isso receba ordem. Em caso do
recusa, a estrada fará esses trabalhos,
orrendo, porém, as despezas por--conta
do contractante.

VI
O contractante obriga-se a dar prin-

cipio a trabalhos dentro do prazo do
oito dias, a contar da data de registro do
contracto no Tribunal de Contas; o não
cumprimento, desta clausula importa,
io facto. ria rescisão do coiitraeto, sem
que o contractante tenha direito a in-
demBizaço alguma.

vir
O contractante é obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, de
modo a ficarem eues concluidos no prazo
de seis mezes a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, fi-
oando á estrada o direito de, conhecida
que seja a morosidade por parte cio coU-
tractante no andamento c4s trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra
por sua conta, sendo paga ao contra-
otante unicamente a impoi .ancia corres-
pondente ao', trabalhos feitos; na base
dos preços que serviram para confecção
do orçamento approvado pelo director.

Dado o caso de rescisão do contracto
perderá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, cru beneficio dos
cofres da estrada.

Nenhuma indemnização terá o con-
tractanto por qualquer prejuízo prove-
niente cio negligencia, imprevidencia,
falta do recurso ou erros seus na di-
rcoção dos trabalhos.

obra será fiscalizada pelo sub .-dire-
ctor da 5' divisão, representado pelo ou-
genhiro reside:ite do tr 10 onde fór
Iecutada, o qual autorizará, por os-

cripto, qualquer modificação que se tor-
nar necessario introduzir na obra..

Xi
Nenhuma reclamação do contractant

será acecita, quando baseada cm ordens
yerbacs.

xrr
Como garantia para execução da .ohro

ú fiel cumprimento do contracto, o con-
tractante depositará na thesouraria da
03trada, como caução, por occasião da
assignatura do contracto, a importancia
de cinco por cento do valor da obra.

XI"
O contracto só se tornará eífect.ivo de-

'pois de approvado, definitivamente, pelo
i4nisterio da Viação e Obras Publicas o

re'ietrado pelo Tribunal de Contas.
XIV

'4.s contas poderão ser apresentadas
da fórma SE.guinLe: A primeira, de trinta
por cento do valor cia obra contractada,
quando estiverem levantadas as paredes

assentadas as tesouras; a segunda, tam.
I.4am de trinta por cento, quando estive-
lsem cmboçadas todas as paredes, colin-

W* com	 4UiVU1as. oUI11I1JUJ
o sólo; a terceira e ultima, de quarenta
por cento, depois da obra terminada o
recebida pela estrada.

xv
A concurrencia versará sobre o preço

total, em réis, da obra a construir, ca-
tendo a prei'erencia, de ,direito,  ao au-
tor da proposta mais barata, por rei-
nirna que seja a differença entro essa
proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade da pre-
ços terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Não serão tomadas em eonsdcração us
prol -Mas qi,e -resentarem preços su-
periores ao maximo csta..elecido.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viazncnte, não sendo abertas as propos-
tas cujos proponentes não forem julga-
ios idoneos.

Xv'
propostas, devidamente seliadas, da-

tadas o issignadas com a indicação das
respectivas resideucias, serão entregues,
cm du's vias, emenvolucro fechado, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente. Este onvoluoro
será acompanhado de outro, em separa-
do, cotendo todos os documentos que
possam prok r a idoneidade do pi'000-
isente, comrrehendendo-se entro elies
os recibos de quitação da ultima colie-
ca doá impostos a que estiver sujeito,

De' 'da de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro.
Postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Pica reservado i e-tracla o direito de
não acceitar nebhuma das propostas
apresentadas ou aanullar a concurrer .

-cia; c"o assim eonveiia aos seus inte.
resses.

As propostas não poderão conter si.
não uma fórmula de completa subi iis-
são a todas as clausulas de e edital, o
ti preço, conforme já ficou e,stabelrido.

Não , tomarão em consideraco
quaesquer oI'fcrtas de vantagens não
previstas neste edital, nem as prpostas
que conti 'rem ape-ias o offcr"eirnento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

Tida o qualquer proposta que não es.
tiver inteiramente de ceôrdo com este
ndital não será tomada em considera-

tspEcIrxc:ç6ES

As fundações e baldrrnes serão com-
f"uidos cru alvenaria de pedra, com r-
gamassa de cimento o areiL com o trato
do 1:4, fendo as dimcns&.s indicadas nos
desenhos.

II
O terreno natural será conveniente-

mente preparado o sobre olie será d3-
pois coliocada uma camada de terra so.
cada de Om.825 de altura, comprohendiriu
entro os baldrames, sobre a qual será
corrida uma camada de concreto rJ
Om,15 de espessura e traço de 1:3:0, re-
vestido de uma chapa de cimento do
0m.02 de espessura, na arca destinada
aos armazcns das Estradas Central do
Brasil e Campos do Jordo.

Em todas as outras dopendencias 1a
estação, a camada de concreto çerá re-
vestida de ladrilhos.

Asparades, emboçadas e rebo
cadas. serão de alvenaria de tijolo
com argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, pintadas internamente com pin-
tura a oleo por . do..s de mão e, externa.'
mente. caiadas com tres de mão.

As dimensões das paredes ero
madas nos cicsenho.

Das portas externas eor.Jruidas todas
em ferro, seis serão gr.adeauas o de par
e duas gradeadas em tres folhas.

As portas in ernas serão almofadada
de pai' e em madeira de lei preparadas

As janelias (levarão ser aIrrinfadadalj
de .'tixilhos completos, com bandeira,
venesianas e vidraç.

VI
Oq rodapés serão formdcs de 1acici

!hos.

VII
A madeira empregada nó prepro das

es;uadrias, forros do saia e camisa
vigamento, será peroba.

Todas as peças de madeira a empre-
gar 'nessas partes do edificio devem ter
c, dimens& indicadas nos deenlios.

VIII
A cobertura será de telha franceza e as

aLas, para o escoamento ,ias aguas
puviacs serão de zinco' galvanizado cori*
a espe?sura mi ima de Om,001 o secçãa
indicada nos desenhos.

Ix

Os consolos que deverão suportar o
peso da cobertura sobr , a parte da pia.

-tafórma em frente ao edificio, t ão da
aço a suas peças componeites e as di-
mensões destas serão as indicadas noa
desenhos.

WÍÀ

ti serviço sanitario será executado d
conformidade comas indicações constan-
tes nos desenhos, quanto ao numero e
disposição das latrinas a mictorios, umas
e outras de louça, tendo as primeiras as-
sento do madeira cnvernisada.

XI
Serão coliocados tres lavatorios no e:11..

fielo, sendo um na sala destinada ás se-
nhoras, um no vestibulo o outro no res-t
taurant.

Na cozinha, será cojloeqJ'a urna pia d
ferro esmaltado o um fogão ecoiomico
is. 4, do ferro.

As e ,,inalisaçõr q para o serviço de abas-
tecimento de agua serão d" canos do
chumbo de 3Vk" e, as empregadas no ser-
viço de esgotamento, de chami"i om
1" para as aguas servidas, e demanilhr
de louça de 0m4 O para as aguas prove-
nientes dos apparelhos sanitarios.

xiii
As esquadrias o os forros receberão

pintura a olco com dous de mão.
Secretarie da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de maio
do 1920. - O secretario, José Pdca'do
ic Alln,merau,
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de Ferro Central do BraiU	 com. per da respectiva caução, sena que 	 25 miotorios Tylor's Urina] Ranzes. Piau

omU1tnNCIA PADA O CALÇAMENTO A PAflALLE.

UPIPEDOS DA ESTAÇÃO AUXILIAR DE SORTZ, EL

5. PAULO, EM 1920.

Concurrenca ii. IOLI

Do ordem cia directoria. faço publico que,
.s t.1 horas do 'lia 28 de junho de 1920. na
nen lencia desta Estrala. na estação Mri-

tima. serão recebidas propostas para o calça-
monto a paraileliuinedos do uma área b
19.697 metros quadrados na estação auxiliar
de çorte. cm S. Paulo, conformo as esn"ci-
fleacos constantes neste edital o o desenho
uum°ro 8 - 9920, sendo o prego waaimo

30 O00O0.
Especificações para construeçío:
O "alçamento só começará depois do pró.

parada a caixa. estando o terreno da mesma
u fticiontomcnte reralcado.
O saibro será esoa'bade por camadas do

90 continetros scnd' cada urna deitas regada
o cuida,' osa tu ente recalcada á maço.

A curvatura do terreno sprá regulada por
meio do gabarito o apresentará unia flecha
igual a ij'!0 da co'da.

O assentamento da calcada se fará prece-
(lendo-se primeir.'rnonte ao assentamento das
pedras mestras mgunlo as inclinações e ali-
sfuanentos determinados, 'pedras essas que
tcatrw Leio firmes, com suas iuiias guarne-
cidas com saibro. A q outras se asscntaro
depois eni fiadas reetilinoas perpendiculares
ao eixo da calçada ficando as junctas de cada
pedra á moio dos pa:'arnvntos das pedras das
ia'ias adjacentes. As juictas paraliclas ao

eixo da "alçada tcrto uma largura entro
i o i 0 millimetros: a das junetas transversae3

entre 10 o 95 rniilimeti'os.
As pedras serão coilticadas pelo calceteiro

aobre a fundação de s . ibro som escavar esta
e depois de bem prensadas a marteilo.

Assentadas as pedras. osp&har-se-ha 5&)c-
elas urna porção de saibro que se fará pea
notrar nas jwitas com frincha-leira ou com o
vassoura auxiliada cem uma rega abundante.

Denois do se verificar que as juntas ('sto
bem atacadas, tirar-se-lia com a vassoura o
saibro, que tiver ficado sobre o paviment a e
&s pedras sro bati as core maços de 20 Mos
até que a calçada não çrla cm parte alurna,
manteu1ose o respetivo perdi o as inclina-
ões fixadas.
As pe4ras que se quebrarem ou se fenderem,

por occasiao do bater a calçada, serão sub-
tituidas.
Depois destas operações verifica-se o perfil

e as inclinações sondo levantadas e novamente
assentes as pedra' qno ostiv"rctn um centi-
nietro ou mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se ontao como operação final, com-
pletar o atacarnento das juntas com saibro
ntilisando-se os opera rros da l'rinchadeira o
depois da vassoura auxilinds pela rega.

Trminado o serviço a calçada deve ser cc-
bota de uma camada de saibro do deus cea-
tirnetros de espessura.

A concurrencia versará sob ro o preço, em
réis. para a totalidade da obra, cabendo
preferencia do direito ao autor da propn4a
anais barata,por mini'na que seja a diffe..
rença entre eira o qualquer outra, deveolo
todo o calçamento estar terminado até 31 de
dezembro do corrente anuo.

Findo esse prazo, si a obra no estiver ter-
ninada, perderá o contractante a canção,
eu o paga a área que tive: sido calçada

desde que esteja nas condições exigidas uuest
edital.

A obra será fiscaPzada pelo Sub-director da
Diviso, representado par um engenheiro.

Si o contractante não for fazendo o calça-
mento contorne as condições. estabelecdas
neste edital poderá ser rescinlidon contracto,
Indenendeate de interpollaão judicial e por
simples aviso ou notificação da Directoria

assusta ao contratante eiroir.o a reclamação
do especie alguma, sendo sórnente paga a
arca que tiver slo caçada conforme as coa-
di'õos estabelecidas neste oiiti.

estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
bokul o.	 -

que 'Jovem estar davidarnento
sellada.s, datadas. assignadas, com a in ticação
das respectivas residenucias, serão entregues,
em duas vias, em envoincros foebados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do prououente.

Esie envolucro devo sei' acompanhado , cl
vm outro, em searado, contendo t01 OQ do-
cumentos que possam provar a iluen ado do
proponente. cornprohondendo-se, Aentria ellcs,
os recibos de quitação da uitina collccta dos
irnuostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da p'opntã, o nro-o-
nente deverá cxhibir o recibo da cauço cio
2: OOS, préviameute feita na thesourar!a
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, Ni o pe pononte prefe-
rido recusar-se a assiginar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data du entrega do cenvita que fõr ep3-
dido para esse fim.

O contracta ute, para garantia da execução
da obra, caucionará nua tbesonnrrFa desta es-
tra ia a quantia correspondente a 5 % do va-
lor da mesma, em dinheiro ou em titulos da
divida p blica federal.

O contracto só se tornará cff'ctivo depois
de apprcrvalo definitivamente pelo Miruisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dis proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As popostas cujas autores não tiverem sido
cousideradus idoneo nuto serão abertas.

Depois no julgada a idoneidade dos propo-
centos seráo marcados o dia e hora para a
abertura & leitura das propostas que, antes do
qualtuor decisão, serão publicadas.

n'a reservado á Estrada o direito . de não
accoitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos soes interesses.

As propostas não poderão conter sinto urna
fórmula de completa submisss.o a todas as
clausulas ilo4e edital, o o preço, conforme fi-
cou lá estableeido.

Não se 'omarso era consideração quaosqner
off'ertas de vantago'us não previ4as neste e'II-
tal, nem as propo.tas que contiverem apenas
o o$Terecirnento de urna reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No, caso 'lo absoluta igualdade entre propos-
tas tcr preferencia a que apresentar preço
mais iautajoso no desernoata.

Toda e qna.quer proposta que não estiver
Inteiramente de accÔ"io cota este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 dejunito ie 1920.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Co'c1TBCENCIA PARA O i7ORNECIMENTO DE MICTORIOS

E LA%ATCRiOS PABA O DEPOSITO DE LOCOMOTIVAS

EM EELLO HORIZONTE, sss 1020

Concw'rencia si. 104

De ordem da directoria, faço publico que As
13 horas dodia 30 do junho de 9920, na iii-
tondencia desta estrada, na estaço Maritinnd,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de

Um mictorio Tylor's Angular Siate Urinal-
Has, 5 ft. bih by 2 ft. wide witb ali acces-
ores.

ruebeo state ror one person, back 5 ft. 3 ia
high by 2 ft. wide and 1 ft. & win deop w}t
ali accessories - J. Tylor & Sons, Ltd., po*

Oito, mictorios para mestres — Tylor'
cT-ab» Urinal ]Range, witti tons' divisiou
slabs foi' each, um, £ 110-0-0.

Dons grupos do lavatorios duplos para ope.
rarioq, com seis bacias de cada lado e ceti
quatro metros do comprimento —T,vlor's lm.
prvad Lavatories, foi' cold vateu' only, atri
with ali aecessory, um grupo, £ 183- P-f).

Vinte livato rins para mestre, —l'vinr'g g10
Sins- -Whito Porculain Enameilei i -' q i 40 cass-
iron snk—Inside 29" by 12" 112 by 8 1, um
lava onio, £ 15-5-0,

Dons lavatorios para chefes do serviçe —
Tyinr's «Uigh Class» Lavafories (Nw Dosigu)
eThe Tyns»--Best quality ea rtbonware lavato-
ry. top 27" hy 99", with frieza and hack skirt-
ing, basin 20" by 42' 4/2.— J. Tylor & Soas,
Ltd, Loudon, um lavitorio, £ 13-0-0.

Um W. C. para chefes—A. Uigh Class Pc.
des a) Closed—Tho «tfnsgeni» tvith aU acccsso
r,y, por £ 25-0-0.

Dons W.C. em um grupe,para mestros,can3
todos os accessorios e prOmptos para sua "n-
mediata installação. fylor's Gravitaüon Sys-
tem Ciosod flauga, um, £ 55.0.0

Doze W. t. para onerarios, ore grupos do
12.corn todos os acce.sorios e pertences, rnm-
pta para sua ireme tinta intallação. Tylor'
Croyclon flnproved Pedestal S, phcnio Closcd.
J. Tytor & Son3 Ltd. Londou, um. £'181.0.0.

\ conourrencia vcrará apenas sobre o
preço etc libras esterlinas, para fas unilades
cst; helecidas dos artios acima oodidosdireitos
aivaueiros por conta da estrada o todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
sendo a entrega no Cáes tio Poto. dentro, dos
vagões da estra,da. dentro do prazo de tU dias,
con'ados da data do ree'stro, rio contracto
pelo Tribunal lo Contas.cabnt r a orofPrencia
de •lii't jto ao autor da protsta niiiq barata,
por minima que seja a difl'ercnça entro cita e
qualquer outra.

A estrada reensarA as propostas que apre-
sentarem preços superioras ao maxirno ostabe-
iceido.

A oropostas, que (levem estar devida'nento
seladas, latadas, assignadas. com a iri ia-

ias reQpecu.ivas resideacia' , serto entre-
 gues, em duas vias, cm etuvolucros fechados,
COM a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do pL'opnnelite.

Eso envoluero devo sei' acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos ice possam. provar a lilonieida'e
do proponente, counpreluenlendo-se, outro
cites. c recibos de quitação da ultima ccl.

-lecta dos impostos a que estive" sujeito.
No acto da entrega da proposta. o prope.

nen;- deverrl exhibir o recibo dada caução do
500:; préviamente feita na th°uraria desta
estrada. paia garantir a assirnacura do con-
tracto .caução que reverterá pura os cofres
da inesma estrada, si o proponeu t' pref.-rido
se reusar a assigniar o respectivo -ontracto,
denrro do prazo d seis dias, conta tos Ia data
da entrega do convite que fór expedido para
asse flua.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornieciienco, caucionará na thesouuraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, o
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará oflbctivo depois
da approvado definitivamente peio Mirsisterio
da Viação e Obras Pib1icas o regiuirado polo
Tribunal de Contas.

A questão da idianeirlado, dos proponentc3
será julgada e examinada préviamcute, ante
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
çotusidorados idoneos não sei ao abertas.
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Depois de iulgada a idonei jade dos propo-
nonteà serão marcados adia ebora para abr-
tua e leitur das proptas que,- antes dø
qualquer deciso. serão publicadas.

Fica reserva-lo á estrada o direito de cce-
tãr parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a d'reuça para meuos
nos preço dos varies artigos a ser-m fo ue-

aasim cotio de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullr a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

A propostts não poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas a
Clausulas deste edital, o o preço conformo já
ficou egtabelecid o.

Não se tornarão m onsideração quaesquer
ffertas de vantaeris não previstas neste

edita], nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecirneuto do uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra-
'ota to ,à piefereucia a que apresentar preço
anais vintaoo no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as qúantidade3 pedidas.
Igría e.ValqueX proposta, que não estiver

inteiratnenté 1e accõrdó com este edital não
será tomada em consideração.

Sç.rotaria da Estrada do Ferro Central do
BrasiL 20. de maio de 1920

'
.-0 secretario,

(osê Ricardo d'Albuquerque. 	 (.

Estráda de Ferro Central do Brasil

tONCunRErcrA PARA CONSTB iJÇÃO DA ESTAÇÃO DE
CAÇAPAA E DE UM ARMAZESI PARA ESSA ESTAÇÃO,

EM 1920.

Concurrencia n. 110

De ordem da directoria, faço publico que
As 13 horas do dia 1 de julho de 1920, na la-
tendenela desta estrada, na estaç Maritii,ia,
corto recebi -s pi'opoas para coustrucç.ão de:

Um edifício para estaçio de Caçapava, con-
forme dsenho n 42-920, sendo o preço ma-
iwo 63:789528.
Um armazeni para essa estaçã ', conformo

desenho ri. 17020r sendo o preço maximo
9:956S014.

)g desenhos encontram-se na Intondoucia
onde podirão ser examimrlos.

As coustrucçõos serão executa' 1as de accôr-
do com as especificações geraes para os edifi-
nios da estrAda e mediante as seguintes con-
dições:	 -

O proponente, cuia pr(posta fôr acceita,
assig'iara, perante a directoria desta estrada
oiitracto para construcção.
'o acto da ou toga da proposta e propo-

entQ deverá oxhibr o recibo ia canção de
:000$ préviamente feita na thesoura'ia desta

CErada, para garantir a assignatura do coa.
racto, caução que reveMerA para os corres
a mesma estta ia. si o proponente prf ruo

vcusar-se a as ignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedido
rara esse fim.

II -

O controetante cornpromotte-se a executar
obra de accôr-to corri o desenho e ospecifi-

açõe q.e lhe serão fornecidos por oreasião
da asiin iatura' do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não podendo mo-

Jfical -o.	 -
III

Si devido a qualquer eireumstancia houver
necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes das ohra, augmeutar ou diminuir a
espessura de suas divc-ras peças ou suppri-
njil-as, o con r,ra&tante sujeitar-se-ha - a essas
alterações, executando-as de accôrdo coei

clausula IV, desde que para Isso receba
ardem.

IV	 -

Ordenada qualquer morTificação que tra'-.
- augmento do. trabalho não incluido no
jecto, o coutiactate obriga-se a awcutal-a
pelo preço da tabelia upp ovada pela irte-
ria desta'estradp e que, tambem, fará parte
integrante do contracto.

	

-	 v,

Si, ror parte do contraCtaute, forem, seta
autorização, alteradas as fÓrnias e dimensõ-s
das diversas peças ou si forem utilizados na
obra mate.riaes que não sejam do superior
quaidade, será o ct 'ntrae,Lante obrigado a re-
parar a obra ei ieirar esses rnateriacs logo
que para isso receba ordem. Em caso de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, as despesas por conta do contra-
otante.

VI	 -
O contraetanto ofr'iga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar- da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; o não cumprimento desta
ela isula importa, ipso facto, na rescisão do
cotracto, sem que o contractante tenha di-
reito a indemnização alguma.

• Vil

O contractante. é obrigado a dai o conve-
niente andamento aos trabalhos, de modo a
ficarem eles coirclidos até 31 de dezembro
do corrente anuo, ficando á estrada o direito
de. côihectda que seja a morosidade por parte
do contractante no andamento dos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractante
apenas pago o valor do serviço executado pela
tabelia do preços mencionados na clau-
sula 1V.

VIII
Dado o caso do rescisão do contracto, per-

derá o coirtractante a caução-de que trata a
- clausula XLI, em beneficio dos cofres da es-
trada.

IX	 e	 -
- Nenhuma indemnização terá o conCratante

por qualquer prelu izo proveniente de negli-
ger1ci, imprevideicia, falta do recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada peio sub-director da

' divisão. -epresenta lo polo engenheiro re-
silente no trerh onde fôr executada, o qual
ãu orizarã, por escripto, qualquer modiftca-
çao que se tornar necessario incroduzir na

	

obra.	 -	 -
-	 xl

Nenhuma reclamação do contractanto será
acceita, quando baseada em ordens verbaos.

XII

- Como garanta para execução da obra e fiel
cumprimento do contracto, o contractaute
deposliará na t,hesouraria da estrada corno

-canção, por oeca.ãao da assignatui-a - do con-
trario, a importancia de cinco por cento do
valor dá obra.

-	 XIII

O contracto só se tornará ciTectivo depois
de appre ado, deflisitivamente,pêlo -Ministerio
da V»ção e fibras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

- XIV
As -contas poderão ser apresentadas cia

fôrma seguinte: A primeira, de trinta por
Cento do valor da obra contactada, quando
csIiereni. levantadas as paredes e assentadas
at, tesouras; a segunda, tnbew de irinta
por cento, quando estive-em eurhoçadas iodas
as paredes, coliocado- os madebarneritos, a
cobertura, os marcos para as esquadrias e ci-
menLado o sólo; a terceira e ultima, do qua-

renta por cento, depois da obra terminada
recebida pela estrada.

XV'

A concurroncia versará, sobro o preço, cm
réis, para a estação e para o armaxem. ca•
beu-io a prPfereucia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por rniuiroa que soja

- a 1ierença entre essa proposta o qualquer
outra.	 -

No caso de absoluta igualdade do preços
- terá preferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

Não serão to a' as em consideração as pro-
postas q tio apresentarem pret:-os superioi'
aos maxirnos estabelecidos.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada praviamento, nãO
sondo abertas as propostas cujos proponentes,
não forem julgados idoneos.

- XVI
- As propostas devidamente selladas, datadas
o assirnadas, com a indicação das respectivas
residncias, serão cntrgues em ditas via,,
em envolucro f(-hadi, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.
Esse onvolucro será acompanhado do outro,
om separado, contondo todos os docume-tó -
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, cornpr'hendondo-se entro ciles os
recibos de quitação da ultima coileeta doa
impostos a que estiver sujeito.
• Dupos do julgada a iduneiade dos pr-o-
contes serão marcados o dia e ho-'a para
abertu"a o leitura das propotas que, antes
de qualquer decisão, sei-Ao publicadas.

Fica icsorvaia á estrada o jireito do não
acoeitar nenhuma das propostas apresentada

- ou anuullar a concui'reneia, caso assim con-
venha aos seus interesses. 	 -

• As propostas não poderão conter sinto uma
fórmula de completa subrnisao a todas as -
claus' Ias deste ditai, e o preço conformo já -
ficou estabelecido.	 -	 -

Não se tentarão em consideração qnaesqner
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o 4ifferecimonto - de uma roducção sobro
proposta mais-bar. ta.

Te a e qtJque' pri-posta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital, não
será tomaria em consideração.

- Secretaria da estrada de Ferro Central do
Brasfl, em 1 de j , •tho de 1920.—O secretarie,
José Ricardo de £buquerque

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

MAC13I14A PADA O LADOTATOBIO DE EB3M04
P DIVISAO,-EM 1920

Concnrrertcia n. 101

De ordem da directoria, faço pnblho que
ás 43 horas do di: 22 dt junho de 1920. na
intenclincia dcst Estrda. na estação Mari-
-tims, e rrào recebidas propostas para o forne-
cimento de:	 -

Unta mnachina para ensaiar aço e outroS
materiaes do constroção:

1) typo «íMsemb, de quatro pare fusos, auto-
inativa e r1Fographrea o do força.de 50.000
kilugram mas;

2) motor CiCCt,ico conjugado e de-accôrdo
com a corrente da The 1-tio de Jaieiro Ligh
•& Power;

3) todas as poças accessorias para ensaios
de tracção, compressão e fieão; 	 -

4) para os en.aios do tr-a çSo deverá vir
acompanhada de inau iibulas, quer para en-
saios de harretas chatas quer de provas re
donda, com cabe a.
- Preço iraxiuro $ 11.500.00.

A coneurreulcia - versará apenas sobre o
preço em lolIai's ouro a.ner'iCarto, para a ma-
china pedida, ir cites alta -ehos por conta
da estrada e ird.w as i-euais . riespuzas por
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conta ao rnddor, macio a entrega no
Cás do! Porto, dentro dos vagões da estrada,
at 31 e dezembro do corrjnte anrio, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que soja a
ditTerença entro cita o qualquer outra.

A estradi recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxuno esta-
belecido.

As ? ropostas, que devem estar devidamente
e1ladas, datadas, assignadas, com a indicação

das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do pnponnte.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
tira em separado, eonteirlo todas os
documentos que possam provar a idoneidade
do p: ponento, conpretiendeudo-se, entre
elios, os recibos de quitaç'e U ultima colie-
cts dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta., o propo-
nente c'verá exhibir o recibo da cauco de
200$prúviamonte feita na thesouraria desta
osrada, para garantir a asSgnatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fõr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
cp j)rnec1mento, caucionará na . tbesonraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do v:dor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efi'ectivo depoIs
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo

rihunl de Contas.
A questão da Idoneidade dos proponentes

será ju1-ada e examinada préviaineato,
antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Drmis do jul gada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e hora para

e:Lur e leitura das propostas que, antes
de qualquer dcisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar n'nhuma das .propostas apresentadas
ou inullar a coar rencia, caso assim con-
tenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma for. aila de comple l i submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, con-
fovine já ficou estabelecido.

Não se tomarão consideração quaes-
uee ofl'n'tas do vautagns não previstas

neste edital, nem as propostas que contive-
roca apenas o ofi'erecimento de uma reducção
soh »e a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdale entre as
propost terá prcfrencia a que apresentar
preçn mais vantaieso no desempate.

Tola r qualquer p"oposta que não estirer
inteirat"erito iaceir.io comeste edital não

mserá toada em consideração.
Serre, 'ria da 1 rada de Ferro ContraÍdo

Brasil, em 9 de junho de. 1920, - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

—

rtrada de Ferro Central do Brasil
kONCURREsCrA PARA O FORNECIMENTO DE APPA-

BELUOS TELEPUOMCOS, PARA A 2a DIVISÃO. EM
1920

Concurrencia n. III

De ordem da Direc ria, faço publico que
13 horas do dia 2 de julho de 1020, na la-

ndenc,ia desta estrada, na Estação Mariti
ar serão recebidas propostas pra o fo:nc-
msito de:
30 aopac'elhos telephonicos. de i liu.as,

pa'a servirem situ-altatinarneiue cai O

tetcgrapho em tinhas do circuito de t'rra.
completos, com os respectivos condensado s
e bobinas de self inducção e retardanietito,
iguaos ou semelhantes aos do n. 1.317 W. 'o
catalogo n. 3 dà Westero Electrie, (flailway
Com nosite, Telephnno Apparatus) sendo o preço
maxinl9 de uru 263000.

30 apparelhos tolephonicos, portateis, para
servirem sirniltancainente com o t"legrapho
em linhas de circuito do terra, completos,
com os re:pectivos condensadores o bobinas
de self indueçao e retardamento, iguaos ou
semelhantes aos de ii, 1,314 A do catalago
n. 3 da Western Eleo' ic (flailway Compo4te
Telcphone Apnaratus) sen10 o preço maxiruo
de um 570S000.

A concurreuria ver'trá apenas sobre o

R
em réis, cara as unidades estabelecidas

dos artigos aclir t pedidos, direitos arlimueiros
por conta da estrada e todas ate iricais . spo-
zas por conta tio fornecedor, seul a ourrega
no caos do porto, dentro dos vagões da osz.
trada, até 31 do dezembro do corrente anuo,
cabendo a prefei'enria de direito ao autor da
proposta mais barata, por mniimima que seja a
dierença entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as proostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saliadas, data Ias, assiguaJas, com a indicação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, corri a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo tolos os do-
Cumentos que possam provar a idoneiade do
proponente, cocnprehen•ienlo-se, entre cites,
os recibos do qu ção da ultima coliecta dos
impostos a que esiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibit' o recibo da caução de
200$, préviamente feita na thesour ria . esta
estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o prolnuermte prc!brido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentrQ do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na_ thesonrara
desta estrada a quàntia correspondente a 5 '1.
do valor do fornecimento a rrtliz.ir, em di-
ribeiro, ou em titules da divida publiüa fe-
deral.	 -

O contracto só se tornará effeotivo depois
do approvado definitivamente pelo Miui-
terio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal dd Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
serájulgada e eamivada préviameute, antes
de abertas as propostas.

As nropostas cujos autores não tiverem sido
cónsidei'ados irioneos não ser.o abertas.

Depois cl migada a itonoidade dos propo-
nentes, semo iuiarcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas qee, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a difl'aroruça para menos
nos preços dos va. los artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das pr stas apresentadas ou aunuilar a
concurrocicia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clansuias deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaaosquer
oft'ertas de vantagens não previstas neste edi-
tal. 'in as propostas que vomitiveremn apenas
o o 're doarnto de urna redne.io sobre a pro-
posta mais bamiata.

No caso de absoluta igualdade. entre PP
postas. terá preferencia a que apresenta
preço reais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito do res&rinl
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não esbivjp
inteiramente de accôrdo com este edital, z1L
seca tomada ora consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 9 de junho de 1920.-0 scretaurt,
José Ricardo de Jbuçmuirqmue.

Estrada de Ferro Central ilo raaiJ
COrtcuBIncNcmA PAR! O rORNECIME ST() DE MA

CRt5AS E FEZUIASEENTAS PARAA !1 ' nrvisão G1
4920

Coneur,'encia e. 90

te ordem da directoria, faço publica que
fica transferida para as 13 horas do dia (IS
de pioximo mez de julho, na imitcnisncia
desta estrada, na estação Macitinia, a coa-
aurrencia para o fornecimento acima dccl.
rado, convocada, por edital de 7 do corrente
inca, para o dia 10 de junho mIo corrente
animo, prevalecendo todas as demais condições
do mesmo edita.

Secretaria da Estrada de Forro Central d
Brasil, Rio de Janeiro, 15 de maio do 1920.-
O secretario, José Ricardo de Albuquerque,.'

Estrada do Ferro Central do Brasil
'COrSOCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOES »E

TAS PARA O PECH.sMr,NTO DA LINHA, EM 1920
Concua'rencia n. 108

Te ordem da directoria, faço publico que ás
43 Mras do dia 6 de julho de 1920,  na Intenã
dencia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to de:

30 borboletas, sota apparelho registrador,
conforme o domenh n. 110 de 1920, preço -
maximo do urna, £ 30-0-0.

A cocicurremicia versará apenas sobro o
'preço em libras dstrlinas, para a unidade es-
tabelecida do artigo pedido, direitos aduanei-
ros por conta da Estrada e todas as demais
despezaspoi' conta do fornecedor, sendo o c
trega no Caos do Porto, dentro dos vagões da
estrada, até 31 de dezembro do corrente anuo,
cabendo a pu'eferoncia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja ,a diff'erença entre cita e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre.'
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seliadas, datadas, assiguadas, com a Indicação
das rosooctivas rcsidencias. serão entregues,
em dumas vias, em envelucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto er do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonetade
do proponente, comprehendermdo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima coilecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega d proposta, O propo-
nciitc deverá exhibir o recibo da canção
de 200$, previamente feita nã thesouraria
desta estrada, para garantir a assign atura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de sois dias, contados
da data da entrega do convite que for expo.
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesonraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento, a realizar, em dl-
io'iro, ou em titules da divida publica thq
dora
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) cuiti'aetO ',ó se tornará efectivo depois do
approvado 'lefinit, amonto pdo 1inlste'o Ia
Via to e I h-as Publicas e registrado pelo Trl-
butil de Contas.

quustLo ia idonolda ve dos prononentes
será iukada e uxamiraa préviamente, antes
de ;ibertas a. propostas.

A, pr000st a, o jos autoras n.o t i verem sIdo
considera os i orios,nO serão abertas.

flsnoi de jtileada a idoneidade dos propo-
nentes, sor7v.i rnarei 405 o dia e hora para
abrn»a leitura das propostas que, antes
de qitaluer rlecisSo. serão puidicadas.

Fira reserva lo estrada o di 'eito de no
accei.ar nen F,Irnla das propostas apresentadas
ou an'uiflar a 'onrurreiicia, caso assim coa-
venhi aos seus in'resses.

..s pr000stas n\o i olero contar sino uma
rormuza de o,ml'ta .siibmi'.s'o a toia Q as
ciauusuulas rlest» ndiral e o preço, conforme
ficou	 tahu1ci'1o.

Nuo se tomarão em consideraço qiiaes.
quer oft'eras du vintacrtis no previstas o 'ste
e'i'aI. nem as nu'op %tag que contiverem
apenas o eff'e.rc,imetito de reducção sobre $
pru; osta mais barata.

Nu caso te absoii ta igualdade entre pro-
postas. t(,èl pre èrenc.ia a que a presentar preço
mais vaitanso no desempato.

A est.ada.rserva-se o direito de restringir
a quantidndP pulia.

Torta e qualq"er prepota que não estiver
inteira mente te accôrlo com este edital, não
será tomada em couisideração.

Sec'etaria ria Estrada de Ferro Central do
firasil. 6 de junho de 4O. - 0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oéste de Minas

,CO'SCÂJ'RENCIÂ PARA O VonNCiMINTo nE ØTTO-
51 VT 4 DIVISÃO, NO ANNO DE MIL NOVE-
CENTOS E VINTE

De ordem da Irectoria, faço publico que,
no dii trinta mie lun'io lo annum de mil nove-
cDnts e vinte, ás treze horas, na Siuretseia
da Estrada te Perro flese rio Minas, em BeTio
li rizonte, s»rão rer'hi4as .pro'mos'as para o
fornec.inima'o de eb Oums a utoninvois na a a bi-
tola de In ,00 (um melro) o dons nara a bitola
'e setenta e seis cemitiuuietros (0»76).

Os antomoreis deverão ter os seguintes ca-
racteristiros

mi) S'rao preparados para trafegar sobre
trilhos. tero motor mie n:matro (4) cyln!ros
ver. iaes	 potemuda de vinte e ciiicct H. P.

1,) as explosões devem ser provocadas por
nmagneto de alta tonsão»Semens Bosch:» e
velas

e) as valvulas devem ser todas iguaes, com-
man(iadas mecanicamente e protegidas da
Poeira

d) o carburador deve ser do typo «fllayé»
e) o carrn deve ter quatro velocicta ng,

sendo uma nata trás, e deverá podMr subir
em terceira vnlo"ila'Ie rampas de quatro nor
cento ( %), lovemilo a vCionidadc maxiumia
attinirir ciuicoenta (0) kitnutros por hora

1') a luhr.tleação leve ser antomates e com-
mania Ia pelo mot '; ds os moi'mentos
de rotaço se- ' ao feitos sobre espheras : a
transrnisso rio ovimeuto do motor ás rodas
deve ser feita por flic'iO de «ca'dan». o co-
sfriarn»nto lo motor 1vp, ser feito por meio
de a(ia'lor 'com veultiL.der e ci.-oblação de
agita pir meio de bimba accionada pelo
motor

g) a emhtyagern sdrá do typo «progressivo»,
ivesu ida de couro

á) a distancia rico voa 9110 será. de .ious
b3etxos, as rodas devem ser— de aço intei-
riças, sem r aros, tendo o gabarito da es-
trada;
..,i) ..o reservitt)rio da .gzolmns, co~ era

1baidu um dos bançdee ficarm,pIn

suparior ao carburador, para que a essencla
vá ao carburar por simples gravidade, dis-
pen .anio a comnressão mio ar no reserva ,orio
deve o reservaturio ter capacil de,..no uni.
nuno, de na 'a,ita (LO) litros, corr isnonteite
a um neroirso d tresentos a tresentos e trin-
ta Lilometros, com um consumo de 0,12 por
kilometr i;

j) o carro de'nra ter dons freios, sendo um
nas ro ias, accionado por alavanca de mao. e
cu'i'o no motor. accionado por um pedal. que
deve tarnL:m de ligar o motor do carro no
mesmo t'nupO

k) a «caruosserie» terá dons (2) bancos sopa-
raios, com 'ncosts r vers vais, a tods será
de lona, com cortinas tanbom de loua e vi-
draça urotert,ora na frente.

1) o rãr:'o deerã ter limpa trilhos tanto na
frente tr'mo atrás

W vada dar o será fornecido'3omos seguia-
to.. accesorios:

Um par lo lanternas;
Quiato rolas;
Dois pharóes de lonro alcance
Uma caixa ro'nple'a de ferramentas

s rena de r au te alcance e mais es
brpsal.its necess unos, com molas de cylin-
dros, valvulas, etc.

1!	 -

A 'oneuirrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas. para cada um dos
antomvois. sen io a entrega dentro dos va-
gões da Estrada de Ferro '"ntral do Rrsil,
no C es lo Porto,seudo os direitos aluancii'os
por conta da estrada e todas as demais despe-
tas por conta do fornecedor.

111

-

As propostas, devirbmmente selladas, dsta
das e assina1as, com a indicação ria fabrica
das rsideum'as dos con iir'ntes s( ,rão entre-

ne em ditas vi--is. em invo.ucros focha 1)5,
com a rioclariçl,o por fóra, do assumpto e
nome dos proponentes.

Ese invol'cu'o será acompanhado de mim
Outro, em senararlo, contendo doenmentos ove
possam provar a idoneidade do proponente,
com preheudcn uose eqtmo ellcs, os reebs 10
quitação da 'ultima rol ecta de impostos a nime
estiver sujeito, bem como a cuia da eanr5,O
do um comuto de ruiu (1 :0005), pre.via'neete
feita na thesrurarja da estrad. para. raran-
tir a assignetmura do c'mntrim'to. canção ano
reverterá cara os ro'res Ia ostra (a, i e fltO-
pononte escolhido çe recusar a assigluar t
resoectivo contracto 'lenIr., do prazo de dez
dias, contados ia data do convite que fór ex-
pedido para tal fim.

IV
A idoneidade dos proponentes será lulrauia

e e'ca'nina 'a antes da 'bertmira ias propostas.
As propostas cujos auto 'es n'to tiverem sido
juLados idoneos não serão abertas.

v

0 fornecedei' para garantia da execução
do contracto. doositará na theouraria J
estra a a imnportaumeia eorrospondeiitc a cinco
por cento (5 %) iio talor do to 'Iecii,,ento a
real zar, camiçao esta que po Lerá; s u' e 'mm li-
ihei o ou em titulos da divida publica lis-
decai.

VI

M propostas não poderão conter sinão uma
nnca fórmula de sttbmissão a tolas as diu-
nias leste edital, IIO sento toma Ias e mm con-

sideração qucesqo' offerias de vanuapns
não previstas neile nem prunOstas que roim'i.
verem ap 'nas o oft'erecimento de urna rodo-
eção de preço sobre aproosta mais bara:a.

O contracto zm5 'se tornará cifectise depois
de defiumhivamente apprevdo pelo Miuuist'io
da Viação e t)b 'asPubW'as e registrado .p
1ribuu1d ;Cp:t.as, a ..	 ,	 e z	 :

VIII	 -

O fornecimento ser& Iniciado dentro ' de
linventa dias.çontados data do registro do
eo'mtrae'u pelo Tribunal de Contas, de.endo
L'ar Cui 'limito a tr, ta e um de dezembro
de mil novecentos e vate.

Ix
No caso de absoluta igualdade entre duas

ou mais pro ostas, será escolhida a que apr
Sentar menor preço no desempate.

x
estrada reserva-se o direito do annnllar

a presente e ncurreucia, caso assim conveiUa
aos seus interesses.

XI
OS preços r,aximos ser'Lo:

Para amitoumovei da bito l a de um
metrm (10,00)..................£ 1.10

Para autounovel da bitola de se-

	

tenta e seis centimetrus (0,6). 	 £ 1. t

Sm'cr tarja da Estiada de Ferro Oeste d
Mias cinco do junho de m 1 nOVO e.mtus O
vumue. tioli, lloni,onre.— Eiard de Oiiveira
Lma, secretario da estrada.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

cONCURKENCIA PUBLICA PARA O VONNECIME Tu VE
338.60 EILoGUAaiSIos DE TUBOS DE FERRO Fi'.-

	

DtDO. LIiS, DE PONTA E BOiSA, Ts, PEÇAS SUP- 	 -
PLEIIEuTABES DE REGISTROS E REGISTROS DE (OP."
IIEUIÇA.

De ordeffi do Sr. director geral, faço pia,
blieo que no dia 2 de julho proxirno Imituro,
ás 13 horas, mia só e da flepartiçao de Agmas
e m)t,ra ludica, á rua do l'tiach»elo n. 87,
rereher-sehão prepstas para o fornerinuc uto
de 339.650 kilogi'uurnmnos de tubos de forro
fmumiiido, lisos, de ponta e bolsa, de segunda
fusão, re(,m.os. tuas seguintes condições:

A en,nrimenda constará de:
a) trinta (30) tubOs lisos. de ferro fundido,

de oitenta coa itimetros (O » ,80) de dia'n;tro
interno, trina miIiuumeu'o, (0rn030) de espes-
sura, couu t. es metros -e c ncoemut.a eeuItmL3-
tios (30 .50) ie cornn"irncnto, com o peso eia-
XiiTuO e sessenta mil kilogranumcs (60.00 Li-
lorramuui)s)

) vinte e cinco 2) tubos lisos, de ferro
fundido, de oit'n a centímetros (0.80) de
daunetro intnimo, do vinte e quaírO miii-
nuetr s ( 024) de espessura, com tres met'os
e oitenta e sete centímetros (3W87) de come-
prinlemito, com o peso maxiuno de quai'ontae
cinco mil lil .gi'a uuuuos (i..000 kilogm'aun mios);

C) oito mil (8.00) iuetrcs de tubos de ferro
fuma Mo. de ponta e ho1a, de cem a cento
e ,Iemis muuffliuuue r s (O". 00 a 0 0 ,102) de 'tia-
metro inL ram, dez a loza mllirne,ros (O,OtO
a m).Ol 2) de cuim. estira, não p0 cuido cada
toco mmiedir monos de tres m e Ou (3 00),
comi o peso ,uumtximo de duzetos e vinte e
eiuiuo miii! Áj ograu unos (21 .000 k ilog ainnios);

ri) qmmacusnt4 (.0) tês, de ponta ' buisa. de
cem a ceno e 0115 mili junetros (0.4 O a
00 .102) de liamnetro nterno, com derivante
em fia age cu gu, taniboin de cem a ento o
dois rntiumme:ros (O",iaO a 010,102) de. 'ala-
3ii1'u imlOc',mo, 'emn o peso mnaxi"'o 'e mil e
qum&humtos k ml gs'amnos t1.500, a grarnnrns);

e) oimenum (80 ro ristros 'te corrediça e cena
a ceuuto u lus unimliumt'uros (0 » 1 O a 0,W 02)
de limuinet-o int(rno, wn tiamuge, coma o pso
flhitxmnio te u1uIatrO inil lilatt . .' mtOs e cinco.
emita iloranmos (4.450 k Iogrammos)
- ) qtmam'ena (40) p çaR çurtpienivaLare-x aos
.registros, to flnla fln égo,, de cem L
Cento e lotus rnilliunetro (O », 00 a 4,102) d
dimerojtiteu'r.om gom	 maxiuo de inU

4uzent.uaitogrmo,(jl2o Li., .
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g) oitenta (8O) poças supplementares aos
ralstros,, de fla'ige cego o ponta, de cera a
unto o deus miltimetros (i)15 ,100 ,a 0, 102)
de diametro interno, com o peso maximo de
mU e quinLntos kilogrammos(l .500 kih)grain-
rns ;

h) esta repartição estabelece os preços ma-
timos do 400 por tonelada do tubos, de 524

a de tés e peças supplemcntares o o de 150
para cada registro.

A conourreneL obedecerá ás clausnias se-
Ciliutos:,	 -

A' secçso de expediente desta repartlço
ntregsr io os coucurrentos, dentro de envo-

Iuo fechado o lacrada, as respectivas pro-
postas. escriptas era duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda out o qualquo' de-
feito OU senão que possa dar motivo a duvida.
SeUaia, na fôrma da lei, a primeira das vias,
trarao ambas a rubrica ou assipritatura da
concurronte, cm cada pagina. Par.o os eom-
curronto, no Thesouro Nacional, mediante
guia expolida pela secção de expeiionte, o
deposito do 1:0005 (uru conto de réis) cru
moela corrente ou letras cmi tt'das nos termos
do art. 50 da lei n. 2.86, de 3 de agosto
do 1915, e o conhecimento de deposito feito
será pelo concurrento respectivo entregue á
secçai do expoIiente, na mesma occaslsd em
que fôr apresentada a proposta, mas em outro
Onvolucro igualmente foihado e lacrado. que
conterá ai 'da documentos da ido,ieidade do
concurrento o as provas de que se acha elie
quite com a Fazenda Nacional, tendo paco gs

• licenças, taxas e impostos pela lei exigidos.
O ooucurrentC preferi ]o terá. outroshn, do

fazer, no acto da asigiiatura do contracto do
tormu'e monto, uma caução do 10 % sotwc o
valor do c'mitracto, em moeda coren. e ou
ltras emittidas, nos termos da lo já citada.
Tal cançto será destinada a garantir o fiel
cumprimento das obiigaçãos naqueilo coa-
tracto contrahidas, bem como o pagamento
das multas que lhe venham, acaso, a ser
mpostaa

No caso de no se apresentar para asIttnar
o contrato, dentro do prazo de cinco () dias
•centv'os da data da publieao do despacho
.de proferencia no Diario Ofliia, poderá o
concirrento prefc.'ido, em favor da Fazenda
Nacional, a quantia de um conto do réis
(1:00 $). ixnportaucia da caução garantidora
cia sua proposta.

Os envolucros que contiverem os documen.
tos omprobatorio da idoneida'e serão abor-
tes na sédo da secção do expediente. ás 13
horas do dia 2 do julho. proxirno, devendo
er aqi''l a idoneidade julgada pela coinrni-
ao de funeciorrarios que o director geral,

para tal fim, houver ncmiido. Em seuida,
abetos os envolucros, elo que se acham a
proostas das concurrentes julads i'Ioneo,
serio citas lidas publicamente, em voz alta,
rubricando cada um dos e ncurrentes ou tire-
postei as propostas dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entendido que a aus una de ecu.
Currentes ou pre postos não invalidará a coa-
Curroncia; neste caso, cada urna das propostas
será rubreada, pagina a pagina, por todos
osinernbos da commlssao. Abertas, lidas e
rubricadas, como ficou dito, as propostas, se-
cio a sogundis vias remettidas ao Diario O[fi-
ial o nídle publicadas, devolvendo-se, porém,

intaco os onvolucros que contiverem as pro-
postas dos co'iourrentes cuja Idoneidade a
Coramissão negar.

Iv

A concurrencia versará sobre o preço de
todo ou parte do material constante das con-
dições a, b, e, d, e, f e g, devendo o prpg.
noate indicar, por extenso e em algarismos. o
preço da tonelada dos tubos, suas dimous*es

exactas e riu peso médio, o preço da tone-
lada das peças supplemeutáres, suas dimuïi-
soes exactas e seu peso mélio, o preço da urr
registre de co rediça, suas dimensões exactas
e sou peso médio. tudo de ace 'rdo com ns
cond çõos deste o lital o ic mod que nell
não seja comupreheu lido o valor doa diN•itos
aduaneiros o deniais oepezas alfa,mdegaria.
Enfn e-se aqui a tonelada como sendo a d
mil kilogrammos (1.00t kg.). Não serão accei-
tas as propostas cm que o preço estabeleci lo
cja uma porcentagem de abatimento sobre

o mais baixo exigido pelos outros concurren-
tes, signatar'ios dos demais.

O pazo para entrega integral tio forneci-
men o ser  aLi 30 de novembro do armo cor-
rente, finto o qual não será recebi lo material
a1gnn, silvo caso de for ça maior, 'levidamuente
comprovado, a jimizo (Is repartição, que po-
uií';i prorogal-o at' 31 de de,eml,ro, i'eseim-
dii ido-se, indApOI)donte, de iuterp3llaçãourU-
cial. o rr)cetuvo conrato, rovertenlo á Fa-
zeimia Naci o nal a caução de 40 '. sobro oS., lor do contracto, a quo se refere a clau-
sula 1 1 desde que seja cile excedido.

xl
As lropostas deverão contar preços ora
nela nacional.

XII
Os pagamentos serão feitos á meilda que o

material, depois do recebido, vistoria lo o ex-
perimen talo foi' scnlo r citu,. mnc'rlia'ut
contr em tro g vias, das qi:aes a primera sp"á
devi iainelite. sotia Ia. Estas contas, dcu'uis de
devidamente verificadas, serão processadas
pela repartição.

XIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa simbmissho a to'as as
ondições do presente e l ifil, não sendo to-

madas iam coriideaço quacsqueu' ofertas de
vantagens neile não previstas.

xlv
A Repartição se reserva o direito de não

aecoitar nen'lurna das propostas ou rio au-
nutiar a. concurrencla. A não tccoitaçãe do
qr'ab i eer ou do teclas as propostas nãp 4ará

irJt.o a rac1amnaao posterior de ncnlsdm dos
COneurrentes.

XV
fica subentendido qno o contracto a ser la-

vrado, cm virtude da presente concirrencia,
s4 entrará cm vigor após sua definitiva appro.
Vação e registro pelo Tribunal de Contas.

XVI -
O preço de unidade incluirá toda o qual--

qrer dospeza do transporte. entre o navio O
a r mito tiodescerira da Repartição, qualquer
que seja i stadi sobre a ama, devendo o
contractanto notificar por escripto á Repar-
tição do dia da hora em que o material
chegar á referida ponto, eqn a 'anteceSoncia
mit mima de 48 (quarenta o oito) heras. A Ho-
partição HãO SO responsabilizará pornonhurna
despeza do armazeugom.

Secção de Expediente da Repartição do
Amas e fibras Pubicas, 16 de junho de 192).
—Ii lefo u so O. P. de Carvalho, chefe de seção
inçerino.	 (.

Inpatoria Geral de Iliuminação

material cujo fornecimento é objecto da
prente concurrencia será todo entregue na
ponte d3 descarga da repartição, situada mia
Penha. A' repa tição cumprirá dar a lingada
na ponte e accomnrlar o material nos ter-
renos do sua propriedade, proximo ás prensas
de exporloulcia.

VI
Os tubos soro do forro fundido (segun(la

fusão) rectos, liso e da ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos ci cnis, interno e
externo, tenham aresta bom viva. A fundição
deverá ser feita cm molde de areia ver e,
mantido o eixo longitudinal na posiço ver,
tical, sendo que nos de bolsa deverá esta
estar na extremidade inferior. O metal 'Is-
verá ser homogeneo, apresentanin na fra-
ctura côr acinzontaia caraotcrisiea, o corpo
de grão fino, ama falhas 'em impurezas.  que
possa facilmente ser trabalhado a lima, a
serra, a catraca e a badamo. Todo o mute-
rial, além de apresentar regularidade de
fórma o dimensões, nos termos da ,.posiivel
toleranc;a, dentro dos limites da technica
corrente, deverá ser coalterizado, interna o
extcrnamCnte. CO á solução do Dr.-Agnus
Smith, empregada em banho quente. sobre
toda a super fino das peças de ferro funlido.

VII
Só será acceito o material depois dó exami-

nado mp tudo quanto se refira ás exigeucia
feitas no presente edital, nu seja imposto pela
bôa technica. e de submcttido ao exame dag
qualiia e; apparentos do sua perfeita exe-
cução, howogenekiade de metal, bem como á
cxprieneia da pressão interna de atino-
ph'ras cifoctunda nas prensas da repartição.
O material que apresentar fendas, falbiu, vi-
cies de construcção, irréguiari l ado de fórma
cio dimensão, bom como o que no resistir
prova 'de pressão. será rej"ita lo e devolvido
ao fornece-lor, no proprio local de exame o
experiennla. O fornecedor far-se-á represen-
tar por procurador i loneo, provido dos no.
deres competentes, nas vistorias para r'ecenção
do material e sua experioncia. assiguando a
acta que, logo após cada experiencia diaria,
ser% lavrada pari registro dos resultados
obtidos; para quebra na prensa será admit-
tido o coefliclente de 2 % sobre o numero
total dos tubos considerados perfeitos nas viam.
toi-ias.

VIU
A preferencia caberá ao cOneurrente que

propuzer preço mais -re'iuzI lo, por minima
que seja a diferença entre este preço o
o da proposta immediat.a, na ordem cres-
cente. Si, porém, tal preço ultrapassar o de
400$(quitronentos mil réis), por tonelada de
tubos; de SiOS (quinhentos e vinte mil réis),
a de tês o poças stip ilemenares e o de 150
(conto e cincoenta mil róis) para cada re-
gistro, será esta considerada nuila para todos
os efeitos.

Liii cdnpLmenLo ao disposto no art. 73, da
lei n 3,1, de  10 auciro rio corrente anuo,
faço publino que esta inspectoria vao a quirir
aos nerocia"tes J. L. Cos:& & Comp., domni-
ciiiado nesta Capital, á rua da Quitanda nu-
mero 405 e rua Buenos Ajres n. 38, o mato lal
abaixo rui n.donalo, destinado ao expediente
da repartição, com excepção do lacre que se
destina aos seus laboratorios, para aferição de
medidores.

	

Um porta-caneta de vidro.. . .. .a	 80000
Quinhentos enveloppcs ignaes ao

	

molelo ....................... 4	 60000
Uma diizia de iapis preto, a. 2, 3.

No caso de absoluta lgnaMaae entro dum 	 Faber.....................• ••	 39000

	

propostas, cabo a prefcrorwia ao comicurrento Uma caixa de pennas,.. I70....,	 580)
que se propuzer fazer o maior abatimento.	 Uma pasta Standar, coifl Indico. ..
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Qit'eitos avulsos lgizae. ao mb-	 -
teh.. . .......................	 10s000

Mil iju1et1ns para exame de medi-
do...............................65$1000

Urna re'.mna de papel Velo, para,
m.ehi a ......................3$ut'0

tJtmt l j 'j.t um, leio li. 5.66 ........7o5000
)8Zu) j tm caixas de ia re, o. i, Mair-
rir, a 93000....................

5.R0O0
Inspectoria Coral ule 1Ihimina 1 o. 16 e iii-

oito e 1920.— O Inspector gural, Ado1ho
JUu,tizho.	 (.

Ministerio da Agricnitnra. Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Indu8trla
Pastorti

Em cumprimento ao O isl ith3 1 0 no srt. 73,4a
lei u. 3.99 . de de janeiro de 9?0 faço
publico que esta dircct.uia vae aimi ir, ou-
forme a relação abaixo, aos negociantes:

Boi-lido Maia & Comp., dome liadoi á rua do
Rosario n. 58

2 enxadas de 3 1/2 libras uRu-
rsx),	 cima	 SO ............ 623400

10 kilos (lo (bebes para cabritos,
de accôr o com a arnstra,
kilo 255-0 .................. 1000G

4 escovas de raiz. mima 15200 28800
12 va .e t l ra, de palha (4 fi . ). uma

8u ..................	 ... 18S60
6 espana ilorne de ptnnas de 011 30,

uni	 3S00.................. 213000
6 ep.titdor'sde peinsa	 te

tini	 447 0.................. 283200
'lO kilos de vah3o aneareilo grosô,

iii,	 1S00. .	 .............. 303900
48 pátis	 de sapi lio «Hadii'm», páo

$20...................... 415520
0 Mios d	 estona bra 0.1 (10 algo-.

dbe. seai'ional. kibe IS W. 2258-0
6 carriiiios	 • e ltrro reforçados,

um 44000 ................. 2M0'0-

Alberto de Alrneftla & Comp., dom ci'iados á
Avenida Rio Ri-caro cc. 99 e 101

20 metros de tubo. . do b.racha
para rn elgimnira com	 arame,
34, metro 6s000............ 4 20%000

6 anciubus reforçado, um 0000. 33 00

156s000

?onseca Almeida & comp., domiciliados é mc
Primiro de .itnrço na. 75 e 77

lO baldes de forro gal'aeiizaos re-
forcados, um tií 00.........4203000

12 vasoItras grande- de 'abeilo,,

	

com cabeça e. 22, una 63900 	 72500

	

12 litros lo. Kaol. litro '3uOO ......	 315200
12 %assuuras de piassava (attete,

uma 1 5!iOIt.................135000

	

(2 pás quadradas, uma 65000..... 	 72$ 10

313200

Directoria do Ser,lço de Indntria Pastoril,
1e jumibo dj 1920.— Alcides Mirank,

director.

4

Directoria do Rei' viço de Industria
Pastoril

m cnmprimento xc, miispoto no art. 13 da
Mi e.. 3 99, de s do janeiro de 1920. faço
nnh4 'o 'ue esta direo orla vae adqiieir, c
IÔrtr.e a rIucçO abaixo, o Seguinte mater.al
ag expediente aos negociantes Srs. J. L. Costa

&	 onp.. dimicitiados á	 rua da Quuauda
o. 105 e Riinos .%ies li. 38.
f.OuO Prifha q de	 rciaç o	 para	 re-

WCsL 10 coutas di , acôr-
do e-qu o modelo	 mlIh''iro
1	 tO................. 805000

2 re-m s de p	 ei .'I1oa	 lnn-
.101.	 VelitimA,	 r e a ei a

000.................. 4205000
45 tal(t- para recihs (1" vaccj-

mias	 lo acm'? co com O limo--	 -	 'teto.	 uma	 1230'l)......... 725000
3 caixas	 do	 policias	 « 'lailal.

n.	 12	 exira	 fluas, caixa
e.S4'09..	 ................ 183000

f2 firil, para tiachimua de ecre-
v'-r	 diver-as	 côres,	 titia
550	 O................... 603009

3 caixas	 de	 peumias	 m.To.Ie-
p 1 010 .,	 douradas.	 caixa
Sfl0o ................... 21c000

45 ca sas de rienhcas «Lmonardt»,
caixa	 % 00............ 455000

6 boh-i';t ,; de papei	 para	 ma-
uiiIna	 de	 sotumat,	 tinia
49000 ................... 245000

lncfice de a»er-Io com o mo-
uni	 85000......... 85100

6 livros.	 mo feio	 0- 21,	 um
118, 00 ........	 .......... 693000

(2 caixas do papel 	 de	 carta
u l)ipioimmata v, 	 timbrado,
paa machuca de eserwer
cia í•u,iu	 50	 olhas	 e	 50
enveloppos, caixa l400O 1685000

3 reguas de	 borracha.	 urna
6500t .................... 18$000

150 novelos mie barbante de linho
gro-so, um (%l0........ (623000

4 pasta	 mie	 maro .qIim	 para
traeportar	 papes,	 unia
60500 .................. 605000

30 pacotes do	 papel	 ss ni'arl
vAruinn com 1.000	 toilias
pacote	 15450............ 715500

9975500

Rio rio Janeiro, 10 do junho do 1920.—
Alcides Mirando, director. 	 1

Directoria de Meteoro1ota o Astronomia
OBSERVATIuII me

De ordem do 'r. Dr. director, e, em cura-
primento ao dposto no sri. 3 da lei nu-
niern:l.99 . de de Janeiro ultimo, faro pu-
blico qiw ea'a directoria vae ron%"aetar com
a Companhia Expresso Federal o tr n4rore
de MO rtioiro- de -rrn, do O,servator o Na-
c,o,iai rio morro de So Jai,m'ario. para a es-
taç-n da Praia Formosa, corte rtelti,Iru á es-
ta -Ao d' Tasuras, poa quantia mie 32S000.
(trezentos e eiiwocritv e doses ciii réis).

Rio de Janeiro. 12 de junho de l9Ø..- Pelo
secretario, Alcides F. Carneiro, escriptu-
rario.	 -

Ftado do Wo Grande do sul
Estado lo Rio Grau e mio Sul—Seireitari

das Obras Publicas—Secção de Expediente—
Cópia Vital.

O secreta rio de Estado dos Negorios das
Obra l'iblii;as faz publico que até o dia 27 do
mci de julho lo- rorretute anuo, seeo rece-
bidos na Directoria do Obras Publicas desta
Secretaria do Estado projectos para cern Pan-
theon, que er* erguido nesta Cxpital. ao
qual seam rcc,ihidoa os restos ruo (aos do
rio-frase ens a nOt.1ve e mios qui se devo-
tai-aus' ao servio lo filo Grau I lo sul.

OS projaetos seráo aoóiiipauhada dos na-
cea;'ro. desenhos &ucidateyoj tanto dos de-
talhes como do conjunto, ø de uma sina-
quette

O i-'aiitheuiu será mie estylo ias-ico, ade-
qua'lo. -

lii, pr"jeetos sei'ao letiva-lo- e cli fiO a 'os
p0 » 1 11ria co'm,mn 550, de per; os íi-.m' a ia uol
gov 'remo dc. E.a'iu, e que tio,Setá ser nuisti-
tuida nesta Capital ou tia do ilio de Ja
siei rm,

Sire' mouton OS os seeni t utes r'e'no- s-
cu' -ario-  .OS !i"&-'r'?l 	 ei.' forarmu
mins muWS tios Prmoii'us lagares, s IjiC., efluiti-
ttiii'io lirmi l iemiade d Esia-lo:

-C p uic,'i conto-4 de tél, (,:O 05')00). ao pri-
nimure:	 -

t ios c'ofltos e quinhentos ind réis (2:50 $000),
ao st-giind'u:	 -	 -	 -

Um,, 'o to diiz-utos e c fleoscita mil réis
(t:205o00, ao terceiro.

(1 a torci, dos PIO: ('LOS p d ­to api e-antar
ta ei u i p, PI-0,10-tas cm o res,em-riu o
meteoro, para a exec çmn do Panibenum	 ob
suei' -1ir.'cço e rc'suoii.a i )iii a 1v. assentiu o,
porém, a os;igaçto liïeitrcgac a ob ra 'teme-
ci o ida para ".i*  i tiauugi t'a4a i sn r' teri e iii 'ii te
a sete de swernb g'o te mil novecentos e vinte
e dmus (192). 	 -

Cao seja vccita a proposta rorrospoiile'ite
ao projme'Lo clss-flca-10 eia; prim"iro ligar, o
sei) autor n:o terá direito ao premio arria
esta heircido.

9ecretaria de Estado dos Negocios das Abrias -
PithIicum. co Porto' Uere, 27 tio 	 d
4920 —ii i '-fouso Pinto. Coeufe'nme.- Alvaro -
de 1h11 l'a '-valimo. e,hefe de a'tcçmo. Cimfm'o'a,
jJe!lo e Soua, ')o oficial. Cni;fre.—,Unreira
GUI mOTICS. iliroctiur mui si'eço.

Etamio tio 1-fio Grande do Sul - Secretaria
das l ibrai l'uhlicas - Secção de Expeticute
- Cópia - Edital.

0 sicretari- de Estado dos Negodos das
fibra- F'uhila faz pnblb'o que até o dia 27 lo
julho do corraie actuo, serão receiti toe tua
Piro.eo 'ia da., ubras Publicas desta Se'r"tau'ia
de Estado p-niecTe:s para rim mont,mon'o que
será lova x iami' em ou-a tas feraças desta
Carileal, á nusmola de Sento Gouuçalves e de
seus Worisristris companheiros da cruzada repu-
blica ria,

mtq i u rofectos serão acosnpanhamlos (kis 11(3(035-
sarms desenhos e)uciiamvos, tanto mos de-
talhes corno do coiujuiito, e de unta ama-
quuette...	 -

0 rnoreuinue'tn interpretarA, em synthese
oxre'esi"a a SiZ.iificaç.1O hi'.Iorira da revo-
Jue---o e- *3;, do ia atido o vitimo mie 1-tenro
Gouçalves. e syuu'io iará os feitos mais nota-
veis das anuas republicanas, formando uma
COniuito haruienico.	 -

(Is prole-tos sem'ão julgados e classith'alog
pe' lima cornun is-ao de perituis nomeada pelo
Go'e no do Estalo e que pcdoi'á ser couusti-
tuila nesta Capital ou rua cidade do Rimu de
Janeiro.

Serão conferidos os seguintes prernios pe-
curtiaruos aos prctj.cuos que forem c1&siflea os -
nos ires primeiu'cs lugares. os quites coutati-
tuiras' propriedade fio Esta o

Dez cfln'Os de iéjs (10:000$). ao primeiro;
Cinto o meios de réis (5:000.). ao segin o;
Dons contos e quinhentos mil réis (2:5- 11$),

ao tereeu'o.
lis auitlrs'S dos projec tos poderAo apresentar

tam beta propestss. com os i-epectsvos orça-
mentia para a cxecuiç'&o do omorusmneutt.. ob
seus 'lirec'ç.uo e re.poue-aIuili1a -e, assumi' do,
porém. a 'ibrigaçao de eucuega' a Obra 'On-
d ' ida para seu' inaugurada, impretai'ii cimente
a sete de setembro de mil novecentos e vuete
e doeis (v22).

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto u'Isxsilicadn em prim'iu-e togar. o
sou auriu neo terá direito ao- premio acima
estabelecido.

ecu eta ria de Estado dos Negocio- dar Obras
Pubuicas, em Por ti Ãieere, 27 de abril de
4920,— t1efasso Pinto.— Alvaro de M'Ilo
Coe v'uho. chefe de accça re. i,ousforme.-- Mo-
reira C,uimarãci, directo' de secção. Confere.
-- Meia e Souza, *0 oficial. - - - 	 - - -


